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CAÂMAGBA DOS DEVPUTADOS 

Y. finalmente, vale Iembrar - no caso da existência de um projeto urbanístico + à 

sTundiosa impor ância de que soja garantido o usa público da área e, nesse sentido, 

o papel fundamental que os Clubes e demais instalações (Circo Escola Picadeiro, 

Tentro Vento Forte eto) há décadas exercem para a preservação daquele espaço. de 

significativa importância para e bem-estar da população de São Paulo, 

A zaruntia dcfinitiva de preservação do Parque do Povo, vale dizer, seria uina 

titude notável, um modelo à ser seguido, para o inicjo das atividades da Secretaria 

VWViunicipal do Verde e do Meio Ambiente, órgão essencial para à qualidade de vida 
da Capital. 

Corto de contar com o anoio de Vossa Excelência, aguardo manifestação sobre o 

assunto, c reitero protestos de estima e consideração. i 

Atenciosamente, 

gua TT 
E 

QT dee 
Fabio Feldmann 
Deputado Federal! 
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Sao Paulo,23 de agosto de 1.993 

À 

Dra. CLEIDE PREVITALLI CAIS 
  

PROCURADORA DA REPÚLICA EM SÃO PAULO 

Prezada Senhora, 

Venho pela presente DENUNCIAR que a P.M.S.P. esta realizando obras que 

desrespeitam a liminar que proteje a area do Parque do Povo. 

Solicito em nome da comunidade que mantém a area que encontra-se sob 

a proteção deste Ministerio, que aja interferencia imediata de sua par 

te no sentido de solicitar a paralizaçaão imediata das obras. 

Sem mais, antecipadamente grato ; me coloco a disposição de V.Sa. pa- 

ra o que for preciso. 

  

Prnhédante 

   aim (iq fun 
3 AGO 1993 

-
r
p
F
T
T
T
T
P
 

A
.
.
.
 

.
—
—
.
.
 
O
U
 

U
U
0
U
0
U
0
N
O
 

OS
0S
IO
L 

  “UEC - . as . ”.... "“ “ e ". E



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

”
 

e 

TY
VW
WY
YY
YY
FY
FT
YF
FY
FW
RW
 

T"
UT
VW
YY
TY
TY
TT

TY
Wg
TT

TT
TY
YY

YY
WN
WN
VE
NT
CV
ET
SO
 

  

  

São Paulo, 10 de maio de 1,093, 

Exma. Sra. Procuradora da República 

CLEIDE P, CAIS 

Prezada Senhera, 

Neste último final de semana, es cidadãos uzuarios do Parque 

do Pove, presenciaram uma grande movimentacãe de homens e na 

quinas que estão & serviço da Prefeitura Municipal de Sãe —/ 

Paule, em terno da área do Parque. 

A presente tem finalidade de DENUNCIAR a esse digníssime Mi- 

nisterie que, esago maquinas estao ali para iniciarem obras/ 

que exprepriarae a Uniao em parte da area do Parque e parali 

zarão as atividades de cinco das Entiéades aqui instaladas . 

Selicite,em nene das Entidades e de teêos es usuarios do Par 

que que, esse Ministerio apure as irregularidades Cas obras 

e teme providências para a paralização das mesmas. 

Sem mais, contando com a preciosa colaboracão de sua Exelên- 
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SHOW = ALERTA GERAL 

& Com o objetivo de sensibilizar as"autoridades" que estão que- 

S, rendo modificar o PARQUE DO POVO, os amigos, artistas, boleiros , 
< trapezistas, balconistas, garçons, feirantes, atores, etc... rea- 

lizarão neste dia un ABRAÇO AO PARQUE. 

Animação - 4. BANDA MISTURA&MANDA e LUIS VAGNER o GUITARREIRO 

Rua Brigadeiro Haroldo Veloso, 520 - CEP 04.533-080 - SP - São Paulo 
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grofsito 
Paulo 

Maluf 
e o vice-prefeito 

Sólon 
Borgos 

dos 
Reis, 

durante 
inauguraç 

ralo) 

   

( 

, 

 
 
 
 

E
E
 

cos 
' 

prefeito 
Paulo 

Maluf 

 
 

 
 

Jaluí 
inaugura 

escola 
na 

zona sul 
% 

que 
cabe 

agora 
à 

Câmara 

ão 
de uma 

escola 

ade, 
u
m
a
 

das 
árcas 

mais 

 
 

Sábado, 
11 

de 
setembro 

de 
1993 

C
I
D
A
D
E
 

* 
F
T
 

B
-
3
 

 
 

U
R
B
A
N
I
S
M
O
 

O 
superintendente 

da 
Caixa 

Econômica 
Federal em 

São Paulo disse que o terreno que abriga o parque 
do Povo 

(zona 
sul) vale 

US$ 
400 milhões. 

Vereador 
critica o que chama 

de 
“lógica 

do concreto” 
 
 

U
m
 

acordo 
entre 

a 
C
E
F
 

(Caixa 
E
c
o
n
ô
m
i
c
a
 

Federal) 
e 

a 
Prefeitura 

de 
São 

Pauio 
pode 

acabar 
com 

o 
parque 

do 
Povo, 

que 
fica 

em 
Cidade 

Jardim 
(zona 

sul). 
O 

superintendente 
da 

C
E
F
 

em 
São 

Paulo, 
Mário 

da 
Cu- 

nha 
Haag, 

disse 
que 

a 
Caixa 

pretende 
vender 

o 
terreno 

de 
276 

mil 
metros 

quadrados 
por 

US$ 
400 

milhões 
(apro- 

x
i
m
a
d
a
m
e
n
t
e
 

C
R
$
 

40 
bi 

lhões). 
“
T
e
m
o
s
 

a 
expectativa 

de 
que 

em 
breve 

haverá 
uma 

solução”, 
disse 

Haag. 
O 

terreno 
está 

em 
u
m
a
 

área 
de 

zona 
especial 

(Z28-200), 
o 

que 
praticamente 

impede 
a 
construção 

de 
qual- 

quer 
edificação. 

Somente 
c
o
m
 

a 
m
u
d
a
n
ç
a
 

da 
classificação 

da 
área 

no 
zoneamento 

da 
cidade 

o 
ter- 

Passeata 
só reúne 

00 

reno 
vai 

se 
tornar 

interessan- 

te 
aos 

investidores 
do 

setor 

imobiliário. 
O 

vereador 
M
a
u
r
i
c
i
o
 

Faria 

(PT) 
atirmou 

que 
o 

parque 
do 

Povo 
representa 

um 
espa- 

ço 
com 

características. 
de 

c
o
n
v
i
v
ê
n
c
i
a
 

pública. 
“
E
m
 

São 
Paulo, 

a 
maioria 

das 
op- 

ções 
de 

lazer 
é 

de 
lugares 

pagos”, 
disse 

Faria. 
“Fazer 

u
m
 

e
m
p
r
e
e
n
d
i
m
e
n
t
o
 

ali 
é 

usar 
a 
m
e
s
m
a
 

lógica 
da 

obra 

da 
Faria 

Lima. 
E 

a 
lógica 

do 
concreto 

armado 
e 

do 
tra- 

tor.” 

Para 
m
u
d
a
r
 

o 
z
o
n
e
a
m
e
n
t
o
 

da 
área, 

o 
prefeito 

Paulo 
Ma- 

luf 
precisa 

de 
três 

quintos 
dos 

55 
votos 

da 
C
â
m
a
r
a
.
 

. 
Para 

aprovar 
a 

Operação 
Urbana 

Faria 
Lima, 

que 
vai 

desapropriar 
mais 

de 
400 

imóveis, 
o 
E
x
e
c
u
t
i
v
o
 
t
a
m
b
é
m
 

f 

EF 
quer vender terreno e ameaça parque 

precisa 
conseguir 

o 
apoio 

de 
três 

quintos 
dos 

vereadores. 

C
o
m
 

a 
operação 

urbana, 
à 

prefeitura 
pretende 

levantar 
dinheiro 

junto 
à 

iniciativa 
privada 

para 
tinanciar 

às 

obras 
de 

extenção 
da 

avenida 
Faria 

Lima 
até 

a 
Pedroso 

de 

Morais 
(Pinheiros) 

e 
a 

Lais 
Carlos 

Berrini 
(Brooklin). 

A 
extensão 

da 
Faria 

Lima 
e 

à 
m
u
d
a
n
ç
a
 

de 
zoneamento 

da 

irea 
tornariam 

o 
terreno 

da 

C
E
F
 

um 
investimento 

de 
re- 

torno 
garantido. 

O 
secretário 

municipal 
das 

Finanças, 
Celso 

Pitta, 
parti- 

cipou 
do 

encontro 
de 

ontem 

entre 
Maluf 

e 
o 

superinten- 

dente 
da 

Caixa. 
Dentro 

de 
10 

dias, 
a 

CEF 
e 

a 
prefeitura 

d
e
v
e
m
 

assinar 
um 

acordo 
pa- 

ra 
a 

rolagem 
da 

dívida 
da 

cidade. 
; 

São 
Paulo 

deve 
CR$ 

60 

milhões 
à 

Caixa 
Econômica 

Federal 
—
p
o
s
i
ç
ã
o
 

do 
dia 

30 

de 
junho 

deste 
ano. 

O 
acordo 

deve 
estabelecer 

o 
prazo 

de 

240 
meses 

para 
a 
amortização 

da 
dívida. 

(Claudio 
Augusto) 

ardas 
O 

ah :ãS LPP a PE Ea SUA) ER A Ledo Al pega ZITA ED Ao 

rro 
(zona 

sul). 
Nos 

dois 
— 

—projeto 
que 

o 
Executivo 

— 
ção 

da 
creche 

teve 
passage 

IR 
o 

MA 
MAM 

MO 
O
 
M
M
 
A
 
M
M
 
A
M
 

dh 
2
a
 
M
á
 

d
A
 
M
A
P
A
 

A
 

686 
MO 

MAM 
d
d
 

ME 
M
d
 

ZM 
A 

A 
o 

ZA 
OA 

OA 
+. 

OA 
8
 
à
 

à
 

OM 
mam 

MO 
A
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São 
Paulo, 

de 
12 

a 
18 

de 
agosto 

de 
1992? 

Distribuição 
 
 

1  
 

  

C
o
n
d
ô
m
i
n
o
s
 
querem 

tirar 
ponto 

de 
táxi 

Os 
condôminos 

do 
Edifício 

Tito 
Fleury, 

na 
rua 

Pedroso 
Alvarenga, 

fo- 
ram 

surpreendidos 
por 

um 
ponto 

de 
táxi 

instalado 
b
e
m
 

na 
porta 

do 
prédio, 

na 

sexta-feira, 
dia 

31. 
Os 

três 
veículos 

da 
frota 

não 
chegam 

a 
bloquear 

a 
entrada 

da 
garagem 

do 
edificio, 

mas 
“tiram 

o 
lugar 

antes 
usado 

pelos 
condôminos 

para 
estacionar 

seus 
veículos, 

já 
que 

o 
estacionamento 

não 
oferece 

vagas 
su- 

ficientes 
para 

todos 
os 

carros"; 
afirma 

Alfio 
Fernando 

Giancoli. 
síndico 

do 
prédio. 

“Além 
disso, 

num 
condomínio 

há 
muita 

entrada 
e 

saída 
de 

morado- 
res, 

a
g
o
r
a
 

os 
c
a
m
i
n
h
õ
e
s
 

de 
m
u
d
a
n
ç
a
 

não 
podem 

parar 
na 

porta 
por 

causa 
do 

ponto 
de 

fáxi 

Segundo 
a 
assessoria 

de 
impren 

a 
da 

Secretaria 
Municipal 

de 
Transporte 

(SMT), 
geralinente 

os 
pontos 

são 
ins- 

t
a
l
a
d
o
s
 

de acordo, 
c
o
m
 

a
 solici 

cooperativas 
de 

táxi 
e 

taxistas. 
De 

posse 

do 
pedido, 

os 
técnicos 

da 
secretaria 

fa- 

zem 
um 

levantamento 
da 

demanda, 
das 

condições 
locais 

e 
verificam 

se 
o 

lugar 

realmente 
necessita 

de 
um 

ponto. 

  

Mas 
se 

depender 
dos 

moradores 
do 

Tito 
Fleury, 

o 
ponto 

está 
com 

os 
dias 

contados. 
Um 

abaixo-assinado, 
com 

cerca 
de 

40 
assinaturas, 

solicitando 
a 

transferência 
desses 

veículos 
para 

um 
local 

mais 
adequado 

já 
foi 

encami- 
nhado 

a 
SMT. 

das 
-   To MA so EA e 

    
e
a
 

B
a
a
s
a
a
s
a
a
s
a
á
a
a
a
n
a
n
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m
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Sociedade 
Amigos 

do 
Parque 

do 
Pos 

om 
o 

objetivo 
de 

promover 
mclhorias 

e 
de 

proteger 
o 

Parque 
do 

Povo 
contra 

a 
degradação, 

as 
entidades. 

sediadas 
no 

parque 
e 

os 
mo- 

radores 
locais 

se 
mobilizam 

para 
a 
criação 

de 
uma 

Sociedade 
Amigos 

e 
Moradores 

do 
Parque 

do 
Povo. 

O 
movimento, 

que 
conta 

com 
o 
apoio 

do 
Clube 

dos 
Lojistas 

do 
Itaim 

Bibi 
c 
Sociedade 

Amigos 
ce Moradores 

do 
Itaim 

Bibi 
e 

Vila 
Olímpia 

(Sambivo), 
plei- 

tcam 
o 

melhor 
aproveitamento 

do 
espaço 

situado 
junto 

à 
Ponte 

da 
Cidade 

Jardim, 
ocupado 

pelo 
Circo 

Escola 
Picadeiro, 

Te- 
atro 

Vento 
Forte, 

bicicross, 
quadras 

e 
clu- 

bes 
de 

futebol 
do 

bairro. 
Scgundo 

Maria 
Isabel 

de 
Assumpção, 

organizadora 
do 

movimento 
em 

prol 
do 

Parque 
do 

Povo 
e proprictária 

do 
Circo 

Es- 
cola 

Picadceiro, 
o 
espaço 

é 
pouco 

utilizado 
por 

moradores 
da 

redondeza. 
À 

idéia 
é 

aproveitar 
o 

generoso 
espaço 

do 
Parque, 

com 
cerca 

de 
127 

mil 
metros 

quadrados, 
para 

realizar 
uma 

série 
de 

eventos 
cultu- 

rais, 
feiras, 

eneiParos 
teatrais, 

entre 
ou- 

No 
eritanto, 

o local 
apresenta 

alguns 
pro- 

blemas 
que 

precisam 
ser 

solucionados 
an- 

tes 
de 

se 
colocar 

em 
prática 

qualquer 
projeto 

cultural. 
Esgoto 

a céu 
aberto, 

falta 
de 

segurança, 
luxo 

e entulhos 
descarrega- 

dos 
freqiientemente 

no 
terreno 

são 
fatores 

que 
colaboram 

para 
a 
degradação 

do 
Par- 

que 
do 

Povo. 
Por 

isso, 
os 

membros 
da 

fu- 
tura 

Sociedade 
A
m
i
g
o
s
 

e 
Moradores 

do 
Parque 

do 
Povo 

querem 
estabelecer 

como 
prioridades 

a 
instalação 

de 
gradis 

de 
pro- 

teção 
ao 

redor 
da 

área, 
maior 

fiscalização 
da 

prefeitura 
a 

fim 
de 

evitar 
o 

despejo 
de 

lixo, 
melhor 

policiamento 
e servi;o 

de 
lim- 

peza 
urbana. 

Para 
conservar 

uma 
das pos 

sm 
*. 

.
 

.
.
 

g
u
n
s
 

A
 

     
Beatriz Borges da Silveira  

 
A] população 

local se : organiza 
no 

Circo 
Escola 

Picadeiro 
para 

criar 
uma a a

S
C
I
G
R
Ã
O
 

E em 
defe. 

F
O
O
T
:
 

local 
t
a
m
b
é
m
 

reivindica 
novos 

plantios 
de 

árvores. 

A 
união 

faz 
a 

força 
Além 

do 
Circo 

Escola 
Picadeiro, 

bici- 
cross 

e 
Teatro 

Vento 
Forte, 

o 
Parque 

do 
Povo 

abriga 
as 

sedes 
de 

mais 
8 

entidades 
do 

bairro 
- 
Mocidade 

Futebol 
Clube, 

Grê- 
mio 

Itororó, 
Tintas 

Cirota, 
Marítimo 

Fu- 
tebol 

Clube, 
Movimento 

Esportivo 
do 

Itaim, 
Canto 

do 
Rio, 

Flor 
do 

Itaim 
e Grê- 

mio 
Esperanto 

União. 
Das 

10 
entidades 

apenas 
4 estão 

fora 
da 

mobilização. 
“
C
o
m
 

a 
formação 

d 
a 
Sociedade, 

elas 
terão 

maior 
represe 

mividade e
u
n
t
o
 

ao 
lo poder 

   

        

A
 

público”, 
garante 

Márcio 
Paez, 

da 
Sambivo. 
“A 

união 
sempre 

existiu, 
des 

em 
que 

o 
parque 

era 
alvo 

de 
al 

empresas 
que 

queriam 
constru: 

comerciais 
neste 

terreno”, 
afir 

Entretanto, 
essa 

ameaça 
acab 

tombamento 
do 

lugar 
pela 

Cor 
pelo 

Ministério 
Público. 

Na 
última 

segunda-feira, 
os 

re 
tes 

das 
entidades 

sediadas 
no 

| 
Povo 

e 
das 

lideranças 
do 

bairrc 
ram 

no 
Circo 

Escola 
para 

defi 
tuto 

da 
associação 

e 
discutir 

a 
organização. 

o
m
 

*
 

ss. 
o
.
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CLS LAP UVONVI RO MTV eee creep eee 

reclama reajustes salariais nem 
mesmo: garantia: de emprego. É A 

| uma passeata-em favor da vida, 
da preservação, da defesa do 
rio Pinheiros; hoje um esgoto a 
céu aberto de 25 quilômetros. 
Quando se fala em devolver às 
águas:;do Pinheiros e do Tietê 
um pouco: de vida, qualquer 
pessoa mais:sensata há de fran- 
zir o cenho e balançar negati- 
vamente a cabeça por já não 
acreditar que isso possa ser pos- 

f
i
t
 

es
 

u
a
u
 

B
i
a
l
 

de
 
di

d 
e
d
 

a 
n
a
h
 

mm 
ss 

ss 
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O parque: uma das poucas áreas de lazer na Zona Sul 

Ítaim pode perder 
o Parque do Povo 

  

“* O pequeno ponta Gustavo 
desce rápido pela direita. Na 
linha de fundo, dribla dois sa- 

. «oeiros e cruza. O centro-a- 
ente Luís Felipe pula e, de 

cabeça, marca um dos muitos 
-gols da escolinha de José Car- 
E Bauer, ou o “Monstro do 

” ex-jogador do São 
Fãiulo Futebol Clube e a Sele- 
ção Brasileira. Cenas como 
"estas podem desaparecer de 
uma vez do Parque do Povo, 
na Marginal do Pinheiros, 
perto da ponte da Cidade Jar- 
dim, no Itaim Bibi: é que a 
Caixa Econômica Federal e o 
Instituto de Administração 
Financeira da Previdência e 
Assistência Social (IAPAS), 
proprietários da área, coloca- 
ram o terreno à venda. 

São mais de 237 mil me- 
tros quadrados de muito ver- 
de, árvores altas e áreas de la- 
zer, como oito campos de fute- 
bol, uma pista de bicicross, 
teatro, circo, feiras livres ea 
Academia de Futebol José 
Carlos Bauer, mantida com 
“doações dos pais de 80 crian- 
ças de seis a 16 anos que trei- 
nám todos os sábados nos 
campos do Marítimo Futebol 
Clube e Tito Cirota. “É um 
absurdo o governo querer ti- . 
rar essa área do povo, precisa- 
mos demais deste espaço para 
as crianças”, reclama Paulo 
Roberto Almeida Sousa, pai 
de Luís Felipe, o centroavan- 
te de 10 anos. 

A escolinha é frequentada 
por garotos dos mais distan- 
tes bairros de São Paulo e até 
de Guarulhos: “A nossa cida- 
de é muito carente de espaço 

  

  

pensa assim: ontem, represen- 
tantes dos moradores de Pi- 
nheiros e Itaim, dos oito ti- 
mes de futebol, feirantes, do 
circo e do teatro reuniram-se 
sob a lona do Circo Escola Pi- 
cadeiro para “discutir a estra- 
tégia das manifestações con- 
tra a venda da área pelo go- 
verno federal”. Decidiram, 
entre outras coisas, promover 
o “abrace o Parque do Povo", 
em data ainda a ser marcada. 
Também vão colocar faixas 
em torno do parque e pedir 
ajuda aos políticos, além de 
promover shows de artistas e 

cantores no local. 

Na semana passada, o ad- 
vogado José Eduardo Ramos 
Rodrigues, coordenador da 
Subcomissão de Meio Am- 
biente da ordem dos Advoga- 
dos do Brasil (OAB), ingressou 
na Procuradoria Geral da Re- 
pública, em São Paulo, com 
medida cautelar. Na opinião 
dele a venda da área irá cau- 
sar problemas ao meio am- 
biente da cidade. Ó Parque do 
Povo é duas vezes maior que o 
Jardim da- Luz e o: dobro do 
Jardim da Aclimação. Só pelo 
seu tamanho dá para perceber 
o prejuízo que a eliminação 
dessa área trará à qualidade 
de vida da cidade. 

Já o deputado federal Fá- 
bio Feldman pediu o tomba- 
mento do parque ao Conde- 
phaat, enquanto a União dos 
Defensores da Terra está ten- 
tando sensibilizar as direções 
da Caixa e do Iapas para a fun- 
ção cultural e de lazer da área. 
Enquanto isso, o escritório 

  

Apesar da louvável campa- 
nha dos ecologistas, dos mais 
variados movimentos preserva- 
cionistas; dos ahows de canto- 
res e outras atividades com o 
mesmo fim; na realidade a des- 
poluição desses-dois cursos d'á- 
gua parece não interessar, ou 
pelo menos é relegada. a plano 
inferior; aos detentores do po- 
der. Uma obra que erige muitos 
recursos, paciência, obstinação 
e, o que é pior, de longo prazo, 
que não permite captação ime- 
diata de “retorno” em um país. 
onde somente-se-faz-0-que-se- 
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tar descartada por ser con- 
siderada ilegal, é a do presi- 
dente querer: votar:na condi- 

ção de: vereador, deixando 
outro na hora da votação 
presidir a sessão: 
  

Felipe: Gonçalez: 

  

  
n realizados normalmente : 

“Ant. viário o Sig No lugar 
certo! Km 21,5” dizia uma das fai- 
xas. colocadas. no local do «protesto. 
Os moradores: da região. alegam 
que a construção de-anel viário, se- 
gundo o traçado original -do pro- 
jeto, traria uma série de proble- 

—. —— js. rm. cm ro us ao 

"mas .para a população, tanto de Ta- 

boão da Serra: como-do Embu: Ela 
obrigaria a desapropriação. de uma 
área residencial, além de afetar to- 
do o Parque Monte Alegre; onde 
existe uma reserva ecológica; e não 
resolveria a questão do transpor- 
te de cargas dentro da área urba- 
na, porque os caminhões estariam 
sendo desviados do centro de Ta- 
boão, mas dez bairros ainda con- 

A aa SE LAS VULL A GLITCLUALNVH UM DELOI- 

no para aqueles que residem:na di- 
visa de Taboão e Embu; uma. vez 
que o único viaduto: existente de- 
pois do quilômetro 18,5, fica-no 26. 

Os moradores de: Taboão da 
Serra acusam, ainda, o prefeito da 
cidade de .. não. ter consultado-.a po- 
pulação e nem o Legislativo: Mu- 
nicipal, antes de autorizar- a obra 
pelo governo: estadual: Os 15: ve 
readores locais (dos quais: 12 são 
do mesmo partido do: chefe: do 
Executivo) também" não concordam 
com o projeto original e já solici- 
taram seu reestudo ao governador 
Orestes Quércia. Até o prefeito do 
Embu, Nivaldo Orlandi, está apoian- 
do a mudança do projeto: 

Clubes se mobilizam contra: 
desapropriação: no parque 

Em ato público realizado .na tar- 
de de ontem; o Marechal Floriano 
F.C. — uma das nove agremia. 
ções responsáveis pela ocupação e 
conservação do Parque do Povo 
— protestou contra a desapropria- 

cão de sua praça de esportes pela 
Justiça Federal, em favor da Te- 
lesp, que pretende construir no 

local “um centro operacional”. 
A área a ser desocupada é de 

aproximadamente .20 mil metros 
quadrados, num valor estimado de 

Cz$ 150 milhões. A “Telesp depo- 
sitou em juízo Cz$ 8 milhões, No 
entanto, Gerson Coppola, vice- 
presidente do Marechal Floriano, 
afirmou estar de posse de uma au- 
PN do Aoeadaen J ânio Qua- 

Sartámento do Obria Públicas do 
Município (DOP), para a constru- 
ção. de uma creche e de um mini- 
posto de Saúde naquele local, em- 
bora o Parque do Povo seja de 
propriedade do IAPAS e da Caixa 
Econômica Federal, 

Localizado entre o Itaim Bibi e 
os Jardins, o parque é uma das 
poucas áreas-verdes que ainda res- 
tam em São Paulo. Por isso,:Mau- 

ro Pinheiro, que reside. no Itaim 
há 32 anos, juntamente com dire- 

tores do Canto do Rio, outra agre- 
miação atingida parcialmente pela 
desapropriação, estão pleiteando a 
transformação do local em Z-8 
(Código das zonas declaradas en- 
tre 05 parques e jardins). 

Além das duas agremiações 
atingidas, possuem praças esporti- 

vas no parque o Clube do Mé, Ito- 
roró F.C., Cirota F.C., Flor do 
Itaim, Marítimo, União Vila Olim- 
pia e Mocidade do Sumaré, res. 
ponsáveis pela conservação do 1lo- 
cal. O protesto contou com apre- 

sentação de conjuntos musicais e 
a presença de populares, Algumas 
faixas foram estendidas, onde se 
lia: “Queremos o Verde e Telesp 
Fora”, Mauro Pinheiro disse que 

“gfemansimente “<+$0 clubes -de fute- 
bol realizam .competições no par- 
que, com uma frequência: mensal 
de 15 mil pessoas que para lá se 
dirigem em busca de lazer, 

Ricardo Pastor, sócio do Mare- 

chal Floriano, sugere-a constru- 
ção do centro operacional -em ou- 
tro local, próximo ao parque. “Es. 
tão sendo desalojadas “duas fave- 
las aqui perto. A Juscelino :Kubits- 
chek e outra no Morumbi”, acres- 
centou. 
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res; 3) reforma das .casas 
e apartamentos, que en 
frentam problemas de de- 
terioração; 4)-segurança. 

Elpídio Firmino de Je- 
Sus, vice-presidente da 
Associação e Comissão Po- 
puitar, conta que a Cohab 
não entregou aos morado- 
res cópias dos contratos 
de compra dos apartamen- 
tos. A única coisa que os 
moradores receberam foi 

“autorização para 
ocupar o. apartamento”, 
expedida pelo diretor de 
integração : comunitária, “ES 
Elcio' Gabriolli Martins, e 
pelo gerente .de comerciali- 

. rAarárn. Norivaçhi-Walussin . ss e   
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CAIrTUS E TNOUS € VILLE LI VISIGAIVOSS 

A mais antiga: de: São: Paulo, e a únicar 

mento: Estadual: de Trânsito (Detran), 
— ela acabou dando-origem:a outras feiras. 

hipermercados: em estacionamentos: de 

Clubes protestam com: 
showcontra Governo: 

de
 ge
 h : ; eg É 

; : 

el
 * | sã SE
E 

ó Fi 
S 

ES
 

+ - 

É 
: 

' À tetônico 
Arqeeniuio: e Turístico E RRESNADO: 

tombamento área, ADO SO. 
criar maiores condições de lazer 

É comuntátda isca. Não se sabe, no 
entanto, se o argumento, que considera 
ECRANNTS EN ONDS. COESO: DEFHO: Inta 

da tura dos moradores da 
. será suficiente para o parecer 

do Condephaat. 

É 

É É 

. : -assumir a 

PRI 
. der 

Cara t — Sorfoas ES 

Comércio: Varejista de Veículos no Esta-. 
do. de" São» Paulo: “A feira: não. é 

; como” foi: alegado; perniciosa: porque 

permite" a: livre: negociação sem: o inter: 
,mediário e evita a figura do atravessador: 

- que agelá fora, na avenida. O imposto é: 

-— todos pagam: ingresso: de Cz$ 200,00 para 
participar; além do que é pelo: 

policial; abandonam- os” veículos. “Acho 
que uma» boa- solução» que: o Prefeito  - 
poderia: encontrar: é transformar esta - 
avenida em rua de Lazer aos domingos” 

Esta: não-é a opinião: de Marcelo | 

vender: seu: carro, também-:a ; io dquirido no 
- paralelo*- ao. Anhembi: “Todo: 

um carro roubado é muito: maior que lá 
dentro: Mas aqui fora" dá para fazer 

dessas feiras em São Paulo. 

-. 

- Ninguémrquer ser responsável - ) 

pelo:barco-que:foi:de- JK 

  

  

  
a 

e Gi 

para evitá-lo. Pois 

sua manutenção e preservação. 
: Obviamente, não se trata do Gaivota, 
|! um iate de alto luxo à disposição do 

+ presidente José Sarney vinte e quatro 
| horas por dia, inclusive com tripulação 
; da Marinha, cuidadosamente guardado 
' numa garagem nos fundos do Palácio da 
: Alvorada. Mas sim de Gilda, do mesmo 
é porte do Gaivota, que. ostenta apenas a 
4 honra de ter sido transferido, do Rio para 

. Brasília em 1960, especialmente para 
. Servir ao ex-presidente Juscelino Kubits- 
chek, fundador da cidade. 

; Considerado um barco de alto luxo — 
- são catorze metros de comprimento por 
: quatro de largura, duas cabines, duas 
: salas, dois banheiros, uma cozinha e 
: Capaci para até quinze pessoas, 
Gilda não lembra em nada .o esplendor 

* dos tempos de Juscelino, que o utilizava - 
; para passeios no final de semana pelo 

; lago. A mesma beleza da personagem 
: Gilda, que Rita Hayworth imortalizou no 
: cinema e que deu nome ao barco: 

Agora, praticamente, só : 
carcaça, ancorada no cais do Iate Clube 

.de Brasília: Algumas das peças mais 
: importantes do barco, como es motores, 
foram guardadas pela Federação de Vela 
da cidade, atual proprietária do barco.   

    

   
  

Outras, foram simplesmente roubadas. A 
pintura está toda descascada e a madei- 
ra apodrece rapidamente, necessitando 

iodi de reparos. Por falta de 
manutenção adequada, Gilda já afundou 
pelo menos duas vezes, mas acabou 
sendo resgatada do fundo do lago. 

“Se Gilda afundar novamente, nin- 
tira ele de lá”, prevê o presidente 

da Federação de Vela, Paulo Pinheiro 
Guimarães, que há meses se vê diante do 
impasse: o que fazer com o barco. 

A Federação, que recebeu o iatr 
como doação do Ministério da Marinh: 
em 1973, não tem condições de mantê-lc 
Até metade do ano passado, era utilizad 
como barco sinalizador nas regat: 
realizadas no lago Paranoá. Desde entã 
por falta de condições de seguranç 
Gilda deixou de nevegar pois seu regis! 
junto à Capitania dos Portos foi cance 
do. “Para colecar o barco para naves 
novamente teriamos que fazer vu 
grande reforma, que nos custaria C; 
milhões. E isso é impossível”, afirr 
Guimarães. 

Diante do impasse, a diretorias 
Federação de Vela decidiu em aç 
passado doar Gilda ao Patrimônio H 
rico Nacional, para que ficasse 
exposição na área do Catetinho 
primeira residência «oficial de Jus: 

nho, onde também: está guard 
Galaxie preto que pertenceu & Jusc 
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portante e cemuusua que v 
Brasil fez a opção 
à raro economia: do mun- 

o voltou à ser parceira dos 
seus iguais. Cláudio Lembo: 

(Página 4) 

ção,' melhorou: à posição» 
das . forças. governistas: na 
defesa. do presidencialismo- 
e de cinco anos para Sarney. 
Coluna do Castello; 

(Página- 2) 

Receio: 
A .campanha: que empresá- 
rios, jornais, políticos e li- 
deranças. mais à esquerda. 
movem contra Sarney; visa 
mesmo: é quebrar o PMDB: 
na eleição de novembro: de 
88. i que: ele se 
transforme na versão: brasi- 
leira do PRI mexicano. Ber: 
nardo Lerer. Página: 5) 

Ermírio 
Embora o empresário Anto- 
nio Ermírio de Moraes des 
minta que esteja disposto a 
se lançar numa: nova: aven- 
fura eleitoral, as manobras: 
articuladas. pelo: presidente: 
em exercício do PTB, Rober- 
to Gusmão, teriam o propó-- 
sito de assegurar: à legenda 
para o maior industrial: do 
País. José Carlos Bittencourt. 

(Página 4) 

Leite 
Para desestimular gastos ex- 
tra-orçamentários, a Comis 

— são de Coordenação: Finan- 
£% ceira desaconselhou: o Mi. 

' —listério da Agricultura a 
—— comprar 15 mil toneladas de 

leite para o estoque oficial. 
Informe Econômico. 

(Página 10) 

Gabarito 
Começou ontem o exame de 
seleção para ingresso na 
Academia do Barro Branco, 
da Polícia Militar. Hoje, às 
8 e às 10h30, haverá prova 
de redação. Estamos.  publi- 
cando o gabarito de ontem, 
elaborado pelo Curso Mal. 
Duarte. (Página 12) 

— Dipona 
Publicidade 

A questão, sempre tortuosa, 
de se traçar uma linha de- 
finida entre o que é moral 
e imoral na propaganda vol- 
ta a ser discutida no Dipo 
na Publicidade. (Página 23) 

Loteria 

Federal 

  Bracher, ontem em sua casa, após retornar da TAPA da div 
= — : AAA a DA 

Desapropriação- Moradores: si. 

um plano-conir: no: Itaim: Bibi 

provoca protesto - 
.A desapropriação de uma parte: do. 
Parque do Povo — área situada entre. 
'o Itaim Bibi e os Jardins — está mobi- 
lizando a comunidade que se utiliza 
daquele espaço, e o primeiro ato de = 
idefesa da área acontece hoje, a partir 
das 16 horas. A desapropriação foi pe- : 
dida pela Telesp, que quer construir 
no local um centro operacional e um : 

1, abaixo-assinado, com .sugtestõe 
(Página 14) * pôr fim ao perigo na: rua.K Pág 

' escritório de serviços. (Mural da Ci- 
dade). 

— está mobilizando os mor 

    
Ao e mortes: 

Loefgren, na Vila 

  

  
 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

—
—
a
—
—
 

  

  
São:Paulo; 8 de novembro de 1987 Shopping News - C 

  

  

t
m
.
 

-oje, a partir da 16 horas, no qua- 

: drilátero formado pelas avenidas 
;»-Juscelino Kubitschek, Marginal 

do Pinheiros, Cidade Jardim e Rua Bri- 
gadeiro Haroldo Veloso, no Itaim, será 
realizado o 1.º Ato de Defesa do Parque 
do Povo, com o objetivo de pedir o tom- 
bamento do terreno e sua classificação 
como área de lazer. Panfletos foram dis- 
tribuídos nos últimos dias, convidando a 
vizinhança a assistir a um show de Luiz 
Vagner e sua Banda e dos conjuntos 

**Premeditando o Breque"' e “Bem Bo- 
lado”. Entre uma apresentação e outra, 
políticos de diversos partidos farão dis- 
cursos - protestando contra a cessão de 

parte do terreno à Telesp, para que ai 

construa o Centro Operacional do Cam- 

po Belo. 
A área pertence ao Instituto de Admi- 

nistração Financeira da Previdência e 
Assistência Social (lapas) e à Caixa Eco- 
nômica Federal. Parte dela foi requisita- 

da pela Telecomunicações de São Paulo- 
S.A.,-para construir o centro operacio- 
nal e a empresa depositou importância 
relativa a seu pagamento. Desse modo, a 
Justiça Federal imitiu a Telesp na posse 
provisória dos 20.000m2. “A área em 
'questão pega o campo do Marechal Flo- 
riano Futebol Clube e metade do campo 
do Grêmio Canto do Ril”*; diz o comer- 

ciante Mauro Pinheiro, “cartola” do 
primeiro clube verzeano. “Se a Telesp 

entrar, logo outras empresas estatais e 
iparticulares entrarão e isso será o fim de 
LA poucas áreas de lazer popular 

da região e de toda a cidade.” | 

  

"CASOS SEMELHANTES 

; “A'istória desse parque é semelhante à 
ide dezenas de áreas que abrigavam cam- 
pos' de várzea e deram lugar a obras viá- 
rias bu edifícios. Em 1937, o clube de fu- 

' tebol:varzeano Marechal Floriano :teve 
| Seu-campo, na rua Tenente Negrão, no 
Itaim, desapropriado para a construção 

de obras viárias da Prefeitura. Sem cam- 
| DO, os “cartolas”. improvisaram um, 
num. terreno próximo ao rio Pinheiros, 

| Pertencente ao extinto Instituto de Apo- 
sentadoria e Pensão dos Comerciários 
(IAPCO). A situação persistiu sem proble- 
mas e, em 1954, o IAPC autorizou o Maá- 
rechal Floriano a usar a área para fins re- 

e a defendê-la contra a invásão 
teiros. Ao longo dos anos, foram: 
'mais oito campos. : 
a expansão da cidade e a sequên- 

cia-de obras viárias, o terreno valorizou- 
se muito. Após a fusão dos institutos de 
previdência, a área passou para o lapas« 
para a.Caixa Econômica Federal. A au- 
torização do IAPC estipulava que o Ma- 

rechal Floriano não teria direito a ressar- 
cimento por eventuais benfeitorias, mas 
isto não é problema, segundo Mauro Pi- 

   

  

      nhaira' “Não queremos indenizações 

O futuro: da Cidade 

  

    

em espaco e prote 
-O Parque:-do Povo, no: Itaim; um: dos últimos: 

começara desaparecer:logo:. A Justiça: 

    
es de várzea 

redutos do: futebol varzeano:da cidade; pode 

cedeu: à Telesp:20.000m2 da área que 
pertence:ao: Ministério da Previdência. Hoje: 
à tarde; haverá ato público para pedir a : 
transformação: do parque:em área de lazer:   
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Tamo 

S L; | so 255-5533 

É 

| poucos. recursos, que se utiliza dela com 

intensidade:-Nos fins-de-semana, 170 ti- 

mes de-várzea.jogam nos nove compos, o 

| que representa quase 1.900 pessoas prati- 

cando uma diversão: sadia e tendo onde 

q se encontrar. Na maioria, são trabaiha- 

dores de baixa renda. Às segundas- 

À feiras; nosso campo é cedido para os fei- 

niés:dos bairros vizinhos. À área tem 

auído pista de bicicross e à única es- 

colatde: circo- de: São Paulo: Tudo isso 

À correz risco de desaparecer.” 
" — 

    
   

  à  PROJETOPRONTO 
  

Dáresponsáveis pelo Marechal Floria- 

“éido Ganto do Rio já foram oficial- 

comunicados. da cessão dos 

iim2 à Telesp. “Acho que deveria- 

Tas fer sido ouvidos”, argumenta Mau- 

rofPínheiro. “Afinal, estamos aqui há 

trintacanos: Embora reconhecendo nossa 

'] situação legal, estranhamos essa atitude 

'] da Justiça, que não se preocupou conos- 

1 co”, 

'| De qualquer modo, os “cartolas” dos 

:| nove clubes de várzea desconfiavam, há 

:] tempo, do que poderia ocorrer com O 

'] terreno” e procuraram uma firma que 

executou um projeto para O aproveita- 

mento do Parque do Povo. “Ele”, diz 

Mauro Pinheiro, “prevê a construção de 

| um prédio para exposições, conc ha acús- 

rca, equipamentos de lazer e o remane- 

ORAS dos campos. Para nós, bastaria 

que se criasse uma área de lazer e que 

fossem construídas creches, alem de um 

posto médico. 

O Parque do Povo reúne os campos 

dos:seguintes clubes de várzea: Marechal 

Floriano, Canto do Rio, Clube do M€ê, 

Itororó, União de Vila Olímpia, Flor do 

Itaim, Marítimo, Tintas Cirota e Moci- 

dade do Sumare. 
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Sobre a ocupação de parte da área do 

Parque do Povo, a Telesp deu as seguin- 

tes-.informações: “A Telesp está insta- 

lando, nas imediações do local a ser de- 

sapropriado;, uma nova central telefôni- 

ca — que vai proporcionar um conside- 

rável -aumento do número de terminais 

para toda a região. Para que essa central 

possa funcionar a contento, à Telesp 

precisa construir, nas proximidades, um 

escritório de serviços para atendimento 

dos novos assinantes. E precisa também 

erguer um centro operacional, para O 

atendimento dos serviços relativos às es- 

tações de Itaim Bibi, Jardins e Ibirapue- 

ra.:O terreno que está sendo desapro- 

priado é, na verdade, o único local dis- 

ponível na região que oferece as condi- 

ções .têcnicas e de espaço para a constru- 

ção desses novos prédios. Assim, a Te- 

lesp-acredita que, com a desapropriação 

Tl eadmplantação dos novos serviços, esta- 

rá-servindo a milhares de cidadãos resi- 

dentes na região e nas proximidades”. 

d]  ovs- (Reportagem de Sérgio Miguel) 

É 
c
o
 

o 
o
 

co
 

A
,
 

e
o
 

e 
o
 

m
o
 

o 
o
 

= 
—
 

s
e
 

s
e
.
 

e
 

m
m
 
E
 

o
 
m
a
o
 

E
T
 

o
 

m
a
 

- 

ide, 

Sã e 

Blue Life 
* * “Assistência Medica - 

| Deelite 

C INFORMAÇÕES 
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PARA HOMEM 

Acompanha:mais:2 pulseiras 

coloridas: Garantia de 1 ano. 

1./90 vs 

      
  

  uaaraoa 

FAQUEIRO WOLFF MACAÉ 24 PEÇAS 

  

  
  

SECADOR MODELADOR 

PHILIPS STYLER FASHION 
- BEVOLT 1300 WATTS 

Acompanha acessórios. 

2.290 
À VISTA. 
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—
 
D
o
m
i
n
g
o
,
 

8 
de 

n
o
v
e
m
b
r
o
 

de 
1987 

 
 

— 
À 

cidade 
é sua 

- 
avalesco 

da Escola 
de 

Samba 
Tor, Joãozinho 

Trinta, 
49, pra- 

“te 
trocou, 

em 
razão da 

pro- 
+ 

“de 
do 

Cârngval, 
suá 

cãása 
em 

“is, 
na 

Baixada 
Fluminense 

1.* 
Iracão 

da 
escola, 

no Catumbi 

. 
lamenta 

1 Í 

FOLHA 
DE.5. PAULO 

  

Da 
Reportagem 

Local 
) trimônio). 

A 
Promon 

Engenharia 
CAE 

É 
1, S.A: 

enviou 
há 

três 
anos 

à 
Prefeitura 

2
 

* 
| 

A 
desapropriação 

de 
cerca 

de 
vinte 

| Um 
projeto 

para 
remodelar 

e 
reurba- 

é
 
| 

risco 
um: 

projetó 
dos 

ocupantes 
e 

1 
Hibeadôrel 

Ha 
região 

de 
vê-la 

trans- 

[o 
meo da ane Rea 

| formada 
ém 

uma 
imóderna área 

de 
a 

; 
AA 

e E
l
o
 RAS SA 

A 
ESTA 

N
A
S
 

Ria 
Sie 

dial 
2
.
1
 

| 
lazer. 

O 
terreno, 

de 
pro 

r
i
e
d
a
d
e
 

da 
. 

R
E
A
 

E
 

A
P
 

AC 
S
i
 
| Caixa Econômica 

F 

E 

 
 (centro). 

Diz 
adorár 

Nilópolis, 
mas 

casas 
e 

sobrados 
do 

início do 
o estejam sendo destru- 

ídos. 
Afirma 

que 
são 

“
m
o
n
u
m
e
n
t
o
s
 

da 
vida 

carioca”, 
em 

estilos 
que 

variam 
do 

colonial 
ao 

art-nouveau. 

 
 

Lente 
de 

contato 
| 

+. 
bra 

após 
pouco 

uso 
— 

. adete de Paulá Lou, 
moradora 

"> 
Paúulo, 

reçcláma 
dos 

serviços 
". oratório 

Central 
de 

Adaptação 
. 

tes 
dé 

Contacto 
Ltda,, 

locali- 
Tua 

À 
; 
2.410, 

2º 
andar 

jul 
de 

São 
Paulo). 

Bernadete 
jue 

adquiriu 
um 

par 
de 

lentes 
ato 

g 
tinosas 

marca 
“Baus- 

— 
* 

mb”, que, 
após 

o primeéiro dia 
“
O
,
 

tevê 
às 

áderidas, 

* 

“à. 
» 
dentemente 

de 
mânuseio, 

e 
7 

“
 

A 
leitora, 

q
u
e
,
 
s
e
g
u
i
u
 

as 

ões 
do 

manual 
de 

uso, 
afirma 

tado 
ao 

laboratório 
para 

co- 
ir 

o 
ocorrido. 

U
m
a
 
funcionária 

lentificada) 
do 

estabelecimen- 

“excesso 
de 

ruídos” 
causado 

pelas 
obras 

e
m
 

construção 
do 

ício 
Mirante 

do 
Entao, 

AL AVOnOS 
Ja-' 

guaré, 2
4
7
 8 

275, 
o 

Jaguaré 
(zona 

veste 
de 

São 
Paulo). 

Segundo 
D
u
a
r
t
e
,
 às 

explosões 
d
i
á
r
i
a
s
 

na obra, 
de 

responsabilidade 
:da 

tonstrutora 
Stuhlberger 

Ltda., 
perturbam 

a 
vizi- 

nhança -e causam 
danos 

ao 
bem-estar 

e 
à 

saúde 
dos 

moradores. 
O 

leitor 
afirma 

o
 

enviou 
reclamação 

à: 
Administração 

Regional 
do 

Butantã, 
sem 

obter 
respostas. 

| 

Abandono 
em 

construção 
Ismael 

Soares 
reitera 

pedido 
feito: 

através 
desta 

seção, 
em 

6 
de 

outubro" 
último, 

contra 
o 

abandono 
em 

u
m
a
 ' 

construção 
à 

travessa 
Antônio 

Terzi. 

m
a
s
 

há 
mais 

de 
trinta! 

anos), 
uma 

  

'nizar 
a 

área, 
preservando 

os 
campos 

; de 
futebol 

e 
os 

equipamentos 
existen- 

j tes, 
transformando-a 

em 
um 

novo 
| parque. 

A 
parte 

do 
terreno 

desapropriada 
nge 

o 
Marechal 

Floriano 
Futebol 

C
l
u
b
e
 e 

parte 
do 

clube 
Canto 

do 
Rio 

(deste, 
permanece 

a 
pista 

de 
bocha). 

Diretores 
de 

outros 
clubes 

estão 

mil 
metros 

quadrados 
de 

uma 
área 

total 
de 

135.800 
metros 

quadrados 
no 

Itaim, 
zona 

sul 
de 

São 
Paulo, 

põe 
em 

—.. 3 

al 
e do 

lapas, 

Efe 

fica 
entre 

as 
avenidas 

Cidade 
Jar- 

T 
dim, 

Juscelino 
Kubitschek 

e margi- 
: pisucupados, 

pois 
acreditam 

que 
nal 

Pinheiros 
e 

foi 
desapropriado 

3também 
poderão 

ser 
atingidos 

no 
pelo 

governo 
federal 

em 
maio 

deste 
ano 

para 
q
u
e
 à 
Telesp 

construa 
no k 

pelos 
clubes 

populares, 
é 
muito 

clara 
q— 

permite 
a 

utilização 
do 

terreno 

ML E 

A : Telesp 
o
b
t
e
v
é
 

n
a
 
Justiça 

em 
“em 

caráter 
precário” 

para 
setembro 

a 
imissão 

de posse 
provisó- 

prática 
de 

futebol”, 
mas 

esclarece 
ria 

mediante 
depósito 

inicial 
de 

C
z
$
 8 

é 
“expressamente” 

que 
a 

área 
deverá 

e 
milhões 

. 
- está 

realizando 
às 

| 
ser 

desocupada 
quando 

houver 
““soli- 

heiras 
as 

no 
local: 

Mas, 
no 

' 
no 

kcitação 
nesse 

sentido”. 
O 

diretor-so- 
timo. 

dia 
22, 

a 
.Caixá 

Econômica 
Ycial 

do 
Marechal 

Floriano 
Futebol 

Federal 
entrou 

com 
recurso 

—ainda 
* Clube, 

Mauro 
Pinheiro, 

reclama 
que 

não acolhido— 
na 

4º Vará 
da 

Justiça 
; foram 

atingidos 
“os 

dois 
clubes 

mais 
Federal 

contestando 
a 

desapropria- 
| bem 

estruturados” 
e reivindica 

que 
a 

ÇÃO 
oo 

|: área seja 
melhor 

aproveitada. 
Atualmente 

funcionam 
no 

terreno 
). 

O 
que 

eles 
pretendem 

é 
que 

o 

nove 
clubes 

populares 
(associações 

+ 
terreno 

seja 
mantido 

para 
o 

lazer 
e, 

H ira oo 

ie 
conseguiram 

autorização 
a 

título 
À para 

isso, 
realizam 

amanhã 
um 

ato 
Drocárib 

para 
utilizar 

a 
área, 

algu- 
jà 

público 
de 

defesa 
do 

que 
já 

chamam 
! 

"Parque 
do 

Povo”. 
O 

ato 
será às 

ta de 
bicicross, 

umá 
feira 

livre, 
o 

' 
6H nã área 

da 
feira 

livre 
(na 

avenida 
Escola 

Picadeiro 
e 

o 
Teatro 

do 
Veloso, 

entre 
as 

avenidas 
Vento 

Forte 
(os 

dois 
últimos na 

área 
| CAGSOS 

Jardim 
e 

Juscelino 
Kubits- 

há 
cerca 

de 
três 

anos). 
T
a
m
b
é
m
 

;'chek) 
e 

já 
conta 

com 
a 

adesão 
de 

moram 
no 

local 
pelo 

menos 
nove 

| cantores 
e 

conjuntos 
musicais, 

além 
famílias 

>
 

o. 
ie 

A
N
N
A
 

V 
OS 

Bouicos 
do 

PT 
e 
PTB”, 

segundo 
pelos 

clubes. 
rreno 

está 
"Pinheiro. 

avaliado 
entre 

Cz$ 
1 

bilhão 
e 

Cz$ 
3 

|| 
Apesar 

de 
a 
Telesp 

já 
ter 

iniciado 
a 

bilhões, 
segundo 

Luiz 
Paulo 

Pom- 
"construção 

de 
muros 

no 
terreno, 

o 
péia, 

34, 
diretor 

da 
Embraesp 

(Em- 
' clube 

Marechal 
Floriano 

continua 
presa 

Brasileira 
de 

Estudos 
do 

Pa- 
í funcionando: 

H 

“
a
 

E. 

* 
s 

Pica: 
E
 

É 
õ 

I
N
E
O
 

ta 
RES E

R
 

é 
: 
S
I
R
 

A
 

%. 
F
S
 

"
.
 
e
 

: 
E
E
,
 

Os 
campos 

de 
futebol 

de 
várzea 

fazem 
parte 

do 
p: 

  

D
e
s
u
p
r
o
p
r
i
a
ç
ã
o
 
p
õ
e
 
e
m
 

risco 
] 

| 
WE 

para 
um 

parque 
de lazer 

na 
zo 

     

" 
e. 

ES 

Projeto 
m
a
n
t
é
m
 
espaços 

po 

O 
projeto 

do 
Parque 

Itaim, 
feito 

há 
três 

anos 
pela 

P
r
o
m
o
n
 

E
n
g
e
n
h
a
r
i
a
 

S.A., 
pretende 

transformar 
a 

área 
de 

135.800 
metros 

quadrados 
num 

mo- 
derno 

espaço 
de 

lazer, 
mantendo 

a 
atual 

utilização 
do 

terreno 
mas 

redistribuindo 
as 

atividades 
de 

forma 
organizada 

e 
racional, 

a 
fim 

de 
que 

o 
espaço 

remanescente 
seja 

considera- 
velmente 

maior. 
O 

projeto 
foi 

apre- 
sentado 

à 
Secretaria 

de 
Vias 

Puúbli- 
cas 

durante 
a 

administração 
do 

prefeito 
Mário 

Covas 
e 
r
e
a
p
r
e
s
e
n
t
a
d
o
 

no 
início 

da 
gestão 

Jânio 
Quadros. 

“Nossa 
intenção 

era 
apenas 

sensibi- 
lizar 

a 
Prefeitura 

para 
essa 

área, 
pois 

sentimos 
que 

ela 
estava 

meio 

disponível' 
vio 

Pasto! 
execução 

d 
ainda 

não 
feitura. 

Pastore 
eleborado | 
afirmou 

q 
comercial 
lada 

a 
cerc 

“Nosso 
ol 

'pouco 
da 

v 
pena 

perdi 
plantar 

e: 
projeto 

pre 
os 

clubes 
«€ 

esportes 
pi 
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litando 
à 

proliferação 
de 

ratos 
e 

ba- 
Tais 

que 
a
m
e
a
ç
a
m
 

& 
saúde 

de 
todos 

os 
m
o
r
a
d
o
r
e
s
,
 

o 
Túnel 

sem 
luz 

O 
jornalista 

Mário 
Graciotti 

continua 
reclamándo 

contra 
a 

au- 
sência 

de 
iluminação 

no 
túnel 

de 
237 

metros, 
que 

liga 
os 

municípios 

tro, 
apenas 

uma 
lam 

adazinha, 
que 

mal 
se 

ilumina 
à 

si 
E
S
S
A
,
 

Curio. 
so 

é 
que 

tornaram 
à 

Pintar 
a 

ta- 
buleta 

avisando 
que 

o 
túnel 

con- 
tinua 

sem 
luz, 

Por 
quê? 

—
 

pergun- 
ta 

o 
jornalista, 

O 
problema 

já 
foi 

abordado 
na 

edição 
de 

2
0
8
8
7
,
 

pelo 
Mural 

da 
Cidade 

mas 
até 

o 
presente 

m
o
m
e
n
-
 

to 
não 

m
e
r
e
c
e
u
 

Pponsáveis, 
resposta 

dos 
res 

    

 
 

» 
Convite 
atrasado 

  

Cotieç 

11- 
1987 

É 

» 
d
i
 Zito 

de 
; 

* 

Mauro 
Pinheiro, 

porta-voz 
dos 

clubes 

A
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à luta ado 
e 

utilizadó'ipa 
nove 

clubes p
o
p
u
l
a
r
e
s
 

 
 

o local 
foi 

conserv 
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o
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e
u
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E 
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Telesp 
quer construir 

. do 
local 

a 
ser 

desapropriado, 
uma 

vá 
proporcionar 

um 
con- 

de 
terminais 

para 
toda 

a 
E
 

á, 
PR 

co 
À 

' 
: 

que 
essa 

pentral 
possa 

funcionar 
à 

contento, 
r, 

nas 
proximidades, 

um 
escri- 

a
t
e
n
d
i
m
e
n
t
o
 

dos 
novos 

assinantes. 
E 

precisa 
também 

efguer 
um 

centro 
operacional, 

para 
o 

atendimento 
dos 

serviços 
relativos 

às 
estações 

de 
Tialm 

Bibl, 
Jardina 

é 
Ibira 

ra”, 
diz 

a 
nota, 

' 
' 

sendo 
desapropriado 

— 
con- 

ade.'(o 
único 

local 
disponível 

na 
região, 

que 
o
f
e
r
e
c
e
 

a
s
 
c
o
n
d
i
õ
e
s
 
táédnicas 

é 
espaço 

p
a
r
a
 à
 

construção 
desses 

nóros 
prédios, 

assim, 
a 

elesp 
acre- 

dita 
que 

com 
à 

propriação 
« 

à 
implantação 

dos 
novos 

serviços, 
és 

servindo 
a 

milhares 
de 

cidadãos 
residentes 

na 
região 

e 
nas 

proximidades”, 

| 
I 

m
a
m
 

de 
bueiro 

M
o
r
a
d
o
r
e
s
 

reckai 

A
n
a
.
.
.
 
á
a
s
n
 

   

O 
primeiro 

ato 
de 

defesa 
pe- 

la 
m
a
n
u
t
e
n
ç
ã
o
 

e 
melhor 

apro- 
veitamento 

da 
áteo 

verde 
co- 

nhecida 
popularmente 

por 
Par- 

que 
do 

Povo, 
localizada 

em 
um 

dos 
pontos 

mais 
valorizados 

da 
Capital 

paulista 
(entre 

os 
bair- 

ros 
do 

Itaim 
Bibi 

e 
Jardins), 

na 
Zona 

Sul, 
será 

realizada 
hoje, 

a 
partir 

das 
16 

horas, 
com 

à 
apresentação 

de 
um 

espetáculo 
ao 

ar 
livre, 

do 
qual 

participa- 
rão 

grupos 
musicais 

e 
comuni- 

tários 
interessados 

na 
preserva- 

— 
ção 

do 
verde 

em 
São 

Paulo. 

Distribuído 
n
u
m
a
 

áóreo 
de 

237 
mil 

metros 
quadrados, 

o 
Parque 

do 
Povo 

é 
de 

proprieda- 
de 

do 
lapas 

e 
da 

Caixa 
Econô- 

mica 
Federal. 

Mas, 
nos 

últimos 
30 

anos, 
foi 

conservado 
e 

uti- 
lizado 

por 
nove 

clubes 
popula- 

res, 
que 

a 
cada 

fim 
de 

sema- 
na 

reúnem 
mais 

de 
170 

times 
de 

futebol 
de 

várzeo 
para 

disputar 
os 

portidas 
nos 

cam- 
pos 

ali 
instalados. 

O 
terreno 

t
a
m
b
é
m
 

abriga 
a 

única 
escola 

circense 
da 

cidade 
—
 

o 
Circo- 

Escola 
Picadeiro 

—
,
 

além 
do 

Teatro 
“Vento 

Forte”, 
que, 

ali 
realizam 

seus 
espetáculos. 

No 
entanto, 

ignorando 
que 

essas 
entidades 

têm 
a 

posse 
do 

imóvel 
nas 

últimas 
três 

déco- 
das 

e 
realizaram 

benfeitorias 
no 

terreno, 
a 

Justiça 
Federal, 

a 
pedido 

da 
Telesp, 

desapropriou 
o 

Parque 
do 

Povo, 
entrando 

com 
uma 

ação 
contra 

a 
CEF 

«e 
o 

lapas. 
À 

empresa, 
segundo 

M
a
u
r
o
 

Pinheiro, 
morador 

há 
32 

anos 
no 

Itaim 
Bibi 

e 
diretor 

de 
um 

dos 
clubes 

instalados 
no 

terreno 
(o 

Marechol 
Floriano 

F.C.), 
intenciona 

construir, 
nu- 

ma 
área 

de 
a
p
r
o
x
i
m
a
d
a
m
e
n
t
e
 

20 
mil 

metros 
quadrados, 

um 
centro 

operacional, 
Poaro 

exe- 
cutar 

seu 
projeto, 

a 
c
o
m
p
a
n
h
i
a
 

pelo 
chal 

o 
Es- 

te.efônica 
necessito 

menos, 
dois 

clubes 
( 

Floriano 
F.C. 

e 
o 

CG 

a
 
a
a
 

ã 

         

' 
dos 

preços 
de 

mercado, 

"o 

  

| 
| 

árque 
do 

Povo 
Cidade 

Jardim, 
Nações 

Unida 
Juscelino 

Kubtschek 
e 

rua 
j 

gadeiro 
Haroldo 

Veloso). 
é
 

: 
: 

O 
valor 

venal 
do 

imóvel 
est 

estimado 
em 

torno 
de 

Cz$ 
DO 

milhões 
de 

cruzados 
e 

na 
opi- 

nião 
de 

M
a
u
r
o
 

Pinheiro, 
“é 

quantia 
depositado 

pela 
cop 

cessionáória 
está 

muito 
abobk& 

"Pô 
esse 

valor, 
os 

próprios 
clubé, 

compraritm 
o 

terreno. 
Só 

náe 
fizemos 

isso 
porque 

o 
Parqus, 

do 
Povo 

sempre 
esteve 

em 
ljlt- 

gio 
e, 

nessa 
condição, 

os 
ArA- 

prietários 
não 

poderiam 
ven- 

dê-lo 
ou 

permitir 
a 

suo 
ocupe 

ção”, 
protesta 

o 
diretor 

do 
Ma: 

rechal 
Floriano 

F
u
t
e
b
o
l
 

Cl! 
? 

DS 
Este 

clube 
desportivo 

fa 
instalado 

há 
35 

anos: 
na 

áre 
disputado, 

e 
tem 

posse 
de 

| 
d
o
c
u
m
e
n
t
o
 

do 
antigo 

IAR 
(atual 

lapas), 
que 

o 
autori 

O 
OCcupaor 

e 
conservor 

o 
óre 

Este 
m
e
s
m
o
 

d
o
c
u
m
e
n
t
o
 

afir 
que 

somente 
se 

o 
proprietá 

solicitasse 
o 

clube 
deveria 

de 
socupar 

o 
imóvel. 

E 
isso 

; 
foi 

feito. 
"
Q
u
e
m
 

nos 
pede 

ra 
sair 

é 
o 

Telesp", 
obse 

h Ú 

. 
M
a
u
r
o
 

Pinheiro, 

PROBLEMA 
SOCIAL 

1
1
 

Preocupa 
os 

cutais 
ocupar 

tas. 
do 

Parque 
doe 

Prvo 
o 

faia 
des 

Preocupa 
os 

atuais 
ocupani' 

tes 
do 

Parque 
do 

Povo 
o 

fato. 
de 

a 
Justiça 

Federal 
ignorar: 

a 
presença 

dos 
clubes 

e 
o 

trt"! 
balho 

social 
que 

eles 
realizaril' 

"Além 
de 

oferecermos 
lazer, e. 

uma 
população 

carente, 
t
a
r
 

bém 
temos 

projetos 
de 

melho- 
' 

rar 
nossos 

serviços, 
construin- 

do 
creches 

e 
até 

um 
posto 

d
e
 

saúde”, 
revela 

o 
porta-voz 

dos 
clubes. 

Para 
defender 

estes 
ir 

teresses, 
um 

d
o
c
u
m
e
n
t
o
 

será. 
enviado 

brevemente 
ao 

prefei- 
to 

Jânio 
Quadros, 

no 
sentido 

  

4 ! í 

A
R
A
 
R
A
R
A
R
A
R
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dores ainda enfrentam o 

priedade. “Jogam de tudo diante 

da casa, a sujeira ajuda a.entupir 
inda mais o bueiro e não adianta 

"gente reclamar, porque ninguém 

se importa”, protesta.o morador 
que reivindica uma solução ur- 

gente, 

Mesmo quem não tem & casa in- 
vadida pelo lixo e pelas águas pa- 
radas, como o morador Francisco 

Fernandes "Teixeira, do n.o 127, 
protesta que futuramente Os pro- 

blemas existentes no trecho inicial 
da rua Nossa Senhora de Nazaré 
poderão acarretar danos às demais 
propriedades da rua. “Eu acho 
que a Prefeitura teria que abrir o 
asfalto, consertar a galeria e de- 

sentupir o bueiro, antes que come- 
ce à chover forte e todos .os dias, 
para evitar uma tragédia. Mas 

quando à gente reclama as provi- 
dências, ela só alega falta de ver- 
bas”, lamenta o morador, 

AREATEM LITÍGIO 

O que preocupa:os: clubes: é 
que, “se permitirmos a posse do 
terreno pela: Telesp; muito: em 
breve outras: empresas: poderão 
se interessar" por: essarárea” e 
todos: os: clubes» terão: de* sair: 
E nós não temos: para-onde*=le- 
var as pessoas: que" têm: aqui 
sua única opção: de: lazer”, 
pondera: Mauro Pinheiro. Se- 
gundo o porta-voz" dos clubes, 
como medida" de: segurança; a 
Telesp depositou Cz$. 8 mi- 
lhões: em" juízo, equivalente" à 
área em que: pretende" cons- 
truir o seu centro: operacional 
(esta área fica especificamente" 
na confluência: das. avenidas 

À área fica localizada entre o Itaim Bibi e os 

+ ed” nt 
= 

LES 

A* comunidade também de: 
seja: reivindicar um melhor- 
aproveitamento do Parquesndo" 
Povo. “Há dois anos chegamos: 
a enviar uma proposta de reúr=: 

ganização e reurbanização: do;; 
parque” (executado: pelas Pres 

mon" Engenharia) à Prefeitura, 
mas..não tivemos respostas - 
acrescenta Mauro Pinheiro: 
Segundo: o líder comunitário," 
esse pedido tem o objetivo; en. 
tre outras coisas, de acabar: 
com o preconceito — de 
parcela: dos moradores da: re: 
gião, de que os usuários: do: 
Parque do Povo, em geral! pes= 
soas de baixo poder aquisiti- 
vo, sejam “marginais acima:-de: 
tudo”. 

Inácio Teixeira: 
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“*DOUITLUEITOS ACRAM 

serpentes emulixo 
no:Borm:Retiro 
Uma ocorrência inusitada agitou a 

tarde do Corpo de Bombeiros que:ao 
chegar ao número: 143 da rua Amazo-- 
nas. Bom: Retiro; encontrou: um:ver- 
dadeiro ninho de: serpentes" junto ao 
lixo que seria recolhido após as 18h. 
Os bombeiros pegaram o saco onde 
estavam as cobras (há divergências 

- quanto ao número de répteis) e, antes 
de levá-las para o Instituto Butantã, 
tentaram registrar um" boletim de 
ocorrência no 2º DP: 

Ali foram convencidos pelo delega- 
do de plantão, Henrique José dos 
Santos, a apenas levar o que encon- 
traram para o Butantã. já que se tor- 
naria uma situação ridícula abrir um 
inquérito para descobrir quem tinha 
abandonado as cobras, ainda mais 

* : porqueelas não expuseram ninguém a 

-—
=.

— 
2 

e 
A 
E
 

ra
 
c
i
a
s
,
 

1 E
h
 

co 

risco de vida. 

Sondagem no 
Parque do Povo 
acaba no DP 

Virou caso de Polícia a tentativa de 
a Emurb fazer uma sondagem de solo 
no Parque do Povo, situado no bairro 
do Itaim-Bibi, Zona Sul da Capital. O 
serviço dos funcionários da empresa 
foi impedido por um representante da 
Associação Amigos do Parque do Po- 
vo (AAPP), Antonio dos Anjos Cos- 
ta: Depois do incidente, o caso aca- 
bou sendo levado para o 15º Distrito 
Policial (Itaim-Bibi). 

Segundo o presidente da AAPP, 
Mauro Antonio Lopes Pinheiro, que 
compareceu à delegacia para prestar 
depoimento, o serviço só poderia ser 
efetuado com autorização do Conse- 
lho de Defesa do Patrimônio Históri- 
ce. Arqueológico, Artístico e Turiísti- 
co do Estado (Condephaat). porque a 
àrea está em processo de tombamen- 
to. 

De acordo com o boletim de ocor- 

º 

: Tência, o secretário municipal de Vias 
"Públicas, Reynaldo de Barros, esteve 
“no local e solicitou a presença da 
Guarda Civil Metropolitana (GCM) 
para garantir à realização da sonda- 
gem que, mesmo assim, eacabou não 
acontecendo. 
s.., . é + Ainda segundo o registro policial. o 
escriturário da Caixa Econômica Fe- 
deral (CEF) José Gilberto Mininel 
compareceu ao Parque do Povo com 
uma autorização da instituição para 
que à Emurb fizesse o serviço. A CEF 
é uma das proprietárias do imóvel. O 

” Caso aconteceu as 8h] min de terça- 
feira. 
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são 
Paulo, 

domingo, 
17 

de 
outubro 

de 
1993 

Prote 
A 

Associação 
Amigos 

do 
Parque 

do 
Povo 

(AAPP) 
promoveu 

um 
ato 

Je 
protesto em 

defesa 
do 

tombamento 
Jdelinitivo da 

área 
de 

153 
mil 

m* 
locali- 

rada 
no 

Itaim-Bibi. 
Ocupado 

há 
mais 

de 
60 

anos 
por 

clubes 
de 

futebol, 
um 

Circo-escola, 
um 

teatro. 
uma 

pré-esco- 
la 

é 
uma 

feira 
livre, 

a 
terreno, 

avalia- 
do 

em 
US$ 

150 
milhões 

(CR$ 
bilhões. 

pela 
cotação 

do 
câmbio 

para- 
lelo), 

tem 
por 

proprietário 
à 

Caixa 
Econômica 

Federal 
(CEF). 

A 
institui- 

ção, 
segundo 

os 
usuários 

do 
parque, 

deseja 
vender 

à propricdade 
para 

que, 

M
a
n
i
f
e
s
t
a
ç
ã
o
 

vai 
exigir 

c
o
n
c
l
u
s
ã
o
 

de 
dois 

h
o
s
p
i
t
a
i
s
 

Muradores 
de 

seis 
municípios 

da 
região 

oeste 
du 

Grande 
São 

Paulo 
fa- 

sem 
duas 

grandes 
manifestações 

hoje 
é 

no 
próximo 

domingo, 
Eles 

vão 
rei- 

vindicar 
dos 

governos 
1 
stadual e 

Fe- 
deral 

a 
retomada 

das 
obras 

dos 
hospi- 

luis 
regionais 

do 
Pirajuçara 

(limite 
dus 

cidades 
de 

Taboão 
da 

Serra e Em- 
h
u
)
 

é de 
Itapecerica 

da 
Serra. 

À 
cons- 

irução 
dessas 

duas 
unidades 

foi 
para- 

lisádua 
em 

199] 

S
e
g
u
n
d
o
 

o 
assessor 

de 
Planejamen- 

to 
da 

Prefeitura 
de 

Taboão, 
Silas 

de 
Oliveira, 

600 
mil 

pessoas 
moram 

nes- 
sa 

área. 
Ela é 

tambem 
composta 

por 
Embu-Guaçu, 

Juquitiba 
e 

São 
Lou- 

renço 
da 

Serra. 
“Não 

temos 
hospital 

público 
na 

região”, 
afirma 

O 
assessor, 

O 
hospital 

mais 
p
r
ó
x
i
m
o
 é 

o 
das 

Cli- 
nicas. 

na 
Capital, 

que 
fica 

pelo 
menos 

15 quilômetros 
distante, 

" Deveriamos 
ter 

1.200 
leitos 

para 
servir 

essas 
cidia- 

des”, 
diz 

Silas. 

Além 
da 

população 
cem 

geral. 
a 
ma- 

nilestação 
está 

sendo 
organizada 

pe- 
las 

prefeituras 
locais, 

movimentos 
po- 

pulares e entidades 
civis. 

À 
expectati- 

va 
dos 

manifestantes 
é 

reunir 
10 

mil 
pessoas 

cm 
cada 

ato. 
O 

primeiro 

acontece 
hoje, 

em 
frente 

às 
obras 

do 
hospital 

do 
Pirajuçara, 

DEZ 
A
N
O
S
 

Desde 
1983 

essas 
cidades 

vêm 
lu- 

tando 
pelos 

hospitais. 
Os 

terrenos 
pua- 

ru us obras 
foram 

doados 
pelas prefei- 

turas 
e, 

em 
1989, 

6 
Governo 

do 
Esta- 

do 
deu 

início 
à 
construção, 

Em 
1991, 

no 
governo 

Collor, 
às 

obras 
foram, 

paralisadas. 

De 
acordo 

com 
à assessoria 

de 
im- 

p
r
e
n
s
a
 

da 
Secretaria 

Estadual 
da 

Saú- 
de. 

inicialmente 
os 

hospitais 
faziam 

parte 
de 

um 
programa 

federal. 
Poste- 

fiormente, 
os 

recursos 
passaram 

a ser 
do 

Estado. 
À 

assessoria 
informou 

que 
as 

obras 
estão 

paradas 
por 

falta 
de 

verbas, 
Não 

existe 
previsão 

de 
quan- 

do 
o 

dinheiro 
poderá 

chegar. 

no 
local, 

seja 
construido 

um 
shopping 

center, 
edificios 

comerciais 
e 

residen- 

ciais 
de 

luxo. 
Os 

ocupantes 
do 

parque 
lutam 

des- 

de 
1986 

para 
permanecer 

no 
imóvel. 

“Esse 
espaço 

é frequentado 
por 

40 
mil 

pessoas 
por 

mês. 
São 

pessoas 
que 

muitas 
vezes 

vêm 
de 

longe 
para 

se di- 
vertir. 

A 
feira 

livre 
também 

é de 
gran- 

de 
utilidade 

para 
os 

moradores 
da 

re- 

gião. 
Não 

é justo 
que 

tudo 
seja 

desati- 

vado 
em 

benéficio 
exclusivo 

das 
eli- 

tes”, 
reclamou 

o 
presidente 

da 
AAPP. 

sto 
defende 

o 
see 

lo o
 

P
o
v
o
 

Muuro 
Pinheiro, 

"Sc 
tudo 

virar 
shop- 

ping. 
o 

que 
será 

de 
nós?”, 

criticou 
à 

moradora 
Andrea 

Soares, 

A 
manifestação 

contou 
com 

à 
par- 

ticipação 
de 

integrantes 
do 

movimen- 

to 
Pinheiros 

Vivo, 
que 

lutam 
contra 

o 

projeto 
de 

ampliação 
da 

avenida 
Bri- 

gadeiro 
Faria 

Lima, 
pretendido 

pela 

Prefeitura. 
Durante 

o 
protesto, 

tam- 

bém 
houve 

apresentação 
de 

bandas 
musicais 

e 
de 

artistas. 
Os 

defensores 
do 

parque 
lembraram 

que 
o 

terreno 
está 

enquadrado 
na 

lei 
de 

uso 
espe- 

cial, 
que 

obriga 
à 
preservação 

de 
dois 

terços 
do 

imóvel 
para 

fins 
de 

lazer, 
como 

ocurre 
com 

os 
parques 

munici- 
pais 

é 
à 

serra 
da 

Cantareira. 

O 
tombamento 

do 
parque 

foi solici- 
tado 

em 
87 

junto 
ao 

Conselho 
de 

De- 
fesa 

do 
Patrimônio 

Histórico, 
Ar- 

queológico, 
Artístico 

e 
Turistico 

do 
Estado 

(Condephaat). 
Em 

março 
des- 

te 
ano 

deu 
entrada, 

na 
4º 

Vara 
Fe- 

deral, 
uma 

ação 
cautelar 

pela 
perma- 

nência 
das 

entidades 
de 

lazer e cultura 
no 

Parque 
do 

Povo, 
mas 

até 
agora 

não 
foi 

julgada. 
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Edios 
Lopes 

Usuários 
querem 

tombamento 
da 

área 
para 

evitar 
construção 

de 
edifícios 

 
 

 
 

Além 
do 

maior 
cabide 

de 
empregos 

do 
país, 

a 
Companhia 

Municipal 
de 

Transportes 

& 
desperdício, 

corrupção 
e 

prejuízos. 
Coi 

A
N
A
 
A
A
N
A
M
A
M
N
A
R
 

A 

inacreditáveis 
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Vereador faz 
denuncia: contra 
Parquedo Povo 
O Parque do Povo, área de 

273 mil metros quadrados, 
ocupada por vários clubes de 
futebol amador desde 1918 
está ameaçada. pela especula- 
ção imobiliária; A Caixa Eco- 
nômica Federal e a Prefeitura 
de São Paulo: querem a área, 
ignorando que ela está sob 

*-*proteção especial e que foi 
"pedido o seu tombamento, em 
-- "1988, pelo vereador Dalmo 
*" Pessoa. 
|"**, Em ofícios enviados à secre- 
|-"taria estadual. do Meio Am- 
“"biente, à Coordenadoria de 

Apoio Operacional das Pro- 
“* motorias do Meio Ambiente e 
“vão Condephaat, o vereador 

Dalmo Pessoa, do PMDB, 
"além de pedir providências a 
respeito, denuncia a jogada da 

-« Prefeitura em querer mudar a 
classificação: do Parque do 

“Povo, atualmente de uso espe- 
*'ial (onde não são permitidas 
“edificações de qualquer tipo) 
para uso comum. 
FT “Com essa mutreta, o Par- 
4 "que do Povo deixaria de ser 

protegido por lei e se trans- 
formaria em presa fácil dos 
especuladores . imobiliários, 

— prejudicando dezenas de clu- 
- .bes amadores. Além disso, a 
“população da Zona Sul perde- 

ria uma das poucas áreas 
“ verdes que possui”, analisa 
Dalmo Pessoa. O Parque do 
Povo fica entre as avenidas 
Juscelino Kubistchek, Margi- 

«nal Pinheiros, Cidade Jardim 
- *e-Brigadeiro Haroldo Velloso. 
ETA, 

s 

, 
a.
 

- 
e SA Vair é mesmo 

kh   ss   . umterrorna. Fog 
xá re: 

  

Informamos aos nossos 
leitores que as cartas 

desta coluna são 
publicadas coma redação 

- —. original:       

Torcedor faz um 

apelo ao técnico 
da nossa Seleção. 

tios ; : dicus ” 

  

São Paulo; quinta-feira; 7-10-1993 IN Página: 3. 
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Moradores 
e 
entidades 

p
r
o
m
o
v
e
m
 

ato 
pedindo 

'rapidez 
no 

processo 
* 
para 

tombar 
área 

” 
saociações 

de 
bairro, 

mora- 
, 

dores 
e 

fregúentadores 
do 

Parque 
do 

Povo 
fizeram 

on- 
tem 

uma 
manifestação 

em 
favor 

do 
t
o
m
b
a
m
e
n
t
o
 
definitivo 

da 
área. 

D
e
s
d
e
 

1
9
8
8
 

t
r
a
m
i
t
a
 

na 
C
â
m
a
r
a
 

dos 
Vereadores 

um 
projeto 

de 
t
o
m
b
a
m
e
n
t
o
 

do 
parque 

de 
150 

mil 
metros 

quadrados 
altuado 

no 
cru- 

ramento 
da 

Avenida 
Cidade 

Jar- 
dim 

com 
a 

Marginal 
Pinheiros. 

C
e
r
c
a
 de 

150 
pessoas 

se 
reuniram 

na 
praça 

onde 
funciona 

a 
feira 

1t- 
vré 

do 
bairro 

e 
fizeram 

discursos 
contrá 

a especulação 
imobiliária 

e 

 
 
 

“Edge city” brasileira 
Um 

bom 
número 

de 
v
i
s
i
t
a
n
t
e
s
 

foi ontem 
à 

expost- 
ção 
s
o
b
r
e
 

a 
primeira 

“edge city" 
(
c
i
d
a
d
e
 

de contor- 
no) 

brasileira, f
o
r
m
a
d
a
 
pelo 

c
o
n
d
o
m
í
n
i
o
s
 fechados 

dé Alphhavílle, Aldeia 
da Serra e Tamboré. 

Na 
expo- 

sição, 
montada no 

Alphaplace 
(trevo de 

Alphaville, 
km 

23 da 
rodovia 

Castelo 
Branco), 

os 
visitantes 

po- 
d
e
m
 
c
o
n
h
e
c
e
r
 

a
s
 
v
a
n
t
a
g
e
n
s
 
d
e
 
s
e
 
m
o
r
a
r
 
e
m
 
u
m
 
con- 

domínio 
que 

funciona 
de 

forma 
eficiente 

por 
auto- 

/ gação de 
falta 

a
a
 
E
e
 

    

1993 

a 
possibilidade 

de 
obras 

viárias 
no 

local. 
A 

intenção 
era 

abraçar 
o 

parque, 
m
e
s
m
o
 

que 
simbolica- 

mente, 
manifestando 

repúdio 
à 

morosidade 
no 

processo 
de 

tom- 
bamento 

da 
área. 

José 
W
i
l
s
o
n
   

Viorádores “abr 
C
I
D
A
D
E
S
 

M
A
N
I
F
E
S
T
A
Ç
Ã
O
 

áçam” 
Parque 

do 
Povo 

son 
alega 

que 
já 

instalou 
todos 

os 
equipamentos 

de 
segurança, 

mas 
a 

I'refeitura 
não 

libera 
o 

alvará 
de 

funcionamento. 
O 

Circo-Escola 
Pi- 

cadeiro 
se 

transformou 
nos 

últi- 
m
o
s
 
a
n
o
s
 
e
m
 
p
o
n
t
o
 

de 
referência 

dos 

 
 

tembro 
pela 

Prefeitura 
sob 

a 
ale- 

de 
segu 

Efe 
Fes 

 
 
 
 

     

a
 

rança. 
Wil- 

pos 
de 

futebol 
e 
grande 

área 

à 
te 
C
G
E
 

T
i
 

k 
N
A
 

e
e
 

Sã 

| 
Moura 

Leite, 
dire- 

>. 
m
o
r
a
d
o
r
e
s
 

da 
re- 

tor do Circo-Escola 
ROJETO 

gião. 
Também 

fun- 
Picadeiro, 

instala- 
ciona 

no 
local 

o 

do 
há 

dez 
anos 

no 
T
R
A
M
I
T
A
 

Teatro 
Vento 

Forte, 
local, 

a
f
i
r
m
o
u
 

q
u
e
 

a 
u
m
 
g
r
u
p
o
 
q
u
e
 
exis- 

a Caixa 
Econômica 

N
A
 
C
A
M
A
R
A
 

te 
há 

quase 
20 

Federal 
e 

a 
Prefel- 

anos 
e 
funciona 

co- 
tura 

estariam 
Inte- 

DESDE 
1988 

mo 
umãá 

escola 
de 

ressadas 
em 

fazer 
teatro, 

instalada 
obras 

de 
g
r
a
n
d
e
 

há dez 
anos 

em 
gal- 

porte 
no 

local. 
O 

circo-escola 
está 

— pões 
dentro 

do 
parque. 

À 
popula- 

interditado 
desde 

o 
dia 

11 
de 

se: 
= 

ção 
de 

Cidade 
Jardim, 

Itaim 
e 

Vila 
Olímpia 

t
a
m
b
é
m
 

conta 
com 

cam- 

      

 
 

gestão, 
com 

serviços 
variados 

e 
muita 

segurança. 
Muita 

gente 
aproveitou 

o 
s
á
b
a
d
o
 

p
a
r
a
 
conhecer 

ok 
preços 

é formas 
de 

p
a
g
a
m
e
n
t
o
 

de 
terrenos 

e projetos 
de 

construção, 
A 
A
l
b
u
q
u
e
r
q
u
e
-
T
a
k
a
o
k
a
 

e 
a 
Produtos 

T
a
m
b
o
r
é
 
m
o
n
t
a
r
a
m
 
u
m
a
 
sofisticada 

maquete 
da 

re- 
gião 

(foto). 
As 

duas 
empresas 

estão 
p
r
o
m
o
v
e
n
d
o
 

a 
vinda 

ao 
Brasil, 

na 
p
r
ó
r
i
m
a
 
semana, 

do jornalista 
Joel 

G
a
r
r
e
a
u
,
 
e
s
t
u
d
i
o
s
o
 
das 

“edge 
cities”,   dentro 

do 
parque, 

P
a
r
a
 o 
presidente 

da 
Associação 

A
m
i
g
o
s
 

do 
p
a
r
q
u
e
 

do 
P
o
v
o
 

(AAPI), 
Mauro 

Pinheiro, 
a 

apro- 
vação 

do 
t
o
m
b
a
m
e
n
t
o
 

pelo 
Conse- 

lho 
de 

Defesa 
do 

Patrimônio 
Histó-   

menta 
Ligia 

Panachaó, 
de 

8 
anos, 

que 
desde 

janeiro 
estuda 

no 
teatro 

Vento 
Forte. 

Os 
estudantes 

de 
ar- 

tes 
que 

frequentam 
o 

Vento 
Forte 

não 
são 

apenas 
moradores 

da 
re- 

gião. 

Multos 
vêm 

de 
rico, 

Arquitetôónico, 
P
 

bairros 
distantes, 

Arqueológico 
e 

Tu- 
A
R
Q
U
E
 
T
E
M
 

como 
Cláudio 

Ca- 
ríatico 

do 
Estado 

breira, 
de 

26 
anos, 

(Condephaat) 
é 

150 
MIL 

que 
mora 

na 
Vila 

“emergencial”. 
Em- 

Alpina, 
Zona 

Leste. 
bora 

ão 
tenha 

ne- 
M
E
T
R
O
S
 

Qutos 
que 

está 
des- 

n
h
u
m
 

projeto 
tra- 

é 
c
o
n
t
e
n
t
e
 

é 
Melissa 

mitando 
na 

Câma- 
Q
U
A
D
R
A
D
O
S
 

N
i
c
o
l
a
u
,
 

de 
17 

ra 
para 

venda 
da 

anos, 
que 

desde 
os 

 
 

área 
do 

parque, 
que 

pertence 
à 

Caixa 
Econômica 

Federal 
e 

ao 
lapas, 

Finheiro 
teme 

a 
d
e
s
a
p
r
o
p
r
i
a
ç
ã
o
.
 

“Isso 
tudo 

não 
pode 

acabar”, 
la- 

7 
anos 

representa 
com 

o 
grupo 

Vento 
Forte. 

“Está 
s
e
n
d
o
 

difícil 
c
o
n
v
i
v
e
r
 
c
o
m
 

esta 
no- 

tícia 
e 

estou 
com 

o 
coração 

na 
mão”, 

disse, 
q
u
a
s
e
 
c
h
o
r
a
n
d
o
.
 

 
 

B
A
I
X
A
D
A
 
S
A
N
T
I
S
T
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4 

Comércio 
já pode 

abrir 
aos 

domingos 
e feriados 

Projeto 
foi 

aprovado 
pela 

C
â
m
a
r
a
 

e 
sancionado 

pelo 
prefeito 

David 
Capistrano 

A
N
T
O
S
 
—
 

Os 
turistas 

que 
f
r
e
q
i
e
n
t
a
m
 

S
a
n
t
o
s
 

nos 
do- 

mingos 
e 

feriados 
poderão 

fazer 
normalmente 

suas 
compras 

graças 
a 

um 
projeto 

já 
aprovado 

pela 
Câmara 

e 
san- 

cionado 
pelo 

pre- 
feito 

David 
Capis- 

trano. 
C
o
m
o
 

houve 
dois 

vetos, 
haverá 

O
u
r
o
 

F 

vo", 
disse. 

Ele 
l
a
m
e
n
t
a
 

o 
c
o
m
é
r
c
i
o
 

fechado, 
enquanto 

em 
Guarujá 

e 
São 

Vicente 
08º 

shoppings 
centers 

p
e
r
m
a
n
e
c
e
m
 

abertos, 
“Não 

só 
os 

turistas, 
mas 

tanfbém 
os 

próprios 
santistas 

vão 
fazer 

suas 
c
o
m
p
r
a
r
 

nas 
cidades 

vizinhas.” 
Para 

o 
vereador, 

o 
projeto 

origi- 

nal 
era 

mais 
claro 

na 
defesa 

dos 

trabalhadores 
e 

previa 
o 

funciona- 
mento 

do 
comércio 

por 
meio 

de 
a
c
o
r
d
o
 

prévio 
entre 

os 
sindicatos 

patro- 
nal 

e 
dos 

comerciá- 
rios. 

“
N
ã
o
 

q
u
e
r
e
-
 

mos 
a
p
e
n
a
s
 

au- 
nova 

a
p
r
e
c
i
a
ç
ã
o
 

R
E
V
I
T
A
L
I
Z
A
R
 

mentar 
a 

jornada 
por 

parte 
d
o
s
 

ve- 
dos 

t
r
a
b
a
l
h
a
d
o
r
e
s
,
 

readores, 
mas 

os 
A 
E
C
O
N
O
M
I
A
 

mas 
aumentar 

sua 
comerciantes 

já po- 
receita 

e 
proteger 

dem 
abrir 

seus 
es- 

L
O
C
A
L
 

seus 
direitos”, 

dis- 
  

tabelecientos 
neste 

se. 
E
n
t
r
e
t
a
n
t
o
,
 

se- 
 
 

final 
de 

s
e
m
a
n
a
.
 

O 
vereador 

Fausto 
Figueira 

de 
Mello, 

ex-secretário 
de 

T
u
r
i
s
m
o
 

de 

S
a
n
t
o
s
 

e 
autor 

do 
projeto, 

explica 

que 
a intenção 

é gerar 
maior 

núme- 
ro 

de 
empregos 

e 
revitalizar 

a 
eco- 

nomia 
da 

cidade, 
“Nesses 

dias, 
a 

p
o
p
u
l
a
ç
ã
o
 
duplica 

e 
S
a
n
t
o
s
 
recebe 

turistas 
com 

bom 
poder 

aquisiti- 

g
u
n
d
o
 

a 
lei 

o 
co- 

mércio 
pode 

funcionar 
se 

houver 
a
c
o
r
d
o
 
prévio 

entre 
as 

partes 
e 
não 

cita 
as 

e
n
t
i
d
a
d
e
s
 

sindicais. 

Essa 
é 
uma 

preocupação 
do 

pre- 
feito 

David 
C
a
p
i
s
t
r
a
n
o
,
 
que 

se 
reu- 

niu 
na 

tarde 
de 

sexta-feira 
com 

os 
r
e
p
r
e
s
e
n
t
a
n
t
e
s
 

patronais 
e 

de 
em- 

pregados,   
  

Bandidos 
liber 

mulher 
de 

emp 
F 

RIO 
— 

Nely 
Fátima 

| 
37 

anos, 
m
u
l
h
e
r
 

do 

Valdir 
Mocellin, 

u
m
 

do: 

da 
C
h
u
r
r
a
s
c
a
r
i
a
 

Porcê 

tada 
sexta-feira, 

às 
4h 

c
a
b
a
n
a
,
 

na 
Z
o
n
a
 

Sul, 
a 

de 
cativeiro. 

Nely 
Fát 

questrada 
no 

dia 
10 

d 
na 

altura 
do 

Bob's 
« 

Brasil, 
em 

Bonsucesso 
do 

M
a
u
r
o
 
S
a
l
o
m
ã
o
 

afi 

família 
p
a
g
o
u
 

0 
resga 

revelou 
o 

valor. 
S
e
g
u
m
 

Nely 
F
á
t
i
m
a
 

r
e
c
e
b
e
u
 

d 

criminosos 
para 

apanl| 
que 

a 
deixou 

em 
casa 

G
o
v
e
r
n
a
d
o
r
,
 

na 
Z
o
n
a
 

| 

Missa 
tenta 

pa 
os 

Novaes 
e Fe 

R
E
C
I
F
E
 
—
 

Pelo 
men 

grantes 
das 

famílias 
N 

raz 
participaram 

ani 
u
m
a
 
m
i
s
s
a
 

no 
Recife, 

« 

zou 
o 

primeiro 
passo 

c
a
ç
ã
o
 
dos 

clás 
que 

lut. 

der 
e
m
 

Floreata, 
no 

se 

tado, 
A 

guerra 
entre 

a: 

c
a
u
s
o
u
 

v
á
r
i
a
s
 
m
o
r
t
e
s
,
 

branco, 
eles 

c
a
n
t
a
r
a
n
 

Floresta 
e 
leram 

u
m
 

m 

d
i
n
d
o
 

o 
fim 

da 
violêr 

há 
d
u
a
s
 
s
e
m
a
n
a
s
 

pel: 

das 
d
u
a
s
 

famílias, 
o 

pela 
Paz 

em 
Floresta 

apoio 
entre 

os 
N
o
v
a
e
s
 

Recife, 
; 

    

Os 
acertadores 

da 
É 

pal 
do 

c
o
n
c
u
r
s
o
 

292 
e: 

r
e
n
d
o
 

a 
p
r
ê
m
i
o
 

63,218.000,00. 
Para 

as 
rior 

e 
posterior, 

a 
pre) 

CR$ 
21.070.000,00, 

c: 
quina 

e 
a 

quadra 
div 

u
m
a
 

a 
i
m
p
o
r
t
â
n
c
i
 

52.682.000,00. 
Já 

ne 
1.042 

da 
Loto, 

a 
q
u
i
n
a
 

31 
milhões. 

As 
dezens 

loterias 
serão 

sertead 

às 
12 

horas, 
e
m
 

Brasil 

 
 

D
a
t
a
 

da 
E 

a
r
 

a 
da 

ad 
DE 

a 
ar a 

oa
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: GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO C353 LL 

Do ESSO —— Ss. s.—. uy Número PS. .——. | Ano Rubrica 

Requer imento-carta : 

: INT.: ASSOCIACAR AMIGOS DO PARQUE DO POVO 

ASS.: Encaminha documentos referente ao Parque do Povo. 

l. À SA para juntar ao respectivo processo. 

+ 2. Ao STCR para ciência e eventual manifes- 

tação. 

GP/CONDEPHAAT, 23 de novembro de 1993. 

= 

VALOUIRI NEU 
ã - NENE 

Diretora Tecnica 
  

cp. 

M
o
d
e
l
o
 

Of
ic

ia
l 

17
 

I
M
E
S
P
 

   

- 
& 

7É
RS
A 

OF
IC
WL
 

DO
 
ES
TA
DO
 

S.
A,
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são Paulo, 16 de novembro de 1793. 

DF/DFP 569/93 

Frezada Senhora, 

Através do presente vimos à presença 

de Vossa Excelência reiterar pedido de providências urgente em relação 

à preservação do Farque do Fovo, pois apesar das medidas ja adotadas, 

con forme abaixo relatado, ainda persistem obras irregulares no local. 

— Dficio GP 1éB9/93 — Proc, 

24 5143/88 do CONDEFHAAT à EMURE determinando que nenhuma outra obra 

seja realizada na área sem prévia autorização do CONDEFPHAAT não 

eximindo a EMUKE da responsabilidade pelos atos até agora praticados. 

— Representação do Ministério 

Eúblico Federal à 424. Vara da Justiça Federal em São Faulo solicitando 

providencias urgentes para à paralisação de toda e qualquer atividade 

já iniciada na área e à proibição de iniciar qualquer outra obra no 

10681. 
-— lespacho da Juiza da 4a. Vara 

Federal, publicado no Diário Oficial do Estado em ? de novembro último 

determinando à imediata paralisação da obra no Farque do Fovo, area 

preservada por ordem judicial. 

— Nespacho do Frefeito em exercicio, 

Erofessor Sólon Borges dos Reis, determinando à imediata paralisação 

das obras incidentes no Farque do Fovo. 

Informamos ainda que apesar de todas 

as medidas mencionadas à rua aberta em continuidade à Av. Leopoldo 

Couto Magalhães continua livre ao tráfego e, na área do Farque do 

Fovo, permanece instalado um canteiro de obras com containers, 

caminhões e maagquinas pesadas da construtora Camargo Correia, tato 

constatado à partir de visita deste vereador ao local. 

o 
PA 

Eos mara Fundac inoal! ce São Fal lo 

4) 

L 
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Isto posto, medidas urgentes são 

necessárias para o fechamento da rua e retorno as condições anteriores 

do Farque do Fovo, com à retirada do canteiro de obras, LIrregular, 

conforme determinações deste órgão e da Justiça Federal. 

Atenciosamente, 

    

IALMO 

  

Vereador 

Tima. Sra. 

o Valquiria Abdo Caneu 
DD. Diretora Técnica do CONDEFHAAST 

MO mm 

“O
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OF/DP 569/93 

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 

Solicita providências urgentes em relação à preservação 

do Parque do Povo - CAPITAL 

INT. 

ASS. 

l. À SA para juntar ao respectivo pro- 

cesso. 

2. Ao STCR (Equipe de Ãreas Naturais) pa 

ra informar com trânsito direto ao Dr. 

  

Evaristo Silveira Jr. para oficiar. 

GP/CONDEPHAAT, 17 de Novembro de 1993 
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VALQUÍRIA ABDO GANEU 

  

Diretora Têcnica 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

  

Carta nº 656.SP/93. 
firypapvy/052 

U396   
Excelentíssimo Senhor Governador, 

FABIO FELDMANN, Deputado Federal, tendo 
tomado conhecimento de difícil quadro em que se encontra o CONDEPHAAT, 

; vem, perante Vossa Execelência, expôr o que segue: 

O CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do 
Patrimônio Histórico Arqueológico Artístico e Turístico do Estado, como órgão há 

25 anos responsável pelo patrimônio cultural paulista, possui um papel destacado, 
enquanto instituição pública na luta pela preservação da memória e do meio 

ambiente e como referência da sociedade nesse campo. 

Nos últimos 2 anos, entretanto, tem sido motivo 

de grande preocupação os rumos que o Condephaat tem tomado, haja visto sua 

incapacidade de atender às atribuições constitucionalmente definidas. 

O órgão que, apesar de dificuldades inerentes, 
sempre manteve-se conduzido por personalidades que nutriam estreita intimidade 
com a questão preservacionista, se ressentiu, na gestão que se encerrou no corrente 

Nr - mês, de um perfil semelhante na sua presidência. 

O quadro crítico que se consolidou tem por 
consequência a depauperação do patrimônio cultural e o risco iminente de 
retrocesso das conquistas já lançadas pela sociedade, através do Condephaat, além 

do próprio desgaste da imagem da região. 

E por esta razão que me dirijo a Vossa 
Excelência, aproveitando o momento de transição para designação do novo 
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Conselho e Presidente, para solicitar especial atenção ao Condephaat, no sentido 
de que possa ser promovida uma atuação correta e eficiente da instituição. 

A definição de uma política transparente para 
preservação do patrimônio cultural paulista, passa efetivamente pela coordenação 
de um presidente historicamente compromissado com a questão e que mantenha o 
interesse público acima de situações particulares específicas. 

! Aproveitando a oportunidade, quer ainda 

solicitar atenção de V.Exa. para a área denominada Parque do Povo, localizada na 

Capital, no quadrilátero formado pelas avenidas Marginal Pinheiros, Cidade 
Jardim, Juscelino Kubitschek e Rua Brig. Haroldo Veloso. A exemplo do assunto 
em pauta, trata-se de área em processo de tombamento pelo órgão estadual 

CONDEPHAAT. No entanto, este significativo espaço, mais uma vez, está sendo 

ameaçado pela especulação imobiliária. O processo de tombamento; liminar em 

vigor, que protege a área; legislações diversas e a própria Lei Orgânica do 
Município, estão sendo desrespeitados. 

O CONDEPHAAT vem trabalhando há anos, 

para encontrar o melhor caminho a ser tomado para o Parque, no sentido de 

preservá-lo como o importante espaço que representa ao bem-estar da população 
de São Paulo, merecendo especial atenção e discussão mais profunda. 

Sem mais para o momento, certo de poder contar mais uma vez com a colaboração 

de V.Exa., renova os protestos de elevada consideração e respeito. 

Atenciosamente, 

| Cr Cota 
FABIO FELDMANN 

Deputado Federal 

Excelentíssimo Senhor 

Dr. Luiz Antônio Fleury Filho 
MD. Governador do Estado de São Paulo 

Palácio dos Bandeirantes 

Capital 

FL 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 
  

  

Ofício GP-001/94 

São Paulo, 03 de janeiro de 1994 

Excelentíssimo Senhor: 

Com referência às informações solicita 

das por V. Excia., sobre o Parque do Povo, apresento relato do 

andamento do processo e no final apresento algumas considera 

ções que decorreram do exame detalhado de toda a documentaçao. 

  

Em 29/12/87 foi aberto.o Guichê tendo 

como interessado o Deputado Federal Fábio Feldmann e, na mesma 

data, a Câmara de Vereadores de São Paulo apresenta moção de 

iqual sentido, encaminhada por seu presidente Antônio Sampaio, 

em conseauência de requerimento do Vereador Dalmo Pessõa. 

Em 14/10/88 os têcnicos Luis Paulo Mar 

ques Ferraz, geôóarafo e Roberto Varjabedjian, biólogo, instruem 

O processo com seu parecer. O processo êéê encaminhado à Conse 

lheira Stella G. Carvalhaes aque apresenta parecer favorável à 

abertura do Processo de Estudo de Tombamento, com recomenda- 

ções, em 17/10/88. Destaca-se a recomendação de que a Câmara 

de Vereadores, uma das requerentes, aprove Lei sobre o uso e 

  

ocupação do solo da área do parque, destinando-a à preservação. 

Em 18/10/88 o Egrêgio Colegiado delibe 

ra pela abertura do Processo de Estudo de Tombamento. 

| Em 1/11/88 a Caixa Econômica Federal 

apresenta contestação 'preliminar do tombamento provisório, ar 

qumentando: 

  12.00.00 .3.0.001 ; 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAAT 
  

-—2— 

Ofício GP-001/94 (continuação) 

l. por ser o CONDEPHAAT criado por legislação de 

ambito estadual ,faleceria competência para 

atuar sobre bens pertencentes ao patrimonio da 

União; | 

2. não reconhecer no paraue nenhum valor incomum 

de cunho histórico, folclórico, paisagístico 

ou turístico; 

3. e ressalva o seu direito de reclamar indeniza 

ção integral no caso de tombamento definitivo, 

além de, desde já, reclamar indenização pela 

delonga decorrente do tombamento . provisorio 

aue prejiudicava a licitação em andamento para 

alienação o imóvel, em seu nome e do IAPAS. 

Em 2/11/88 o IAPAS apresenta sua contestação pre 

liminar, argumentando: 

a) -o imóvel em estudo éê bem da União; 

b) o tombamento do bem importa em redução a zero 

de valor patrimonial; 

c) no uníssono entendimento da doutrina e juris 

prudência, caracterizar-se-ia uma desapropria 

ção indireta; 

d) a desapropriação de bem de direito público de 

ve ser precedida" de lei que a autorize; 

e) não pode o Estado expropriar'a Uniao, 

Em 11/11/88 é criada uma comissão de quatro Con 

selheiros e quatro têcnicos para estudo do processo. E” 

12.00.00.3.0.001 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 
  

  

é Da 

Ofício GP-001/94 (continuação) 

Em 17/11/88 a Procuradora da República Gilda de 

Carvalho pede. informaçoes sobre Oo processo, 

Na mesma ocasião êéê juntado ao processo ante-pro 

jeto de um parque para a área, elaborado pela firma Promon En 

genharia S/A, que havia sido doado à Prefeitura, no qual, pro 

poe uma série de ajustes na rede viária circundante e o orde 

namento das funçoes no interior do parque, adequando-o ao uso 

público. 

4 | Em 21/11/88 a Juiza Federal Ana Maria Goffi Fla 

quer Scartezzini indagá se área em estudo de tombamento & a 

mesma discutida em ação de desapropriação pela Telesp contra 

a CEF. " 

Em 23/11/88 Dulcinêa Cabrini junta correspondên- 

cia informando: aoue a CEF dá prosseauimento à licitação para a 

alienação do imóvel, apesar do tombamento e junta cópia do Edi 

tal. 

Em 30/11/88 a Procuradora da República Cleide Pre 

vitalli Cais solicita informaçoes sobre o andamento do proces 

so de tombamento. A seguir, a mesma Procuradora junta cópia da 

inicial e decisão da Juiza Federal Ana Maria Goffi Fláquer Scar 

tezzini concedendo liminar em ação cautelar contra a CEF, IAPAS 

e TELESP, 

  

Ãs pags, 331 e 332 do processo é juntado parecer 

de nosso Consultor Jurídico, Dr. Evaristo Silveira Júnior, no 

qual concorda com a tese de que o Estado não pode tombar bem de 

domínio da União e nas páginas seguintes, parecer emanado espe 

cificamente para este processo, a pedido da Comissão criada pa 

ra seu estudo. Juntamos cópia do parecer. 

12.00.00.3.0.001 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
— CONDEPHAAT 
  

  

” 

Oficio GP-001/94 (continuação) 

Prossegue O processo com à juntada de várias có 

pias de documentos referentes ao andamento «dos processos judi 

ciais, atê a página 456, onde é juntado ofício do Vereador Dal 

mo Pessõa informando que: 

"o art, 142, parágrafo único, e o art. 146 de 

Decreto Estadual de nº 13.426 determina a pre 

servaçaão do bem, como o art. 185 do Capítulo V 

da Lei Orgânica do Município reza que: Os Par 

ques Municipais, Oo Parque do Povo,...constituem 

  

espaços especialmente protegidos", 

Ãs páginas 463 Oo mesmo Vereador junta novo ofi 

cio datado de 13/9/93, relatando estar em andamento negocia 

ção entre a CEF e a PMSP para acabar com o Parque do Povo, que 

seria vendido por 400 milhoes de dólares, em funcão do proje 

to de prolongamento da Av. Faria Lima. 

Às paginas 463 O mesmo Vereador junta novo ofí 

cio datado de 6/10/93 relatando: 

l. execução de sondagens do sub-solo por parte 

da EMURB, com anuência da CEF; 

2. abertura de uma rua, continuação da Rua Leo 

poldo Couto de Magalhaes no interior do Par 

  

aque, (A abertura dessa rua foi autorizada pe 

lo CONDEPHAAT, ver abaixo). | 

Em 20/10/93 o CONDEPHAAT envia ofício ao Presi 

dente da EMURB Dr, Reynaldo de Barros (pags. 535 a 538) alertan 

do sobre procedimentos irregulares - remoção de uma árvore (au 

” 
segue... 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 
  

  

Es 

Ofício GP-001/94 (continuação) 

torizada, porêm que deveria ter sido acompanhada por técnico 

do CONDEPHAAT) e abertura de uma rua, 

A remoção dessa árvore havia sido solicitada 

ao Conselho - Processo nº 31.182/93 -. Proposta de desvio de 

trânsito pela Rua Leopoldo Couto de Magalhaes Júnior,Capital 

(transplante de uma árvore situada no Parque do Povo) e foi 

autorizada pela presidência após consulta ao corpo técnico e 

à alguns conselheiros. A remoção da árvore, aliás, tinha co 

mo causa a abertura do desvio provisório (a ser demolido após 

a conclusão das obras na Juscelino Kubtscheck) conforme plan 

ta juntada ao processo, no entanto, sua execução foi omitida 

tanto no ofício da EMURB que pedia a autorização para remo 

ção da árvore, como no ofício do CONDEPHAAT que a autorizava. 

Foram a seguir convidados os Profs, Drs. Josê 

Guilherme Magnani e Josê Sebastiao Witter e o antropólogo Luis 

Hentique Toledo para atuarem como consultores da equipe têc 

nica multidisciplinar do STCR que está elaborando parecer têc 

nico . para o Processo de Estudo de Tombamento. Terminado 

este parecer será o mesmo juntado ao processo, ocasião em que 

será nomeado um Conselheiro Relator (ou mais de um se for o 

caso) antes de sua apresentação à deliberação do Egrégio Co 

legiado.. 

CONSIDERAÇÕES A RESPEITO DO PROCESSO 

l. Não existe a menor dúvida quanto a impor 

taância de um parque urbano naquela área da cidade, especial 

mente se for executado o prolongamento da Av.Faria Lima,caso 

em que a acessibilidade do Parque do Povo se estenderia a 

12.00.00.3.0.001 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAAT 
  

  

são 

Ofício GP-001/94 (continuação) 

larga porção da Zona Sul (Brooklin Novo, Alto da Boa Vista,etc) 

aliviando a pressao de demanda sobre o Parque do Ibirapuera, ho 

je já saturado. Também não há dúvida quanto à oportunidade da 

intervenção do CONDEPHAAT que, com a abertura do Processo de Es 

tudo de Tombamento do Parque do Povo, preservou essa área de ca 

racteriíisticas únicas para um fim diverso dabanal expansao urba 

na. 

2. O interesse no Parque do Povo, por outro lado, 

é claramente municipal. Muitas vezes o CONDEPHAAT se vê na ne 

  

cessidade de tombar bens culturais de interesse municipal agin 

do como "pronto socorro" ou como última instância de apelação, 

mormente quando o agente da destruiçao do bem é a própria admi 

nistraçao municipal. Esse procedimento deve ser evitado, pois 

aléêm de banalizar O instituto do tombamento, tem o sentido de 

digressão das atribuições do Conselho. No caso vertente, por cau 

sa da analogia com o caso do tombamento da Casa Modernista, no 

qual o Estado foi condenado em primeira e segunda instância,por 

unanimidade, a pagar o valor do imóvel por ser considerado O 

tombamento uma desapropriação indireta, é necessário que tome 

mos todas as precauções para não sofrermos penalização análoga. 

Se no caso da Casa Modernista, a primeira casa "moderna" cons 

  

truída no Brasil, se justificava sua preservação, apesar dos al 

tos valores envolvidos, no caso presente não tem sentido o Esta 

do assumir o ônus da desapropriação de um bem de interesse muni 

cipal. 

3. A denúncia do Vereador Dalmo Pessoa de que 

ocorrem negociações entre a Prefeitura e a CEF, de fato tem pro 

cedência. Temos a informação de que a CEF propôs à Prefeitura 

& 
segue... 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAAT 
  

  

E 

Ofício GP-001/94 (continuação) 

a permuta de parte da área pela licença para construir 5 ou 6 

edifícios em 2 áreas marginais do Parque (uma delãs aparente 

mente fora do perimetro do tombamento e a outra não utilizada 

para a prática de esportes ou atividades culturais e desprovi 

da de vegetação significativa) e a construção de um "shopping 

center" que ocuparia parcela significativa da área do Parque. 

4, O fato da Prefeitura estar negociando com a 

CEF, ao contrário da postura alarmante do Vereador, parece-nos 

auspiciosa, pois no dizer de um dos técnicos da EMURB "estamos 

tentando economizar 240 milhoes de dólares", ou seja a pro- 

  

pria Prefeitura minimizar um prejuizo inevitável, ( A CEF fa- 

la de 400 milhões de dólares, valores altíssimos, que de qual 

quer forma precisam ser verificados.) Se mantivermos o contro 

le da situação do imóvel pelo tombamento provisório, talvez se 

ja possível levar a negociação à um meio termo, em que à "Pre 

feitura autorize a construção dos prédios (se verificarmos que, 

de fato, não trazem maiores prejuizos ao Parque) e desaproprie 

somente a área equivalente ao "shopping center", reduzindo su 

bstancialmente o valor da indenização e viabilizando dessa for 

ma à instalação definitiva do Parque do Povo, aque É O que to 

dos nós queremos. Um tombamento apressado, por outro lado, Po 

derá resultar no Estado arcando com os custos de mais uma obra 

  

do Prefeito, que saberá, temos certeza, tirar partido dela. 

5. Hoje o Parque do Povo não &éÉ tão do povo as 

sim. Desenvolvem-se nele atividades culturais da maior importãâãn 

cia social como o Teatro Vento Forte e a Escola de Circo, in 

clusive como programações envolvendo crianças de rua e, parale 

segue... 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA / O 
CONDEPHAAT 

    

Oficio GP-001/94 

lamente, as atividades esportivas dos clubes comodatários, res 

tritas a seus associados. Nualquer decisão à respeito da àâárea, 

deve, por conseguinte, trazer implícita a sua abertura ao uso 

público de forma irrestrita, pois não tem o menor sentido o po 

der público manter uma área desse valor e nessa localização pa 

ra uso exclusivo de alguns poucos contribuintes. 

6. Finalmente, um fato que não consta do proces 

so é o de que parte da área (antigo leito do Corrêéêgo do Sapa 

  

teiro) é de domínio da Prefeitura. 

Valemo-nos da oportunidade para apresentar a Vos 

sa Excelência nossos protestos de estima e consideração. 

JOSE CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

Exmo. Senhor 

Dr. RICARDO OHTAKE 

DD. Secretário de Estado da Cultura 
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PROC. CONDEPHAAT | É 26518 | 88 É o 

INT: -CÂMARA DOS DEPUADOS - FABIO FELDMANN 

ASS: -Estudo de tombamento do quadrilatero, situado entre as Avs. 

Juscelino Kubitschek, Marginal Pinheiros, Cidade Jardim = 
| 

Brigadeiro Haroldo Veloso, denominado Parque do Povo - Capi 5. 

tal. 

sFa. Diretora Tecnica, 

O estudo de tombamento do Parque do Povo e um pDrocesso aberto 

pelo Egrégio Colegiado em 17.10.88. Desde então, inumeras dificul- 

dades ligadas a questoes infra-estruturais e ao excesso de traba- | 

lho com carga para a Equipe de Áreas Naturais, inviabilizaram sua | 

rapida conclusão. 

Em meados do segundo semestre de 1993 o estudo foi retiomado,. | 

Formou-se um grupo de trabalho multidisciplinar composto pelos se | 

guintes tecnicos: Luis Paulo M. Ferraz (geografo), Simone Seifone' | 

(geografa), Roberto Varjabedian (biologo) e Denis Heuri (biologo), 

todos membros da Equipe de Áreas Naturais; alem da Historiadora 

Luciana de Cerqueira Nunes Miguel e da Sociologa Naira M,. Morgado, 

ambas do STCR. Participam ainda os estagiarios Fernando de Padua 

Laurintino e Cintia Nigro Rodrigues. 

Foram convidados, na qualidade de consultores externos, os pro 

fessores doutores Jose Guilherme Magnani (Coordenador do Programa 

de Pós Graduação em Antropologia Social da Universidade de S.Paulo) 

e Jose Sebastião Witter (Historiador, ex-conselheiro do CONDEPHAAT 

e diretor Instituto de Estudos Brasileiros). Tambem foram convida- 

dos os Antropologos Luis Enrique Toledo e Yara Schreiber, profio- 

nais com especialidade no assunto. 

O trabalho vem sendo desenvolvido em diversas frentes, com o 
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objetivo de levantar todos os elementos que compoem o qudro Antro- 

pologico, historico e geo-ambiental da area. Desta torma, pretende) 
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mos apresentar ao Colegiado, como sempre temos feito, um parecer 
Tê E 

bem instruido, visando nortear, com suporte tecnico adequado, (ema): 

posiçao inparcia e segura do Orgao perante a sociedade. 
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: PROC . CONDEPHAAT 
E CSS A EA -       

Entretanto, Fumos surpreendidos por um m documento anexado ao pró 

: cesso, assinado pelo Senhor Presidente do Condephaat e encaminhado | 

ao Senhor Secretário de Estado da Cultura. | 

: Neste documento, o Senhor Presidente relata detalhadamente Oo. 

" andamento do processo desde sua abertura e expoe algumas considera 

  

çoes, dentre as quais destacamos: 

l - Ressalta a importancia da area no contexto urbano da cida- 

"de e a atuação do Condephaat na preservação do Parque. 

N
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2 - Coloca o interesse pela preservação do Parque do Povo como   "claramente Municipal". Propoe que se evite a atuação do Orgão co- 
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mo pronto socorro. 
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3 - Sugere a continuidade do tombamento provisrio como mecanis 

Ho
 
E
 

O 
CO 

SE
 

ca
nd
o 

“mo adequado para "levar a negociaçao, entre Prefeitura e CEF, a um 

meio termo", Alerta para os perigos de um "tombamento apressado!" 

E
E
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AD
O 

(apesar do processo ja ter mais de 5 anos de andamento). 
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4 - Afirma que "o Parque do Povo não e tão do Povo assim" e as. 
  

atividades esportivas sao restritas aos seus associados. | 

E
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E
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A manifestação do Presidente do Condephaat nesta fase do proces 

so, muito embora nao comprometa o andamento dos estudos tecnicos,e. 

R
E
C
O
 

extremamente preocupante, uma vez que antecipa varias posturas so-. 
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bre o tema,desconsiderando os elementos do parecer que esta sendo 
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"mento e outras questoes complexas inerentes à atuação do Condephaa+t: 

merece um embasamento em discussoes de natureza mais ampla possível; 

"com a participaçao do Conselho e fundamentação em estudos concre- 
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tos e detalhados. e
 

Alem de antecipar a sociedade uma decisão que à instância deli 

DO
 
E
S
T
A
D
O
 

S.
A.
 

— 

"“berativa do orgao sequer analisou, o documento representa nítido     

  

|” desrespeito aos profissionais do STCR e aos demais especialista 
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convidados, que vem trabalhando com seriedade e dedicação no estudo 

de tombamento do Parque do Povo, apesar das limitadas condiçoes de 

trabalho oferecidas pelo orgão. 

Diante do exposto, vimos comunicar os fatos a esta Diretoria, 

para que adote as providências que julgar oportunas. 

! STCR, 20 de Janeiro de 1994 

dai — SU Mafodo 
NAIRA IRACEMA MONTEIRO MORGXDO -Sociologa 

a O) E 

. U 
O i LUÍS PAULO MARQUES FERRAZ - Geógrafo 

  

ROBERTO VARJABEDIAN - Biologo r= 

= 

: O 
o 
o 

i TD 
i O 

= 

l 

a 
ic 

us 

= 

  

MSA
AMM

GME
NEN

AS 
" 

s
o
c
a
 Eca

 i
ns 

a 
aC 

SON
 OR

 
OO
o N

RCA
 

ENS 
fdc

 
oc 

aNS
o 

ado 
ans 

E
L
E
S
 

ca
os
 

ac 
eo 

OB 
a 
E
o
s
 toa
 

ais 
A
o
 

ES
A 

E 
RR 

ON
RE

 
co 

V
E
S
E
S
 

E
 

E
E
 

SA A
A
A
)
 

E
R
 

AR
EA
S 

EO
 

E
S
S
A
 

ra
ne
 
SS

 
Ag

o 
O 

NOR 
AS
S 
E
T
A
 

E 
SE
CA
 
o
o
 
A 

ca
 

a
a
a
 

   



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

o
 

 
        

  
  

=
 

“ 
=
 2
h
 

s
l
 

o
 

ala 
o
n
 

  

S
E
E
 

o 
à 

I
A
T
E
 

D
R
E
 

E) 
Me 

EA 
25 

| 
ce 

dibe 
nho 

. 
E
N
O
 

Rae 
re 

 
 

  

 
 

     

e
s
t
a
d
a
s
 

+ 
er 

am 
TE 

Fl 
é 

sil 
JE 

hi 
ik 

P
R
A
C
A
 

     

=a rf 
T
R
,
 

 
 

"
x
.
 
a
 

 
 
 
 
 

E 

” - =. 

 
 

    

         

     

We 
s 

Ao 
io 

' 
ride L 

1E 

É 

M
e
r
.
 

e 
A 

h 
k 

| 
ja fre 

, NE 

E) 

; 
N
A
 

ea 
LS 

; k
.
 

is 
' 

É 
ã 

p 
t
e
 

3 
i
a
 A opa 

Mi eo 
é 

F
A
R
I
A
S
 

E
 

à 
Weblao 

SAEo, 
Ai 

Ein 
a
a
 

| 
: 

; 
1 
E
N
A
 

Fog 
A
E
 

5 
baia, 

e! 
s 

A
A
A
 
A
o
 

io 
a 

; 
. 

h 
ba 

h 
7 

E 
. 

ES 
a 

: 

' 
e 

a 
st 

EM 
— 
N
a
m
e
 

..r 
há 

º 
ã 

i 
t
o
 

 
 
 

K 

J
L
 

 
 

Ee 
4 

A 
E: 

O
 

A
P
R
I
L
,
 

E
 
E
 

; 
u
e
g
r
m
 

1, 
E 

e
 
P
t
 

: 
E
 
r
a
t
 

& 
NR 

FP 
Py 

L
i
s
 
e
 

* 

 
 
 
 

.
 

 
 

5 
N
L
 

Ta 
ALA 

d
o
 

: 
À 

“
E
m
 
E
R
A
  
 

 
 

: 
À 

/ 
) 

L 
S
E
 

N
A
O
 

a
 

 
 

  

BE 
é AO 

À 
o 

=. 12
.
 

b
r
 

F
e
 

A 
A 

k 
ue 

À 

 
 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

 
 

 
 

  

 
 

 
 

 
 

 
 

  
  

  
  

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

  
  

 
 

  
 
 

  
  

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

O
 

O
 

E
t
.
 

*
 

à 

el 
| 

Nil 
ã 

-
 

mm 
e
i
:
 

<q: 
an: 

E: 
  

 
 

STA E 

 
 

[Pr 

 
 

ANMFITEATAS 

GRAMADO 

 
 

C
E
 

Wiauwr 
30dvolD 

2iINOd 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

Folha de Informacão 

“Rubricada sob n.º 

GOVERNO DO ESTADO DÊ SÃO PAULO 

| A 
Do Soo : " Número e. um Ano ses Rubrica e 

>C€ SI3 se 

  

INT.: KRAF PLANEJAMENTO AMBIENTAL 

ASS.: Prospecteo. TYROo2PoStA DE ESTLUDe De PalIsArisãto - 

ESTUDO PRELU MU DSP. 

l. À SA para juntar ao respectivo processo. 

2. Ao STCR para manifestação. 

  

GP/CONDEPHAAT, Ol de fevereiro de 1994. 
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INTERESSADO: biara dos Deputados- Fabio Feldmann. 

-— ASSUNTO: Estudo de tombamento do quadrilatero situado entre as 

: Avenidas Juscelino Kubitschek, Marginal Pinheiros, 

Cidade Jardim e Brigadeiro Haroldo Veloso, hoje deno- 

minado PARQUE DO POVO, Capital. ES 

Sr.Presidente, 

C
E
 
E
R
A
 

Atraves de manifestação da Equipe deste STCR, responsavel pelos 

estudos de tombamento do Parque do Povo, tomei conhecimento da 

carta de sua autoria, de fls.629 a 635, endereçada ao Sr.5ecre- 

tario da Cultura, Ricardo Ohtake. 
    S

A
S
:
 

sidencia, que destoa daqueles usuais e entendidos como corretos 

= 

& 
| 

E Causou-nos grande surpresa o procedimento adotado por esta Pre- 

— por este Serviço Tecnico. 

A referida carta revela posiçoes da Presidencia frente a ques- 
: toes relacionadas ao tombamento do Parque do Povo, ainda em 

í tramitaçao no STCR para desenvolvimento dos respectivos estudos. 

As consideraçoes assentadas pela Presidência e dirigida ao 

Sr.Secretario, desconsiderando a evolução dos estudos e o empe- 

nho dos técnicos envolvidos, interferem no curso natural de tra 

mitaçãao do processo, e eventualmente poderia contribuir para 

e» : situaçoes indesejáveis, precipitando manifestações e conclusoes 

| antes da efetiva apreciação do assunto. 
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Lamentamos o ocorrido, certamente, e esperamos que este Serviço 

possa prosseguir suas tarefas em sintonia com o Gabinete da 

Presidência e oO E.Colegiado, confiantes da oportunidade do pro- 

grama proposto pelo Sr.Presidente na gestão que se inicia. 
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STCR, 17 de fevereiro de 1994, 
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CNE 

ESTUDO DE TOMBAMENTO DO PARQUE DO POVO 

Estrutura do Parecer 

* Introdução 

—- Textos introdutórios: 

— "Fráticas de lazer no contexto urbano" 

—- "NO futebol e a história da cidade" 

— "Entre o público e oO privado: o direito à cidade" 

* Cap. 1 — Diagnóstico 

1.1 Diagnóstico ambiental 

1.i.l — Cobertura Vegetal do 

1.1.Z2 — Ouestões Relativas à 

ambiental 

l.2e AS atividades do Farque 

: Le 

'arque do Povo 

elhoria da AQOualidade =
 

- Os Clubes de futebol de várzea 

legal — DD Circo Escola FPicadeiro 

sao — D Teatro vYentoForte 

1.3 & din&mica do FPar;oue do Povo 

  

*& Cap. 2 — Aspectos Históricos do Eairro e do Parque 

=2.l O Bairro do Itaim Bibi 

2.2 Aspectos Históricos do Parque do Fovo 

* Cap. 3 -—- DO Futebol de Várzea 

Sal Várzea: da Gênese ao Desaparecimento 

2ee História do Futebol de Várzea 

32.eo à obeografia do Futebol de Várzea 

* Cap. 4 — Areas Verdes e o Desenvolvimento Urbano 

* Cap. 5 - D Farque do Fovo e o Conceito de Património 

Cul tura 

* Cap. é —- Conclustes e Diretrizes 

  

- * Eibliografia 

* Equipe técnica 
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EL 

ESTUDO DE TOMBAMENTO DO PARQUE DO POVO. 

INTRODUÇAO 

DO Farque do Povo É uma área de cerca da 190.,009 mm 

localizada no perimetro compreendido entre as avenidas 

Juscelino EKubistchek, Marginal do Rio Finheiros, Cidade 
Jardim e Rua Erio. Haroldo Veloso no bairro do Itaim-Bibi, 

s5ão Faulo-SF. Caracterizada pelo uso de lazer, seu pedido de 

tombamento Toi encaminhado ao Condephaat em 19788, através do 

Deputado Federal Fábio Feldmann. No mesmo ano, o EGrécgio 

Colegiado aprovou parecer da Equipe de Areas Naturais e da 

conselheira relatora, Dra Stela Goldeinstein, Tavoráveis à 

abertura do processo de tombamento. 

Do presente parecer, que está sendo encaminhado para 

apreciação e deliberação definitiva do conselho, reflete o 

intenso trabalho desenvolvido por uma equipe 

multidisciplinar do Serviço Técnico de Conservação E 

Restauro do Condephaat. Além dos técnicos deste órgd Os 

também foram convidados especialistas da Universidade de São 

4. Faulo,. 

Fara Tundamentar oO estudo de tombamento Toi realizado 

amplo levantamento bibliográfico, consultas à especialistas 

Ee exaustiva pesquisa de campo. Os textos introdutórios foram 

produzidos especialmente para este trabalho, pare subsidiar 

teoricamente oO parecer. 6 proposta parte de um detalhado 

úiauonóstico da área, ENvVOlVEeNdo caracterização ambiental e 

das atividades que Tuncionam no Pargue do Fovo. Aborda 

as/zpectos históricos do bairro e do próprio parque. 8 seguir. 

discute o panorama do Tutebol de várzea em São Faulo E & 

inserção desta área em seu contexto. ómplia à análise pará à 

questão do desenvolvimento urbano e as relações do parque 

com o conjunto das áreas verdes da cidade. Finalmente, 

enfoca O Conceito de património cultural e à sitiíiação do 

Farque do Fovo, fundamentado no conteúdo global do parecer. 

Desta Torma., Encaminha as conclusties do trabalho. 
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EU% 

O lazer na cidade 

José Guilherme Cantor Magnani 

Departamento de Antropologia 

FFLCH = USP 

Fara se entender oO atual significado e crescente 

importancia do lazer na sociedade contemporánea, é preciso 

situá-lo num determinado contexto que oferece, 

simultaneamente, o quadro de referência histórica e pistas 

para sua conceituação. Tal contexto é o dos primeiros tempos 

da Revolução Industrial, quando a disciplina. O ritmo e 

intensidade do trabalho só conheciam um limite: o da 

exaustão fisica E psiquica daqueles contingentes de 

trabalhadores arrancados de seu tradicional modo de vida, 

no qual a interrupção do trabalho - seja agricola, 

artesanal, de coleta -—- era ditada pelos ciclos da natureza 

e legitimada por um calendário religioso que marcava O tempo 

através das festas e rituais. 

DO nascente capitalismo, porém, inaugura uma nova ordem 

socio-econômica onde à produção Já não era determinada pelas 

necessidades de consumo do grupo doméstico, mas tinha como 

eixo o mercado, que aliás fornecia um dos fatores envolvidos 

no processo produtivo: a força de trabalho. O problema da 

conservação desta última dizia respeito unicamente a seu 

vendedor que, de posse da remuneração, devia arcar com OS 

custos - alimentação, alojamento, saúde, descanso. 

Melhores e mais humanas condições de vida e trabalho 

foram, pois, desde os inícios do sistema capitalista, 

conquistas da classe trabalhadora. O que não deixa de 

constituir um paradoxo: oO tempo livre, necessário E 

funcional desde à lógica do capital . como fator 
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indispensável para a manutenção e reprodução da força de 

trabalho —- é resultado da luta do movimento operário pela 

diminuição da jornada de trabalho, descanso semanal 

remunerado, férias, etc. 

Para muitas tendências do movimento operário 

organizado, O tempo livre era de suma import&ê&ncia, pois 

representava não apenas o necessária reposição da energia 

gasta, mas ocasião de desenvolvimento de uma cultura própria 

E independente dos valores burgueses. Representações 

teatrais, competições desportivas, sessões de canto e 

música, leituras, passeios, além de debates e cursos de 

formação - tais eram as formas através das quais Os 

militantes preenchiam seu tempo livre. 

A questão do lazer. portanto, surge dentro do universo 

do trabalho e em oposição a ele: a dicotomia é na verdade 

entre tempo de trabalho versus tempo livre ou liberado, e 

por lazer entende-se geralmente o conjunto de ocupações que 

o preenchem. 

Se este é o quadro de referência que permite entender. 

em suas origens, O papel do lazer, atualmente é possivel 

verificar algumas mudanças na forma como é encarado. Em 

primeiro lugar, O lazer já não é pensado apenas em sua 

referência ao mundo do trabalho e, principalmente, não é 

visto como um apêndice a ele. Uma rápida enumeração das 

instituições, equipamentos, produtos e atividades em torno 

do lazer - academias, clubes, rede de hotéis, sistemas de 

excursões, vestuário, os cadernos de turismo dos orandes 

jornais - mostra que as formas de ocupar o tempo livre são 

consideradas per se e constituem rentável empreendimento. 

Esta desvinculação entre lazer e o universo do trabalho 

tem a ver, nos paises desenvolvidos, com o que um autor 

contemporâneo (LALIVE D'ÉPINAY., 1992) chama de mudança de 

ethos: a realização pessoal não passa mais necessariamente 

pelo trabalho - ao menos não pelo trabalho remunerado: 

  

—
 
—
.
.
.
 

—
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"Para muitas pessoas, oO trabalho continua sendo uma 

necessidade, mas não como uma forma de auto-realização (...) 

os direitos dos seres humanos não são apenas viver e 

trabalhar; mas viver e desenvolver-se, O que requer 

segurança não apenas material mas emocional". (Op. cit., 

p.439) 

O autor, evidentemente, está falando de sociedades onde 

. que os problemas de base foram resolvidos em função da 

política do bem-estar e onde a população economicamente 

ativa entra cada vez mais tarde no mercado de trabalho e sai 

cada vez mais cedo. Neste caso, aumenta o tempo livre e o 

trabalho remunerado é apenas uma das formas de atividade - 

nem sempre gratificante -— ao lado de outras, como o trabalho 

doméstico, assistencial, comunitário, que entram na 

categoria agora mais abrangente de lazer. 

Entretanto, o que acontece em paises como o Erasil, 

marcado por profundos contrastes e desioualdades? Foderia 

parecer fora de propósito discutir tempo livre e lazer 

quando contingentes expressivos da população, em estado de 

miséria absoluta, não têm acesso sequer ao trabalho, numa 

situação até mais perversa que aquela descrita quando dos 

primórdios da revolução industrial. 

Mas exatamente por se tratar de uma situação de 

contraste é que, além dos dois lados extremos do quadro, 

existe uma significativa região intermediária. Se para 

alguns as reflexões na linha de D'Épinay já fazem sentido, 

e para outros a questão do lazer é um luxo, existem muitos 

outros, também, para os quais a prática do lazer ainda é um 

direito à ser conquistado, consolidado. 

Trata-se, com efeito, daquela parcela da população 

inserida no mercado de trabalho mas que, se legalmente tem 

assegurados seus direitos a férias, descanso semanal 

remunerado, etc., nem sempre tem acesso às condições reais 

e objetivas que permitam o usufruto do lazer: são em geral 
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EM 

moradores dos bairros de periferia, distantes, carentes de 

muitos serviços urbanos básicos e desprovidos de espaços, 

equipamentos e instalações adequadas ao exercicio de seu 

lazer. 

E no entanto é amplo e variado O espectro de suas 

formas tradicionais de uso de tempo livre, nos finais de 

semana: circos, bailes, festas de batizado, aniversário e 

casamento, torneios de futebol de várzea. QuUermesses, 

rituais e comemorações religiosas (católicos e dos cultos 

afro-brasileiros), excursões de "farofeiros", passeios, etc. 

(MAGNANI, 1984). Antes, porém, de analizar as condições 

objetivas de exercicio dessas e outras modalidades de lazer 

caracteristicos dessa população, no espaço urbano, cabem 

o algumas observações sobre sua dinámica. 

São, evidentemente. modalidades simples e tradicionais 

que não têm o brilho e a sofisticação das últimas novidades 

da indústria do lazer, mas estão profundamente vinculadas ao 

modo de vida e tradições dessa população. E analizando mais 

de perto as regras que presidem o uso do tempo livre por 

intermédio dessas formas de lazer, verifica-se que Sua 

dinámica vai muito além da mera necessidade de reposição das 

forças dispendidas durante E) jornada de trabalho: 

representa, antes, uma oportunidade de, através de antigas 

e novas formas de entretenimento e encontro, —- estabelecer, 

revigorar e exercitar aquelas regras de reconhecimento e 

  

lealdade que garantem a rede básica de sociabilidade. OD que 

não é de pouca import&ncia para uma população cujo cotidiano 

não se caracteriza exatamente pelo gozo pleno dos direitos 

de cidadania. 

Assim, tomando-se como ponto de partida Oo espaço onde 

são praticadas, é possível distinguir um sistema de 

oposições cujos primeiros termos são "em casa" versus "fora 

de casa". Na primeira categoria, "em casa", estão aquelas 

formas de lazer associadas a ritos que celebram as 
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el 

mudanças significativas no ciclo vital e têm com o 

referência a familia, Ou Seja, festas de batizado, 

aniversário, casamento, etc. 

O segundo termo da oposição, "fora de casa", subdivide- 

se, por sua vez, em "na vizinhança" e "fora da vizinhança". 

O primeiro enoloba locais de encontro e lazer - os bares, 

lanchonetes, salões de baile, salões paroquiais e terreiros 

de candomblé ou umbanda, campos de futebol de várzea, O 

circo etc. - que se situam nos limites da vizinhança. Estão 

portanto sujeitos a uma determinada forma de controle. do 

tipo exercido por gente que se conhece. de alguma maneira -— 

seja por morar perto, por utilizar os mesmos equipamentos 

como ponto de ônibus, telefone público, armazém, farmácia, 

centro de saúde — quando disponiveis. 

Os moradores referem-se a esse espaço - que configura 

um território delimitado por marcos físicos, sobre o qual se 

estende uma rede de relações - com a denominação de 

“pedaço”, local frequentado por pessoas que se reconhecem 

enquanto membros de uma rede social com base territorial: 

"E termo na realidade designa aquele espaço 

intermediário entre o privado (a casa) e o público, 

onde se desenvolve uma sociabilidade básica, mais ampla 

que a fundada nos laços familiares, porém mais densa, 
significativa e estável que as relações formais E 

individualizadas impostas pela sociedade" .(MAGNANI, op. 

cit: DD; 1356) 

É ai que se tece à trama do cotidiano: a vida do dia-a- 

dia, à prática da devoção, a troca de informações e pequenos 

Serviços, os inevitáveis conflitos, a participação em 

atividades vicinais. E é o espaço privilegiado para àa 

prática do lazer nos fins de semana nos bairros populares. 

Desta forma, o "pedaço" é ao mesmo tempo resultado (ainda 

que não exclusivo) de práticas de lazer, e condição para à 

sua prática. 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

Isto porque pertencer à essa rede implica o cumprimento 

de determinadas regras de lealdade que funcionam também como 

proteção, inclusive quando as pessoas aventuram-se para o 

desfrute de lazer "fora do pedaço", como acontece com 

disputas de futebol em outros bairros, excursões, idas à 

salões de baile ou a outros equipamentos de lazer situados 

em outros pontos da cidade. 

Como se pode ver, Oo momento de desfrute do lazer não 

pode ser considerado apenas por seu lado instrumental, 

passivo é individualizado —- reposição das energias gastas. 

Isto porque, como à análise da categoria "pedaço" mostra, 

existe um componente afirmativo referido ao estabelecimento 

o de laços de sociabilidade, desde o núcleo familiar até o 

circulo mais amplo que envolve amigos e colegas (no ambito 

do "pedaço") e desconhecidos (fora do "pedaço"). 

Dai a importância do diálogo entre o "pedaço" (no 

ambito do bairro) e outros espaços da cidade, que abre o 

particularismo da experiência local para outras vivências, 

em outros locais: é o "direito à cidade" (LEFERVRE, 1969), 

o que significa acesso a espaços, equipamentos, 

instituições, serviços que transcendem os limites da vida 

cotidiana no bairro. 

No entanto, seja "no pedaço" ou ra dele. constata-se 

uma progressiva diminuição dos espaços destinados à&o 

exercicio do lazer da população de baixa renda. É O que 

  

acontece principalmente com modalidades tradicionais como 

circos, parques de diversão, futebol de várzea: a 

insuficiência de áreas verdes, praças e parques - Ou 

dificuldade de acesso a eles, &em virtude de sua localização 

- configura outra carência, assim como a inexistência Ou 

precariedade de instalações para atividades comunitárias, 

sociais e culturais. Tal situação é resultado do caráter 

excludente do desenvolvimento urbano e a consequente 
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desigualdade da distribuição dos equipamentos, privilegiando 

alguns setores em detrimento de uma grande maioria. 

Tal diagnóstico -— apenas indicativo - por si sÓ aponta 

para a solução mais evidente: uma política cultural capaz de 

equipar as regiões mais carentes com a infraestrutura 

necessária e facilitar Oo acessso para usuíruto da rede de 

lazer mais ampla. Se esta conclusão se impõe, cabe, 

entretanto, uma segunda constatação, aparentemente óbvia, 

mas não sem consequências: se há carências nessa área, com 

maior razão é preciso preservar o que existe e é utilizado, 

e impedir sua destruição. 

Decisões relativas ao uso do espaço não podem ser 

tomadas em função de apenas uma lógica que supostamente 

decide o que é bom, conveniente e bonito para a cidade; há 

outros pontos de vista, decorrentes da existência de outros 

atores sociais com suas tradições, modos de vida, hábitos - 

igualmente leoitimos. Aliás. é justamente essa diversidade 

que caracteriza a experiência urbana: "Nesse sentido, aa 

diversidade urbana, além de ser uma propriedade das cidades, 

deve ser reconhecida como o principio que as torna cidades" 

(DOS SANTOS, 1985, po. 78). 

Edificações de épocas e estilos diversos. espaços 

culturais tradicionais ao lado de centros voltados para o 

experimentalismo e a vanguarda, locais escolhidos e/ou 

compartilhados por pessoas de diferentes faixas etárias e 

outros exemplos mais de contrastes caracterizam a riqueza 

da experiécia urbana, à que todos os moradores da cidade -— 

os cidadãos. no sentido original do termo - tem direito. 

Tal é o contexto das práticas urbanas, entre as quais a 

de lazer. Como se pôde apreciar, no caso deste último, se 

ainda O universo do trabalho faz-se presente, ao menos 

enquanto definidor dos limites do tempo livre - afinal. 

trata-se do lazer desfrutado no final de semana, entre uma e 

outra jornada de trabalho - já não é principalmente por 
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referência aos valores desse universo que o lazer adquire 

seu pleno sentido. 

Mesmo numa sociedade como a brasileira. marcada por 

profundos contrastes socio-econômicos, com uma imensa 

população carente, cada vez mais O lazer deixa de ser 

pensado como privilégio de poucos, Ou como algo acessório, 

passando a ser encarado como direito de todos e parte 

constitutiva de modos culturalmente diferenciados de vida. 

José Guilherme Cantor Maonani 

São Faulo., fevereiro de 1994 

REFERENCIAS 

DOS SANTOS. C. N. (coord.) - Quando a Rua vIra Casa. Rio de 
Janeiro, Ibam/Finep, Projeto, 1985 

LALIVE D'ÉFPINAY, C. Bevond the Antinomy: Work versus 
Leisure? Stages of a cultural mutation in industrial 
societies during the twentieth century. Society and Leisure. 
14 (2), 4373-446, 

LEFERVRE, H. - O direito à cidade. São Faulo. Ed. 

Documentos, 1969 

MAGNANI, J.G6G.C. (1984). festa no Pedaço: cultura popular e 
lazer na cidade. São Paulo, Editora Brasiliense 

  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

OD 

FUTEBOL, VARZEA E CIDADE DE SAO PAULO 

José Sebastião Witter 

É indiscutivel (que o futebol é o "esporte das 

multidíes". As grandes massas de torcedores, que se reúnem 

em torno dos campos é quase incalculável se pensarmos em 

todos os jogos disputados em um só domingo. E, neste cas 

estou pensando Moss jogos oficiais, dos campeonatos 

organizados. do Tutebol profissional. Easta deter-nos em 

Trente a qualquer noticiário esportivo dos diferentes canais 

de televisão e acompanharmos as cámeras que Tocalizam os 

espectadores que se acomodam nas dependencias dos estádios, 

para termos a constatação deste fenómeno. Em diferentes 

latitudes e lonoitudes de nosso planeta há sempre muita 

gente assistindo à "bola correr". Outras questões que não 

podem deixar de ser mencionadas são Oo centenário da 

introdução do Tutebol no Erasil eaàa Copa do Mundo, à 

realizar-se nos Estados unidos, neste ano. For que estas 

lembranças: Forque aquilo que 74 sintetiza, com a Copa &e com 

os cem anos da chegada oTficial do "jogo de bola" no Erasil é 

resultado de uma longa história, que começou há muitos 

séculos, regulamentou-se na Ingiaterra no século XIX e, logo 

depois desta reoulamentação passou à ser uma atração 

especial no Brasil. E Toi em São FPFaulo, na Cidade de São 

Fatilo, que as primeiras partidas Toram disputadas, OS 

primeiros ciubes se constituíram e os primeiros campos de 

futebol Toram sendo Tormados:,. 

A data oficial da introdução do Tutebol é 198674. OD 

introdutor, o brasileiro Charles Miller, filho de pais 

ingleses, que trouxe as primeiras bolas, OS primeiros 

uniformes e as primeiras chuteiras, as "chancas" da infáncia 

de todos nós, Toi também Oo incentivador dos jogos & O 

divulgador das regras que orientam as partidas. De certa 

1oOMma., O primeiro professor à ensinar à jogar ... futebol. 

Embora no início os jogos fossem disputados entre 

"teams" Tormados por "rapazes" da "elite" paulistana, OS 

campos escolhidos para a prática do futebol eram agueles que 

ficavam próximos às margens dos rios, as várzeas, Onde 

ocorriam os alagamentos & as inundações numa São Faulo 

iniciante. A baixada do Glicério, às margens do Tamanduate:: 

as várzeas do Tiete e mais tarde do Finheiros: as margens do 

rio Facaembu., que nascia na encosta onde hoje está o Estádio 

Fauilo Machado de Carvalho ou, então, em terrenos de chácaras 
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existentes nos então longiíinguos bairros do Eom Retiro, Luz, 

Consolação, EBela Vista, para não Talar na Lapa. Fenha Ou 

Moóca... D crescimento da cidade, até 1960 lento mas 

constante, Toi "empurrando" os campos para reoiies mais 

distantes, afastando-os da malha urbana mais densa e fazendo 

com que os chamados times varzeanos ocupassem locais meros 
povoados embora bem situados geograficamente, O que 

Tfacilitava O acesso dos jogadores e o comparecimento dos 

torcedores. Do centro da cidade, então a Fraça da Sé e 

adjaceéncias, até a chegada às distantes regilles de Pinheiros 

ou Móoca/Fenha., Toi uma longa caminhada, que foi deixando 

marcas indeléveic. 

Nessa caminhada um dos locais mais significativos para 

a história do fTuteboi em São Faulo Toi O Velódromo 

localizado na região onde hoje está a loreja da Consolação e 

que era utilizado para a prática do ciclismo e transformado, 

eventualmente, em campos para a prática do "esporte-rei". No 

velóádromo foram disputados as primeiras partidas dos 

primeiros campeonatos paulistas, OS primeiros inter 

estaduais, além de jogos internacionals,.. 

Om milhares de campos de Tutebol que existiram em Dão 

Faulo, todos vinculados a clubes amadores Toram, com & 

valíórização dos terrenos urbanos da capital, sendo 

transformados em loteamentos, depois estacionamentos E 

nestes subiram 0 espigões que hoje são as torres... DO 

fenómeno se deu em toda capital e oO mapeamento que Tará 

parte deste conjunto de trabalhos poderá dar idéia da 

mioaração ou migrações desses clubes e campos para distantes 

Fegiões do centro, ocupando as marginais. principalmente à 

do Finheiros, oque Toi, talvez, a mais atingida pel 

especulação imobiliária. 

IT
 

EU
 

OU depoimento de Gâmadeu, colhido por Ecléas Eosi & 
publicado em seu livro antológico "Memória e Sociedade" 

ilustra, com propriedade, à minha narrativa: 

Casa HEeu tempo de ijiuventude Toi muito empregado no 

esporte; organizava jogõe, escalava os times, dara noótiíicias 

para à Gazeta. Dirígi o Clube [São Cristóvão ai do Brãs, 

composto de vendedores de iornal. Depois fui conrvídado para 

diFigGIiIF O Hadrid dos espanhóis da Rua Santa Rosas eram todos 

carroceiros. LDíIFIGI O Clube Hadrid onde ioguei, miliíitei uns 

cIndco, Sels anos, por volta de 1730 ou 33.. GG Estrela de 

Glíveiíira era um time de várrzea, muitos da turma Tundaram 

depo1s à corrida de São Silvestre. O nome de time vem de Rua 

Beniamiíinv de Olíveiíra. Tomãs Hazzoni era do nosso balílrro, 

eram amigo cdaqguela gente. Nós pacgâáramos para logar, nINGUÉM 

ganhava; quem perdia chorava, tinha amor no clube. 

Nesse lempo, 05 iógadores da Frímeira Divisãdo podiam 

logar na várzea. Não eram profissionais, não ganhavam nada. 

Joguei no são Criíistórão, que era é melhor clube da várzea. 

uma vez o Internacional, por Intermédio do Tomas Hazzoni, 
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convidou o São Cristóvão para formar seu primeiro quadro. O 

Internacional era de Primeira DivISÃO., 

Comecei à logar Tutebol com nove anos. Naquele tempo 

tínhia Mais de mil campos de várzea. Na Vila faria, no 

Caniíindê, na Várzea do Glicério, cada um tinha mais Ou menos 

clnguenta campos de Tutebol. Penha, pode por cinquenta 

campos. Barra Funda, Lapa, entre vinte e vinte e cinco 

campos. Ipiranga, junto com Vila Prudente, pógjde por uns 

cinquenta campos. Vila HNatiílde, uns vinte. Agora tudo virou 

fabrica, prédios de apartamentos. O problema da várzea É 

terreno. tiuem tíinha um campo de sessenta por centoó e viínte 

metros acabou venagendo pra fabrica. 

se nós vamos procurar na memória quantos iogadores da 

Varzea, Gde uns quarenta anos faz, tinha mais Je dez mil 

iIogadores. Aquele tempó era uma colsS5aA!'., Cada campo tinha um 

clubes; à maior parte dJos campos eram daúos para é lugar 

progredir, popularizar. OD dono é que pedia pre fazerem um 

campo nesses terrenos boaldiíios. úGuando tinha um clube 

o progresso. No doóminge vinham duas mil pessoas assi 

começava O Comércio, O pFOGFESSO. 

Ho1e não iogam nem dez por cento daqulloó que jogaram 

naguele tempo, por Talta je campo, de lugar. Não tem cdrnde 

logar. Em cada bairro se Tazia um campeonato, iuntaram dez 

ou rvínte clubes, Ali era uma coisa!l. O jogo da várzea era 

que atraia à maior parte Go publico. De grande, harvia 

campo ja Ponte Pequena, o Corinthians velho, ei campo Go 

Sírio, Depois veio o Parque Antartica e o Parque São Jorge. 

A gente gdizias “Em que parque vamos ijiogar?”., Não tínha ainda 

estádio, era campo líirYre, ninguém pagava para ver. 8 

Pacaembu veio mais tarde, acho que em 36 ou 40. As começou 

sa, antes O pessoas! estara espalhado ras várzeas E no 

Fos jogando mesmo.” 
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fr este depoimento acrescento o meu. Guando cheguei & 

São Faulo, em 1760, à reoidãdo de Pinheiros e Itaim-Bibi era 

repleta de campos de futebol, onde jooavam os times de 

várzea Ee nestes times surgoiram., até 1970, muitos de nossos 

melhores jogadores. Era o tempo em que à várzea era cantada 

em prosa e verso, como o "celeiro de craques" e também havi 

uma Tigura destacada na busca desses "novos valores", cu 

era a do "olheiro". O ociheiro tinha à incumboencia de "olhar 

oO5 JOGOS noOS campos de várzea e descobrir entre o25 milhares 

de iogadores alguns cragues que faziam seus testes em 

grandes clubes & passavam à compor o "plantel" do 

LoFintnhians, São Faulo, Falmeiras, etc. Fois vi, úesde que 

passei a residir em Pinheiros, à mudança da fisionomia do 

Bairro, mas também da cidade. Lugares diversos, dentro de 

Finheiros, ainda eram ocupados por chácaras, pDEqGUEMOS 

pastos, onde se organizavam 05 campos e neles ce reuniam 

xcelentes grupos de futebolistas, EM torno de Sua 

agremiação preferida, Tosse 6.6. Serra Morena, o Estrela de 

Fari. O VIigOP.,s. Na região do Fari. Ou ainda o Cruzeirinho 

da Fenha., o Maria Zélia, entre outros da região da Fenha e 

também o Maritimo, o Clube do Méê, o Canto do KRKio, entre 
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outros. que ocupam, ainda hoje, um espaço significativo como 

área de lazer, ainda mais importante para à sobrevivência do 
futebol amador/varzeano na sua expressão mais pura. ESS 

espaço é o chamado "Farque do Fovo", onde todos os dias h 

"iogos de bola". Aos sábados e domingos, no entanto, ess 

área é um ponto de encontro de "cragues" e torcedores, que 

para ali se dirigem com o objetivo principal de participar 

WI 

ar
 

M 
A 

de uma partida amistosa de "football" ou de um torneio 

esportivo, quer como jogador quer como espectador. Esse 

"Fargue do Fovo" é, hoje, o io0ocal oque materializa, NOS 

clubes que nele mantém suas sedes. aquilo que a História não 

pode reviver, oO jogo puro do Tutebol "verdadeiro": o jogo 

jogado, não à disputa competitiva e organizada. que Gera 

lucros e quase determina à caminhada de um jovem que chega à 

um orande clube. No "Fargque do Fovo" (como depoimentos e 

pesquisas realizadas poderão provar) o básico de tudo é O 

lúdico. À vitória de uma equipe é desejada e todos se 

empenham para consegui-la, porém terminado O jogo O 

congraçamento entre 05 atietas continiúia a demonstrar que, 

numa disputa desportiva, 065 oponentes são adversários e não 

inimigos. Esse esporte amador, varzeano, nã cidade de São 

Faulo, só poderá sobreviver enquanto espaços dqgeográficos 
como esse continuarem à existir, &sem excesso de regras OU 

intrincada burocracia, Mas com uma ordenação espontánea dos 

próprios participantes dos encontros TfTutebolisticos... 

O futebol brasileiro deve muito de sua glória à ESSA 

prática natural e amadora de tantos campos que Histiram, 

como tantos depoimentos irão demonstrar, e que foram sendo 

destruídos pelo avanço da técnicas de construção, & Suá 

história encontra poucos vestigios que devem ser preservad 

para que não se perca a memória do que foi a cidade de 8 

Faulo, à várzea e O Tutebtol amador neias praticado. 
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Entre o público e o privado: o direito à cidade 

Assim como a invenção do termo "política" se associa à polis grega, também para nós, 

desde a Renascenc,a, é à prepondera" ncia das cidades como produtoras de um modo de vida 

específico que se associa uma das mais importantes invenções políticas da modernidade: a 

cidadania. Trata-se do direito, igualmente reconhecido a todos, de livremente participar da vida 

social e seus benefícios, de tomar parte nas decisões que dizem respeito à condução dos 

negócios da coletividade e de esperar do Estado a garantia desses direitos, bem como de ver por 

ele assegurado o fornecimento de equipamentos e serviços a que cada uma faz juz, pela sua 

contribuic,ão à associac ão. Tais idéias, que hoje fazem parte do senso comum, pressupó em, no 

entanto, um longo e complexo processo histórico, ao longo do qual se redefiniram as relações 

entre "público" e "privado", que é necessário compreender, para se perceber o alcance e Oo 

significado profundo desta noção de "cidadania" que, num sentido específico, se confunde com 

o "direito à cidade". 

Na verdade, se buscarmos no pensamento político os vários "modelos" de compreensão 

da natureza da vida associada que servem de base ao direito de mando e à obrigação de 

obedié ncia que, em diferentes momentos da História, alicercyvam a atividade política, bem como 

a construc,ão dos fundamentos jurídicos que a sustentam, não é difícil perceber que a grande 

ruptura pela qual esta História é marcada não se encontra na passagem entre o mundo da 

antiguidade clássica greco-romana e a Europa medieval, mas entre ambos e o mundo moderno. 

Esta ruptura se caracteriza essencialmente por um reordenamento específico das categorias que 

definem as relações dos homens entre si, com a natureza e com o universo sobrenatural, tarefa 

que toda comunidade humana necessariamente realiza, para definir-se a si mesma e situar-se 

na ordem do mundo, definindo ao mesmo tempo a identidade de seus membros, pela 

demarcac,ão da diferença que os distancia dos demais homens ou de outros grupos sociais. É 

no interior desses distintos "arranjos" que se definem também de diferentes maneiras oO 

"público" e o "privado". 

De fato, tanto na antiguidade clássica quanto no mundo feudal, não há uma distinção 

nítida que separe a ordem natural da ordem social e política, sendo estas antes concebidas 

como uma extensão daquela. Nasce-se ateniense e não meteco, homem e não mulher, livre e não 

escravo, e são estas condições dadas "pela natureza" que asseguram ao indiv íduo seu direito 

à palavra na ágora, caracterizando-o como integrante da comunidade da polis. O que garante 

o direito à participacyão na vida política, essencialmente pública, é, pois a capacidade, 

inerente à natureza de alguns homens, de se responsabilizar pela condução dos negócios da 
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coletividade, incluindo-se nela também aqueles que, por natureza, são incapazes de participar 

dessa tarefa. De fato, mulheres e criancas, estrangeiros mercadores ou escravos presos ao 

trabalho, fechados sobre si mesmos na preocupac,ão com seus próprios afazeres e interesses 

específicos - "idiossincra ticos" (tá ídia), diriam os gregos, o que os caracteriza propriamente 

como "idiotes" -são incapazes de transcender a perspectiva "particularista" a que os condena 

sua situação e, assim, incapazes também de compreender os interesses do conjunto da sociedade 

ou zelar por eles, encargo que, por esta razão, permanece como exclusivo dos "cidadãos". A 

esfera "privada" das atividades que dizem respeito apenas aos indivíduos é vista essencialmente 

como "privac ão", e o fato de viver em condições que impossibilitem escapar dessa perspectiva 

é o que exclui o indivíduo da participac,ão na vida social e política e, por conseguinte, do 

universo da cidadania. O "direito à cidade" é, pois, aqui, também o pesado fardo que incumbe 

aos "cidadã os", como responsabilidade pela vida da coletividade em seu conjunto. 

Concebendo-se a si própria em um universo mental análogo, a socieade da Europa 

medieval será igualmente incapaz de definir de modo menos restritivo as condições que 

habilitam à participac,ão na vida associada. Também aqui se nasce senhor ou servo da gleba, 

e o vínculo com a terra, parte da natureza, determina o lugar que cada um deve ocupar na 

imensa pirámide que divide em estratos diferenciados - estados ou ordens - as posições 

definidas pela riqueza, o prestígio e o poder que organizam a hierarquia social e política 

caracter ística do mundo feudal. No topo da pirámide se reconhece o vínculo com a ordem 

sobrenatural -éo Papa, representante de Deus na terra, que sagra os reis, os quais, a seu turno, 

atraves da vassalagem, sagram os feudata rios que, como eles, serão incumbidos de zelar pela 

coletividade dos que deles dependem. É nesse contexto que se redefinem de modo específico 

as fronteiras entre o "público" e o "privado". De fato, as tarefas da condução do que só 

metaforicamente se poderia ainda chamar, por analogia com o mundo grego, de "vida pública" - 

basicamente a distribuic,ão da Justiça, a organizac ão da guerra e a cobrança de tributos - se 

fragmentam e se pulverizam, organizadas a partir de miríades de pequenos centros de poder 

que só de maneira frágil ainda se unem, atraves da extensa cadeia de reciprocidades que assim 

se instaura, para constituir o "reino" ou, mais longinquamente, o "Império", naturalmente 

cristão. É, pois, a partir do entrelac,yamento dessas diferentes ordens privadas que se constitui 

propriamente a vida social e política, já que são elas que definem a complexa trama de direitos 

e deveres que incumbem a cada um, não enquanto indivíduo, mas enquanto membro de um 

estamento, no interior do qual se estabelecem as liberdades, franquias e privilégios de que todos 

os seus membros, a igual título, gozam em comum. 

Entretanto, um novo sentido do "privado" se insinua també m nesse mundo, construindo- 
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se na relação dos homens com a ordem sobrenatural, que se expressa, na interioridade das 

"conscié ncias" individuais, por uma idéia particular de igualdade - a de todos os homens 

enquanto filhos de Deus -e liberdade -o"livre arbítrio”, que confere a cada um a possibilidade 

de conformar-se aos desígnios de Deus ou engajar-se pela própria vontade na senda da 

perdição eterna. Quando esses ideais de liberdade e igualdade tiverem deixado de ter uma 

referé ncia religiosa para se traduzirem em condições sociais concretas que passam cada vez 

mais a organizar a vida coletiva, teremos então chegado ao horizonte da modernidade, para 

definir de outra forma as relações entre o "público" e o "privado" e, com elas, os direitos dos 

"cidadã os", em sociedades que assistiram ao surgimento do capitalismo, à consolidac,ão de uma 

ordem social constru ída a partir da ascensão de uma nova classe, a burguesia, e à emergé ncia 

do Estado moderno. 

Também aqui o que está em jogo é uma certa maneira de se conceber a ordem do mundo 

e, nela, o lugar do homem, em suas relações com à natureza, com o mundo sobrenatural e com 

os outros homens, que sofre agora uma mudança radical, evidenciando a progressiva 

ascende ncia de um modo de vida urbano e dos valores que o caracterizam. O mesmo espírito 

racional de cálculo de custos e benefícios que preside à aquisisc,ão da nova forma de riqueza 

representada pelo dinheiro aos poucos sai da esfera da economia para invadir o conjunto da 

vida social, transformando-se em novo parámetro de conhecimento do mundo e valor que 

comanda a ação do homem. "Prever para prover" se converte em uma espécie de máxima, que 

regula tanto o ganho da riqueza quanto a nova ciência da natureza, destinada agora a permitir 

ao homem impor sobre ela o domínio de sua vontade transformadora. É ainda o mesmo espírito 

que comanda a reflexão de Maquiavel sobre a política, ao afirmar, contra os desígnios da 

fortuna, o valor da virtu do príncipe, demonstrada em sua ação que, tal como no universo da 

arte, traduz na criação da obra a grandeza do seu criador”. Enfim, é essa mesma força de uma 

nova crença no poder da ação do homem sobre o mundo que levará a submeter ao escrutínio 

da razão o mundo sobrenatural, de onde se acreditava possível derivar o poder político dos 

soberanos, questionando-se agora os dogmas da fé, que postulavam uma ordem imutá vel, na 

natureza e na sociedade. É assim que se afirma esse novo espírito de liberdade que, da 

economia à política, anuncia o surgimento da modernidade. 

Em outras palavras, este é um universo em que o indivíduo ganha plena autonomia, e 

seu isolamento no mundo dos próprios interesses, contrariamente ao pressuposto da antiguidade 

clássica, deixa de ser visto como caracter ística do "idiotes", do indivíduo privado do direito 

ao exercício de funções públicas, para se converter em fonte de valor e princípio organizador 

de uma esfera distinta da vida social. Assim se configura, pela primeira vez na História, a 
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afirmac,ão, em contraposic ão à esfera pública do Estado, de uma esfera privada que constitui 

o que se chamara' mais tarde de "sociedade civil”. É nela que todos os homens são vistos, agora, 

como livres e iguais por natureza, devendo, pois, a liberdade e a igualdade, seus direitos 

naturais, constituir as únicas bases sobre as quais se poderá erguer o direito positivo, 

fundamentando ao mesmo tempo a legitimidade do poder do Estado e uma nova compreensão 

da cidadania. 

É evidente, no entanto, nesse universo da modernidade, a existéncia de uma tensão 

constitutiva, que se revela na união das esferas, agora distintas, que o fundam: de fato, como 

será possível, num mundo de homens "iguais e livres por natureza", cujo interesse privado será 

considerado não apenas legítimo, mas também como fundamento da legitimidade do poder na 

própria esfera pública do Estado, conciliar seus objetivos particulares com a gestão dos 

negócios que dizem respeito à vida coletiva em seu conjunto? A tarefa essencial do direito e 

da política, no mundo moderno, tem consistido precisamente em acordar esses dois pontos de 

vista, muitas vezes antago nicos e não necessariamente convergentes, como já reconhecia 

Rousseau no século XVIII, ao afirmar que "o que o homem quer como cidad£o dificilmente 

3 É por esta razão, e nesse sentido histórico específico, que se aceita conceder como súdito 

pode dizer que a questão da "cidadania" se identifica com o "direito à cidade", de que todos, 

em princípio, devem poder gozar a igual título, embora nem sempre seja simples reconhecer 

a muitos a legitimidade da sua reivindicac,ão - direito que é antes uma conquista a ser 

realizada que um fato pacífico que caberia à lei apenas reconhecer. 

Na verdade, a tensão constitutiva do mundo moderno se reproduz na experié ncia de 

vida na cidade e é a partir dela mais claramente evidenciada: é a dinámica da vida urbana 

que, ao tratar a todos como indivíduos livres e iguais - vale dizer, indiferenciados - reconhece 

a todos os mesmos direitos, convertendo-os, no entanto, em parte de uma mesma massa 

homogénea, a população de um país ou o conjunto de seus cidadãos, em relação aos quais 

todos os demais, dentro e fora dele, serão vistos como "outros", aos quais não são reconhecidos 

os mesmos direitos. Frente à lógica da vida pública, as fronteiras que nos separam desses 

"outros" se confundem, pois, com as do territo rio da nação. 

Entretanto, na experié ncia comum dos indiv íduos, não é esta a vivéncia imediata de 

sua inserção na vida social, sempre marcada pela complexa trama de práticas sociais 

determinadas, teias de relações e laços de lealdades que identificam a cada um como pessoa, 

alguém que "pertence" à vida social de forma específica, caracterizando a peculiaridade de 

sua relação com um "territo rio" que está longe de confundir-se com aquele demarcado pelas 

fronteiras do país. Tecidas de crenças comuns, hábitos compartilhados, formas semelhantes 
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de ver, sentir e pensar o mundo, são essas teias e tramas de sociabilidade que marcam de modo 

particular a relação de um dado grupo com o espaço físico e social em que se insere, 

caracterizando-o propriamente como grupo frente ao qual todos os demais serão vistos como 

estranhos, longínguos e, no limite, hostis: "os outros"*”. Assim, por exemplo, a "vida urbana" só 

pode ser compreendida quanto vista em confronto com a "vida rural”, tal como não se pode 

captar o significado da vida na "periferia" sem o contraponto do "centro" da cidade; os "centros 

de bairro" só revelam sua importá ncia quando confrontados com a "vizinhanc,a"” sobre a qual 

estendem sua influencia, e assim por diante, até o nível da unidade maior que engloba a 

cidade em seu conjunto, o "município", cuja feição caracter Ística, ou identidade, só adquire 

contornos definidos no contraste, finalmente, com a área maior em que se encontra inserido. 

Assim, pois, paradoxalmente, é a impessoalidade mesma da lógica da vida urbana - 

condição do reconhecimento da igualdade de todos perante a lei, na esfera pública - que traz 

em seu bojo a necessidade de recriar, para além do indiv íduo e da esfera privada restrita dos 

seus vínculos familiares, os contactos próximos, a solidariedade da vizinhanc,a, os laços que 

se tecem a partir da experiéncia compartilhada no trabalho, na devoção, no lazer ou na 

atividade política, reduzindo, por assim dizer, a uma escala adequada à experiência humana, 

as dimensó es em que as relações sociais podem adquirir significado e valor na vida de cada um. 

Assim, ao lado da "comunidade" da "nação", constitui-se, entre a "casa" - o mundo privado das 

relações pessoais - e a "rua" -a esfera pública propriamente ditaº* - uma outra "comunidade", 

nesse espaço intermediario, construído a partir de uma experiéncia coletiva e no entanto 

peculiar, que já foi definido como "o pedaço". Este é um universo de vivéncias comuns, 

experié ncias partilhadas, relações primárias, contatos íntimos e, naturalmente, também 

conflitos, mas sua lógica própria só se torna compreens ível quando vista contra o pano de 

fundo das múltiplas outras redes de sociabilidade que abrem para fora do "pedaço" a 

experié ncia daqueles que o integram, ligando-os, atraves de diferentes "trajetos", a outras 

atividades e dimensões da vida urbana que somente se definem pela sua integrac,ão a unidades 

mais amplas do espaço da cidade. 

Percebe-se assim que é a prática social de seus habitantes que confere ao espaço urbano 

sentido e significado. Por sobre a urdidura física do espaço da cidade - aparentemente já dado, 

na fixidez de suas formas -na verdade se estende outra trama, tecida a partir dos mais variados 

laços sociais - relações de parentesco e vizinhanc,a, lealdades políticas, práticas comuns de 

trabalho, vínculos religiosos, hábitos partilhados de lazer - para compor as extensas redes de 

sociabilidade que constituem, propriamente, a vida social. São experiências comuns, que 

conferem significado à existéncia tanto a partir da lógica do "pedaço" - as relações pessoais, 
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a muda linguagem dos signos e símbolos compartilhados, que permitem o reconhecimento e 

constro em uma identidade comum, a seguranca de um mundo conhecido e próximo - quanto 

a partir da abertura para o espaço mais amplo da cidade que, atraves dos "trajetos", propicia 

O acesso ao novo e ao desconhecido, marcados pelo sinal de perigo da diferenca que só o 

significado que a própria finalidade do percurso lhe confere permite neutralizar 

Assim, a lógica do espaço urbano constitui, na realidade, o resultado de regras e 

práticas que regem o comportamento de seus habitantes, nos diferentes âmbitos da vida social 

em que são chamados a desenvolver suas atividades. A rua, a praça, o bar, o ponto de encontro, 

a igreja, o templo, a quadra de escola de samba, a festa de largo, o ritual religioso são apenas 

os suportes materiais que dão às práticas sociais de determinados segmentos da população 

urbana condições de realizar-se: eles constituem, na verdade, parte do seu patrimoó nio cultural. 

De fato é preciso lembrar que o que normalmente se considera como valor "histórico" de um 

bem não é compreens ível senão em relação ao conjunto de práticas a ele associadas em 

determinado contexto: ao contrário do que supõe o senso comum, o que determina esse "valor" 

não é a "antiguidade" de um determinado monumento, objeto ou obra de arte, já que não são 

as simples marcas do tempo que nele estão em jogo, mas os significados a ele associados. Por 

outro lado, é preciso não esquecer também que determinadas edificac,Ões, equipamentos, 

objetos, que são vistos como parte integrante do "patrimonio histórico" de um povo, 

acreditando-se que seu valor tenha como referência a importáncia que lhe atribui a 

coletividade da "nação", muitas vezes adquiriram tal significado por terem sido privilegiados 

por determinados grupos, em geral detentores de riqueza, prestígio e poder na sociedade, os 

quais, em razão de seus interesses particulares, muitas vezes estritamente privados, acabam por 

erigir-se em guardizes da "memória nacional" e da "História oficial", confundida com a própria 

história de sua família ou seu grupo social. 

Ao lado deles, outros espaços, edificac,ões e equipamentos, significativos para outros 

grupos sociais, continuam a ser por eles valorizados, sendo facilmente reconhecidos e 

utilizados, embora aos olhos de outros grupos não tenham a dignidade de "patrimo nio histórico" 

- ligados que estão a uma história puramente "local". Na verdade muitas vezes não lhes é 

sequer reconhecida a qualidade de bem que integra o património cultural desses grupos, 

parecendo antes "deslocados" no espaço urbano recentemente valorizado que continuam a 

ocupar. Entretanto, os habitantes da cidade têm o direito de descobrir, atraves desses 

testemunhos -todos eles, e não só os que fazem parte da "memória oficial" -o modo de vida de 

gerações passadas, cujo trabalho, tradicÕões, crenças, formas de entretenimento e de luta 

deixaram marcas no espaço urbano . Enquanto parte do patrimo nio cultural de grupos sociais 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

” 

diferenciados -seu suporte material - esses marcos não têm a fixidez das coisas da natureza, 

já que seu significado indefinidamente se renova, por um processo de seleção e combinac ão 

de caracter Ísticas que incluem tanto refere ncias congeladas na memória como traços culturais 

vinculados a práticas atuais: seus elementos físicos, que evocam a memória do passado, 

articulam-se no entanto à paisagem urbana atual e integram o cenário de práticas sociais 

contempora neas. 

Compreende-se, assim, que a lógica do espaço urbano não constitui uma álgebra fria, 

que apenas se limitaria a combinar entre si unidades fixas, já prontas e acabadas; o que a 

define é, antes, uma espécie de diálogo - muitas vezes conflitivo - entre pares de oposições - 

a casa e a rua, O centro e a periferia, o núcleo de bairro e a vizinhanc,a etc. - cuja definic,ão 

se alarga ou se estreita, segundo o sistema de classificac,ão daqueles que, ao utilizarem o 

espaço, lhe conferem sentido. Assim também, é a dupla determinac,ão da experié ncia da vida 

urbana que alimenta sua diná mica cultural: há, de um lado, a lógica do "pedaço", que favorece 

o convívio próximo, o fortalecimento da solidariedade e de laços pessoais; de outro, há a 

lógica ampliada da vida social que, definindo os habitantantes como indiv íduos, lhes atribui 

papéis e atividades diferenciadas -é graças a eles que, atraves dos "trajetos", os moradores da 

cidade esquadrinhem em todas as direções o seu espaço, costurando em um mesmo todo seus 

diferentes "pedaços" e abrindo-se ao mesmo tempo ao contacto com novas expericé ncias. À 

tensão entre esses dois polos é constitutiva da vida urbana e, entre os eixos que a organizam, 

não há escolhas a fazer: ambos integram a experié ncia dos habitantes da cidade. 

É assim que a cidade reproduz a tensão entre o "público"e "privado" que, na vida social 

mais ampla, no plano do direito ou da política, ordena no mundo moderno o convívio 

associado. É a cidade que produz essas abstrac,ões necessárias - a "populac ão" dos estatísticos, 

o "usuário" de equipamentos e serviços dos planejadores urbanos - sobre as quais se definem 

e se elaboram políticas públicas de interesse para a coletividade em seu conjunto. Mas é 

também a cidade que produz o "morador", ligado à casa, a vizinhanc,a e o centro de bairro, 

inserido na lógica do "pedaço", cujas reivindicac, ões, por não serem absolutamente gerais, 

nem por isso são menos legítimas, já que, sendo coletivas, merecem ao menos ser levadas em 

conta por parte do poder público. Na realidade, em uma sociedade que pretendesse afirmar sua 

vocação liberal e democrática, todas as políticas públicas relativas à cidade, bem como os 

programas e projetos atraves dos quais se viabilizam, deveriam ter como perspectiva o esforço 

de compatibilizar as tensões que resultam da existé ncia desses dois eixos caracter Ísticos tanto 

da lógica do espaço quanto da dinámica da cultura em meio urbano, no único plano em que 

tais tensões podem ser elaboradas, negociadas e, finalmente, conciliadas -o plano da política - 
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já que disto resultam as condições que possibilitam a seus habitantes apreender o verdadeiro 

significado do direito à cidade como parte integrante da cidadania. 

Resultando da conjunção dessas duas lógicas nem sempre compatíveis, o direito à 

cidade abre para cada um a possibilidade de usufruir, no espaço urbano, dos benefícios da 

vida associada, conciliando as exigéncias contradito' rias do indiv íduo e da pessoa, atraves da 

figura do cidadão. É a cidadania que permite a cada um apropriar-se, na primeira pessoa, da 

totalidade da cidade - meu bairro, minha vizinhanc,a, mas também meu estado e meu país. 

Contrariando, à primeira vista, a lógica do espaço e a dinámica da cultura no meio urbano, 

a cidadania acaba, enfim, por concilia' -las, restituindo a cada um, no plano político, o que a 

cidade lhe promete: o direito de usufruir de um modo de vida que, sem destruir as diferenças 

e os códigos de identificac ão específicos que constituem a vivéncia do espaço urbano, por isso 

mesmo garanta a todos - moradores, usuários, habitantes -as possibilidades de exercé -lo. 

Cabe ao poder público criar as condições que tornem possível a conquista desse direito 

à cidade, como tarefa essencial de construc ão e exercício da cidadania. 

Notas 

1. Cf. Quirino, Célia Galvão e Montes, Maria Lucia, Constituições brasileiras e cidadania, Série Fundamentos, Ed. Atica, 

São Paulo, 1987. 

2. Cf. Maquiavel, O Príncipe, Col. "Os Pensadores”, Ed. Abril, São Paulo, 1973. 

3. Cf. Rousseau, J.J., O Contrato Social, in Obras Escolhidas, 2 vol., Ed. Globo, São Paulo, 196 

4. Retomo aqui algumas reflexões desenvolvidas por José Guilherme Magnani e por mim, ao longo de um trabalho de assessoria 

à Divisão de Planejamento Urbano da Prefeitura Municipal de Santo André, entre dezembro de 1990 e agosto de 1992. Cf. 

Subsídios ao Plano Diretor, Prefeitura Municipal de Santo André, mimeo, 1991. 

5. Estas categorias, elaboradas por Roberto da Matta em outro contexto, visando explicar a dupla lógica que ordena a 
organização social no Brasil, criando o que chama de "o dilema brasileiro”, são aqui utilizadas para dar conta, em um nível 

mais "microscópico", do sistema de classificação que ordena a percepção e a apropriação do espaço urbano pelo morador 

da cidade. Cf. Da Matta, Roberto, A casa c à rua, Ed. Brasiliense, São Paulo, 1985. 

6. Cf. Magnani, José Guilherme, "Da periferia ao centro: pedaços & trajetos”, Revista de Antropologia, vol. 35, Departamento 

de Antropologia, FFLCH, USP, São Paulo, 1992. 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

& 
BIBLIOGRAFIA 

Arendt, Hannah. A condição humana. Forense Universitária, Rio de Janeiro, 1983. 

Cerroni, U. "Introdução ao pensamento político”. O pensamento político - das origens aos nossos dias. Estampa, 

Lisboa, 1974. 

Da Matta, R. Carnavais, malandros c heróis - Para uma sociologia do dilema brasileiro. Zahar, Rio de Janeiro, 1983. 

- Acasa ca rua - Espaço, cidadania, mulher ce morte no Brasil. Brasiliense, São Paulo, 1985. 

Habermas, J. Mudança estrutural da csfera pública. Tempo Brasileiro, Rio de Janeiro, 1984. 

Magnani, J.G. Festa no pedaço. Brasiliense, São Paulo, 1984. 

- "Da periferia ao centro: pedaços & trajetos”. Revista de Antropologia, vol. 35, Departamento de Antropologia, 

FFLCH, USP, São Paulo, 1992. | 

Magnani, J. G. e Montes, M.L. Subsídios ao Plano Diretor. Divisão de Planejamento Urbano, Prefeitura Municipal 

de Santo André, mimeo, 1991. 

Martin, A. von. Sociología del Renacimiento. Fondo de Cultura Económica, México, 1946. 

Meyer, Marlyse & Montes, M.L. Redescobrindo o Brasil - a festa na política. T.A. Queiroz, São Paulo, 1985. 

Quirino, C. G. & Montes, M. L. Constituição. Ática, Série Princípios, São Paulo, 1986. 

- Constituições brasileiras c cidadania. Ática, Série Fundamentos, São Paulo, 1987. 

Quirino, C. G. & Sadek, M. T. (org.). O pensamento político clássico. T. A. Queiroz, São Paulo, 1980. 

Maria Lucia Montes 

São Paulo, abril 1994 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

Cap. 1 — DIAGNÓSTICO 

1.1 Diagnóstico Ambiental 

A caracterização ambiental do Farque do Fovo apresenta 

a situação atual da vegetação e de aspectos como escoamernto 

superficial, tratamento de lixo e esgoto etc. No decorrer 

deste parecer, noutras questões referentes ao tema também 

serão abordadas, tais como: à fTormação e caracterização 

gaeomorfológica das várzeas (cap. 23.1) e as relações entre as 

áreas verdes e o ambientes urbanos (cap. 4). 

1.1.1 Cobertura vegetal do Parque do Povo 

De forma genérica, à vegetação encontrada atuaimente 

na área do Fargue do Fovo compéie-se de espécies comuns e 

frequentes em arborização de ruas e em outros parques 

públicos da cidade. Fredominam as espécies exóticas, 

ornamentais e Trutiferas, tais como: os eucaliptos 

(Eucaliíiptus, S6p), os alfeneiros (LiIigustrum japoóníicum), a&S 

bisnagueiras (cspatoódea campanulata)., bananeiras. coiabeiras 

e outras, ao lado de uma variedade proporcionalmente menor 

de espécies tipicas de ambientes Tiorestais nativos. COMO O 

AUuUapuruvu (Schiíizgzolobium parabhbvbum) ., as gqUuaresmeiras 

(Tibouchina Granulosa) e o pau-ferro (Caesalpina 

peltophoro1des). 

DO coniunto das espécies presentes na área. bem Como sua 

distribiíição, podem ser observados no mapa de veoetação em 

anexo. Nota-se que a cobertura vegetal ocorre em um padrão 

de manchas de extensão e portes variados, COM UMa ComMposição 

aeralmente pouco diversificada, principalmente no (que sê 

refere às espécies arbóreas. 

A distribilção e composição da veoetação refletem à 

austncia de um planejamento definido e uma forma (gradativa 

de plantio, em épocas diferenciadas, de acordo cOmM as 

: e interesses momentáneos dos moradores E 

oaerenciadores da área, CoM uso de mudas de espécies de Tácil 

cbhtencção,. 

ft
 Cs clubes de futebol em oeral procuram manter sua 

áreas limítrofes com cercas vivas OU árvores de corande 

médio porte, com densidades variadas. formando Tileiras. D 

cuidados e preocupações com à veoetação são observados em 

diferentes niveis, dependendo das circunstancias de 

Gerenciamento de cada time. 

MT 
WA 

A área do teatro VentoForte exemplifica uma mancha de 

vegetação das mais diversificadas da área do parque. O local 
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encontra-se densamente vegetado, com espécies arbóreas 

(tipuanas, jacarandás, baubinias., eucaliptos, gquaresmeiras, 

salgueiros, alfeneiros, ciprestes, abacateiros, gqgoiabeiras, 

pitangueiras E amoreiras) 6e arbustivas (azaléia, acalija. 
caracasana, espirradeira, bambu, Dhibisco) constituindo, 

inclusive, cerca viva junto a todo o alambrado de divisa. 

Essa área Éé de Tundamental releváncia para a fauna do 

parque. 

Já O Circo apresenta em seu entorno áreas com solo 

xposto, as quais tem sua função de permeabilidade 

prejudicada, em virtude da intensa circulação de pessoal. À 

vegetação encontra-se esparsa e é composta por paineiras de 

pequeno porte, uma figueira e uma tipuúuana. 

No contexto geral da área do parque merecem destaqgue as 

fileiras de eucaliptos que delimitam orande parte dos campos 

de Tutebol, as enormes fTigueiras-benjamim situadas no 

Maritimo Futebol Ciube e os renqgques esparsos de tipuúanas, 

bistiagueiras, al Tfeneiros, além de outros com ocorrêéêrcia de 

sibipirunas e pau-ferros. Esses conjuntos tEm particular 

importancia. pois compõem uma massa veoetal arbórea que 

interfere de forma decisiva nos condicionantes ambientais 

1OC&aiSs. 

se, por um lado, a vegetação do parque é composta de 

espécies comuns e freguentes, por outro lado adquire aorande 

relevancia quando é analisado sob o enfogue Tunciorial, 

conforme já TO0Ol mencionado no parecer de abertura do 

processo de tombamento. Esta questão será abordada com maior 

profundidade no capitulo 4. 

niém de compor uma associação com os diferentes e=spac 

de lazer do parque, Enriqguecendto-os do ponto de <vi : 

paisagistico e abrioando à Tauna existente, à vegetação em 

questão cumpre funções ambientais sionificativas abrangendo 

desde o controle térmico i1li0oC0al (até à melhoria os 

cornciicionantes atmosféricos (poluição) e de substrato 

(permeabilidade, Tertilidade, evapotranspiração,). 

No que se refere à manutenção de seus componrerntes= é 

Fecomendávei que todos 05 conjunto arbóreos existentes sejam 

inteoralilmente preservados. 

fi massa vegetal composta pelos eucaliptos &E& outros 

Fengues de individuos arbóreos de orande porte cumpirem 

funções ambientais em UM & magnitude dificilmente 

substituíivel a curto prazo. Fara intensificar à ação 

funcional da biomassa vegetal é recomendável que à vegetação 

arbórea seja adensada, preferencialmente com eucaliptos, 

notadamente nas áreas limítrofes da área à ser tombada, DO 

sentido de conferir uma proteção ambiental ao parque. Dei 

como garantir um certo isolamento do contexto externo. Essa 

prática tornará as temperaturas dentro do par;gue mais 
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agradáveis, os ventos e ruidos menos intensos, O ar menos 

poluído, além de criar um ambiente mais Tavorável para O 

lazer em geral. 

1.1.2 — Questões Relativas à Melhoria da Qualidade 

ambiental 

Fara viabilizar a melhoria da qoualidade ambiental na 

área do Farque do Fovo é necessário a adoção de certas 

medidas visando a resolução dos seguintes aspectos 

problemáticos: 

- Lixo: O lixo não é coletado sistematicamente. Embora 

haja iniciativas dos clubes no sentido da manutenção geral 
de suas áreas, há ocorrência de depósitos espontáneos de 

acumulação de lixo e entuiho em diferentes locais do parque, 

inciusive ao longo das vias de circulação, notadamente nos 

ambientes próximos às áreas utilizadas para moradias. 

-—- Esgoto Ee água servida: Muitas das ECiTicações 

sistentes no parque iançam esgotos e água servidas à CÉU 

aberto. 

-— Drenagem das águas pluviais: Como a área do Farque do 

Fovo apresenta um substrato de tipos (composição) e niveis 
variados, criados em função dos aterros e entulhamentos 

empreendidos ao longo do tempo, existem áreas que, por 

permanecerem mais baixas. funcionam como captadores de água, 

provocando acumulos E encharcamentos indesejáveis = 

frequentes. Destaca-se como exemplo desta situação, O Campo 

do Grêmio Itororó que apresenta ainda, um terreno no nivel 

oOrioinalmente existente no local. Além das águas das chuvas 

Gue acabam convergindo para o local, são despejados na (Área 

16 efluentes produzidos pelo Clube do Mé,. 

J 

- fireams: com solo exposto: Nas áreas limítrofes à 

instalações dos campos de futebol. do circo, da pista de 

HÁ 

bicicross e nas bordas do parqgdue como um todo, Ocorrem 

alguns setores onde existem pequenos taludes descobertos nos 

Guais o solo é exposto a ação dos processos erosivos, E Mm 

vários destes locais, à OCOFFEeNtCia eventual de encanamentos 

improvisados para eliminação de efluentes de instalações e 

moradias, propicia o estabelecimento de pequenos sulcos com 

perda oradativa de solo. 

= 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

VEGETAÇAÃ 
  

    
      

  

  

  

  
RESERVATÓRIO SECO 

  

FONTE : KRAF Planejames 

Carta : Fernando de P La  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  
  

  

  

  

  
  

  

  

  

  

      

RESERVATÓRIO SECO 

    

    

   
   

  

   
   
   
   
   
   
   
   
   
   

   

   
   

   

  

  

ARVORES 

LAGERSTROEMIA SPECIOSA 

MOME CIENTIFICO NOME POPIL AR 

1 ALBIDIA dp ACACIA 

E ARCCASTRUM MOMANZOFFIANUM  JERIVK 
3 BAUHINIA Só PATA DE VACA 
é CAESALPINIA LEIOSTACHYA PAU FERRO 
5 CAESALPINIA PELTOPHORDIDES SIBIPIRUNA 

6 cHoRISIA SPECIOSA PAINEIRA 

T CUPACSSUS So CIPRESTE 
O ERTTHAINMA VERNA MULUNGU 

S ERNTTHAINA SPECIOSA suI NÃ 
EUCALTPTUS Sm EUCALIFPTUS * 
FICUS ELÁSTICA ENGUECÃA 

FICUS MICROCARPA FIGUEIRA 
GREVILLEA ROBUSTA GAEVILHA 
JACARANDA MIMNOSAEFOLIA JACARANDÁ 
LAGERSTROEMIA INDICA RESEDA 

RESEDA GRANDE 

LIGUST RUM JAPONICUM ALFENEIRO 
MELIA AZEDARACH SANTA BARBARA 
FLUMENRIA RUBRA JASMIM WlvaçAa 

PINUS Sp PINHEIRO 
SALIX BABILDNIÇA SALGUEIRO 

27) SCHIDLOBIWM PARANTAUM GUAPU RUVU 
22 SPATHODEA CAMPANUIE ATA SNAGUE RA 
23 TABEDUNHA Sp E 

74 TABEBUIA CHATSOTRICHA PE AMARELO 
29 TWOUCHIMA GAAMULOSA OUSAESNEIRA | 
26 TIPUANA TIPU TU AMA | 
277 TMIPLARIS SURFMIAMENSOS TER, NS 

PHOENLUL Sp 

FRUTIFERAS 
ABACATEIRO 

AMOSEIRA 

BANANE: AA 

EMNABÉEIRA 

há
 =» 

o 
2) 
G 
* 

a) 
5) 

O 
COBERTURA HERBÁCEA 

RENQOUE DE EVCALTPIVUS (HO) 

FAL Sa TEMA REA 

  
    FONTE : KRAF Planejamento Ambiental / (1990) 

Carta : Fernando de P Lowrentino (Estagiário de Geografia) 
so 105 

RENQUE DE LAGERSTROEMIA SPECIOSA | 154) 

RENQUE DE LIGUSTALM JAPONHCUN | SS) 

RENQUE DE SAUX BAS:LONICA IPO) 

REBEUE DE SAETHODEA Clear 7a 772) 

RBENQUE DE TifuaNA TIPU | PEL 

REMOVE MISTO (ee à eU 1, CONSTITUNOO POR: 

10- BAMBU - ARBUSTOS 

(N) - 726 

ESPIRRADEISA - HALVENTSOD - 2E 

ARBUSTOS DINERSOS 

ACALIFA- 26-16 - 20- (3)- ()-(5) 

n- 12 - 7 
CERCAVIVA COM MALVAVISDO - 3-0 

10- 20 

3 

BAMBU EOUTROS ARBUSTOS 
5.20 
14 - 15 - 23-25/MUDAS PEQUENAS DC 2-E-11- I6- 26 

6 -9-H-16. 22-23 
3181628 

16-22-2646 
7 -319- 22-20 /5S08RE CMENTADO 

4 5. 14-/15-16-10-19 - 7T6- (4) 
14: I6-25-26 

2-3. 27 

5. 1-6 -20/MNUDAS PEQUENAS 

«ARBORIZAÇÃO NUA MAROLDO VELOSO E AV. CIDADE 3º RDIM! 

ALFENIIROS (16), A CADA Gm , COM PORTE ENTRE 1,5 à L,0m, 

-
“
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S
 

-ARSORITAÇÃO MA M.ÇA SUL DO TREVO: 

SIBIMIATINAS(S), A CADA 1Om, COM PORTE ATÉ 3,05. 
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1.2 — As atividades do Parque do Povo 

1.2.1 — Os clubes de futebol de várzea 

Os clubes de fTutebol do Fargue do Fovo representam O 

autentico futebol de várzea paulistano. Caracterizados pela 

organização comunitária e intensa circulação nã cidade, tais 

clubes sempre conviveram com à perda e conquista de novos 

campos em Tunção de conTfiiíitos especiíiíTficos de cada área. 

No pargue, muitos foram os clubes que ali se instalaram 

durante anos e depois se retiraram. É O caso do AO 

Cristóvão, importante time do bairro, que hoje ainúa mantém 

uma sede no Itaim-Eibi, onde os velhos amigos se reúnem para 

oc jogo de carteado ou de bocha. 

Marechal Floriano, Araraguara, Cidade Jardim. 

Kouopenhagen., âimérica do Itaim, Gremio Floriano. Americguinha, 

Cruz Vermelha e Esplanada, são outros clubes que já Toram 

sediados no Farque do FPovo. 6 maioria não existe mais. 

A evolução destes clubes na área do parque nos últimos 

30 anos pode ser constatada no mapeamento que segue em 

anexo. && ilustração demonstra a marcante reoroanização 

espacial dos campos, que poderá ser melhor compreendida 

através da história dos clubes e da história geral (do 

par;gue, no capitulo seguinte. Foram abordadas apenas aquelas 

equipes que atualmente mantém sede e campo no local. 

As informações referentes aos clubes Toram obtidas 

através de entrevistas reslizadas com os principais membros 

de cada agremiação, CONSuita à estatutos e outros documentos 

disponiveis. Ds dados sobre os usuários dos campos São 

resultado da pesquisa realizada entre dezembro de 1772 e 

fevereiro de 1774, 

Maritimo Futebol Clube 

O Maritimo é o clube mais antigo & O primeiro à SE 

instalar no Farque do Fovo. Fundado em 13 de dezembro de 

1526 por barqueiros portugueses que retiravam areia do ieito 

do Rio Finheiros, seu nome é uma homenagem ao Clube Maritimo 

da Ilha da Madeira, iocal de orioem dos seus Tundadores,. 

Localizava-se, inicialmente, na Rua lTabapuáãá& próximo à 

Rua Cojuba., no Itaim-Bibi. Em 17234 mudou-se definitivamente 

[Dara à atual sede à partir de uma autorização obtida junto 
ao IAFC (Instituto E Aposentadoria E Fensão de 

Comerciários), então proprietário da área. Enquanto os 
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demais clubes têm sua trajetória marcada pela "circulação" 

na cidade, através da conquista e respectiva perda de 

inúmeros campos de fTutebol, O Maritimo é um dos poucos à 

manter praça fixa durante 60 anos. Assim, o clube tornou-se 

ima referência na várzea paulistana, garantindo um vinculo 

histórico entre o Farque do Fovo e o futebol. 

Licinio, que frequenta o Maritimo desde 179598, aponta 

para algumas árvores plantadas em torno do campo por membros 

do clube (principalmente eucaliptos), como simbolos da 

pOresença na área, "A figueira localizada em frente à 

churrasqueira, não é nem centenária. Ela é duzentenária,. 
do anterior à ocupação do terreno", 

m
a
o
 

O Anteriormente, a área total era superior à atual. 

Maritimo cedeu espaços para outros clubes como o Mocidade e 

oO Cirota. 

NO INicio da década de TO. com o Caso 

Faranapanema/Urbatec., o clube sentiu a mais séria ameaça 

para deixar à área (vide cap. Z.2). Juntamente com o 

Marechal Floriano e o Grémio Itororó, o Maritimo resistiu às 

pressties., Chegou a ser desalojado e à interromper, ainda que 

temporariamente, suas atividades. DO terreno Toi invadido e 

uma Máguina retro escavadeira desenhou um "x" unindo Os 

quatro cantos do campo através de uma vala com cerca de um 

metro de profundidades. 

Fedrinho reiembra que quadras, plav-oroOund E OuUutros 

equipamentos foram destruídos. "Era época da ditadura e eles 
falávam que eram do exército. Depois due a neocociata TOji 

desfeita, descobrimos que não eram do exército COisa 

nenhuma". Fedrinho é um goleiro reconhecido no mundo do 

futebol varzeano. Jogou Muitos anos pelo âimérica do Itaim. 

Conta que chegou a Ticar 142 (jogos invictos, até que se 

transferiu para o Maritimo. No primeiro jogo enfrentando set 

-x-clube, defendeu tres penaltis, ganhou o jogo por três à 

um e quebcrou à& velha invencibilidade antes por ele 

defendida. São estórias da várzea que ninguém duvida. Ainda 

hoje, é o goleiro d ime de veteranos do Maritimo. 

P
a
 

o rF
 

UM 

ÚUutro personagem importante no ciube é Gswaldo Marinho, 

O vadinho. Nascido no ltaim, conta aque fregjgduentava à área 

desce menino quando saãiá para pescar com seu avo nas tardes 

de OGomMingo nas margens do Rio Finheiros., Jogou pelo São 

Cristóvão e chegou a atuar profissionaimente pelo Falmeiras 

durante 8 anos. Ele registra à luta dos clubes para evitar 

invasties. "hs primeiras tentativas para construir barracos 

foram por volta de 175%. Se não TfTossem estes clubes, isto 

aq;ui seria hoje a maior favela do EBErasil." Atualmente, 

vadinho administra o bar do Maritimo. 

O clube ainda desenvolve internisa atividade. Está 

estruturado com diretoria eleita bienalmente. Além do campo, 
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possui (quadra de futebol de salão, vestiários, sede 

administrativa, churrasqueira e bar. 

Há aproximadamente &8 anos funciona uma escolinha de 

futebol coordenada pelo ex-jogador Eauer (do São Faulo e da 

seleção Erasileira de 1750), 

O uso do campo é continuo. For ser o único que dispõe 

de iluminação artificial, é muito utilizado à noite, 

principalmente durante a semana. Deve-se ressaltar os 

treinamentos realizados por uma equipe de rugby do Instituto 

Fasteur e o futebol feminino praticado por um Grupo CE 

modelos profissionais. 

Os horários nos finais de semana são preenchidos por 

enuipes fixas, à maioria tradicional na várzea paulistana E 

desprovida de campo próprio. Destacam-se o Columbia FP.C. [do 

Ibirapuera), o Cruz vermelha F.C. (que possuia campo RO 

Fargue do Povo até 15972) Ee o Paraíso P.C. 

Gremio Itororó 

O Grêmio Itororé nasceu de um grupo de amigos que 
- à. a =. é e praticavam o Tutebol na Bela Vista. D clube Toi Tundado em 

zo de maio de 1748. Inicialmente não possuia campo, sendo 

obrigado à jogar sempre nã casa dos adversários através do 

iornal "A Gazeta Esportiva". Dispunha de uma sede na Kua 

Martiniano de Carvalho onde promovia outras atividades Como 

festas, peças de teatro, bingos etc. 

Ê sede chegou à ser transferida para à Lapa, nã cassé do 

então presidente Fedro Todorovic. D primeiro e definitivo 

campo do Itororó Toi instalado no Fargue do Fovo no Tinal da 

década de SO, 

Wilson Pinheiro de Castro, é um dos fundadores do clupe 

e seu atual presidente. Entre as muitas estórias que conta 

dos tempos de glória da várzea, lembra com orouiho do crague 

seco, um jogador franzino, com as pernas tortas, semelhantes 

às de Garrincha: "ele Toi o primeiro jogador à sair da 

várizes direto para O futebol europeu". KLkim Qqrupo de 

portugueses, Em passeio pelo Hrasil, levou Deco para jogar 

na fcagdemica de Viseu. "Como não podiamos cobrar nada, nos 

pagaram uma cerveaejada na padaria &e ficou tudo acertado" 

Em 1772. O Itororó não se intimidou com as  pressfie 

para deixar a área. O nivel topográfico atual do terreno em 

relação aos demais, prova que não houve depósito de entulho 

como aconteceu na maior parte do parque. Ie6to provoca 

acumulo de água nos periodos de chuva mais intensa. 

Wo 
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segundo o Sr. Wilson, o Itororó encaminhou denúncia &o 

Ministério Público sobre o negócio envolvendo O INFPS e 

Faranapanema/Urbatec., posteriormente desfeito. 

Hoje o clube mantém, além do campo, uma quadra de 

futebol society. o bar e vestiários. São dois quadros, 1º e 

2º, e um time de veteranos. 

Dentre os clubes com horário fixo, o Lusitano da Eela 

Vista é o mais antigo. Joga nas tardes de sábado há 320 anos. 

Um time Tformado por x-funcionários do jornal Diários 

associados, frequenta a área há mais de l35 anos. O Fê de 

Ealcão é o 11 firanhas., ambos da Eela Vista, também não tem 

campo e jogam no Itororó. 

Associação Atlética Flor do Itaim 

Fundada em 1722, à A.6. Flor do Itaim jogava no campo 

onde hoje está a fábrica de chocolates Kopenhagen. OG "velho" 

Flor. como ressalta âintónio "Foca". um dos mais antigos do 

a clube, se manteve oroanizado por alguns anos. UÚ time SE 

desfez, não se sabe ao certo o motivo. 

"Na época o time já era respeitado. Em 17231 Toi campeão 

varzeano jogando no campo do Vigor, no Pari" 

Um orupo de garotos do bairro, Tormavam oO O "Flor do 

Bibi". Em 1937, um dos diretores do "velho" Flor ofereceu o 

material (esportivo existente (camisas, bolas Ee até Os 

troféus), em troca do compromisso dos meninos em manter O 

nome Associação Atlética Flor do Itaim. O acordo foi Tirmado 

e oO uniforme mantido até hoje. 

Entre os troféus, oque fToram reutilizados, SP. Antonio 

"ecorda-se de um osso, um fêmur humano, onde estava gravado: 

"ESSE OSSO É duro de roer". 

Na década de 490, alduns dos velhos Tfundariam Oo São 

Cristóvão, importante na história do Tuteboi do bairro. 

  

À instabilidade sempre caracterizou a vida do clube. D 

Flor teve que deixar DO campo, transferindo-se para à Kua 

João Cachoeira, próximo à Rua Fedroso Alvarenga. Em 1747, 

este terreno Toi vendido eo clube novamente desalojado, 

Muitos dos jogadores se transferiram nara o São Cristóvão. 

oO time continucu jogando em campos adversários, 

participando de campeonatos organizados pelos jornais Gazeta 

ESportiva e Última Hora. 4 sede sempre se manteve na Kua 

Tabapud, esquina com EGandeira Faulis"a onde ocorriam Testas 

e reuniões. 
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fipenas no início da década de 95O o Fior do Itaim se 

instalou no rarque do Povo. Ocupava à área onde hoje está o 

União da Vila Dlimpia. 

Com o caso envolvendo a Faranapanema e o INFS, em 1772. 

oO campo foi totalmente aterrado e descaracterizado. Durante 

dois anos, o time continuou jogando em casa adversária. 

Francisco, nome importante na história do clube lembra do 

esforco para conseguir nivelar o terreno novamente, quando à 

área Toi liberada: "isso aqdui Toi (muita luta. livemos que 

botar muito dinheiro do próprio bolso, ornanizar bingos. No 

final, à prefeitura emprestou um maquinário." 

Chico é o atual presidente do ciube. O Flor é hoje um 

dos campos mais utilizados e organizados do Farague. Durante 

a semana, é intensa a fTreqguéência de funcionários de 

restaurantes, principalmente garçons, que aproveitam a folga 

semanal para prática do futebol. 

Mocidade Futebol Clube 

O Mocidade Toi  Tundado em 19º de janeiro de i5747/7 por 

familias moradoras do bairro de Finheiros. À sede era na Kua 

Oscar Freire junto à Rua Galeano de Almeida. Durante mais O 

2O anos não teve campo fixo, jogando sempre rTna cas do 

adversários. 

7 

A!
 

[3
 

O primeiro campo era no Jardim das Bandeiras. Depois, O 

clube aprendeu à conviver com à perda Treguente de terrenos. 

Mais tarde se transferiu para &àa Rua Capote Valente, depois 

Av. Sumaré e Av. Lerro Corá. 

Em 15781 o Mocidade se instalou no FPargue oO Povo. depois 

de q]uase um ano de trabalho. O ciube Toi obrigado à SE 

retirar da Av. Eusébio Matoso, para à construção do Shoppino 

Eldorado. Nesta área já estavam há 17 anos. Eram quatro OS 

campos existentes no local. 

na 

Dos antigos tLimes da várzea que perderam seus Cc à 

7 de Setembro de Pinheiros &s o Ibirapuera F.C. ainda jog 

no Mocidade, Guilherme, que dirige atualmente o clube, Ta 

da solidariedade entre 05  varzeanos tradicionais: Pp 

Tfoil assim, um cedendo pro outro, prá se unir. Buando nós não 

tinhamos campo, jogávamos muito na Vila Madalena, -= 

Finheiros. Hoje, quem sobreviveu joga aqui. Aljuns jogadores 

do Ledo do Morro e do 1º de Maio, Toram incorporados aos 

quadros do Mocidade" 

Fordeco, um craque da sua época, não se transferiu para 

oc profissional por opção peia várzea. Com mais de 56 anos. 

ainda joga nc veteranos do Mocidade, mora na Fenha e 

des l oca-se todos os Tinais de semana com o08s Tilhos para O 

Itaim: "prá mim, se acabar oO Tutebol de várzea é como acabar 
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o prato de feijão do dia. Quem viu a várzea há 230, 46 anos 

atrás... Tudo o que resta é isto aqui". 

Grêmio Esportivo União da Vila Dlimpia 

A origem do União é um outro time, também da Vila 

Dlímpia, chamado Botafogo. O campo do Eontafogo era uma (área 

breiosa aterrada, na Rua Raja CGabalha, próxima à Usina 

Elevatória de Traição, Fundado em 15954, por migrantes do 

Norte e Nordeste e um arupo de portugueses, o clube perdeu 

esse campo três anos depois. 

antónio dos Anjos Costa, o "HEBacalhau", atual diretor do 

União, recorda que à Vila Diiíiámpia era dividida EpOP UM 

cárrego, hoje sob Av. dos Bandeirantes. "Quando o Botafogo 

ficou sem campo. praticamente acabou. Atravessamos oO CÓFFego 
= Al em uma ponte de madeira improvisada é ocupamos um terreno 

do litigioso de mata. Mudamos o nome para homenagear o bairro". 

O clube tinha o costume de jogar fora de caza., Sempre 

que recebia uma visita era cobriogado a retribuir. De 

principais rivais eram o Comercial (do Brooklin), o Caramuru 

ide Moemai., o EFenfica (de Santo Gmaro) e o Estrela do Norte 

(também de Santo Amaro). 

Nessa área Ticaram até 176/. AO receber uma proposta de 

melhoria nas condições do terreno, a diretoria ToL 

surpreendida, no dia seguinte, com o depósito de bioctos de 

concreto, lixo e entuiho,. 

segundo "FEacalhau", o União resistiu a tantas mudanças 
justamente por ser uma entidade de bairro: "Cuando não 

tinhamos campo, à nossa referência era um bar, na Kua 

Cardoso de Melo. No Tinal do expediente, era ocbrigatório PF 

passar no bar, conferir à lousa, e saber onde o União (iria 
j . 

âlourns (anos sem campo, começõou à jogar no DÃO 

vão, no Parque do Fovo (onde hoje se localiza o Ciube 

do Mê)., Com o caso FPFaranapanema., oO São Cristóvão deixOU & 

área em 1771. D União teve que sair iunto, 

Apenas em 1775 ocupou definitivamente o terreno (atual, 

quando o Tutebo) já havia retomado suas atividades nO 

Fargue. Antes disso, ainda teve mais dois campos: UM No 

Morumbi. próximo ao clube Faineiras e outro na Av. Luis 

Carlos Berrini. 

CG campo demorou cerca de dois anos para ficar pronto. 

"a topografia não animava ninguém" lembra oO diretor. Nesse 

periodo, continuou jogando fora nos finais de semana. 
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Hoje o campo tem uso constante, principalmente nos 

sábados e domingos, quando só É possível (jogar depois de 

entrar em fila de espera. Durante à Semana, é frequente O 

uso por feirantes e funcionários de restaurantes em folga. 

Uma entidade assistencial desenvolve atividades com 

Crianças. 

Clube do Movimento Esportivo do Itaim Bibi 

(Clube do Mê) 

O Clube do Mé nasceu a partir de uma úCissideência 

interna do Canto do Rio. Apesar de mais recente, é Tormado 
E - 

por pessoas que sempre praticaram o futebol de várzea EM 

outros times do bairro. 

O jogador Fubá, por exemplo, atuou peio Canto do niO, 

Flor do Itaim, Araraguara, Febouças da Vila Sonia, &E& NO 

Erasil de Pinheiros antes de vir para o Clube do Mê. 

Em 1975, um grupo de cerca de 15 jogadores fundou O 

clube. J.Ais Falanga, presidente atual, explica que “6 NOME 

inicial, Tomba Litro, teve que ser mudado devido ao SEU 

aspecto pejorativo" 

Jooavam no campo do MHarechal Floriano, no próprio 

Farque do Povo. A partir de 15976 teve inicio à construção da 

atual sede, em forma de mutirão. Houve necessidade de 

nivelamento do terreno, até então coberto por entuibho. 

O Clube do Mé sempre teve três times: 1º e 2º quadros e 

veteranos. DO campo é o único oramado do Farque do FOVO. 

Mantém uma (ouadra de futebol de salão, outra de Tutebol 

18 

& 

rios, churrasqueira, Salão 

de jonúos e escritório. A diretoria é eleita a cads dois 

anos. É filiado à Feceração Paulista de Futebol. 

society, play-ground, bar, vesti 

Grêmio Esportivo Canto do Rio 

O Canto do Rio foi Tundado por um orupo de amigos do 

aim. numa festa comemorativa de ano novo em 1º de janeiro 

1º al. No inicio, era formado apenas por jogadores negros. 

primeiros brancos ingresaearam no clube somente dez anos 

depois. 

PD 
=
 

nm
 

mn
 

O campo localizava-se onde está sendo construído um 

edifício da Eletropaulo, na Av. Juscelino Kubitschek. Mesmo 

sendo obrigado à deslocar seu campo por &| ou é vezes, O 

Canto do Rio sempre se manteve na região, "A agente viravas,. 

Esticava... Um time teimoso do Itaim foi o nosso. De vez em 

quando àa draga da Lioht tirava barro do leito do Fio. jogava 

no campo e estragava tudo. Tinha que arrumar outra vez. Não 

  

650
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foi fácil não". Guem lembra é Milton Galvão, ex-diretor do 

clube. 

No início não havia estrutura nenhuma. Os jogadores se 

trocavam debaixo de um pinheiro e alguém ficava tomando 

conta das roupas. A construção de um bar, com ajuda de 

diversos colaboradores, viabilizou o crescimento. 

A disputa política interna sempre foi Torte no ciube, 

As eleições eram disputadissimas. Dorival da Silva Santos, O 

Vavá, presidente entre 1958 e 1962, destaca com satisfação e 

orgulho: "a maior glória que tive na vida, em matéria de 

atividade em entidade, foi os três anos de presioência nO 

clube. Apesar das oposições contra minha gestão 

No início da década de 70, o ciube não sofreu pressões 

para Sair, pois a área que ocupava não interessava &o 

projeto imobiliário. Em 19987, em ação desapropriatória 

promovida pela Telesp, perdeu definitivamente metade de seu 

campo. Hoje mantém apenas condições para o Tutebol society e 

de salão. 

CO Canto do Rio é O Único que desenvolveu uma atividade 

paralela forte, independente do futebol. A bocha é um 

esporte já tradicional no clube, mobilizando arande 

quantidade de sócios, promovendo torneios e viajando para 

fora do país, Fertentce à primeira divisão do campeonato 

paulista, 

nlém de duas quadras de bocha, O clube possue quadras 

de Tutebol de salão, bar. churrasqueiras, plav-orounrd, 

vestiários & um salão de Testas. 

Lézar., um dos SÓCIOS Mais antigos. Taz questão de 

registrar Shoe aspectos importantes da vida do parque: 

"Emtza É UMA Área muito Testiva, Onde todos vem participar. 

brincar, se divertir. O Canto do Rio, por exempio, tem 

CoOlESAS QUE VOCE nem acredita. Um amigo que não se vê há =2O 

anos, pode (vir aqui que vOoOCÊE encontra. É uma COLS 

tradicional em todos esses clubes", 

Tintas Cirota 

UU Tintas Cirota é orioinário de uma loja de tintas 

localizada na rua Sumidouro, no bairro de Finheiros. 

Graanizado por um orupo de amigos oue praticavam Tutebol em 

campos diversos no início da década de 70, transferiu-se 

para o Parque do Fovo posteriormente ao processo que 

envolveu a Faranapariema e o INFS,. 

ampo do Cirota onde ese organizam 

estivais de futebol de várzea. São 

lubes de todas as regilles da cidade. 

Atualmente é no cê 

diversos campeonatos e 1 

torneios que mobilizam Cc 

NX 
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legiões (com base nos Foros hegiocais) 

(1) - Tucuruvi, Vila Nova Cackoeiriras, Santara, Casa 
Verde, Via Guiloeras, Vila Beria; 

(2) - Perus. Jaraguá, Bras: )ániic, Pirituba, Bossa 
Serhora à: O, Ligão, Jaguara, Lage; 

[(3)- Vila Nadalera, Pieheiros, Botartês 

(4) -Cargalba, Penas de Praesa, Viia Matilde. Ereslimo 
Matarazas, dê) Miguel Paulista, ltaie Feulista: 

[5 )- Itaquera, Gualanazes; 

(6) - Pari, Belenzinho, Tatuspe, Mosca, Alte da Móoca, 
Vila Foracsa. Vila Frujenie; 

nta Ceciia, Ferdizes: 

( É ) - Santa Eíigênia, Brês, Sé, Liberdads, Canooei; 

(7) - Barra funda, Bou Eeiiro, 

[| 8) - Ceonsciação, Cerqueira Cósar, Bela Vista: 

(3) - daréie Aairica, dardia Pazcista: 

(11 )- dciimação, Vila Marjaza, Indianópolis, ltirapuera: 

(12 ) - Ipivarge, Saúde, Jabaquara; 

(131 - Sarto Asero, Capela de Socorro; 

(16) Outros (Grasde Sêo Paulo; 

Grupos de Profissões: 

[a)- Enpresário, Indestrial, Adsicistrador de 
Enpresa, Éoonomista ... 

(b)- drauiteto, Engenheiro, Professor, Projetista, 
Decorador, Cientista, Advogado, Jornalista, 
MNedice... 

(e)- Conerciarte, Vendedor, Gerente, Corretor, 
Caixa, Balcorista, Anbularte ... 

(d)- Analista de Sistess, Digitador, Tecnico, 
Contadcr, Despachante ... 

( e ) - Fadeiro, Açcugueiro, Sapateiro, Tinteiro, 
Mecânico, Borracheiro, Marcensiro, Carginieiro, 
Pintor, Tapeceiro, Pedreiro, Feiranto... 

( É )- Sarcério, Secretário, Eeiregaioo, Aaxiddar, 
Ajudarte, Bstoguista, Oifice-bor ... 

( É ) - Garços. Cozinheiro, Servente, Copeiro, 
Pirsaioio, Coniz, Chorrasgoeiro o... 

(bh )- Publicitário, Prodzter, Music:, Fotégrefo, 
Ator, Artista Plastics... 

(i)- ielader, Porteiro, Segurança, Jardiceiro, 
Banobrista, LDoesstica, Vaziseiro. Vigia... 

(j)- Taxista, Corrad:r, Botoriste ... 

( k ) - Ffur-jonário PúzLico, Policial, Ei)    
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(13) - Saztc Asaro, Capela de Scocorro; 

(14 ) Outros (Grasde São Paclc) 

E
E
 

AR
DE

: 
-
.
.
 

..
 e 
R
a
r
o
 

a. o o
 

m
e
.
.
.
 

ss
..

. 
.
.
.
.
.
.
.
 

r
e
.
.
.
 

a.
 

. 
s
a
.
 

..
 

s
s
.
 

.
 

o
s
 

s
.
.
.
.
s
   

E Lteroro 

E Profissões Grupos de Profissões: 

  

    

(a)- Inpresário, Industrial, Adainistrador de 
Inpresa, Íconomista ... 

( b ) - drquiteto, Engenheiro, Professor, Projetista, 
TAN Cientista, Advogado, Jornalista, 
ico... 

( e ) - Coserciaçte, Vendedor, Gerente, Corretor, 
Caixa, Balconista, Anbulante ... 

( d ) - Analista de Sistema, Digitador, Técnico, 
Contador, Despachante ... 

( e) - Padeiro, Açougueiro, Sapateiro, Tintureiro, 
Mecânico, Borracheiro, Marceneiro, Carpinteiro, 
Pintor, Tapeceiro, Pedreiro, Feirante... 

( É ) - Bancário, Secretário, Eniregador, Auxiliar, 
Ajudante, Istoquista, Office-boy ... 

( g ) - Garços, Cosinheiro, Servente, Copeiro, 
Pizsaiolo, Comin, Churrasqueiro ... 

( à ) - Publicitário, Produtor, Músico, Fotógrafo, 
Ator, Artista Plástico... 

(i)- Telador, Porteiro, Segurança, Jardicei 
Manobrista, Doméstica, Faxinseiro, Migi 

(1)- Taxista. Cobrador. Motoriata 
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kegiões (com base mos Foros Regionais] 

(1) - Tucuruvi, Vila Bova Cachoeirirh=, Santara, Cass 
Verde, Vila Guilaerne, Vila Maria; 

(2) - Perus, Jaraguá, Brasilândia, Piritoba, Bosse 
Serhora do O, Limão, daguara, Lapa; 

(3)- Vila Madaleza, Pinheiros, Botartê; 

(4) -Cargaíba, Fenh: de França, Vila Batilde, Éra-iio 
Matarazzo, São Biguel Paclista. ltais Paulista: 

(5) - Itaçoera, Goalenazes: 

lezzinh:, Tatuapé, Mósca, Alto da Mosca, 
Vila Foraosi. Visa Projects; 

(7) - Barra Fonda. Bos áetiro, Sazta Cecila, Ferdizes; 

(8) -Sazta Bfigênsa, Brés, Sé, Liberdado, Canboo: 

( 9) -Constlação, Cergueira Cêsir, Bela Vista; 

(16) - Jardis daitica, dardia Pazcista: 

(11) -Aclisaçõão, Vila Nerjaza, Indianópciis, Ibirepesra: 

(12) - Igítaegs, Saúde, Jabaquara; 

(13 ) - Sat: ar:, Capeia do Sesorre; 

[ 14 ) Outras (grande São Pale] 

Grupos de Profissões: 

(a)- Enpresário, Indeetrial, Acsinistrader de 
Enpresa, fconoeista ... 

(b)- Arquiteto, Engenheiro, Professor, Projetista, 
SA Cientista, Advogados, Jornalista, 
ic... 

( e ) - Conerciacte, Vendedor. Gerente, Corretor, 
Caixa, Balconista, Anbuiarte ... 

( d)-Araiista de Cistesa, Digitador, Tecsico, 
Contadrr, Despachante ... 

(e) - Padeiro, Açougueiro, Sapateiro, Tictireiro, 
Mecécioo. Borracheiro, Mercensioo, Carzinteiro, 
Pintzr, Tapeceiro. Pedreiro, Feiracio... 

( É) - Barzêrio, Secretário, Briregador, Aaxicier, 
Mjuiarte, Eetogrista, Difice-boy ... 

( E) - Garços, Coniekeiro, Servente, Copeiro, 
Fitceiclo, Conis, Chotrassoeiro ... 

(h)- Publicitário, Produtor, Musics, Fotéera£o, 
dt:r. Artista Plasticos... 

(i)-iel:iio, Porteirs, Seg:ranse, dardiseiro, 
Marctoista. Doetstica, Danigeiro. Vigia .. 

(j)-Tfarisio, Coorad 

FR xr , 
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kegiões (com base nos Foros Negionais) 

(1) - Tucuruvi, Vila Bova Cacioeiricha, Santana, Casa 
DO +. NEC AALESCONA SEN AESA ESSCINS ERESESEESC Ra am emma NNE ENRICO SAAE EEE ES EH abrace ne ao Verde, Vila Gullnerae, Vila Maria, 

(2) - Perus, Jaraguá, Brasilandia, Pirituba, Nossa 
Senhora do O, Limão, Jaguara, Lapa; 

GO Porcos. RESSARCIR - axmmeremuSs ANSA ENASAS A VAASSS SA E e rereseele (3 )- Vila Madalena, Piabeiros, Hutantd; 

(4) - Cargaiba, Peuha de Prança, Vila Matilde, Eracli 
Hatarazio, São Miguel Paulista, lItain Paulista; 

(5) - Itaquera, Gualanazes; 

(6) - Pari, Belenzinho, Tatuaçê, Móoca, Alto da Mooca 
Vila Formosa, Vila Prudente; 

(7) - Barra Funda, Boa áetiro, Santa Cecila, Perdizes; 

(8) - Santa Aligenia, Bras, dé, Liberdads, Canhuci; 

(8) - Consolação, Cerqueira Lavar, Mola Vinio; 

(10) - Jardia Aserica, Jardia Pauliola,   
(11) - Aclisação, Vila Mariane, lodianópulia, Ibirapuer 

(12) - Ipiranga, Saude, Jabaquara, 

( 1) ) - Santo Asaro, Capela do bucorro, 

( 14 ) Outros (Grande sáo Faulo) 

    
DO mocidade 

— Grupos de Profissões: 
Profissões 

(a)- Enpresário, Indestrial, Adnicistrader de 
Inpresa, Econoneista ... 

(bb) - Arquiteto, Engenheiro, Professor, Projetista, 
Decorador, Cientista, Advogado, Jornalista, 
dice... 

(e) - Cossrciarte, Vendedor, Gerente, Corretor, 
Caixa, Balcorista, Ambulante ... 

(d)-Aralista de Sistess, Digitador, Téccico, 
Cortador, Despachante ... 

(e) - Fadeiro, Açougueiro, Sapateiro, Tinsireiro, 
Kezáricoe, Borracheiro, Marcensiro. Carçinteiro, 
P.rtor, Tapeceiro, Pedreiro, Feiranio... 

(f)- Barcário, Secretário, Eniregador, Ácriiiar, 
hiudarte, Istoguista, Office-bor ... 

( g)- Garsos, Conirheiro, Servente, Copeiro, 
P:r12iolo, Cosir, Churrasqueiro . 

(bh) - Publicitário, Produtor, Musics, Potegraio, 
At:7, Artista Plastico... 

(i)-Zelader, Porteiro, Segurança, dardizeiro. 
Bacobrista, Donsstica, Paxineiro, Vigia .. 

(])-Tariste, Corradoo, Motorista ... 

(kh) - Fxeoingário Público, Policias, Éilitar... 

(1) - Istudarte   ( m )- Aposentado      
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Regiões (com base mos Foros Regionais) 

(1) - Tucuruvi, Vila Bora Cachoeirinha, Santana, Casa 
Verde, Vila Guilherme, Vila laria; 

(2) - Perus, Jaraguá, Brasilândia, Pirituba, Bossa 
Senhora do O, Limão, Jaguara, Lapa; 

Vila Madalena, Pinheiros, Dutastã; 

Cangaíba, Penha de França, Vila Matilde, Iraeliao 
Matarazzo, São Miguel Paulista, Jtain Paulista; 

(3)- 

(4)- 

(3) 

(6)- 

Itaquera, Guaianazes; 

Pari, Belenzinho, Tatuapé, Móoca, Alto da Mooca, 
Vila Toraosa, Tila Pradente; 

(7) - Barra Funda, Bou Retiro, Santa Cecila, Perdizes; 

(6)- Santa Ifigênia, Brás, é, Liberdade, Canbuci; 

( 9) - Consolação, Cerqueira César, Bela Vista; 

( 10 ) - Jardin Asérica, Jardis Paulista; 

(11) - Aclização, Vila Nariasa, Indianópolis, Ibirapuera. 

( 12 ) - Ipiranga, Saúde, Jabaquara; 

(19 ) - Santo Amaro, Capela do Socorro; 

HH o 7 e ( 14 ) Outros (Grande São Paulo) 

Erupos de Profissões: 

(a) - Enpresário, Industrial, Adeinistrador de 
Inpresa, [conoeista ... 

( Db) - Arquiteto, Engenheiro, Professor, Projetista, 
caraio Cientista, Advogado, Jornalista, 

100... 

( e ) - Comerciante, Vendedor, Gerente, Corretor, 
Caixa, Balconista, Asbulante ... 

( d ) - Analista de Sistema, Digitador, Tecnico, 
Contador, Despachante ... 

( e ) - Padeiro, Açougueiro, Sapateiro, Tintureiro, 
Mecânico, Borracheiro, Marcensiro, Carpiateiro, 
Pintor, Tapeceiro, Pedreiro, Feirante... 

Bancário, Secretário, Entregador, Ausiliar, 
Ajudante, Estoquista, Office-boy ... 

(É)- 

Garços, Cozinheiro, Servente, Copeiro, 
Pizsaiolo, Comin, Churrasqueiro ... 

Publicitário, Produtor, Musico, Fotografo, 
Ator, Artista Plástico... 

fÊ)- 

(1)- 

lelador, Porteiro, Segurança, Jardineiro, 
Manobrista, Doméstica, Fasiaeiro, Vigia ... 

[CEI 

(j)-Taurista, Cobrador, Motorista ... 

(1)- luncionário Público, Policial, 
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e.-cm-creleeeseserestcáseescaesss.e.   

EM Clube do Né 

Profissões 

  

      

CO 

Regiões (com base sos Foros Regionais) 

(1) - Tucuruvi, Vila Bora Cachoeirinha, Santana, Casa 
Verde, Vila Guilhberne, Vila Maria; 

(2) - Perus, Jaraguá, Brasilândia, Pirituba, Nossa 
Senhora do O, Linão, Jaguara, Lama; 

(3 )- Vila Madaleca, Pinheiros, Butantá; 

(4) - Cargaiba, Penha de França, Vila Matilde, Eraclio 
Matarazzo, São Miguel Paulista, Jtais Paulista: 

(5) - Itaquera, Gualanazes; 

(6)- Pari, Belenzinho, Tatuapé, Móoca, Alto da Móoca, 
Vila formosa, Vila Prodente; 

(7) - Barra Funda, Bow Retiro, Santa Cecíla, Perdizes; 

(8) - Santa Mfigênia, Brás, Sé, Liberdade, Cambuci; 

(9)- Consolação, Cerqueira César, Bela Vista; 

(10 ) - Jardin Anérica, Jardia Paulista; 

(11) - Belimação, Vila Mariana, Indiamópolis, Ibirapeer: 

(12 ) - Ipiranga, Saúde, Jabaquara; 

( 13 ) - Santo Amaro, Capela do Socorro; 

( 14 ) Outros (Grande São Paclo) 

Grupos de Profissões: 

(a)- Ispresário, Indestrial, Adeinistrador de 
Inpresa, Íconoeista ... 

( b )- Arquiteto, Engenheiro, Professor, Projetista, 
ri Cientista, Advogado, Jornalista, 
ico... 

( e ) - Coserciarte, Vendedor, Gerente, Corretor, 
Caixa, Balconista, Anbulante ... 

( d)- Asalista de Sistega, Digitador, Técuico, 
Contador, Despachante ... 

( e ) - Padeiro, Açougueiro, Sapateiro, Tintureiro, 
Becânico, Borracheiro, Marceneiro, Carpinteiro, 
P:ntor, Tapeceiro, Pedreiro, Feirante... 

( £ )- Bancário, Secretário, Entregador, dusiliar, 
AMjudaste, Lstoquista, Office-boy ... 

( £ ) - Garços, Cozinheiro, Servente, Copeiro, 
Pissaiolo, Comis, Churrasqueiro ... 

(bh )- Publicitário, Produtor, Musicc, Fotógrafo, 
Ator, Artista Plástico... 

(i )- Telador, Porteiro, Segurança, Jardizeiro, 
Manobrista, Doméstica, Farineiro, Vigia ... 

(j)- TYuiste. Cotrador, Motorista ... 

(bh )- Fuzziocário Público, Policial, Eil: 

(1) - Istedarte 
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legiões (con base mos Foros Regionais) 

(1) - Tucuruvi, Vila Bora Cachoeirinha, Santana, Casa 
Verde, Vila Guilherme, Vila Maria; 

(2) - Perus, Jaraguá, Brasilândia, Pirituba, Nossa 
Senhora do O, Linão, Jaguara, lapa; 

(3) -Vila Madalena, Pisbeiros, Butantá; 

(4) - Cangaíba, Penha de França, Vila Matilde, Eraclino 
Matarazzo, São Biguel Paulista, Itais Paulista; 

(5) - Itaquera, Guaianazes; 

(6) - Pari, Belenzinho, Tatuapé, Mooca, Alto da Mooca, 
Vila Formosa, Vila Prodente; 

(7) - Barra Funda, Bou Retiro, Santa Cecila, Perdizes; 

( 8) - Santa Efigênia, Brás, Sé, Liberdade, Cambuci; 

(9) - Consolação, Cerqueira César, Bela Vista; 

(10 ) - Jardin Anérica, Jardia Paulista; 

(11 ) - Aclimação, Vila Mariana, Indianópolis, lbirapeer 

( 12 ) - Ipirazga, Saúde, Jabaquara; 

( 13 ) - Santo Aearo, Capela do Socorro; 

( 14 ) Dutras (Erande São Paulo) 

Grupos de Profissões: 

(à) - lupresário, Indostrial, Adainistrador de 
sa, Iconouista ... 

( b)- Arquiteto, Engenheiro, Professor, Projetista, 
Decorador, Cientista, Advogado, Jornalista, 
Médico... à 

( e ) - Comerciante, Vendedor, Gerente, Corretor, 
Caixa, Balconista, Asbulante ... 

(d)- Analista de Sistesa, Digitador, Têécsico, 
Contador, Despachante ... 

[ e ) - Padeiro, Açougueiro, Sapateiro, Tistureiro, 
Becâánico, Borracheiro, Narceneiro, Carpinteiro, 
Pintor, Tapeceiro, Pedreiro, Feirante... 

( £ ) - Bancário, Secretário, Entregador, Auxiliar, 
Ajudarte, Lstoquista, Office-bor ... 

( £ ) - Garçon, Cozinheiro, Servente, Copeiro, 
Pissaiolo, Coin, Churrasqueiro ... 

(kh ) - Publicitário, Produtor, Músico, Fotógrafo, 
Ator, Artista Plástico... 

( 1 ) - lelador, Porteiro, Segurança, Jardineiro, 
Manobrista, Donéstica, Faxzineiro, Vigla ... 
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Regiões (com base nos Foros Regionais) 

(1) - Tucuruvi, Vila Bova Cachoeiricha, Santana, Cas 
Verde, Vila Guilherme, Vila Maria; 

(2) - Perus, Jaraguá, Brasilândia, Pirituba, Nossa 
Senhora do O, Linão, Jaguara, Lapa; 

(9) - Vila Madalena, Pinheiros, Butanti; 

(4) - Cangaíba, Penha de França, Vila Matilde, Era! 
Matarazzo, São Migue] Paulista, Itais Paulista: 

(5) - Itaquera, Guaianazes; 

(6)- Pari, Belenzinho, Tatuapé, Móoca, Alto da Mooca 
Vila formosa, Vila Prodente; 

(7) - Barra Funda, Bou detiro, Santa Cecila, Perdizes 

( 8 ) - Santa Ifigênia, Brás, Sé, Liberdade, Canbuci; 

(9) - Consolação, Cerqueira César, Bela Vista; 

(10) - Jardis Anérica, Jardis Paulista; 

(11 ) - Aclimação, Vila Mariana, Indianópolis, lbirape 

( 12 ) - Ipiranga, Saúde, Jabaquara; 

(19 ) - Santo Amaro, Capela do Socorro; 

( 14 ) Outros (Grande São Panlo) 

Grupos de Profissões: 

(a) - Enpresário, Industrial, Adninistrador de 
lapresa, [conoista ... 

( b)- Arquiteto, Engenheiro, Professor, Projetista, 
2 Cientista, Advogado, Joraalista, 

ico... 

(e )- Conerciacte, Vendedor. berente, Corretor, 
Caixa, Balconista, Anbularte is 

[(d)-Asalista de Sistegs, Digitador, Técnico, 
Contador, Despachante ... 

(e)- Padeiro, Açougueiro, Sapateiro, Tistureiro, Mecânico, Borrache:ro, Marceneiro, Carpinteiro, Pintor, Tapeceiro, Pedreiro, Teirante... 

( £)- Bancário, secretário, Entregador, dursiliar, Ajudante, Tstoquista, Office-bor ... 

( £)- Garços, Conitheiro, Servente, Copeiro, 
Pissaiolo, Conir, Churrasqueiro ... 

(bh )- Publicitário, Produtor, Músico, Fotósrafo dtor, Artista Plástico... eo 
(i)- Zelador, Porteiro, Segurança, Jardineiro, Hanobrista, Doméstica, Vaxizeiro, Vigia... 

(d)- Taxista, Cobrador, Botorista .., 

(h ) - luscionário Público, Policial, Mil 

(1) - Istudarte 
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1.2.2 - D Circo Escola Picadeiro 

O circo é uma forma tradicional e popular de 

entretenimento que se caracteriza pela apresentação, NO 

palco ou picadeiro sob toldo de lona, de uma série de 

numeros que inciuem, entre outros, “ibição de destreza 

fisica (acrobacia, malabariemo, contorcionismo, etc.). 

animais amestrados, representações teatrais ('oags" à C&erogo 

da dupla palhaço e clown, dramas e comédias). Fodem ser 

classificados em "de atrações" — são 06 Maiores e mais bem 

equipados —-, "de variedades" e "circos-teatro", conforme o 

elemento central de seu espetáculo. 

Fara OoO5 artistas que compõem a companhia, O CiFrco 

representa tanto o local de trabalho como o espaço da vida. 

ns constantes mudanças de cidade e à austhcia de um luoar 

fixo de moradia acabam fortalecendo O vinculo entre os 

membros do grupo, não sendo raro estarem lioados por laços 

familiares, 

flém de produzir oO5 espetáculos, é nO Circo que SE 

formam 065 seus profissionais, uma vez que à arte circense é 

transmitida como herança às oerações nascidas "sob a liona". 

Essa Torma de organização, Tamiliar e itinerante, gera 

uma enorme dificuldade de acesso das pessoas interessadas no 

aprendizado da arte, quando não descendem de circenses. E à 

possibilidade de executar peripécias no trapézio, acrobacias 

ou qualguer outra técnica apresentada nos espetáculos parece 
a: 

fitlar condicionada à "hereditariedade" OU ào abandono da 

vida sedentária, 

Fol pensando nessa questão que José Wilson Moura Leite, 

da terceira geração de artistas da "Familia Moura", depois 

de acumular uma vasta experiência nos circos da familia e 

nos Circos Garcia, GOriando Grfei., Keai Madrio, entre outros 

famosos, decidiu fundar a primeira escola de circo do Estado 

de São Faulo, 

CO Circo Escola Ficadeiro, Toi montado pela primeira vez 

no ano de 175854 no FParaque do FOvVO E O próprio José Wilson 

conta como aconteceu: 

“Eu já tínha um circo que excursionava em 19/7. Já 

tínha à Intenção de Tormar a escola. Em S4, 6 circo jà 

estava mais estruturado a: eu abri a escola. Eu nascí (no 

circo, vVíÍaiei à Hundo todo, eu VI no Hêxico as escolas do 
T 
d 

Governo... lam no circo ver os artistas treinando. Já abri 

no Parque do Povo. Eu fiquei procurando uma área E 6 cCIFCO 
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tara montado em PIraiussara, Eu passava pór aqui, VIa esse 

terreno abandonado, cheio de entulho, era a gestão do Mário 

Coras. Na Administração Regional, tínha uma Seção Cultural. 

Ele liberou à área pra montar «& circo aqui, eu fiz eventos 

para escolas da prefeitura e em troca eles aplainaram 
terrenos, construiíiram banheiros”. 

A proposta idealizada por José Wilson era formar UMA 

nova geração de talentos a partir da experiência de 
profissionais antigos do circo. Convidou artistas idosos, 
que estavam desempregados para atuarem como professores da 

escola. 

Estabeleceu que a duração do curso seria de dois anos, 

divididos entre o ciclo básico & o especifico. No primeiro 

ciclo, O aluno entraria em contato com vinte e duas 

modalidades circenses, no seoundo o aluno se aprofundaria 

nas técnicas da modalidade de seu interesse. 

A Ficadeiro, desde o inicio , teve a preocupação em 

atingir oO Maior numero de pessoas possiveis e por essa razão 

o valor da mensalidade sempre Toi pequeno. Fara cobrir os 

Gastos necessário à sua manutenção, José Wilson vende 

espetáculos e firma acordos de Merchandisino com  EMpresas 

privadas e cedia eventos como Shows, mostras culturais e 

bazares beneficientes, 

No campo assistencial, O circo já realizou inúmeras 

apresentações em escolas da periferia com oO apoio da 

Secretaria Municipal de Cultura e contribiiu em campanhas 

arrecadando agasaihos e alimentos como forma de pagamento do 

inoresso dos espetáculos na própria escola. 

No ano de 178/, a Secretaria de Estado do Menor, 

encomendou ao Diretor da Ficadeiro um projeto visando o 

atendimento de crianças carentes. O trabalho proposto por 

José Wilson previa desde o ensino das modalidades circenses 

adecguadas à Taixa etária e à especificidade do público 

(excluindo números com facas e fogo, por exemplo) passando 

pelas técnicas de montagem da lona e do picadeiro, nOS 

periodos da manha e da tarde, 

OU projeto TDi aprovado (inaugurando Oo " FPFrogGrama 

Enturmando" com a criação do primeiro circo escoia do 

governo no bairro da Vila Erasiláâándia, ficando à orientação 

das Crianças & O auxilio no aperfeiçoamento dos arte- 

educadores da Secretaria sob à responsabilidade do Circo 

Escola FPicadeiro durante cerca de três anos. 

Os resultados obtidos com o projeto "Enturmando Vila 

Brasilândia" foram de tal forma satisfatórios no alcance dos 

objetivos (criar um espaço de sociabilidade e apoio às 

crianças e familiares). que em pouco tempo diversos circto- 
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escolas foram montados por toda periferia de São Faulo e em 
outras capitais brasileiras. 

Atualmente o circo e a Secretaria da Criança. Familia e 

FEem Estar Social (extinta Secretaria do Menor), firmaram um 

novo contrato estabelecendo à criação de um curso 

profissionalizante para os adolescentes que SÃO 

automaticamente desligados do projeto "Enturmando", quando 

completam dezessete anos de idade. 

As atividades do Circo-Escola FPicadeiro, ao contrário 

dos clubes de futebol de várzea que concentra moradores da 
periferia de São Faulo no parque, se irradiam do circo para 

o resto da cidade e também no exterior, através da 

participação da escola em festivais internacionais de circo 

como agueles realizados nas cidades do México, Nova York, 

Faris e Verona (Itália). 

É relação entre o circo-rescolila, O teatro e 058 clubes, 

foi construída ao ionogo dos anos de convivéncia e hoje o 

circo representa um elemento importante na fssociação dos 

âmigos do Far;gue do Fovo. Isabel .. : também diretora do 

circo Toi inclusive, vice-presidente da entidade e participa 

ativamente em defesa da áres. Sobre esse assunto, José 

Wilson deu oO seguinte depoimento: 

“No início era um terreno que eu ia montar o circo, não 

szabiamos se 1ã dar certo e que ficariamos tanto tempo. Fomos 

tomando conhecimento do que era esse parque. Somos artistas, 

não temos espirito de dgdestruíçãdo., Cheguei a conclusão que 

tinha que brigar por ele ..-:. E n6ão vamos abrir mão, não 

vamos parar de brigar por esse Parque! ”. 

1.2.3 —-— D Teatro VentoForte 

Mi a peça "História de Co VentoForte nasce em 1774, co 

no Festival de Teatro Infantil Lencos e Ventos", estreando 

de Curitiba, 

Pirigiíido por Illo Kruglin - argentino, radicado no 

Erasil desde 12741 - oO orupo comeca suas atividades no Rio de 

Janeiro. Marcado desde o inicio por uma perspectiva em arte- 

educaçao, atua no Centro de 6rte e Criatividade Infanto- 

Juvenil. na periferia do Méier e em 17/77 se transfere para 

são FPaulo, 

Em 1781 é inaugurada a Casa do VentorForte e do Teatro 

VentoForte, em um imóvel alugado, no Itaim Eibi. E, NO  &79O 

seguinte tem início oO curso de formação de atores. 

â marca definidora do trabalho do VentoForte é à opção 
pelo coletivo e seu sionificado. O orupo se organiza através 
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de uma cooperativa e ve o teatro primordialmente como uma 

forma de conhecimento: “Nosso processo é de produção de 

teatro e de cultura; o teatro e as dimensões com à cultura, 

com a formação e a história das pessoas; com um processo de 

ação teatral tocando também em espaços de educação, de 

pesquisa, de linguagens, da cultura popular e da Tormação 

das Identidades". (1) 

Existe também àa preocupação constante em descobrir 

novas formas de utilização do espaçõ., queorando à moldura 

cênica E envolvendo o público na representação. Dutra 

preocupação é a abordagem temática: a busca das "ALIZES 

históricas e de um saber fazer coletivo. 

O Ventororte é um teatro de orupo e Taz parte do 

Movimento Erasileiro de Teatro de Grupo. DO Teatro de Grupgpo, 

diferentemente da companhias de teatro, supõe UMa 
continuidade de trabalho, uma constante pesquisa de 

linauagem e um trabalho de palco e de rua: enfim, propostas 

bem diferentes daquelas do teatro comercial. 

Tem sido este o caminho trilhado pelo Ventororte em 

seus vinte anos de história, construindo assim, UMa 

linouadtiem teatral e um processo de trabalho próprios. 

QD reconhecimento dessa trajetória, que inclui 

apresentações em todo pais além das Américas e da Europa, 

pode também ser expressa através das premiações do Grupo: 

são mais de quarenta e cinco prémio, entre eles dois prêmios 

"Moliere" e dezoito "Mambembe" (ver curriculum do Grupo às 
—" páginas 58 a 72 do processo). 

O caminho do VentoForte cruza com o do FPara;aue do FOvo 

em 1985 e a partir dai, definitivamente. Em 1984 o Grupo 

procura um Novo ESpaço que pudesse se adequar melhor às 

necessidades de pesquisa e produção do teatro. Ocupam então 

uma área vazia do FPar;ue do Fovo na avenida Haroldo Veloso. 

Era um terreno baldio ocupado apenas por lixo é por 

três árvores. Em junho e 54 fazem lá uma festa de Sã 

Fedro. A4G19uUNIs meses mais tarde cercam à área. EM jéanei 

od7 constroem 08 primeiros chalés para uso & É 

com uma verba cedida pela Fetrobrás par i 

Teatro VentoForte. Tinham à intenção de checa 

com oO Ilapas e à Caixa Economica Federal mas com à morte de 

Marcos Freire, então diretor da Caixa, este nunca chegou à 

se efetivar. 

fi
 ás "l
 

fis relações entre o Vento, 05 clubes e 0oltliíirco Toram 

sendo construídas pouco a pouco: “a relação no começo Tool 

dificil, nós éramos diferentes, era mais distanciados. O 

nosso projeto para o Parque é desenvolver um prójeto social 

aqui, desenvolver um trabalho cultural que Je uma puxada 
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para um espaço profissionalizante.... hã muitas coISaS que 

podem ser feitas aqui." (2) 

O teatro participa da Associação Amigos do Farque e tem 

contribuído na luta pela sua preservação. 

Do terreno baldio hoje não há mais nenhum vesticoio. À 

área Toi totalmente revegetada, inclusive com árvores 

Trutiferas e ocupada pelas construções de madeira e caminhos 

de terra batida que levam de um espaço à outro: a sala dos 

olhos (onde são apresentados o5 espetáculos), a sala dos pés 

(onde acontecem os bailes) e sala das mãos (oficinas onde 

são confeccionados o85 cenários, os objetos de cena e OS 

bonecos). Ilo define assim: “A importancia desse lugar está 

ss... pode parecer subietiívo mas é real: a Gente plantou agul 

uma floresta e plantou de todas as formas, este espaço esta 

cróqanizado de maneira à nós djdar a liberdade que precisamos 

para Criar ..2. (DT) 

Mas a produção Teatro VentoForte não se Encerra no 

Farqgque do Fovo, ela se irradia em várias direções e percorre 

a cidade: são OS (CUuUrsos, OS bailes e o trabalho nas 

periferias. 

A Casa VentorForte oferece vários cursos e tem, EM 

média, cem alunos. Há a Dficina para Crianças que engloba 

desenho. pintura, confecção de bonecos e encenação de 

pequenas pecas. Fara adolescentes há Curso Integrado de 

Teatro e Expressão e para adultos os cursos de Danças 

Fopulares e de Arte do Movimento. Fara atores E 

profissionais em arte e em educação é oferecioo oO Curso de 

Teatro da Imaginação. 

) 

Wo flém dos Curso acontece sexta e sábado o "Eaillão do 

vento". Na sexta, à noite, é musica caribenha e aos sábados 

é o Torró, desde Luis Gonzaga até Pixinguinha e Ernesto 

Nazaré. Os bailes reúnem cerca de mil pessoas por Tim de 

semana, EM sua maioria estudantes universitários E 

profissionais liberais. 

E Tinalmente, há toda uma linha de trabalho 

desenvolvida pelo Teatro vVYVentoForte junto às comunidades 

carentes aque vem desde a Tormação do orupo, como o trabalho 

anteriormente citado no Méier, R.d.. passando pela favela JE 

na vila Diimpia em 82/64, o trabaibo no Mutirão São 

Francisco, na Zona Leste, em 71/92, entre outros (ver 

curriculum). Estes são projetos periódicos cOM & con; 

participaçao de instituições publicas ou de Movimentos 

populares, onde o VentoForte desenvolve diversas atividades: 

debates, laboratórios, oficinas, espetáculos, nas linguagens 

do teatro, da musica, da dança, da literatura &e artes 

plásticas trabtalhando com crianças, jovens e aduitos. À 

proposta é de criar núcleos de expressão cultural em vários 

portos do MUNicipio sobretudo naquelas áreas mais 

AL 
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carentes. 

1.3 - A Dinamica do Parque do Povo 

Fara a;dueles que trafegam em alta velocidade peias 

imediações da área. o Farque do Fovo emerge na paisagem 

urbana. aparentemente, como um local desabitado, mesmo 

abandonado, destoando da intensa agitação que constitui o 

seu entorno. Todavia, ão caminhar pelo interior do parque, 

descobre-se outras modalidades de ocupação urbana. Não MENOS 

ricas do ponto de vista de sua sociabilidade, 

Escolhendo qualguer trajeto por dentro da área, 

imediatamente identificamos Tormas diversificadas de USO E 

ocupação do espaço: 05 Jogos, 065 churrascos semanais com OS 

amigos ou com à familia, as apresentações e eventos no circo 

ou no teatro, os shows com artistas populares, a feira 

livre, O jogo de bocha no Canto do Rio, oO bate-papo E & 

cerveja pelos bares de cada clibe, enfim, consistem em 

práticas de encontro e sociabilidade apreendidos por quem 

circula no interior do parque. 

Fara cCcompreeenter efetivamente a dinamica 

funcionamento do Fargque do Povo, Toi necessário conhecer 

meandros das relações ali estabelecidas. Assim, & pesquis 

realizada procurou identificar, inicialmente, o perfil do 

usuário do pargue e das Ooroanizações sociais envolvidas. 

OF
f.
 

io 
1)
 

Algumas questões, continuamernte levantadas nas 

polémicas distussões que envolvem esta área, procuraram ser 

investiaadas: quem são seus Treguentadores? De onde vem: For 

que vem? Ds clubes tem organização própria: Como Tunciona:;: O 

cidadão comum tem acesso” De que forma: Futebol, CiFrFrcCO & 

teatro: Como se relacionam: 

1.3.1 — O Perfil dos Usuários dos Campos 

Fara conhecer o3 frequentadores dos campos de Tutebol, 

Toi realizado um levantamento no período entre dezembro de 

197 e fevereiro de 1774, com mais de 1400 usuários, Os 

dados coletados referem-se à idade dos individuos, bairro de 

moradia, times à que pertencem, ocupação profissional e há 

ouanto tempo Treguentam O parque, Todos os dados estão 

representados em oráficos, no final deste capitulo. 

À 

Frimeiramente., com relação à Taixa etária, foram 

distintas seis categorias: menores de 19 anos, 16 à 29 anos, 
u.— 

x 26 à 30 anos, 231 a 40 anos, 45 à 50 anos e acima de 50 anos. 

De uma Maneira geral, Os campos são Treguentados 

equilibradamente por individuos de todas as Taixas etárias, 
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f maior parte abrange uma faixa jovem, entre 18 e 235 anos 

(31,1%). seguido pela faixa entre 31 e 40 anos (24,6%). 
Cabe ressaltar o indice de quase 10% dos fTregqguentadores 

acima de 50 anos de idade (em especial no Canto do Rio. onde 
a este indice alcança 3S2/4 dos usuários). 

Verifica-se porém, uma baixa frequencia de individuos 

com idade inferior à 18 anos, representando apenas 4,7% do 

total. À circulação de crianças tende a aumentar nos 

períodos letivos onde muitos dos campos são utilizados por 

escolas para prática de educação fisica (slém das escolinhas 

de futebol existentés). 

Com relação há quanto tempo 05 usuários Trequenrtam 

Fara;aue do Fovo, foram distintas quatro categorias: até 

anos, de 95 a 10 anos, de 11 a 20 anos e há mais de 2O anos. 

en
 

o 

Mais da metade dos usuários (00,5%), frequentam O 

parqúuue há até 7 anos. As demais categorias aparecem 

ouantitativamente egquilibradas. Há, portanto, arande 

renovação e rotatividade dos usuários, CONvVivendo com O 

forte caráter da continuidade, da tradição, com à longa 

permanencia e fTreguencia através dos anos. 

A análise dos dados relativos à  procedencia dos 

usuários que praticam Tutebolil no parque, indica que à área é 

um importante receptor deste tipo de demanda de lazer fa 

cidade. Aqui Toram distintas 14 categorias, 123 das quais 

dizem respeito aos bairros da cidade, subdivididos de acordo 

com base nos foros recoionais. 6 outra categoria compreende 

o Municipios da Grande São FPFaulo e interior. 

& procedência dos usuários é distribitda de fTorma 

relativamente equilibrada entre todas as reoities da cidade. 

A categoria "10", que engloba 06 bairros do Jardim América e 

Jardim Faulista representa 198,24 do total de usuários. À 

categoria "13" (com 14,74%). abrange os bairros de Santo 

âmaro e Capela do Socorro uma das maiores e mais populosas 

regifies da cidade. A categoria "23" (com 13%), corresponde  & 

Vila Madalena, Finheiros e Butantã e sá "SS" (com 132,23). COM 

Eela Vista, Consolação e Cerqueira Cezar. Nestes bairros, 

onde tradicionalmente existiam diversos campos, OrFrioginaram- 

se os times mais importantes do futebol varzearno. 

As (demais categorias aparecem bem Gistribuiída 

comprovando a presença de usuários oriundos de todas & 

regiles da cidade, apesar das dificuldade de transporte 

coletivo no seu entorno imediato. 

41)
 

5 

= 

Com relação às atividades profissionais dos usuários, 

foram distintas 14 categorias. Tais categorias não têm O 

intuito de explicitar uma divisão sócio-econômica riogida. OU 

englobar a faixa salarial dos entrevistados. Representam uma 
tentativa de agrupamento das atividades por afinidade. 

  

=
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Nota-se um predomínio de trabalhadores em atividades 

iigadas ao comércio (23,74). À segunda categoria mais 

numerosa corresponde aos funcionários de restaurantes 

(Garçons, cozinheiros etc.) abarcando 12,6% dos usuários. Os 

trabalhadores em ocupações não manuais de rotina (bancários, 

auxiliares de escritório, etc.), representam 10,73% do total. 

Fercebe-se ainda orande preponderaáncia de ocupacções manuais 

especializadas (padeiros, pintores, mecânicos etc.). com 

S.2/ dos usuários. Ds demais orupos de profissões estão bem 

distribiiíidos, ainda que em proporções menores, demonstrando 

sobretudo uma orande diversidade de atividades profissionais 

dos usuários do Farque do Fovo. 

1.3.2 — AS "Kegras" Gerais de Convivência no Futebol 

À pesquiea realizada, através das entrevistas com OS 

dirigentes dos clubes, dos dados coletados sobre os5 usuários 

e dá leitura da biblioorafia, permitem afirmar que o futebol 

praticado pelos clubes do Farque do Fovo apresenta todos os 

inoredientes do mais tradicional Tutebol varzeano. Trata-se 

de uma organização historicamente consolidada, reoulada por 

um conjunto de normas próprias, que disciplinam seu 

funcionamento cotidiano. 

Embora cada ciube apresente suas especificidades 

(conforme já destacado no item "3" deste capitulo), são as 

"regras" comuns que caracterizam o futebol do Farque do 
FOovVO. 

O uso dos campos É muito intenso, particularmente nos 

finais de semana. Ds horários, nesses dias, são extremamente 

concorridos. Ds clubes, reponsáveis pelos campos, têem 

garantido seu espaçõ, geraimente no domingo pela manhã. É 

comum cada clube possuir dois quadros (1º e 272º) e time de 

veteranos. Ds demais horários são preenchidos por outros 

clubes, com destadue para as inúmeras agremiações 

representativas do futebol de várzea de outros bairros da 

cidade, que já perderam seus campos. Estes clubes contribuem 

na manutenção do campo &e Gas instalações. 

Auem tem horário fixo recebe semanalmente times 

visitantes. he (partidas ainda são combinadas através dos 

tradicionais "marcadores de jogos", pessoas especializadas 

em unir 05 quatro cantos da cidade tendo Oo futebol como 

veículo. Os próprios clubes também organizam confrontos. Ds 

horários vagos podem ser requisitados por qualquer pessoa. 

Hoje, os ciubes que possuem campo dificilmente jogam 

fora de casa, ExCEto em situações especiais Como viagens E 

eventos. Mesmo por que são raros 085 campos sobreviventes na 

cidade. 
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Torneios e festivais Trequentemente são promovidos 

pelos clubes, atraindo um enorme e diversificado contingente 
de jogadores, Esta é sempre uma oportunidade de outros 
atletas conhecerem O par;ue e se tornarem USUÁFIOS 

regulares. 

O bar funciona como importante elemento agregador dos 

frequentadores dos clubes. Muitas vezes, o jogo torna-se 

mero pretexto para o reencontro de antigas amizades. O 

churrasco, à mesa de sinuca eaàa cerveja, confraternizam 

adversários, atraem familias de jogadores e até pessoas Sem 

ligação direta com o esporte. 

No Fargue do Fovo, o termo "clube" não representa O 

mesmo conceito dos clubes fechados de classes média e alta. 

qui a prática de atividades de lazer é intensa, porém, O 

acesso é livre. Não dispõe de rigido esquema de vioiláncia e 

controle através de carteirinhas & carnes. Quem joga, paga 

taxa de manutenção. Os dados coletados nesta pesquisa 

mostram que tal taxa não inibe o uso por pessoas daS Mais 
variadas atividades profissionais, oriundas de todos os 

bairros da cidade. Quem não joga, pode circular iivremente 

pela área, 

Us clubes são estruturados estatutariamente por uma 

diretoria eleita. À organização administrativa das entidades 

& variável. Entretanto, sempre apresentaram forte capacidade 

de resistência frente às inúmeras ameaças de destruição do 

parque, 

1.3.3 - A Interação entre as Atividades que Comp&tie o 

Farqgue 

A constante necessidade de oroanização e articulação Te 

luta por interesses COMUNS, culminou na Tundação oe 

Associação dos Amioos do Parque do Fovo em i7898. Não apenas 

o futebol, mas também as demais atividades, COMO O Circo & O 

tes tro. participam da entidade, oqoue representa importante 

elo de ligação entre elas. 

CU circo-rescoia Ficadeiro e o Teatro Vento Forte, se 

comparados com oO Tutebol, estabelecem outros vinculos entre 

o Fargue do Fovo & à cidade. Dada a diferenciada abrangência 

de atuação, ampiiam o tipo de público que Treguenta à área 

através das inúmeras atividades que promovem (ver itens 4 e 
Ee= e 

For outro lado, funcionam como "irradiadores" do Parque 

do Fovo. Tanto o circo quanto o teatro deslocam-se 

constantemente pela cidade definindo novas redes de 

ligações. Da mesma Torma, viajam pelo Erasil e outros 

paises, COM apresentações, cursos para ToOrmação de 

profissionais etc. O reconhecimento externo deste trabalho 
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tem contribiítdo para identificar. NO parque, uma área 

referencial na cidade no campo da cultura e do lazer 

popular. 

Nestes últimos anos, à participação do circo e do 

teatro têm contribuido decisivamente nas mobilizações pela 

preservação do parque, particularmente através da 

Associação. Assim, Tutebol, circo e teatro estreitaram OS 

laços de relacionamento, oque já ultrapassa o08sS vintulos 

formais da entidade. É comum a circulação dos seus 

frequentadores nas demais setores do Parque do Fovo. 

No mesmo espaço do parque outros usos puderam ser 

verificados. Um orupo de cerca de quinze Tamilias MOFAaM 

dentro do perímetro em estudo de tombamento. Tratam-se de 

antigos zeladores de clubes, cujas familias se ampliaram, 

mantendo-se na área, 

filumas atividades possuem uso descontinuo., COMO à 

pista de bicicross, concedida pela Caixa Económica Federal 

para exploração pela empresa Monark. Atualmente encontra-se 

sub-utilizada. Uma pista de kart para crianças (existente 

quando da abertura do processo), Toi desativada = 

substituída por uma quadra de futebol. 

O espaço da Teira livre, que ocorre às quartas e 

sábados, é utilizado durante a semana como estacionamento e, 

eventuaimente, para shows & atividades Fecreativas 

Organizadas pela Associação. 

Dentro do perimetro do paraue percebe-se ainda & 

presença de um escritório da construtora Camargo Corréa, que 

não mantém nenhuma reiação com as temais atividades 

culturais e de lazer verificadas na área. 

1.3:4 — O Parque do Fovo: uma Hancha de Lazer e 

Entretenimento na Cidade 

& hetereogeneidade e complexidade das atividades 

desenvolvidas impõe ao local uma din&mica própria E 
constante de ocupação, uso, fruição, desfrute e conformação 

de variadas formas de lazer e organização social. 

Os clubes de futebol de várzea, O Circo, O teatro e as 

demais alividades ali desenvolvidas possuem formas de 

OFganização, Dinamica. temporal idade & escpacialidade 

próprias. GAiglutinam particularidades que diferenciam este 

par;q;ue em relação à outras reoiítfies Ou parques existentes na 

cidade de São FPFaulo. É justamente na existência, o0u melhor, 

na coexistência desta gama de manifestações que reside & 

importância de preservação da área. 
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Diariamente convergem para o local centenas de pessoas 

de variados pontos e pedaços (Magnani, 1994), à procura de 

área livre para prática de lazer e momentos lúdicos. 

Todos os equipamentos e atividades ali instalados 

constituem um complexo que poderia ser definido como UMA 

marnicha de lazer e entretenimento importantes para à Cidade. 

For mancha entende-se uma determinada “área contigua do 

espaco urbano dotada de equipamentos que marcam seus limites 

e viíiabilizam — cada qual com sua especificidade, competiírndo 

ou complementando — uma atividade ou prática predominante”; 

(sus) Sempre aglutiíinada EM torno de UM ou mais 

estabelecimentos, apresenta uma implantação mais estável. 

tanto nã passagem como no Imaginário. As atividades que 

oTerece e as práticas que própicia são o resultado de uma 

multipliíicídade de relações entre seus EquIipamentos, 

edificações e VYriaz de acesso - 6 que garante uma maior 

continuidade transformando-a, assim, em ponto de referência 

fisico, VISÍVEl EeE poablíico para um número mais amplo de 
/ usuários”. (Magnani, 15772. D. 171 e 196). 

fAloumas caracteristicas devem ser salientadas nesta 

definição de mancha: primeiro, à continuidade que supõe uma 

o noção de tempo das atividades exercidas NO MESMO ESPAÇO: 

segundo o perfil heterogêneo do conjunto de usuários que 

pocie ser traduzido nas variáveis idade, profissão, OU Mesmo 

na diversidade dos locais de moradia, pois a categoria 

mancha tem como característica básica constituir-se num 

ponto de convergência e encontro de individuos de diversos 

locais (pedaços) da cidade. 

Diferentemente dos limites TI1BicOoOS OU simbólicos 

impostos pelo pedaço à que pertence cada individuo (O Seu 

bairro, à sua "firma", à Sua FMUa, à Sua "turma" ), O Farque 

do Fovo., caracterizado como uma mancha, coloca em contato 

inumeros bairros, variadas categorias profissionais, Grupos 

de afinidades etc.., estabelecendo redes maiores e estáveis 

de relações, disaicocógando com à dinámica e à complexidade da 

vida da metrópole, 
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At
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Regiões (com base nos Foros RKesgionais) 

( 12 

( 14 

) 

) 

Tucuruvi, Vila Nova Cachoeirinha, Santana, Casa 

Verde, Vila Guilherme, Vila Maria; 

Ferus, Jaraguá, Brasilândia, Pirituba, Nossa 

senhora do O, Limão, Jaguara, Lapa; 

Vila Madalena, Pinheiros, Butantã 

tangaiba, Penha de França, Vila Matilde, Ermelino 
Matarazzo, São Miguel Paulista, Itaim Faulista; 

Itaquera, Guaianazes:; 

Pari, Belenzinho, Tatuapé, Móoca, Alto da Móoca, 
Vila Formosa, Vila Prudente; 

Barra Funda, Bom Retiro, Santa Cecília, Perdizes: 

santa Efigênia, Brás, Sé, Liberdade, Cambuci; 

Consolação, Cerqueira César, Bela Vista; 

Jardim América, Jardim Faulista; 

Aciimação, Vila Mariana, indianápolis, Ibirapuera; 

Ipiranga, Saúde, Jabaquara 

santo Amaro, Capela do Socorro 

Outros (Grande São Paulo) 
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(a) - Empresários, Industriais, Administradores de 
Empresa, Economistas ... 

(b)- Arquitetos, Engenheiros, Frofessores, Projetistas, 

Lecoradores, Cientistas, Advogados, Jornalistas, 

Médicos... 

(c)- Comerciantes, Vendedores, Gerentes, Corretores, 

Caixas, Balconistas, Ambulantes ... 

(d )- Analistas de Sistemas, Digitadores, Técnicos, 

Contadores, Lespachantes ... 

(e) - Padeiros, Açousueiros, Sapateiros, Tintureiros, 

Mecânicos, Borracheiros, Marceneiros, Carpinteiros, 

Pintores, Tapeceiros, Fedreiros, Feirantes... 

(Ef) - Bancários, secretárias, Entregadores, Auxiliares, 

Ajudantes, Estoquistas, Office-bovys ... 

(gs )- Garcons, Cozinheiros, serventes, Copeiros, 

Pizzaiolos, Comins, Churrasqueiros ... 

( h )- Publicitár ios, Frodutores, Músicos, Fotógrafos, 

Atores, Arti stas Plásticos... 

; Seguranças, Jardineiros, 

ca, Faxineiros, Visias ... 
* 

(1 )- Zeladores, Porteiro 

Manobristas, Domést 

o 

+ 
L 

(3) )- Taxistas, Cobradores, Motoristas ... 

(kk )- Funcionários Públicos, Policiais, Militares ... 

(1) - Estudantes 

(mm) - Aposentados 

(n 5) - Outros 
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Idade  ( X ) 

(< de 18) (18 a 25) (26 a 30) (381 a 40) (41 a 50) (> que 50) 
— — . .— .-— |. |... .—.— . —— .. . . .  .-..—..— -— — . . — .. .—.—. . =... ....—.—..—. —.— a. . .. — .— .— .— — .— — — —  . .. .. ... .— 

  

Canto do Rio 4 4,5 198,6 20,3 18,6 3I2 
Cirota 4 36,4 25,1 26,5 6,7 1,3 
Clube do Hé 12,8 198,4 198,4 26,1 16,7 5,6 
Flor 2,9 52,5 17,8 18,2 b,7 2.8 
Ttororó 6,8 20,5 11,9 30,1 15,3 15,3 
Marítimo 4,8 28,7 20,7 22.83 14,4 8,1 

Mocidade 1 11,5 20,2 40,4 14,4 12,5 ' 
União 2,4 42,6 15,86 24 (A 8 

Total (4,7 %X) (391,1 X) (18,3 X%) (24,6 X%) (11,5 X) (9,8 X) 

Há quanto tempo joga no Parque do Povo ? ( X% ) 

** O a 5 anos 6 a 10 anos 11 a 20 anos mais de 20 

Canto do Rio 9 16,2 16,2 58,4 

Cirota 54,6 25,6 17,8 2 

Clube do Hé 67,8 19,6 8,3 3,2 

Flor do Itaim 31,4 22,9 26,9 18,8 
Itororó 42,8 16.5 22.2 18,5 

Marítimo 88,7 3.3 3,8 a.s3 
Mocidade 34,6 23,8 38,6 3 

União 51,8 15 21,4 11,7 

Total 50,6 X% 17,9 X% 18,0 X% 14,1 % 

Bairros ( X ) 

1 2 3 4 5 6 T 8 9 10 11 12 13 14 

Canto o 1,4 T.5 o o 2 o,7 3a. 2 64,6 2,8 a.s4 10,2 2 

Cirota o 2,7 10,8 2,7 4,1 3,4 1:93 1,3 8,2 21,8 3,4 2,8 29,2 8,2 
Cc. do HMHé 1,1 8,1 18,2 1,7 0,6 6,3 T.4 1,7 5.1 12,5 13,6 8 10,2 4,8 

Flor 4 7.3 7.3 3 4,4 1.5 T.,?7 3,7 19,5 &6,3 a.3 1,1 19,5 11,4 
Itororó 1,2 7.1 T.7 o 1,2 3 1,8 4,7 25,6 11,UY 4,2 T.B 14,43 H,b 

Marítimo o 12,4 19,2 a4a,7 1,6 1 2.56 0,5 6,2 13,5 56, B,B 20,2 3.6 

Mocidade o 2 36,6 o o 1 8.8 1 o 11,8 12,58 3,8 9,8 10,8 

União 5,8 5,8 8,9 0,5 0,89 7,6 B,B 11,6 19,7 16 4,5 1,8 4,8 3J,.1l 
me o ce ce — —  -—.. =. — ..-—-- = =... |. 

Total 2,0X 6,5% 13,0% 1,68% 1,8% 3,4% 5,3% 39,9% 12,39% 14,2% 5,0% 4,95% 14,6% t,7% 

Profissões ( XX ) 

a b c d [= f g h i Jj k 1 = n 

Canto 8,2 4,6 33,5 86 13,1 6 o o, 1,3 Tal 0,7 5,3 2.6 

Cirota 2,.l 2.1 24 1,4 8,4 12, H,B 1,4 16,89  5,t o 1,4 o 

C. do Mé 4,6 10,4 28,9 B,7 0,6 11,6 1,1 JI,5 5,8 1,1 o 12,7 1,7 

Flor 13 1,1 15,6 2,8 5,8 ) 49 0,4 6,1 1,4 o,7 1,8 1,1 
Itororó 7 7 20,2 8,2 12,6 6,3 11,4 a, 2 T,.6 5,1 4,4 4,4 1,8 

Marítimo 5,9 8,6 22 5,9 10,2 11,8 o 1,6 8,6 4,3 a 6,5 a, 8 

Mocidade 3,8 4,8 43,3 3,8 1,8 4,8 o 1 19,5 UU, 6 2 2 4,8 

União 1,7 6,3 17,8 6,9 11,4 16,1 6 UU, 4 12,7 1,68 Bl 5,1 1,43  
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Cap.2) ASPECTOS HISTÓRICOS DO BAIRRO E DO PARQUE 

2.1 — O Bairro do Itaim Bibi 

—- Ocupação e loteamento 

A história da orioem do Itaim esteve, COMO  OUtros 

bairros paulistanos, associada à história da TfTamilia que 

impulsionou seu loteamento e urbanização. Neste caso, O 
então Sitio Ithav vai receber seus primeiros traçados 

partir de 19896, após ser adquirido pela Tamilia Couto 

Magalhães. Como registro dessa influência permanecem até OS 

dias atuais nomes de ruas e avenidas que homenageam membros 

e amigos desta Tamilia. 

O primeiro a adquirir e ocupar as terras, General Couto 

de Magalhães, imprimiu seu estilo de vida e caráter pessoal 

na forma de uso E organização das atividades desenvolvidas 

na região. seguidas por seus herdeiros e pelos moradores 

posteriormente. 

Membro da Academia de São Faulo., turma de 1835/1859, Oo 

General soube compensar Oo nascimento numa familia modesta 

dedicando-se aue estudos. Exerceu oO cargo de Secretário da 

Frovincia de Minas Gerais. Foi sucessivamente Fresidente da 

Frovincia de Goiás, do Fará. do Mato Grosso e de São Faulo 

por Cinto meses, sendo interrompido seu exercicio COM à 

Frociamação da República em 18989. retirando-se 

definitivamente da politica. 

Embora afastado da vida pública, permaneceu em São 

Faulo investindo parte do capital na implantação & 

ferrovias e indústrias e parte nas compra de terras. Foram>- 

lhe oferecidas na ocasião duas regities distintas, à Chácara 

das Jabuticabeiras e oO Sitio Ithav. Atraido pela existendtia 

do KRKio Jderivatvyva, hoje Finheiros, com o propósito de 

entregar-se à atividades de lazer como pesca, mergulho e 

natação, & pelo fato pitoresco da área ter sido ocupado nO 

passado (pelos INMdios GLUuAalianás, optou pela segurida 

alternativa. 

qu n 

Faleceu após dois anos Ticando a propriedade sob & 

responsabilidade de seu  Tilho, posteriormente seu irmão e 

mais tarde, seu sobrinho Leopoldo Couto de Magalhães, 

conhecido em familia pelo apelido "Bibi". Nesse momento o 

s1tio Já estava dividido em pequenas quadras que haviam sido 

vendidas a baixo custo, Os novos proprietários, chacareiros 

de origem portuguesa e italiana basicamente, Taziam do rio e 

da várzea seu meio de vida. Trabalhavam com extração e 

comércio de areia, EM oOolariaes e abasteciam os bairros 

vizinhos com produtos de horticultura. 
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Y 
o 

Motivado pelo crescimento dos Jardins América E 

Faulizeta., Leopoldo Bibi, por volta de 1914, realiza novos 

traçados do futuro bairro, que passou a ser chamado Itaim 

Eibi para distingui-lo do já existente Itaim Faulista. Abriu 

Fuas e avenidas porém por tratar-se de uma região sujeita 

inundações, Oo preço dos lotes permaneceu baixo. Dessa 

maneira, à faixa da população a adquirir esses terrenos não 

sofreu alterações e a implantação de residências E 

estabelecimentos comerciais seguiram um padrão simples de 

construção. 

ninda em 1991, ocasião da impressão do primeiro 

semanário do bairro, Folha do Itaim, podia-se ler 

Feivindicações de meihoria na infra-estrutura como 

calçamento de ruas e a ampliação das redes de água, EESgDOto e 

ENEIrÔrgia elétrica, revelando não estar completamente 

urbanizado. 

—- Retificação do Rio Pinheiros 

As transformações ocorridas no Itaim responsáveis pela 

configuração atual do bairro, são fruto de um longo processo 

de intervenção nos rios e várzeas no intuito de aumentar à 

geração de energia bhidroelétrica para o suprimento das 

indústrias e promover a ocupação de terrenos até então 

insólitos para orandes construções. 

No ano de 19268 o poder público através do Decreto-Lei nh 

2.247 concedeu O úCireito da execução das obras de 

canalização, retificação, drenagem e saneamento dos Ricos 

Finheiros., Grande e Guarapiranga à TIhe São FPFaulo IrainwWwavy, 

Light and Fower Company LID. Em troca, OS terrenos 

cGeneficiados, situados nas ZOMas inundáveis seriam 

declarados de utilização pública e a desapropriação destes, 

necessária à continuidade das obras, deveria passar pela 

aprovação do poder executivo. 

A Light sabendo que com à realização das obras estaria 

produzindo novos espaços na cidade procurou apropriar-se das 

terras das várzeas através da compra E venda normal oOu de 

acordos diretamente com os proprietários, evitando ceder ao 

Estado terrenos desapropriados contrariamente o previeto por 
Ss 

No bairro da Vila Leopoldina à Light lidou com qorandes 

proprietários basicamente. Nos bairros do Itaim, Vila 

Glimpia, YVYila Funchal e Santo Amaro onde precominavam 

pequenas propriedades realizou desapropriações em bEbliocco. 

Este procedimento ciesper tou reacções por parte dos 

proprietários que recorreram à Justiça e lutaram pela posse 

dos terrenos. Com exceção dos proprietários do Itaim, OS 

demais nada conseguiram, pPOis as ações eram movidas 

individualmente, 
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No caso especifico do Itaim . havia uma vinculação 

afetiva entre 05 moradores construida em várias gerações já 

que muitos deles descendiam dos antigos chacareiros. Quando 

a Light iniciou as desapropriações naquele bairro, por voita 

de 1940, os proprietários se mobilizaram criando uma 

organização contra a empresa. Esta pressão teve como 

resultado processos que à lia. denominou "desapropriação 

amigável" permitindo que os proprietários pagassem pelo 
beneficio por ela produzido em seus terrenos ao invés de 

vende-los. 

No entanto, esta solução não impediu a conquista de 

terras pela empresa, pois muitos dos moradores tinham-na 

como único bem e. por essa razão, cederam pequenas porções 

como forma de pagamento. O volume de terrenos acumuiados ao 

longo dos anos, considerando todos os bairros atincocidos, Tez 

da Cia. proprietária de praticamente toda várzea no final 

dos anos SO, 

Na década seguinte porém, em função da necessidade de 

ampliação do sistema viário, O Estado passou àa exercer 

Dressão para desapropriação das terras beneficiadas da Light 

objetivando à construção de trevos, viadutos & as vias 

marginais. Como saida à empresa propos permutas ou, quando 

pode, vendeu o5 lotes Grandes e peoguenas construtoras que 

impuseram à lógica da especulação imobiliária aus 

empreendimentos que iria realizar posteriormente. , 

  

1 

somente na década seguinte esta situação seria 

alterada. SEGBRA (17997) explie como se processou à perda 0a 

hegemonia da Cias: 

“Mas nos anós 60 há uma Enorme pressão peloôó poder 

público para Incorporar essa 

gestação. A História começaria 

nas várzeas foram sendo deszaproópriadas para construção de 

trevos, passagens, alças, vIadutos, conexões gde tódjdo tIpO E 

para às FIaâAsr marginais expressas. À estratégia da Cia Tori de 

s& terras ãàãó sistema vIário EM 

a se inverter. Terras da Cia 

DS 

  

propor permutas de terra ao poder pablico e de vender 

"apidamente suas Propriedades à Grandes E DEGUENAS 

construtoras... À investida JGo poder pablico sobre as 

propriedades e à resposta automática da Cia levou à 6rnrotória 

ascensão económica e polítíca de empresas construtoras as 

GUaits Impuseram sua lógica ao processo.” 

Neste contexto surgiram o Centro Empresarial. as 

Indústrias do Grupo Mofarrej e o processo de verticalização 

do Itaim que privilegiou à construção de edificios nobres 

para o atendimento do público de alto poder «7Tuisiíitivo, 

transformando definitivamente as caracteristicas 

habitacionais e a população do bairro. 
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—- Lazer no Itaim 

Desde o tempo do ceneral. à chácara do Itaim reunia 

funções distintas no MESMO complexo, representando 

simultaneamente, local de residência, de trabalho e de 

laz EF. 

Ds festeios religiosos e as brincadeiras à beira do Rio 

Finheiros, estimulavam O CONvívio entre os Couto de 

Magalhães e chacareiros da reoido. ESSE idea Ee 

confraternização dos moradores Toi passado como tradição 
es 

a ç 
para as geraçõ seguintes, 

Até aproximadamente 1956, a vida no antioo Itaim e à 

construção das relações sociais airavam em torno da 

existência do rio. Para a população ribeirinha, O UNiverso 

por ele envolvido excedia o limite da sobrevivência para 
constituír-se numa dimensão da cultura. O ritmo das 

correntes marcava O O cotidiano dos habitantes. Em periodos 

chuvosos, por exemplo. enquanto a Tfúria das inundações 

transpunha obstáculos, a solidariedade dos alagados unia 

vizinhos na busca de soluções emergenciais. 

  

Com a introdução do Tutebol em São Faulo não tardou & 

formação dos primeiros times varzeanos do Itaim. Fara 

instalação dos campos e sede dos clubes foram utilizados 

diversos terrenos ao longo da várzea pinheirense & terrenos 

ainda desocupados existentes no bairro. 

Nos momentos de folga à comunidade do Itaim fazia dos 

clubes seu ponto de encontro e divertiam-se com campeonatos, 

pDiguenigues e bailes por eles promovidos. For volta dos anos 

405, 08 moradores do bairro podiam contar também Com 

espetáculos de variedades encenados pelo ator e comediante 

fmácio Mazzaropi. vizinho e proprietário do circo "FPFavilhão 

Mazzaropi", situado na rua Joaaguim Floriano. 

Xi relação estabelecida entre 086 antigos moradores & 

aquele espaço da cidade solidificou-se com o tempo superando 

adversidades e transformações. A valorização do bairro E O 

alto preco dos aluguéis, embora tenha mMOtivado a& 

transferencia desses orupos para outros bairros, Toi incapaz 

de romper os laços de amizades tão antigos e à continuúuiíclade 

dessa relação acontece atualmente no FPargue do Fovco. 7 

depoimento do Sr. Cézar, um dos componentes do Gremio 

Esportivo Canto do Rio, expõe esse sentimento com clareza: 

  

“iz cAmMIGOS de 20/30 anos que não se vE, 5e encontram 

aqui. É uma área bem tratada e festiva... Festa tradicional 

do Canto do Rio é o Dia das Hãeszs... 

Infeiizmente não nos é possivel precisar a data da 

fundação do primeiro time do Itaim, Centenário Futebol 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

> 
Clube, uma vez que o processo de urbanização impos à este & 

outros times pioneiros como o 8.46. Vasco da Gama, O 

Har;ueiros e o Couto de Magalhães inúmeras mudanças 

resultando na ntinção E perda da documentação àa eles 

referentes, restando apenas a possibilidade de levantarmos 

hipóteses quanto à origem dos fundadores através do nome que 
lhes foi dado. DOs dois primeiros provavelmente pelos 

portugiuieses da reonião e o último por membros Ou amigos da 

familia de Bibi. 

2.2) Aspectos Históricos do Bairro e do Parque 

- Ocupação pelo futebol 

À área do Fárgue vem sendo utilizada para à prática do 

futebol varzeano há mais de sessenta anos e, se por um lado 

O avanço da cidade ocasionou a extinção de muitos times do 

Itaim. por outro times igualmente antigos não tiveram O 

mesmo destino, como no caso daqueles que se encontram no 

Fargque do Fovo. Hoje este Fargque represeenta um pedaço do 

antigo Itaim, da memória do Tutebol e da cidade de São 

Faulo. 

  

OU histórico da ocupação do terreno pelo Tutebol é 

marcado pela rotatividade dos clubes e dos locais dos campos 

ou "praças". Muitos dos oréêmios esportivos do Farqgque não 

tiveram sua primeira sede naqguela área, no entanto, Oo 

processo de urbanização da cidade e do bairro impulsionou & 

transferência e reunião dos que sobtcreviveram Iagdueie espaço 

COMUIT . 

Embora anterior, a prática do futebol no Parque foi 

oficializada no ano de 1754, através de uma (autorização 

emitida pelo IAFC (Institito de Aposentadoria e Fensão dos 

Comerciários), detentor de 304 da propriedade do imóvel, ao 

  

Marechal FlOPFiarnrio EF «Eae a = demais proprietários, 

construtoras Paranapanema, Urbatec e Nossa Senhora do Eom 

Farto, que detinham os 70% "estantes, ndo se opuseram  &o 

acordo, uma vez que o documento estabelecia que em troca do 

direito de uepo 086 Clubes teriam que "colaborar contra 

Guaisqouer possiveis perturbações de posse, invastes no 

terreno, furtos de areia ou pedregulho", portanto também 

seriam beneficiados com ele. 

A partir desta autorização outros clubes instalaram-se 

no FPar;ue e assumiram, como o Marechal Floriano P.C.., todo 
oasto com à manutenção e preservação dos limites da área, 

For diversas vezes 05 clubes enfrentaram problemas dessa 

espécie, pois foram inúmeras as tentativas de favelamento na 

região, conforme depoimento do Sr. António dos Anjos da 
Costa (Eacalhau) do G.E. União da Vila Dliíimpia: 
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1.1” Aqui era um tal je aparecer barraco da noite pró 

dia que você não acredita...” 

Defender a área das invasties sempre era foi compromisso 

com o acordo firmado com o IAFC (hoje IAFAS - Institito de 

fAúiministração Financeira da Frevidencia e Assistencia 

Social). Diante das ameaças de invasão, as diferenças 

esportivas eram esquecidas e co esforço de todos convertia 

para o mesmo objetivo: impedir a construção de barracos. 

Os conflitos de posse do terreno por terceiros sempre 

foram superados coletivamente. No entanto, por volta de 

1972/74, 085 proprietários do imóvel fizeram um acordo entre 
si cujas consequencias prejudicaram o funcionamento do 

Farqgiuie. 

Neste acordo o IAFAS cedeu seus 3IOZ do lilote àe 

construtoras que se comprometeram a entregar vários 

hospitais nesta e em outras capitais, nDOovOS OU reformados, 

dentro de um prazo determinado. NESSE período as 

construtoras passaram à investir contra àa permanência dos 

clubes no Farque, Uumáã vez que detinham à propriedade 

inteoral do terreno. 

  

Fara expulsar os cluibes do local Toram utilizadas 

estratégias diferenciadas, desde o pagamento de uma soma em 

dinheiro até acties violentas, conforme àa resistência de cada 

um. No segundo caso, às empresas contrataram um grupo de 

Í seguranças para depredar as sedes e inutilizar à maioria dos 

campos com à colocação de lixo, entulho, enormes blocos de 
concreto ou com à& escavação de cgorandes valas. Consegqguiram 

apresentando-se como membros da "polícia do exército", 

aprovesi tando o Fegime ditatorial militar vigente. 

Sobreviveram no Farque apenas o Maritimo F.C.. 6 Marechal 

Floriano e o D.E. Itororó, e em condições bastante precárias. 

A partir de 1975 a situação foi normaiizada e os clubes 

puderam retornar. As construtoras foram obrigadas à devolver 

os 20% ao Instituto, uma vez anulada judicialmente a permuta 

por não cumprirem sua parte no acordo. 

  

For outro lado, em função de uma divida contraída pelas 

construtoras, 065 7/04 restantes do terreno encontravam-se 

hmipotecados em Tavor da Caixa Economica Tederal. Como  àa&s 

empresas não puderam saldar tal divida, entregaram oO (imóvel 

como forma de pagamento da hipoteca, Ee ainda hoje são 

proprietários do terreno do Par;gue o IAFAS e a CEP na 

j proporção de 30% e 70% respectivamente. 

! A partir desse momento, Ocorre novo processo de 

! ocupação do Farque. Alguns clubes retornaram, outros não 

; mais se reoroanizaram e outros clubes que perderam seus 

campos ria cidade instalaram-se na área (vide cap.l., item 2). 

E mais uma vez o esforctço coletivo possibilitou o alcance do 
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objetivo comum: àa reconstrução do Faroue e a preservação do 

futebol varzeano. 

Os dirigentes dos clubes G.E. União da Vila Olimpia E 
Flor do Itaim Bibi nos contam as soluções para & 

reconstrução dos campos e sedes; 

a ..” HNuiíto caminhão de terra na base da vaquinha...” 

(Eacalhau) 

SEROI dois Gias je carregadeiíira aqui. Depois nos 

conseguimos com a Prefeítura aqui de Pinheiros maquinário 

pra acertar, liberar. AÁgui TfTol muita luta, meu. & s$Se foi 

LUCA Taz dentadura pra um, faz dentadura pró outro...” 

(Chico, auxiliar de protético e diretor de clube. 

Em 1787, a Telesp -Telecomunicações de São FPFaulo 98S/A- 

desmembrou parte do terreno do Fargue (cerca de 2O mil mZ=) 

com à construção de um muro baseada na autorização de 

utilização daquela área para instalação de um Centro 

Operacional emitida pelo Governo Federal. Paralelamente à 

Telesp movia uma ação de desapropriação contra a CEF e o 

IABFARS. Isto provocou o fim do Marechal Ficriano e à 

diminuição do campo do Canto do Rio pela metade. 

  

ESsESe fato motivou o pedido de abertura de tombamento do 

Farqgdue encaminhado a este órgão em 23 de dezembro de 175 

por iniciativa do Deputado Federal Fábio Feldmann. 

Entretanto, uma nova ameaça pós em risco a existência 

do Faro;]oue., Em 1785 a CEP eco IAFAS decidiram leiloar O 

imóvei., & mobilização em Tavor de sua preservação Toi 

ampiiada. 

To
 

1h
 E 

C
M
 " . do imediata de qualquer transação envolvendo à 

áreas, assim Como à sustação do procedimento  expropririatório 

Dromov vido pela Telesp concretizou-se em 12/12/68 através da 

stre Juiz federal na Maria GoTTi Plaquer 

= 

decisão da (ilus a 

SDcartezzini, dO ra da dustiça Federal de São Faulo, que 

concedeu a 11 querida pela Frocuradora da Kepública 

Cieide Frevita LE, oesibilitando oO prosseouimento do 

4) presente estudo, necessário à decisão final do processo de 
tombamento, 
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CAP.3 — O FUTEBOL DE VARZEA 

O termo Tfutebol de várzea Toi oeneralizado para toca 

prática deste esporte com caráter não profissional. 

Entretanto, Sua origem está vinculada ao futebol 

efetivamente jogado nos campos localizados nas várzeas dos 

principais rios de São Faulo. 

Neste capitulo, procura-se compreender, inclusive do 
ponto de vista oeomoríTológico, O que vem a ser à VvÁáÁFrZEa 

enguanto àrea de inundação periódica dos leitos dos rios. à 

seguir, aborda aspectos gerais da própria história do 

i1utebol e, finalmente, à situação dos campos de futebol 

através da evolução da expansão urbana em São Faulo e à 

representatividade do Farque do FOVO neste contexto. 

=.i —- Várzea: Da Genese ao Desaparecimento 

À sedimentação da Eacia de São Faulo Ocorreu no 

Flioceno (há mais de 12 milhões de anos) com a deposição de 

materiais como argila, silte e areia sobre à superficie do 

cristalino. âpós à consolidação dessa camada sedimentar í(que 

chega à atingir a espessura de 200 metros), decorreu-se um 

longo período onde presenciou-se o entalhamento dessa bac3i 

através da erosão fluvial, principalmente pelos rios Tiete 

Finheiros e seus principais afluentes, originando então à 

calhas desses rios, À continua erosão Ee a sinuosicdade do 

Fios, constituindo meandros, ailaáargaram Suas Margens 

depositaram ali cascalhos, areia e outros materiais Tormando 

os chamados terraços fluviais. 
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“pós a formação dos terraços Tluviais a bacia Continucu 

a ser erodida retalhando 025 vales mais à margem direita do 

Fio Jieté e à mardem escúuerda do rio FPinheiros, TOFMarcdo 

assim um novo rebaixamento de 10 à 2O metros abaixo dos 

anteriores. Houve mais tarde, à retomada ta erosão lateral e 

formação das planícies atuais. A plataforma (interfiuvial 

principal (espigão Central ou espigão da Paulista) sofreu 

uma redução cheoando atual  Tformação de relevo - 

estrutural. 

4 

  

nu
 

E vale lembrar que a alta pluviosidade da reocião (entre 

1205 e 19000 mm.) contribuiu, e ainda contribui muito para O 

continuo entalhamento da FEacia de São Faulo, ESCUIpDpindo um 

mosaico de colinas . que é caracteristico deesa região, E 

acentuando o poder de erosão e transporte de materiais dos 

"iOSs. 

A parte mais baixa entre o espigão Central e as calhas 

dos rios foi a última formação do processo de erosão da 
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Hacia Sedimentar de São Faulo. Esta parte que Tica logo após 

os terraços fluviais são as chamadas várzeas. Às áreas de 

várzea são planicies de inundação sujeitas a enchentes 

periódicas, sendo zonas de banhados marginais, largos E 

contiíguos. As várzeas dos rios Finheiros e Tiete são 

formadas por aluvilies (cascalho, areia e argila) recentes do 

Auaternário-Fleistoceno., cuja gênese está associada à origem 
desses rios. Suas planícies originalmente de curso 

meáândrico., possuiam uma zona larga de inundação no nivel de 

718 a 722 metros, que lhe constituia o próprio leito e na 

qual, O serpentear das águas de ano para ano fazia e refazia 

os tbtanrhados marginais, deixando aqui E& acolá meandros 

abandonados. 

à extensão da várzea osciiaáava entre 1000 à zZO0O0G metros 

de largura no caso do Tiete. A sinuosidade do leito original 

do rio Finheiros chegava à 43 Em. E às várzeas  SOMavam 

dentro da cidade de São Faulo uma área de S6.120.500 metros 
quadrados. Como dito anteriormente, à várzea localizava-se 

entre as cotas 71868 e 722 metros, Mas seus meandros podiam 

chegar excepcionalmente nos periodos de cheia até a 7/7284 

metros, ouando & superficie destes rios alcançavam 

praticamente o dobro em extensão. 

  

Nos aluvilies da várzea há um predomínio de sedimentos 

arenosos em detrimento das argilas que ocorrem esparsamente 

em Torma de lente. Sua constituição levou Muitas pessoas à 

extrair areia como fonte de renda. Também ao ioroóo dos rios 

foram construídas inúmeras olarias que se utilizavam da 

argila da margem para Tazer tijolos, 

ão longo do rio Finheiros constatava-se que Elia 

planície era mais estreita que ado rio Tietê, mas que 

ganhava amplitude nas confliuências com os rios Grande, 

Jurubatuba e Guarapirantia. Assim as águas do Finheiros 

ESCOSVYAM NUM M91IVEl superior às do próprio fiete., no ponto de 

confiuéência. O Pinheiros tinha uma declividade muito fraca 

para sua superTicie que era relativamente extensa. 

Na década de 20 as várzeas constituíam uUuM eSDaço 

interno da cidade pois eram muito procuradas como áreas de 

lazer. Ds espaços planos propiciavam locais ideais para 

  

praticar esportes, principalmente o Tutebol. Além dieto, O 

tato da várzea ser submersa em determinados meses do ano 

repelia à urbanização oTerecendo ras épocas de estiagem, 

extensas áreas livres e verdes ao longo dos rios, SLUas 

margens também foram oO sustento das pessoas oue trabalhavam 

na extração de seus sedimentos ou que plantavam hortaliças 

nos seus terrenos alagadiços. 

E é nessa década que a cidade começa avançar sobre à& 

várzes., Implementaram-se alguns loteamentos estendendo-se 

sobre a várzea do rio Finheiros, como por exemplo no bairro 

do Erooklin. Através das fTerrovias oque se instalavam Nas 
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no 
planícies da cidade, houve a valorização das terras 
induzindo o estabelecimento de indústrias, armazéns E 

depósitos ao longo da linha férrea ou próximo de suas 

estações, levando também à formação de bairros operários. À 

vVárrES COMEÇOU ENtão a representar um limite à expansão da 

cidade. É quando decide-se retificar os rios Pinheiros e 

Tiete, para que estes assim COMO à várzea, assumissem Uma 

forma funcional adeguada à estrutura urbana de São Faulo 

daquela época. 

O trabalho de retificação se estendeu pela décadas de 

TO, 40 &e 50, Nos anos 60 os canais tiveram suas secções 

transversais produzidas integraimente. À várzea também 

precisava ser suprimida, E& para que ies0 OCOrresse de Tato 

comecou-se um trabalho de drenagem. 

Com a retificação E as várzeas já EeENxutas liberou-s 

extensas (áreas livres ao longo dos "ioSs (aonde foram 

implantadas vias de tráfego com até 40 metros de laroura em 

cada margem. Edificações Toram construídas transformando 

integralmente um espaço que um dia TorFa UM banhado 

alagadiço. O Tiuxo das águas dos rios que antes circundavam 

a cidade pregquiçõosamente, tiveram sua velocidade aumentada e 

diminuiíiram sua capacidade de voiume (Oo oqoue não acabou com as 

enchentes nas margens mais baixas). No caso do Fio 

Finheiros, este ainda teve à sua direcção revertida através 

de estações de niveis para suprir a represa EBillinos 

(viabilizando à produção de energia elétrica). 

< Ar
 

Da Frzea do início do século, pouco ou nada restou. Às 

terras além-Finheiros e além-lietêe se transformaram Em 

zseomentos integrados da estrutura metropolitana após à 

retificação dos rios. lemos hoje alouns pouco campos de 

futebol que servem de testemunho gue à várzea existiu, E QuE 

provam que a|= margens OS Fios serviram como locai de 

vivencia da cidade. 

3.2. Aspectos históricos do futebol de várzea 

Fara estudo do contexto histórico em que o futebol fo). 

introduzido em São Faulo, convém caracterizar à Organização 

do lazer cos paulistanos no período que antecede este 

evento, aproximadamente meados do século XIX, no intuito E 

identificar no desentosar dos acontecimentos, transformações 

ou permanencias com elação à algunos aspectos, 

O lazer, visto como parte integrante da ação SOCi&i E 

fruto da produção cultural situada num contexto histórico, 

reproduz nas suas atividades lúdicas as relações sociais 

entre o5 grupos que compõem uma determinada sociedade. 
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Fartindo desse principio, duas perspectivas de análise 

da organização do lazer no século XIX -a regido de 

OCOrFrFENCiA E a& classe social atingida-r tomadas 

simultaneamente permitem visualizar as relações sociais dos 

paulistanos até pouco antes da introdução do futebol. 

Na região central os estabelecimentos de diversão 

ciubes recreativos impediam o acesso de pessoas negras ou d 

baixa renda restrinoindo os jogos de bilhar, boliche e 

disputa de florete aos membros da elite paulistana. Fara 

camadas populares o5 circos, o jogo de peteca nas praças. à 

Congadas e Mocambigues promovidas pela Irmandade dos Homen 

Fretos constituiam oO ESpaço de sociabilidade na cidade. 

nu
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Nos arredores de São Faulo os proprietários da 

chácaras organizavam festas. religiosas cOoMO às Juninas E à 

Folias do Divino Espirito Santo nas quais à divisão SsÓócio>r 

econômica se dilutia não sendo raro a participação dos 

chacareiros da região. 

Wo 

ps
 1 

Também nos arredores, nas regiões varzeanas, sEe 

desenvolviam atividades de recreação e ocupação do tempo 

livre mais acessiveis e democráticas. Banhos de Fio. 

natação, pesca e passeios de barco eram concorridos & 

praticados por toda população sem distinção de classe OL 

origem racial. Este uso indica que à caracterização 

VárzeEAS COMO espaços apropriados ao lazer popular tem Sua 

Faizes no tempo. 

Ai
 if 

Wo 

& introdução do Tutebol em São Faulo vem no bojo de uma 

série de transformações desencade = la economia cafesira 

do século XIX. FESPINSÁVEL nela (inserção do Brasil Na 

modernidade. À produção do café e sua aceitação no Mercado 

EsLÁFIias ao processo de 

industrialização Ee seus desdobramentos nã TOorma de 

ferrovias, rede elétrica e serviços publi 

urbanização do "Eurgo de Estudantes" e suas chá 

Entre meados do século XX & início deste, 085 imitórantes 

europeus vindos  &O Erasil além de ideais liberais. 

anarquistas & socialistas trouxeram MOvVas práticas 

esportivas associadas ao CcONcCEÍito de saúde, higiene E 

modernidade, 

D futebol introduzido pelos ingleses por volta de i9074 

foi, sem dúvida, o esporte que mais entusia|ímou & difundiu- 

=e entre nós atingindo tamanha FEpercussão que Moje 

representa um dos aspectos mais tradicionais da cCcuilitura 

brasileira. 

fidotado nas sociedades recreativas = clubes 

aristocráticos o futebol foi concebido inicialmente como um 

jooo de elite. No entanto, escapando do controle deste 

Grupo, CUuja preocupação era estabelecer padrões de 
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comportamento, vestimentas e divertimento bem dGefinidos que 

GO diferenciasse do restante da população, esse jogo Toi 

apropriado pelas camadas populares visto ser, à grosso modo, 

um esporte barato necessitando apenas uma bola e um terreno 

vazio para à Sua prática. 

EM POUCO tempo operários inoleses de comparnrhia 

ferroviárias organizaram seus primeiros torneios e recebiam 

Femuneração extra e promoções como forma de premiação. Este 

procedimento constitui a gênese do que se tornaria Mais 

tarde o futebol profissional. 

Simultaneamente, oO novo esporte passou a ser praticado 

nas reoiliez varzeanas já ocupadas por atividades de 

entretenimento. Assim sendo, o resuiíitado das restrições 

impostas aos "desclassificados" por parte dos clubes de 

selite, antes de representar impossibilidade, sionificou O 

estimulo ao desenvolvimento do futebtol de várzea que reunia 

negros e brancos pertencentes a categorias profissionais 
iqualmente discriminadas estabelecendo uma relação solidária 

entre esses jogadores. 

Em furção do elevado número de "iogadores de cor" 

resses times, por algum tempo esse futebol ficou conhecido 

como "coloreo"., A esse propósito, um aspecto peculiar da 

cultura negra acrescentou-lhe um tempero especial. F 

capoeira, antioa prática comum entre os neoros., que tem Como 

movimentação básica a ginga (dança corporal (incessante e 

regquebrada usada OFa para avancçar ora para esquivar do 

adversário) foi ainda que inconscientemente. transposta para 

o jogo de bola, imprimindo-lhe um caráter malicioso e 

criativo. 

Com o desenvolvimento do Tuteboi (profissional Ee à 

possibilidade de ser descoberto pelo "oihbeiro", as partidas 

de várzea eram disputadas "com suor de camiea' por prazer e 

pelo sonho de ascensão social. Muitos cragues famosos do 

futebol brasileiro puderam ingressar nos grandes times pela 

hmabilidade pessoal no AOMmMinic da bola E. MESSaAS 

circunstancias, etnia e nível sócion-económico foram fatores us 

desconsiderados, 

À consagração máxima dos “"colored" ocorreu nã disputa 

do campeonato B5ul Americano no ano de i732. Entre os 

escalados da seleção brasileira estava Leónidas da Silva. O 

Diamante Negro. Na partida final —— a seleção Uruguaia, 

o Brasil saiu vitorioso conguistando a Taça Rio Branco é& à 

gqlúria da criatividade do nosso Tutebol expressa no "ool de 

bicicleta" criado por ele no momento decisivo daqguele jogo. 

À discussão acerca da inferioricoade ciolúgica do negro 

permeou diversos momentos do futebol brasileiro. FOFÉéM, ESSA 

questão Toi (sendo superada gradativamente. a0 menos no 

esporte, e hoje desperta comentários como o do IF 

— a 

Es 

er 
quo É 0 
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Francieco, Fresidente do A... Flor do Itaim: "Time que não 

tem crioulo, não é time". 

Outros problemas incidiram sobre o futebol varzeano, DO 

entanto por envolverem interesses de grupos economicamente 

mais fortes, as soluções encontradas desfavoreceram OS 

varzeanos na maioria das vezes. No periodo que compreende as 

décadas de 370 a 50, o avanço da urbanização em São Faulo e O 

crescimento industrial criaram à necessidade da intervenção 

urbana nas áreas próximas E alagadiços das Várzeas 

objetivando integrá-las ao espaço da cidade. Este processo 

: as regiõles levando à extinção da maioria dos 

instalados. 

Como testemunha de que as áreas Varzeanas 1oram 

intensamente utilizadas para atividades recreativas. 

sobretudo o futebol, ainda hoje utilizamos à expressão 

"futebol de várzea" para definir todo futebol extra-oficial 

icoado predominantemente na periferia da cidade em locais 

que muitas vezes nada tem de Varzeano quanto à 

caracteristica do soio. 

A valorização das várzeas provocou co deslocamento dae 

nopulação de baixa renda e da prática deste futebol informal 

para bairros periféricos. 

      

3.3 — À geografia do futebol de várzea em São Paulo 

Fara compreender a organização espacial do futebol (de 

várzea em São Faulo Toi necessário, inicialmente, resgatar 

como 085 Campos ocuparam as áreas de inundação dos principais 

rios da cidade. Farece-nos oportuno, portanto, pensar à 

iúgica de "circulação" dos campos no Espaço urbano. 

estruturação do Tutebol como esporte popular E & 

consolidação das áreas de várzea na cidade para este TimM 

Co corresponderam à um processo lento, gue data do inicio deste 

século. Reprezenta uma Torma particular de ocroanização 

social! urbana, através das práticas de lazer. 

Entretanto, as transformações ocorridas nos terrenos da 

Várzea, particularmente as resultantes = TAB de 

mMocernização que O pais viveu a partir do Plano de Metas na 

década de 50 com a expansão de inúmeras atividades ditas 

modernas nas marginais, normalmente sitiadas próximo às 

auto-estradas nas regiões metropolitanas, Frecdefiniu E 

destino dos campos de futebol de várzea. 

A rápida valorização das terras &E OS processos de 

especulação imobiliária, condenaram as práticas de lazer 

exigiam uma área significativa para se desenvolver. É O Caso 

do futebol varzeano. 
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fi vida dos clubes de várzea perde ogradativamente as 

relações com os bairros, com à vizinhança. À necessidade de 

mudança dos campos, cada vez mais frequente, muitas vezes 

inviabilizada por falta de alternativas, caracteriza à 

"circulação" dos clubes pela cidade. 

Os primeiros torneios de fTutebol em São Faulo, DO 

inicio deste século, eram realizados no antigo velódromo, 

onde hoje está à lIloreja da Consolação. Germánia., S.C. 

Internacional, Mackenzie E Faulistánia foram clubes 

pioneiros nestes campeonatos. Nesta época, 05 campos ainda 

eram escassos. 

O depoimento de Gâmadeu  (Bosi,. ja GqQUE JOGOU DA 

várzea nos anos trinta, indica 50 campos na Vila Maria, 

outros 50 no Glicério, no Canindé ., na Fenha, Ipiranga, Vila 

Frudente. Entre 2O e 23 na lapa, na Earra fr - runda e na Vii 

Frudente,. 

ni
 

No entorno do campo do Nacional. clube que disputa à 2* 

divisão de profissionais, cerca de =2O campos liotavam  &aOS 

finais de semana. Sua origem está ligada aos Tuncionário da 

Estrada de Ferro Santos-Jundiais. Hoje, dois campos no 

entorno do estádio mantém um uso com perfil varzeano. 

  

Terrenos onde seriam construídos o0= estádios do 

Facaembúr, Parque Antártica e do Corinthians também abrigaram 

muitos campos. 

Nos anos de maior destaque do Tutebol varzeano, & 

partir da década de 30, os bairros da cidade se relacionavam 

através do Tutebol,. Oz  (campeties de cada bairro sE 

enfrentavam e as decisões dos campeonatos eram oeralmente no 

Facaembúrs À vizinhança OFMganizava a torcida, que se 

deslocava., Muitas vezes de caminhão, ao local das partidas. 

Os ciubes efetivamente representavam seu bairro diante do 

restante da cidade. 

fi rivaiitade esportiva articuílava os Dairros, NO 

próprio Itaim-Bibi. Marechal Floriano e São Cristóvão 

realizavam partidas para um público de SS mil pessoas, 

4) aguardadas com ansiedade durante toda à semana. Muitas 
destas disputas decidiriam quem (iria prosseguir no 

campeonato, para enfrentar outros clubes de bairros. 

O levantamento realizado nesta pesquisa identificou 

algumas regities da cidade como centralizadoras das práticas 

do futebol varzeano, referências histáricas na cidade. 

FEaseado em registro aerofotooramétrico de 1762, EM checagem 

de campo e nas entrevistas realizadas com os membros dos 

clubes do Farque do FPFOVO, O mapeamento indica uma seresivel 

concentração dos campos nas várzeas propriamente ditas. 

muito embora, nesta época, o trabalho de retificação dos 

Fios já causara profunda descaracterização do quadro. Fara 
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viabilizar a elaboração do trabalho, foi delimitada uma área 

de estudo específica, compreendida, Grosso modo, pela regido 

central da cidade, expandida para as marginais dos rios 

Tiete e Pinheiros. 

A retificação dos leitos dos rio transformou o USO E 

ocupação das respectivas várzeaS. "A cidade crescia desde O 

começo do século para além Tiete embora crescesse Mais 

modestamente na direção do Finheircos.,.mas Os balxoS terraços 

e as várzeas somente poderiam ter usos urbanos após os 

trabalhos de drenagem, que se efetivaram na 

década de sessenta" (SEARSRA.ISS7). 

O mapeamento, portanto, registra um período importante 

de redefinição da urbanização das várzeas, Onde o futebol de 

várzea ainda marcava um aspecto importante dos bcairros. 

Itaim e Vila Dliíimpia tradicionalmente possuiam Muitos 

clubes E campos, COMo oc Texas. Juventus, Henfica,. 

Flamenguinho, Comercial. Elka., liniverso, além de todos 

aqueles que passaram ou ainda resistem no Parque do POVO. 

Em Finheiros, 05 campos da Rua Mourato Coelho (atual 

conjunto residencial do ENH) eram Multo conhecidos, 

particularmente o do Leão do Morro. Temido quando jogava 

seu campo, não podia perder ou empatar, sob Fisco 

adversário não retornar ileso. D "7 de Setembro" e o "1 

Maio" também possuiam campo nesta área. 

a
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Fá A várzea do areião, cnde hoie encontra-se o Shoppin 

Eldorado, abrigava quatro campos. entre eles o do Grasil dd 

Finheiros., principal rival do Leão do Morro. São iDúmeras 

estórias, C&aSOS = lendas envolvendo estas equipe 

Ferroviária, América de Finheiros e Mocidade também possuiam 

campo nesta área. 
MM
 
O
 

WU 
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Inúmeros campos ainda puderam ser registrados em 176 

onde posteriormente seria instalado o Parque Anhembi. Clubes 

reconhecidos como o Corinthinha de Santana, O Eaáarusei., Drion 

e oO Faísca de Duro mantinham sede ali. 

A análice oco úuadtdro (atual permite icentificar 

conclusões sionificativas. EXCiuídos Os orandes estádios e 

os campos localizados em ciubes Techados, percebe-se à 

manutenção de alguns (campos isolados de Tutebol de várzea 

como G do Vigor, do Nacional, do Benfica &e do Esperança 

próximo ao Campo de Marte. Fode-se atftirfiar que o Farque do 

Fovo representa à última área caracterizada cOoMOoO praça de 

campos de Tutebol  varzeano., flém de manter um uso (tipico 

deste tipo de organização sociai., abriga inúmeros clubes 

tradicionais que perderam seus campos, mantendo à tradição 

da várzea. 
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Cap. 4 -—- DO PARQUE DO POVO E A CIDADE: EXPANSÃAO URBANA E 
A GUESTAD DAS AREAS VERDES E LIVRES 

D intenso processo de metropolização ocorrido em São 

Faulo após a década de 40, foi responsável pela "explos&o" 

da cidade que à transformou, em um curto espaço de tempo, em 

uma das mais importantes concentrações urbanas mundiais. 

Esta intensa urbanização. induzida pelo Eur io 
industrial promovido através dos Maciços investimentos 

estatais da década de 50, deu-se através de dois processos 

fundamentais. Em primeiro lugar, através da expansão da área 

edificada em direção aos subúrbios. O que provocou à Sua 

anexação e conseguente conurbação com diversos MUNiCcipios 

limítrofes. Em outro sentido, através da acentuada 

compactação de sua eo urbanizada, seja pela 

intensificação da edificação nos ioteamentos, seja peijlo 
orande crescimento vertical em algumas partes da cidade. 

Com uma população que praticamente quadruplicou de 1740 

a 1966, a cidade "explodiu" não apenas no aspecto de 

xtravasamento de seus limites fisicos, mas também no que 

diz respeito a destruição de suas antidgas expressões 

culturais e SsSOCials. 

A construção da metrópole fundamentada na ótica da 

economia de mercado desenhou um espaço homogeneo e rápido 

para à circulação, transformando assim, anticgas Tormas de 

viver simpies e diferenciadas, em um cotidiano uniforme e 

controiado. O resultado Toi à liguiílação dO referências 

individuais e coletivas que constituíam à baze da memória 

Social. 

A WI
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A cIíIdade tíniia um passado, Uma uisterss 

deszcentralízada, uma soma de EXPperseências próéprias, de 

praticas cotidianas. GG bairro tínha ele próprio se. ni cro= 

lugares, fuas aventuras, sua identidade. À cidade sabia 
igualmente marcar o tempo por rítos, SíiGnos períódicos Je 

pertença ao grupo. Festas reliíiçíosas, políticas, privadas ou 

públicas se sucediam. Fanfarras, iGesfíiles, procisstie 
bDballes, QuEermesses, faziam Ja cidade um espaço cCcoletírvo 

apropriaveis O bem de uma comunicaide dJdirversa.” (MAITOS, 

p.I7 

”
 

1 

Pr 

5 valorização do solo nas regiliez mais centrais da 

metrópole redefiniu o05 usos, expulsando 05 moradores dos 

bairros tradicionais para áreas cada vez mais distantes, 

Antigas porções residenciais tornam-se centros comerciais E 

de serviços. Com isto desagregam-se as relações de 

vizinhança, quase Tamiliares, aproximadas pelos laços 

apadrinhamento. Desaparecem aos poucos nestes 1O0OCaiíis às 

O.
 

MT 
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festas de rua, quermesses, que estendiam o mundo interro 

"da casa", para o mundo "da rua". 

O urbano metropolizado privilegiou O ESpaço da 

circulação, as orandes avenidas Tacilitadoras dos  Tfluxos. 

For sua vez, O transporte coletivo, pouco valorizado pelo 

investimento público, perde lugar para o individual. “O 

automóvel redimensiíonou não somente «o espaço Tísico da 
cidade, nas também o expaço soócIal”.(SCARLATTITO., p.9$7) 

Ez te fenSsmero uniformizante, entretanto não sE 

compieta como um todo, pois permanecem "residuos" no 

interior deste tecido homogeneo, que funcionam COmMo aspectos 

de virtualidade. D residuo é O negação da cidade controlada, 
ordenada, é “o espaço amplo, cheio de possibiíilídades por 

suas Interfecções, passagens, desvios, becos sem saida, Fuas 

de mão única.” (MATIDOS.p.45) 

No contexto deste urbano metropolizado, O Fardgie do 

Fovo representa este espaço “"residuo", suporte de reiações 

sociais fragamentadas pelo intenso crescimento da cidade. 

“o Grêmio Esportivo Unido na rFerdade - uma 

4 familia... Esta turma que está hoje agui criou tudo junto no 

bairro da V.2Olíimpia. Hoie aínda contínua se encontrando 

apesar de não morar mais ninguém na V.Olímpia. Foórque à 

V.Oliíimpia cresceu, expandiu, Isto agora É Só prêdio, E 6 

pessoal hoje se disFpersou. Nos temos gente aGui que mora em 

são Bernardo do Campo. Entdo nó domingo é a forma de você 

tornar a encontrar a velha amizade. Se ryocÊê pegar os 

Integrantes do União que estão hoje com 1dade de 40-45 anos, 

VOCÊ Fai encontrar eles com 3Ji-40 anos de amizade, cCuer 

dizer, é uma familia. Então aguil um batíizou o Tiíilho do 

outro, O que mais tem aqui é compadre.” (depoimento de um 

diretor de clube) 

O Faraue do Fovo é também um exemplo do diferente, que 

a produção do espaço metropolitano tratou de homogeneizar. 

Situado em uma das zonas Mais nobres de São Faulo, ele 

diferencia-se, pelo seu uso e pela população dGue atende, de 

todo seu entorno. 

“Na verdade 00% da população que frequenta aqui É uma 

população que não tem recursos. No sábado não, aínda tem um 

pessoal mais refinado, uma certa elíte. mas no dJomingGos...é 

um pedaço Torte dJentró dos Jardins.” (depoimento de um 

diretor de clube) 

  

Essa discussão introdutória sobre os aspectos de 

produção do espaço metropolitano é Turdamental pará ese 

entender hoje, à questão das áreas verdes em São Paulo. à 

análise da disponibilidade destes espaços não pode escapar 

deste contexto histórico-social de construção da cidatce. 
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À necessidade de áreas verdes e livres no espaço urbano 

se fez suroir num determinado momento histórico, e EM UMa 

primeira perspectiva de "explosão" da cidade que afastou o 

seu morador, da natureza, expressa para ele através do 

ambiente rural. Nãa cidade tida como negação do campo. não 

havia espaço para o verde. 

“GG aque pode parecer hoje uma atmosfera àárida E 

causticante ao sol do meio-dia era então a expressão clara 

da vida rnrão rural e muito menos sertaneia. As matas, Os 

matos, OS Campos e as roças ficavam Tora do perímetro urbano 

que guariarva o chão limpo batíijio de terra. As plantas, as 

suas flores e TfTrutos, fartos por toda a redondeza Õ 

entravam na cidade para Satisfazer a necessidade ou 6 gosto 

do dono de alguma proópriíegade.” (MARX, p.ó67) 

Surgiu ,também, EM OuUtra perspectiva. COMO necessidade 

de áreas de lazer e recreação, e& deste ponto de vista às 

relação natureza e iazer, parece ser muito estreita. 

Fara ilustrar, dados da Fesquisa Sesc/Gallup realizada 

recentemente entre o0= paulistanos indicam. por exemplo, que 

mais da metade dos entrevistados((SA) praticam esportes e 

4 atividades fisicas em áreas como Farqdues., Praças Ou ao ar 

= camadas da livre. Esta porcentagem aumenta em relação à& 

população menos Tavorecidas., que não tem r 
mMiitas alternativas de lazer e recreação, 

ecursos para 

Natureza E lazer aparecem como elementos 

interdependentes também nas várias definições do conceito de 

"áreas verdes", 

fpesar de não encontrarmos na iiteratura especifica, 

definição muito riocida para o termo. há um certo consenso de 

que são dois o0s atribitos básicos para sua identificação: à 

existencia de vegetação, indepentente da qualidade OL 

Guantidade de espécies, e à Tunção voltada para O lazer em 

zeu sentido mais genérico, desde à recreação, até à simples 

contemplação, 

A lenislação urbanística leva em conta também estes 

atribiíitos. À Lei municipal no 7.56988/71 (Lei do Plano Diretor 

do Município de São Paulo), por exempio., inciui como áreas 

verdes adueles espaços ajardinados e arborizados.de USO 

público e privado. Às (áreas públicas são classificadas em 

  

pargues (distrital e de vizinhança), Ecraças, áreas de 

Fecreação infantil, campo esportivo, centro educacional & 

esportivo e reservas naturais. A classificação das (áreas a 

particulares inclui clubes  esportivos-sociais, clubes de 

Campo &e áreas arborizadas. 

No extremo, há ainda autores oque consideram os 

cemitérios como áreas verdes, UMa vez que estes cumprem 
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função de arborização, além de papel importante de lazer 

para à terceira idade.( vide LIMA et alli, p.184) 

Felas definicções tanto conceituais, quarto de 

legislação e. fundamentados na existeência de atributos 

caracterizados através dos itens anteriores, pode-se 

concluir que o Farque do Fovo constitui um exemplo de área 

verde de caráter especial. A presença de vegetação, 

independente de sua quantidade: à função voltada ao lazer 

dos mais diversos tipos: pelo público que atende, vindo dos 

mais distantes bairros do municipio: e pelas suas dimensões, 

de acordo com os critérios da Lei 7.6898/7i: poderia ser 

considerado como um verdadeiro Farque Distrital. como o são 

os Farques da Aclimação, da Agua Eranca, do Morumbi, 

Guarapiranga e Sigueira Campos. 

Dois outros aspectos da questão as áreas verdes urbanas 

ainda devem ser considerados. 

O primeiro deles diz respeito ao indice quantidade de 

áreas verdes por habitante, necessário à garantia de boa 

qualidade de vida nas cidades. 

o Freguentemernte, quando se discute a problemática das 

áreas verdes em são Faulo, são utilizados como (iiustrativos 

os dados do Relatório do Plano Diretor elaborado em 179834, o 

qual discrimina à existência de 3,68 m2 por habitante, 

calculado incluindo os Farques, praças e canteiros de 

sistema viário. DC indice é então considerado baixo, citando 

se como contraponto a indicação pela Organização Mundial de 

Saúde da necessidade de 12 me/hab. 

É oportuno destacar que estes dados são extremamente 

defasados. Cavalheiro alerta para o fato de que à ONU não 

reconhece como sua a indicação deste indice. O autor conclui 

que os 172 mZ2/hab. necessários, referem-se somente as áreas 

de Farques excluindo Os distritais ou setoriais. 

considerados com área superior a 106 ha (Op.cit..,p.i825). 

Nesta perspectiva, se excliluirmos daquele indice inicial 

de 3,98 mze/hab., 08 Canteiros de sistema viário e os Parques 

Setoriais como o Ibirapuera. Carmo, Far;]due do Estado, 

Jaraguá, Horto Florestal, Ecológico do Tiete e Anhanguera, E 

  

atualizarmos 06 dados de população, podemos Conciuiíir que à 

situação verificada em São Faulo, tendo como comparativo O 

discriminado pela OMS, é extremamente critica. Isto reforça 

mais uma vez à necessidade não somente de ampliação urgente 

de espaços verdes, como também à preservação do pouco que 

existe. 

Ú segundo aspecto, já discutido em vários estudos de 

tombamento de áreas verdes urbanas, diz respeito as funções 

que estas cumprem na dinámica ambiental da cidade. PFode-se 
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dizer que o Farque do Fovo responde pelos seguintes papéis 

no ambiente urbano: 

a) função paisagistica, COMO elemento atenuador da 

monotonia do construído. Com sua vegetação predominantemente 
constituída de altos eucaliptos, OS (quais del imitam 

praticamente toda à área, e internamente os vários campos de 

futebol, o Farague constitui um importante referencial de 

verde que ne destaca de seu entorno intensamente 

verticalizado. fpesar de adensamento vegetal não cobrir toda 

a área, estes altos eucaliptos Tormam uma massa vegetal 

significativa. 

bj Função reguladora da composição atmosférica, uma vez 

que à vegetação cumpre ação purificadora do ar. tanto por 

fixação de poeira e oqaszes tóxicos emitidos pelos veiculos, 

como por depuração bacteriana. 

“La eierada densídag de contrucciíisn o predomínio de ias 

alturas y de los rolúmenes edificados sobre los espacios 

IibDres, SIN ser un agente directo poluciíionante si puede ser 

consIíiderada como un parâmetro urbanístico favorecedor de ia 

contamiíinacion atmosférica. En este sentído puede decirse que 

E o los edificios de Grant altura constituyen factores 

cataliíizantes de esta, puesz dificuitan la <circulacion del 

aire al obliíigarie a vencer la resistencia que aquéllos l€ 

oponEerT, farvoreciendo az: la formazion de um manto 

contamínado, IITicilmente atravesable para laz corriíientes 

atmosféricas, que Inciuso en casos de Gran espesor SE 

conpriIerten en impenetrables para êstas. (RODRIGUES & 

LARDENT, p.63/64) 

c) Função atenuadora da poluição sonora. COorFrresporidendo 

a uma barreira importante que minimiza o barulho do tráfego 

intenso das avenidas marginais. 

3d) Função microclimática como atenuadora do calo 

excessivo proporcionado pelas proprielades térmicas dos 

inumeros edificios do entorno, e pela energia antropogêénica 

causada pelo intenso tráfego de veículos nas proximidades. 

n
x
 

e) Função de abrigo, especiaimente à aviTfauna urbana. 

  

fTf) Função de manutenção das propriedades do solo como 

permeabilidade e umidade, Farticulilarmente nas áreas de 

várzea, submetidas a constantes encharcamento do solo, 

existencia de eucaliptos é benéTica, uma vez QOUE ES 

espécies cumprem importante papel de absorção da áqua 

excedente. 

riá ainda que se acrescentar nesta discussão 05 aspectos 

positivos dos espaços verdes e livres nos planos peicológico 

E SOCial . 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

22» 

Fontualmente, exercem influência sobre os extados de 

animo dos individuos, proporcionando sensações de contraste 

com o cotidiano massificado do cráfego intenso, do  corre- 
corre das Fuas,. da poluição nos diversos sentidos, 

atmosférica, visual e sonora. 

No planc social, as áreas verdes e livres desempenham 

roje nas grandes cidades, papei importante como o local (de 

"“"eunião, dos encontros, da troca social que envolve pessoas 

dos mais diferentes "pedaços" e espaços da cidade, NO 

Farcaue do FOvVYO por exemplo, ... “pós temos gente aqui (que 

mora em 3São Bernardo do Campo. Então no domingo É à Tfórma CE GE 

FOCE tornar a encontrar a velha amizade...” (depoimento de 

um diretor de clube) 
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Cap. 5 -— O PARQUE DO POVO E O CONCEITO DE PATRIMSNIO 
CULTURAL 

S.1l — D Conceito de Patrimonio Cultural 

Fara à discussão desse capitulo faz-se necessária UMA 

explanação, ainda que breve, do campo conceitual que dá 

suporte à categoria de património cultural. 

Já há muitos anos abandoramos as Moções de 

excepcionalidade e monumentalidade ENqGuanto critérios 

absolutos para a eleição dos bens culturais. Trata-se acora 

de pensá-los em sua representatividade, como fatos sociais e 

"odutos de cultura, 

Isto sioúónifica, portanto, reconhecer gue essez bens 

expressam valores e temporalidades distintas e inscritos no 

campo da cultura materiai, já que apenas objetos fisicos, 

materiais, que são passiveie de tombamento. Não São , 

entretanto, coisas prontas, acabadas: são produtos de 

cultura, 04 seja, agueles procedimentos por Meio dos quais O 

E O homem organiza sua prática social. 

A cultura, por sua vez, EStá inscrita no cotidiano. É 

nesse território que se produz EM as relações sociais, onde O 
sujeito organiza e negocia sua prática com à sociedade e ZOOM 

à Cultura, 

Então, temos aqui, no dizer Uilpiano: “(ez a) documentos 

  

que por serem modestos, banais, anônimos, Sem releráncia 

estética ou Gualguer estigma de coise úpila,. IGCOmMPparáarvéei, 

por ISSO mesmo são capazes de revelar as tendências de 

certos processos histeóriícos.” (ULFIANO, 1789) Cultura é 

dessa Maneira, UMa NFOÇÃão Útil para se pensar o património, 

na medida em que sua utilização leva Em conta as relações 

entre o que permanece & O Gue muda, 

Assim, SE 0|O património é Tato de cultura temos  GUuEe 

levar em conta em nossas considerações, que não se trata 

apenas de uma herança recebida mas muito mais, de aigo vivo 

e em constante renovação. 

For último, & não menos importante, temos que falar 

acerca das representações, GO imaginário, 0dOS  Siúnificados 

que estão contidos nesses objetos. É ao simbólica que 

lhes dá sentido e um sentido temporal, diferenciado e 

múltipio, de acordo com 05 diversos ESSES EOciais que 

produzem e/ou Se apropriam desses bens. 

Fortanto, não se pode Talar na existência de um ÚMico 

património cultural; ele é múltiplo e diversificado na Mesma 

mecida em que à sociedade o é, 
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A abordagem desse património nesses termos, se por UM 

lado constitui um olhar mais abranoente, coloca de outro, 

problemas também mais complexos. Comecemos por indagar de 
que maneira se opera à ação de preservação? 

Fica claro, de imediato, que as (ações de preservação 

não são, nunca trabalho neutro. Trata-se de uma seleção 

ditada por certos valores, de uma escolha que é feita no 

presente, nos termos que esse presente condiciona. Elegem-se 

alguns objetos em detrimento de outros: preservam-se algumas 

memórias e relegam-se outras ao esquecimento. 

Duais 05 possíveis critérios para tal operação; E aqui 

não se pode fugir do caráter politico que permeia as ações 

de preservação. Seriam elas prodúutos da mera contemplaç 

trangúila do passado que se encontra com o presente? 

Já dissemos que as definições de patrimonio cultural 

ceriam tantas couantas fossem as seomentações existentes em 

uma sociedade complexa e hierarauizada como à nossa. Assim, 

nos parece que à tarefa principal à ser enfrentada em uma 

política de preservação seria à de levar em conta, COM 

E: devido peso, à questão dessa diversidade. Sabctemos no entanto 

due não se trata de um objetivo Tácil de ser alcançado. 

E isto se torna especialmente mais dificil quando se 

passa a discutir o património daqueles orupos OuUuE SE 

encontram mais à margem da história oficial e dá cultura 

cGominarnte. De vezes, como aponta Gilberto Veiho “( ) 

rFístes de nundo Jesses orupos são oOrasticamente 3ji E 

em sua peculiaridade, jo universo de rvalóres & conhecIíimento 

que Em nós, pesquisadores, nos movemos”"*. (VELHO, 1 

ainda, estaremos levantando em alguns casos. memórias 

Tragmentadias, locais e até mesmo Tamiliares., com registros 

precários ou mesmo (inexistentes, restando o recurso da 

tradicão oral. 

io
 

Mesmo assim, EStaremos convencidos de oque, apesar da 

complexidade e dificuíidades que estão imersas,. ESTLAS 

ouestães têem que ser enfrentadas se dGuisermos caminhar no 

sentido de implementar uma politica de preservação qouUue SE 

pretenda mais democrática e plural, 

  

S.2 — A Memória e oO Direito à Cidade 

É ainda no campo político oque devemos examinar Outra 

ouestão fundamentai para o entendimento do objeto aqui (em 

causa - o Farque do Fovo. Trata-se da relação entre 

património cultural e oO espaço urbano. 

Na perspectiva agdui (adotada não cabe a ótica 

racionalista, olobalizante e pretensamente neutra do 
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urbanismo. Nesses parámetros, àa cidade é pensada enquanto 

maximização de utilização e Tuncionalidade de seu espaçõ. 

Temos que nos debruçar sobre uma "outra" cidade, sobre 

uma outra imagem: aquela dividida em territórios que são 

menos fisicos e mais subjetivos, onde as múltiplas redes de 

sociabilidade são produzidas e reapropriadas de distintas 

maneiras. Aqui importa, como Stella Bresciani, “(...) Seguir 

os traçõe daquilo que djJiz sebre 2 víIda na cíidade, Seus 

sIGnITfICados e seus mitos de FIgGem. Nessa perspectiva 

privilegiam -se, portanto, as É rue: sImbélicas. À cíIdade é 

rFrívVvida, então, peios hómers atrarés da simultaniedade «ide 

Fedes simbólicas diferentes relacionadas a discursos 

diversos. Pode-se uz! que os lugares da cidade são 

finamente estratiíitficados por diferenciações espacialts”. 

(BRESCIANI, I772) 

De homens não reconhecem à cidade como UM ESGDAÇO 

global, único. Eles apreendem lugares, territórios, pedaçõs, 

onde operam uma comunicação simbólica sobre um Tundo de 

memórias fraomentadas. São as memórias que compéiem oO tecido 

social de nossas relações com oO espaço da cidade. 

O senso comum vê a cidade de hoje como a própria 

negação da possibilidade de uma cultura urbana: não há mais 
e Em 
Í i EM sociabilidade e em seu lugar temos como Taiéência da crdem 

disciplinar, à violência 

Entretanto, é ESSE outro espaçõ, recortado Em 
territórios bem diversos dos mapas administrativos, suporte 

de diferentes memórias e composto de cenários múltiplos que 

torna as cidade lugares onde se pode viver. 

FÍICca Ciaro, portanto. o papel Tundamental que & 

política de preservação do património cultural pode e deve 

xercer no sentido de assegurar o direito ao passado. Ou 

seja, à ação de precervação tem em sua dimensão 

possibilidade de garantir a permanência daqgueles bens que 

permitem aos orupos construírem suas ilteêentidades, resgoatarem 

suas memórias e se colocarem mais ativamente na vida social. 

1
 

tão * Caberia perguntar agora, de que Maneira se Taz à Ge 

do espaço urbano”? 

Em uma perspectiva mais otimista teriamos, então, as 

regras colocadas pelo planejamento urbano, onde 05 pedaços 

da cidade tem oue ser necessariamente unidos para formar um 

todo homogeneo, neutro, sobre oO qual se possa dispor e 

manipular. E.  CONSseqguentemente, onde o6 Traúomentos., OS 

distintos recortes da memória não são levados ef 

COMsSsideração. 

Fensando na gestão do espaço em São Faulo, oO oqoue temos 

é menos à lógica racional do urbanismo e mais à voracidade 
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da especulação imobiliária. fgui o espaço torna-se coisa, é 

reificado., mercadoria desprovida de qualquer acento humano. 

Assim, é essa dinámica à responsável pelas principais 

agressões  aoe atributos de UMa Cultura urbana E. 

consequentemente, de seu património. Ela leva ao 

empobrecimento do espaço urbano, tanto em relação à SEUS & 

funções ouanto em relação aos seus sionificados. DO espaçõ,. 

contaminado pelo viês do consumo e não do uso, induz então 
ao apagamento da história, à prooressiva marginalização, 

enfim, à impossibilidade de se pertencer a um lugar e de 

situar-se num tempo. Desse modo, a própria sociabilidade que 

se realiza no contexto da cidade vê-se desestimulada quando 

não impedida. 

E nesse panorama que citando WVUipiano, “a preservação 

surge, paradoxalmente, comó àa atiriíidade progressista EM 

relação à transformação da cidade, Freservar seria, 

portanto, uma Torma de encaminhar à reapropriação de espaço 

urbano, de resistência à expulsão dos cidadãos para fora Ga 

cidade". (ULFIANO, 1978) 

32.3 — Porque Preservar o Parque do Povo 

Vimos que oO habitante da cidade apreende o espaço de 

maneira bem diversa, seja do urbanista ou da lógica do 

especulador. Recorta-o em praças, edificios, ruas, trajetos, 

e territórios: são estes os pedaços da cidade que vão compor 

O Seu imaginário urbano. 

Essas Tormas de apropriação, como oportunamente concitui 

Magnani., “rão são od resultado de escolhas Individuais, nem 

são alestórias: ado o resultado de rotinas cotidianas 

ditadas por iniluncóõoes coletívas que regulam o trabalho, à 

deroção, à diversão, a convivência e que deixam suas marcas 

no mapa da cIJGajde”., ( MAGNANI, 1974) 

E COM este olhar que devemos descobrir o Fargue do 

FOVO. Localizado no Itaim Bibi — bairro da ciasse méd 

paulistana - ele se caracteriza muito diversamente. São os 

campos de Tutebol., à bocha, os bares, o0s caminhos  SinNuosos, 

O Circo & o teatro que comptéiem um cenário de múltipios 

usos, funções e siúonificados para oe diferentes Orupos 

cialis oque oc Treoguentam. 1) LL)
 

Não se trata, desse modo, de um espaço voltado para 

consumo -—- o que praticamente já se tornou uma caracteristica 

do lazer paulistano —- mas sim de um espaço que preserva às 

qualidades vitais para a existência de uma cultura urbana. OD 

parque está inserido no cotidiano de diversos Grupos da 

população da cidade e ele é, aà0 Mesmo tempo produto & 

produtor da sociabilidade. Reconhece-lo é também Ouvir as 
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marcas e o5 ecos de uma outra cidade e de um bairro mais 

antigo e suas histórias. 

Fodemos encontrar no Farque do Fovo aquelas redes de 

significação simbólica das quais falávamos anteriormente &, 

que sE “pandem por vários caminhos: a do cotidiano, do 

lazer, de expressões diferenciadas da cultura e a 

apropriação da cidade por seus habitantes. 

qui, deixamos o dominio da excepcionalidade e entramos 

no universo banal do cotidiano, EM UM ESPAÇO apenas 

aparentemente desordenado e sem regras visiveis. Citando 

Halbwache: “GG lugar recebeu à marca jo Grupo E VICE-VEFIS:. 

Então todas as ações do grupo podem se traduzir em termos 

espaciais e é lugar ocupado por ele é somente a reunião de 

tados ox termos. Cada aspecto, cada detalhe desse lugar Em 
si mesmo tem um sentído que só é inteligível para Os membros 
do grupo, porque todas az partes do espaço que ele ocupou 

correspondem àa outro tanto de aspectos diferentes da 
estrutura e da vida de sua sociedade (grupo)...“” (HALBWACHS, 

15570) 

O Far;gue do FOvVO corre o risco de desaparecer em 

consegitência de mais um projeto de renovação urbana apoiado 

solidamente nos interesses da especulação imobiliária. 

Como temos sugerido ao longo do texto, à preservação se 

apresenta como um instrumento muito positivo para Que à 

transformação urbana seja Teita nos moldes do interesse 

público, Não se trata de negar as mudanças - elas SÃO 
constituintes da lúcica desse sistemas económico — e nem de 

preservar por mero saudosismo. Trata-se de, efetivamente, 

indagar se O novo é socialmente responsável, como já vem nos 
E alertando Ulpiano há muitos anos. Du seja, primeiro é 

Ex preciso saber se esgotaram-se as potencialidades Tuncionais 

do bem em questão, assim como a impossibilidade de maximizáo- 

10 OU de simplesmente mante-lo, antes de se decidir pela sua 

Farece due, definitivamente, no caso do Far;que do Fovo 

a resposta é não. Lá teriamos sim, ES iara uma Margem 

tante ampla de potencialização de seus usos e funções, O 

que de maneira nenhuma torna iegitima uma transformação 
-— 
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O Far;que Éé hoje um espaço vivo, que permite uma 

experiência urbana enriquecedora porque diferenciada. 

Focdieriamos defini-lo, na acepção de Magnani como uma mancha 

de lazer “... lugares que funcionam como ponto de referência 

para um iumero mais diversificado de Treqgquentadores. Sua 

base é mais ampla permitindo a circulação de gente oriunda 

de várias procedEencias"” (MAGNANI,ÇIZ94) 
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Interessa também aludir aqui, a uma outra questão que 

se impõe após o tombamento: o que fazer com os bens 

culturais? Como utilizá-los? Tradicionalmente tem havido uma 

insistência Trequente em usos "culturais": casas de CU turas 

museus, centros culturais, etc. Ou seja, o065 usos "nobres" 

são sugeridos por serem valorizados pela cultura dominante 

Ee, há que se pensar em novos usos já que muitas vezes (esses 

bens Toram arrancados do cotidiano, perdendo Tunção E 

significado. 

No caso do Fargque do Fovo, peio contrário, temos um 

espaço cuja caracteristica maior é ser justamente suporte de 

sociabilidade. Não há necessidade de se inventar usos. Eiji& 

está plenamente ocupado, fisica e simbolicamente. 

Dessa Maneira se compreende como, de maneira autónoma, 

os grupos que utilizam O pargue vêm se organizando e, de 

maneira eficaz, desde quando  comecam as primeiras quereias 

judiciais acerca de sua destruição. Citando novamer te 

Halbawchas: “... a5 pedras e o5 materiais não Fos resistiíirião. 

Has oOoE grupos resiístirão, Ee djGeles, É COM à própria 

resistência, sendo das pedras, poxo menos dos seus antigos 

arranios na qual vós esbarrareis”. (HSLEWACHS, 1990) AÀà luta 

da Associação revela, sem dúvida, um exercicio de cidadania, 

de luta por um espaço urbano que se reveste daquela 

dual idade essencial: o sentir-se pertencer à um lugar E se 

reconhecer em um tempo. 

Assim É que nessez momento= de drásticas intervenções 

no tecido urbktano que à distancia entre as diferentes visões 

da cidade se amplia. E é também nessa hora que 08 Grupos 

posicionam da defesa de suas memórias dispersas, “(.2.) (nã 

defesa desses comportamentos temporais que fazer ã 

sIngularidadgde do lugar”. (BRESCIANI, 195972) 

5.4 —- Conclusão 

' pedido de tombamento do Fara;uue do POoOvDO Se (inscreve 

nesse campo mais amoliado, e também mais complexo de 

definição de património cultural, assim como o0o5  tombamentos 

do Terreiro Aché Ileée-Obá e do CaTfundó, citando alguns 

eEeXEMPlOS. 

Trata-se portanto, de demandas crescentes da sociedade 

a1uUE Vem indicando esses novos objetos e ve o tombamento Como 

uma possibiliáade de reconhecimento e de preservação desses 

espaços E memórias diferenciados em relação daqueles 

conteúdos tradicionalmente consagrados pela politica 

Cultural. 

ôâssim, É preciso que nos aparelhemos teúrica E 

institucionalmente para fazer fTrente à essas solicitações, 
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no sentido de dar respostas satisfatórias à sociedade. E, 
são particularmente esses sceomentos da população que 

reconhecem na ação da preservação um instrumento muito 

eficaz na luta pela defesa da cidade. 

Enfim. torna-se necessário dar continuidade à escaã 

linha de trabalho, privilegiando na política de preservação 

do património cultural, o espaço urbano também a partir das 

diferentes relações que os homens estabelecem nele e com 

ele, E portanto a cidade enquanto suporte da sociabilidade, 

vieta aqui como fator determinante do exercicio da cidadania 

e da essência do que se entende por cultura urbana. 
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CAP. 6 -— CONCLUSAO E PROPOSTA DE DIRETRIZES PARA O 
TOMBAMENTO DO PARQUE DO POVO 

Diante das considerações elencadas neste trabalho, o parecer 

desta equipe é Tavorável ac tombamento do Farque do FOvO. À 

área à ser tombada incluirá o poligono compreendido entre as 

atuais Avenidas Cidade Jardim, Marginal do Rio Finheiros, 

duscelino Kubitschek e Rua Erio. Haroldo Veloso. 

O cobijetivo do tombamento é à preservação da base material 

para à realização das atividades culturais e de lazer 

detalhadamente caracterizadas neste estudo, sesim como 

promover a manutenção E incentivar a melhoria da oualidade 

ambieéntai do parque. 

são as seguintes as diretrizes de uso & ocupação do solo do 

bem a ser tombado: 

1. Respeito à paisagem 

E. Toda ocupação deverá considerar à manutenção dos 

campos e do espaço utilizado pelo circo e pelo teatro na 

disposição em que estão estabelecidos atualmente. Os (demais 

equipamentos de lazer e instalações poderão ser aiterados, 

retirados ou substituídos, mediante consulta prévia ão 

Condephasat. 

lb. Novas edificações apenas poda rão ser implantadas 

desde que de interesse do parque, esjduardiado o limite 

máximo de dois pavimentos (altura eine de 7 Metros). 

c. Não serão aúmitidas obras de intervenção no sub-sclo 

do par;ue, seja para a construção de oaragens., túneis, OU 

projetos urbanisticos de quatqauer. natureza. Não se incitem 

neste caso obras de saneamento e retificação de dreragem. 

d. Demais egquipamentos de lazer como quadras de Tutebol 

e bocha, campo de Tutebol society. plavyv-oround etc. deverão 

ser mantidos, Mas poderão ser realocados mediante 

autorização prévia. 

2: QGuanto à aualidade ambieéntal 

& . Toda a veoetação existente no Farque do Fovo é de 

interesse para à preservação. & poda de árvores deverá ser 

acompanhada pelo órgão municipal competente, o DEFAVE. Idem 

quanto ao corte e transplante de árvores, nestes casos 

mediante consulta prévia ao Condephaat. 
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b. Deverá ser priorizado o desenvolvimento de projetos 

que prevejam à revegetação do parque, assim como a ampliação 

da área permeável, 

c. Também deverá ser priorizada a implantação urgente de 

um sistema de coleta de esgotos, que será integrado ào 
serviço público estadual. 

O. Da mesma fTorma., à coleta do l1i%x deverá ser 

organizada pelos usuários no interior do parque e será 

articulada com o serviço da municipalidade. 

id
 

: Quanto ao uso do Farqgque do Povo 

A= entidades GuE tradicionalmente organizam as 

atividades esportivas e culturais poderão continuar a 

desenvolve-lilas independente de consulta prévia. DO Condephaat 

deverá ser consuitado quando à realização de algum EevVento 

implicar em obras que representem modificação definitiva na 

paisagem do parque, 

a. É FECOMENDávVEl à manutenção do perfil dos clubes de 

futebol de várzea diaounosticados no estudo de tombamento, 

essenciaimente quanto aos seguintes aspectos: 

— livre acesso aos campos e demais equipamentos de 

lazer para toda à população, não os configurando como clubes 

fechados, 

- manutenção e ampliação das "escolinhas de futebol". 

bt. É recomendável a manutenção do perfil das atividades 

culturais e de liazer desenvolvidas pelo circo e pelo teatro, 

destacando 065 seguintes aspectos: 

—- trabalho educacional e de formação de profissionais 

nas respectivas áreas. 

—- desenvolvimento de projetos na periferia da cidade 

junto à população de baixa renda. 

&. Sobcre oO sistema viário local 

Não serão permiticdas obras de ampliação do sistema 

viário local (que impliguem na seomentação do parque, Nem 

tampouco comprometam os terrenos dos campos, do circo ou do 

teatro. 

DV. Outros 

Deverá ser organizada uma comissão, Tormada por 

representantes do Condephast, da Associação dos Amigos do 

Farque do Fovo e da CEF/IAPAS, para estudar os casos 

porventura pendentes no tombamento. 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

3 

BIBLIOGRAFIA 

ART SABER, Aziz Nacib — Geomorfologia do Sitio Urbano de São 
Faulo: S.N.,., 1957 (3437 p.). Tese (Doutorado) -— FFLCH-USF 
para cadeira de Geografia do Brasil. 

AMERICANO, Joroe — São Faulo Atual: iTou-iToc. Odo Paulo, 

Edições Melhoramentos, 1762. 

AZEVEDO, Aroldo - Cidade de São Faulor in Estudos de 
Geografia Urbana. São Paulo: são Faulo Editora, 1958 

(vv... 

ERESCIANI, Maria Stella M. —- Espaço e Memória: in O Direito 

à Memória: Fatrimoónio Histórico e Cidadania, Secret. 
  

Municipal da Cultura -— Depart. do Património Histórico, 

1797 

ERUNGO, Ernani Silva -—- História e Tradições da Cidade de São 
  

Faulo: Rio de Janeiro, José Olympio Editora, 1954, 

    

  

LAVOLHEIRD, FP. — DO Planejamento de Espaços Livres - O Caso 
de São Faulo: in Anais do Conoresso Nacional sobre 

EssSsEtncias vwativas. Rev. do Inst. Florestal, São Faulo, 

1982 

FARIAS, Gonaldo Arice Caldas & Urbanização de São Faulo nO 
  

    

  

  

  

Feriodo zZ20/45: Algjqumas Causas e Alguns feitos: São 

Faulo, FAU Brás Cubas, 1777. 

HASLEWSCHS., Maurice -— & Memória Coletivas: Editora Vértice, 

FT. 

LANGENHUCHh, Juergen Richard — & Estruturação da Grande São 

Faulo; Rio de Janeiro, Fundação IEGE (Tese Doutorado), 

LY LA 

Lima, &. N.º. L. Et allie — As Areas Verdes de FPiracicaba: (im 

Anais do => Encontro Nacional sobre fArborização Urbana, 

; Faraná, 1970, 4 

MEaGNGNI, dosé Guilherme Cantor - Da Feriferia ão Centro: 

Fedaços e Trajetos, in Rev. de Antropologia. São Faulo, 

SP. 17992: Vê SO: De 1971-2053. 

MAMA, M. — À Cidade Brasileira: Ed. Melhoramentos /EDUSF,. 

são Faulo, 1780, 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

304 

  

MATTOS, Olgária C. F. - A Cidade e o Tempo: Aloumas 
Refiexlies sobre Função Social das Lembranças: im 
  

  

a 
Espaço e Debates, n 7, São Faulo, 195985, 

MAZZONI, Tomás - História do Futebol no Erasil: 1894-1950; 

São Faulo, Edições Leia, 1950, 

  

  

  

    

NOGUEIRA, Almeida — A Academia de Sã&o Faulo: Tradicões e 

Reminiscências: São Faulo, Saraiva, 1977. 

FMSP — Lei 7.,688/71, Lei do Flano Diretor de São Faulo, 

cCcap.VIII -— Sistema de Areas Verdes, 

FMSFP - Flano Diretor do Municipio de Sã&o Faulo. Série 
  

Documentos, São FPaulo, 198985, 

FRADO JUNIOR, Caio - & Cidade de São Faulo: Geoorafia E 
História: São Faulo., Erasiliense, 19683. 

SCARLATO, Francisco Capuano - Metropolização de São Faulo e 

o Terceiro Mundo: Ed. Iogolu, São Faulo, 1967. 

SESERA, Udette Carvalho de Lima >> Meandros dos Rios NOS 

Meandros do Poder: Tiete e Pinheiros — Valorização dos 

Rios e das Várzeas na Cidade de São Faulo., São Faulo, 

  

  

  

S.FP. 1987. (3235 D+.) - Tese (Doutorado) FFLCH-USF. 

SOARES, Alovsio -—- O Bairro do Itaim ou (Itaim Eibi3; in XII 

Concurso de Monografias sobre a História dos Bairros, 
1978. 

LFPFIANO, 1. Eszerra de Menezes. Cultura e Cidades: Revista 

Erasileira de História, 1985. 

ULFIANO, T. Eezerra de Menezes. Fatrimónio Ambiental Urbano: 

in Comunidade em Debate, Emplasa, 17/77. 
  

VELHO, Gilberto. Antropologia e Fatrimoónio Cultural: im 

Revista do Fatrimónio Histórico e Afrtistico Nacioanl. 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

V 

EQUIPE TÉCNICA 

Geóg. Luis FPáulao Marques Ferraz (Coordenador) 

Geóg. Simone Scifone 

Eióúl. Roberto Variabedian 

Hist. Luciana de Cerqueira Nunes Miguel 

sSociól., Naira Iracema Morgado 

Estagiários 

Cintia Nioro Rodrigues: GeoagrafTtia 

Fernando P. Laurentino: Geografia 

Consul tores Externos 

Frof. Dr. vJosé Guilherme Cantor Magnani (Drientador Geral) 

—- Coordenador da Fós Graduação do Departamento de 

antropologia da FPLCH-USF 

Frof. Dr. José Sebastião Witter 

— Diretor do Instituto de Estudos Avançados, USF 

Dbs. Também participou como convidado, O historiador Luis 

Enridgue Toiedo, mestrando em antropologia, USF 

   



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

    

Do 

Folha de Informação E 

Rubricada sob n.º 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO : +65) 
duaaaÃl O 

Número Ano is «Rubrica 

PROCESSO CONDEPHAAT | 26.513 88 

ITNT.: 

IASS. : 

CÂMARA DOS DEPUTADOS - FÁBIO FELDMANN 

Estudo de tombamenot do quadrilátero situado entre as Aveni- 

das Juscelino Kubitschek, Marginal Pinheiros, Cidade Jardim 

e Brigadeiro Haroldo Veloso, hoje denominado Parque do Povo 

A PRESIDÊNCIA, 

encaminhando estudo elaborado para instrução do processo de 

tombamento do PARQUE DO POVO. O parecer destaca a especial 

natureza do bem cultural em foco, fazendo acompanhar as di- 

retrizes importantes para sua preservação. 

STCR, 02? de Maio de 1994. 

Sueli IF.de Bem 

Diret.Teêc.STCR 

  
    

— 
M
o
d
e
l
o
 

Of
ic
ia
l 

17
 

I
M
E
S
P
 

CI
AL
 

D
O
 
E
S
T
A
D
O
 

S
.
A
.



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

Folha de Informação 

Rubricada sob n.º 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO : +92 

  

SS DO SEER DE DOES: e = =Número ss mA Ano Rubrica messes h e E 

PROCESSO CONDEPHAAT : 26.513 68 

INT.: CÁMARA DOS DEPUTADOS - DEPUTADO FABIO FELDMANN 

ASS.: Estudo de Tombamento do Quadrilatero situado entre a 

À Av. Juscelino Kubistschek, Marginal Pinheiros, Av. Ci 

dade Jardim e Av. Brig.Haroldo Veloso, hoje denomina- 

do "Parque do Povo". 

Conselheiro: FRANCISCO CAPUANO SCARLATO 

SUMARIO DO PARECER   

1 PARTE 

+ . . 
l. Parque do Povo: caracteristicas, ameaças e medidas de Prote- 

ção. 

l.1 - Caracteristicas fisicas e sociais 

1.2 - Sobre o pedido para estudos de tombamento, a Lei 

10.737 - z8-200 e a Liminar da Juíza da 4º Vara 

do Ministerio Publico Federal 

La3 A transgressao da P.M.S.P em relaçao as medidas de 

O : proteçaãao ao Parque do Povo 

II PARTE 

l. Sobre a legitimidade do Tombamento do Parque do Povo 

1.1 - A midia e os poderes publicos 

1.2 - Pesquisa da Comissao Interdisciplinar 

1.3 - A analise do presente Conselheiro sobre a legitimi- 

dade do tombamento do Parque do Povo pelo CONDEPHAAT 

1.31 - Reiteraçaão do parecer da Antiga Conselheira Stella 

— 
M
o
d
e
l
o
 

Of
ic

ia
l 

17
 

G. Carvalhaes 

I
M
E
S
P
 

1.32 - Elementos a serem acrescentados, ausentes no par 

recer da Conselheira Stella G. Carvalhaes 

L 
D
O
 
E
S
T
A
D
O
 

S,
A 

     E 
= 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

=Folha de Informação SST: 
E + 

<Rubricada sob n.º 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO | AOS 

  

«Do ES ENADE EE E ms Número ES SSSA Ano «Rubrica 

— PROCESSO CONDEPHAAT Il 26.513 88 
z ” ONES ERR CEEE fee EETAEEGAS e EEE : e = e : : EEE e REEERESSSEE SEO Sa é ico 

= -02- 

: 1.4 - Entre a legitimidade e a legalidade do tombamento 

do Parque do Povo e o parecer do presente Conse - 

ã Lhesltro 

I PARTE 

AS
S 

l. Parque do Povo: Caracteristicas, ameaças e medidas de pro-   

E
E
E
 

teção. 

É a Fr . . é 

l.l1l - Caracteristicas flslcas e soclals. 

O quadrilatero situado entre as Av. Juscelino Kubistschek, 

Marginal Pinheiros, Av. Cidade Jardim e Av.Brig. Haroldo Ve 

loso, hoje denominado "Parque do Povo", constitui-se em bem 

imovel de propriedade da Caixa Economica Federal que detem 

70% dos direitos e o IAPAS - Instituto de Administraçao Fi- 

nanceira de Previdencia e Assistencia Social com os outros 

30Z. A referida area abrange 135.000m?. 

Quanto aos aspectos paisagisticos, e formas de uso do solo, 

  

- a area apresenta as seguintes caracteristicas: 

: a) Cobertura Vegetal - Esta, apresenta-se com tipos comuns, 
e 

e . ” é " FT é . " . 

: sem grande significado como reliquias vegetais . Porem a 

presença significativa de vegetação arborea e herbacea exis 

tentes, garantem qualidades ambientais para a area: Paisa - 

sismo, Controle Termico local, Permeabilidade do Solo . 

Hoje existe uma Associação denominada "Associação dos Ami - 

gos do Parque do Povo", fundado em 25/11/92, com a finalida 
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de de'"gerenciar'!'e administrar este espaço como area de la - 
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zer e recreaçao. Esta associação tem estatuto registrado em 
- é a . FT é é 

cartorio. Ela e constituida por uma diretoria e um Conselho 
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O Conselho e constituido por dois representantes de cada 

uma das instituiçoes que ocupam o "Parque do Povo". 

b) “-Sobre:o uso: do Solo - À referida area se caracteriza 
  

pela forma de uso para recreação e lazer. Entre as ativi 

- dades ali realizadas destacam-se as seguintes: 

ER
 

  é : 1 - Clubes de Futebol de Varzea - Existem hoje 08 (oito) 

quadras de futebol e 08 (oito) clubes associados, ocupan 

M
E
O
 

do estas quadras. Porem, historicamente mais de 18 clu - 

bes ja ocuparam este espaço. Encontram-se instalados ves 

tiarios e arquibancadas de alvenaria para atender os usua 

rios. Inclusive serviço de bares. O primeiro clube a se 

instalar e que ainda esta presente na Associação e o "Ma- 

ritimo Futebol Clube", fundado no lugar, em 1928. 

Os clubes, segundo estudos quanto a procedencia geo 

grafica, origem social e tempo de frequencia a esta area, 

para lazer com futebol, observamos sinteticamente o seguin 

te resultado: À origem dos frequentadores para jogar fute- 

bol caracteriza-se por fluxos de pessoas que vem de muitos 

e | pontos diferentes da cidade, desde Tucuruvi ate Santo Ama- 

: ro. A procedência maior e da Vila Madalena, Jardim America 

e:Santo Amaro. Sobre a origem social, constatou-se a fre - 

queência de pessoas desde pequenos empresarios industriais, 

: comerciantes, bancarios, gerentes, pedreiros, artistas, ta 

xlistas, zeladores, garçons, ajudantes, aposentados etc. 

Quanto ao tempo que estes usuarios vem frequentando o par- 

que para participarem de jogos, a estatistica e seguinte: 

O - 05 anos: 507% 

6 = li0-anoss 18% 

11 = 320 anos: 19% 

: + 20 anos: 137% 
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Segundo depoimento do presidente da Associaçao dos Amigos 

L 
DO
 
E
S
T
A
D
O
 

S.
A 

do Parque do Povo, realizam-se campeonatos regularmente          
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sob 

tre os 08 (oito) clubes instalados no parque, inclusive 

com outros clubes de futebol da cidade. É comum nos fi- 

nais de semana um fluxo de milhares de pessoas para a - 

companharem os jogos e os campeonatos. 

2 = Circo Escola Plcadeiro - Fundado em 1984, com uma ca   

E : pacidade de lotação para 1.500 espectadores, alem dos es 

petaculos oferece aulas às 2º e 6º feiras, gratuitamente 

para as pessoas carentes e 25 URV para quem pode pagar. 

Este Circo Escola ja manteve convenio com a Secretariado 

Menor. Existe uma atividade educativa denominada "entur- 

mando" que vem sendo realizada a varios anos, trabalhando 

com crianças carentes da cidade. Quando completam 16 anos 

sao automaticamente desligadas. Este Circo Escola ja par- 

ticipou de festivais internacionais realizados nas cida - 

des do Mexico, Nova York, Paris e Verona, tendo sido alvo 

de interesse do Consulado Frances no Brasil para a reali- 

zação de atividades de Cooperaçaão. 

3 - Teatro Vento Forte - Criado em 1974, estreando no fes-   

o val de Curitiba com uma peça infantil. Em 1985, instalaram 

| se no Parque do Povo. Realiza alem dos espetaculos, ativi 

dades de escola de teatro. Nela se realizam cursos para for 

mação de atores, oficinas para crianças que engloba desenha, 

pintura, confecçao de bonecos e encenação de pequenas peças. 

Para adultos existem cursos de danças populares e de arte 

do movimento. Alem destas atividades sao realizados báiles 

de forros e danças caribenhas. A media de frequeeência par 

ra estes bailes nos finais de semana chega a atingir em tor 
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no de 1.000 pessoas, a maioria estudantes e universitarios. 

O Teatro Vento Forte foi referencia pelo seu trabalhos nos 
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periodicos francês é 1taliácos, 

D
O
 
E
S
T
A
D
O
 

S.
A.

 

   

   



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

    

Ee 
e
 

E)
 

ê 

Folha de Informação FS 

Rubricada sob n.º 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 15% 

S Do HESSE SEE ESSAS SEESS Número ss ERES Ano ss | Rubrica segs: 

PROCESSO CONDEPHAAT 26.513 88 

são O 5 = 

4 - Outras formas de uso - Paralelamente à Av. Juscelino Ku- 
  

bistscheck, sobre uma area pavimentada do Parque, realizam - 

se às quartas-feiras e sabados uma feira livre. Nos demais 

dias e utilizado como estacionamento. 

1.2 - Sobre o pedido de estudos para o tombamento do "Parque 
  

do Povo", o enquadramento da area como Z28-200 e a Limi 
  

nar da 4º Vara da Justiça Federal. 
  

O fator desencadeador do pedido pelo Deputado Federal, 

Fabio Feldmann, foi a ação desápropriatoriaempetrada pe 

la TELESP ( Telecominicaçoes de Sao Paulo), de uma par- 

cela de 19.827,94 m2 do referido quadrilatero. Indigsna- 

do pelo depoimento de um assessor da Secretaria Munici- 

pal de Planejamento, que assim, se expressou: " São Pau 

lo não precisa de uma area verde tão grande " - ( A Ga- 

zeta de 19/11/87, pagina 25) - e pela ameaça de perda da 

referida area, como espaço verde e de lazer popular, oo 

referido Deputado entrou com o pedido para estudos de 

tombamento, junto ao CONDEPHAAT em 23/12/87. 

Em 17/10/88, o Conselho do referido ÓOrgao aprovou o pe- 

dido de estudos para o tombamento da area. Em seguida , 

comunicou aos interessados a resolução do referido Con- 

selho. Ja sob a proteção do CONDEPHAAT que havia aprova 

do o Guiche para estudos de tombamento da area denomi- 

nada "Parque do Povo", a TELESP, ocupou uma parcela do 
a . + . -— 

referido terreno, para dar inicio as obras de constru - 

IM
ES

P 
— 

M
o
d
e
l
o
 

Of
ic

ia
l 

17
 

çao de um posto na regiao. A partir deste fato a presi- 

dencia do CONDEPHAAT entrou com um pedido de impugnação 

das negociaçoes entre o IAPAS, a CEF (Caixa Economica Fe 
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deral) e a TELESP junto à Procuradoria da Republica    
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17/11/88. Em 13/11/88 a Juiza Ana Maria Gaffi Flaquer Scan 

: tezzini da Quarta Vara do Ministerio Publico Federal conce 

de Liminar determinando a sustaçao imediata de qualquer tran 

saçao envolvendo a mencionada area e sustando o procedimen- 

to expropriatorio promovido pela TELESP. 

1.3 - A transgressao da P.M.S.P. em relaçao as medidas de pro- 

teção ao Parque do Povo   

Em 23/10/93, a AAPP ( Associação e Amigos do Parque do 

Povo) encaminha para a Procuradoria da Republica em 

Sao Paulo - Dra. Cleide Previtalli cais uma denuncia 

contra a Prefeitura Municipal de Sao Paulo pela reali- 

zaçao de obras ligadas a abertura do Anel Viario ligan 

do o Tunel sob o Rio Pinheiros à Av.Juscelino Kubists- 

check. Em 3/1/94 em resposta ao pedido da Procurado - 

ria, o presidente do CONDEPHAAT encaminha ao DD. Secre 

tario da Cultura a posição em que se encontra o anda - 

4 ] mento do pedido de tombamento do "Parque do Povo" (Ver 

| documento na pagina 629 do processo). Hoje,mesmo sob a 

proteçao da Lei 737-Z28-200 e de Liminar do Ministerio 

Publico Federal, a P.M.S.P. descaracterizou uma parce- 

la significativa da area em estudos de tombamento com 

a abertura daquela Via Publica. Em setembro de 1993 a 

é imprensa noticiou a intenção da CEF e o IAPAS de esta 

rem realizando uma negociaçao com a P.M.S.P. de, em tro 

ca da derrubada da Lei 10.73/, conforme pode ser consta 
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tado pelo artigo Revista Exame, de 1/9/93: " O presi - 

dente da CEF, Danilo de Castro, acertou com o Prefeito 
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Paulo Maluf a liberação de parcela ocupada. Em troca, a 
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CEF permitira à Prefeitura abrir uma Avenida no terreno". 

II PARTE 

l. Sobre a Legitimidade do Tombamento do Parque do Povo 

l.1 - A midia e os poderes publicos. 

Desde que se levantou a questao sobre os estudos para 

tombamento do Parque do Povo pelo CONDEPHAAT, o fato 

esteve frequentemente presente na imprensa. Somente na 

imprensa escrita, de novembro de 1987 a dezembro de 

1993, foi alvo de 26 manchetes, com destaques, tanto pe 

los grandes como pequenos jornais da cidade. Em todos 

eles pode-se constatar a posiçao da Sociedade em defesa 

da Preservaçao do Parque do Povo. 

— + é s 

Alem da midia, deve-se destacar os seguintes documentos: 

l - Parecer que deu sustentação à Liminar pela Juiza A- 

na Maria Goffi F. Scartezzini, como tambem pela Procura 

doria da Republica - Dra. Cleide Previtalli Cais. Nes - 

tes documentos pode-se constatar a posiçao da referida 

Procuradora e da Juiza em defesa da Preservaçao do Par- 

que do Povo, inclusive elogiando o elevado valor do 

trabalho dos tecnicos do CONDEPHAAT pelo apurado estudo 

apresentado, que permitiu emitir aquela Liminar. 

2 - Manifestação da OAB (Ordem dos Advogados do Brasil ) 

atraves de documento enviado ao CONDEPHAAT, congratulan- 

do-se com a aprovação da abertura de estudos para tomba- 

mento do Parque do Povo. 
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3- Documento aprovado pela Câmara Municipal de Sao Paulo, 

de uma moção de apoio ao CONDEPHAAT pela abertura dos es 

tudos de tombamento para o Parque do Povo. 

E importante que se destaque as outras formas de apoio que 

foram sendo dadas à continuidade de existencia do referido 

Parque como um Patrimonio Cultural do Povo da Cidade de Sao 

Paulo, em razao dos serviços prestados à comunidade pelas 

Instituiçoes nele abrigadas. 

l - Telex dirigido ao Sr. Ministro Prisco Viana, manifestan- 

do segundo à alienação do terreno ocupado pelo Tatro Vento 

Forte. Este documento foi assinado por 107 pessoas fisicas e 

juridicas em ambito nacional. 

2 - Certificado do Ministerio da Cultura concedendo ao Tea- 

tro Vento Forte o direito de receber patrocinio e doação, po 

rem sem fins lucrativos. 

3 - Lei do Estado de Sao Paulo, declarando o Teatro Vento For 

te como de utilidade Publica. 

4 - Contrato entre a Secretaria do Menor do Estado de São Pau 

lo e a Casa Vento Forte, Centro de Arte e Cultua LIntegrada. 

5 - Nota financeira emitida pela Secretaria de Planejamento da 

Presidencia da Republica em favor da Casa Vento Forte. 

6 -— Convenios entre a Casa Vento Forte e a FUNARTE. 
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: 1.2 - A Pesquisa pela Comissao Interdisciplinar sobre a 

| Legitimidade de Breservaçao dos Espaços Publicos 
  

Para um maior aprofundamento tecnico que pudesse subsidiar 

e | o Conselho do CONDEPHAAT em sua deliberação sobre o Tomba- 

- mento do Parque do Povo, foi organizada uma Comissao for - 

mada pelos tecnico do STCR, deste Orgao, especialistas das 

areas de Historia, Antropologia, reportes da TV Cultura,re 

presentante do Departamento de Aerofotogametria do IGC e 

um membro da Comunidade do Parque do Povo. Vale destacarno 

documento resultante daquelaa Comissao sobre a Cidade e os 

- espaços publicos, no caso, o Parque do Povo, a contribui - 

| çao do Profº Dr. Jose Sebastiao Witter do Departamento de 

Historia da USP. 

Neste documento o Prof? Witter demonstra a importancia do 

futebol de varzea como pratica esportiva e suas raizes na 

consolidação do futebol profissional a nivel nacional. Ana 

e : lisa a importancia desta pratica esportiva à sociabilidade 

e consolidação dos bairros de São Paulo, analisando em es- 

pecial a importancia das Varzeas do Pinheiro onde se orga- 

nizaram importantes clubes para os bairros proximos a esta 

Varzea (ainda hoje existentes no Parque do Povo). 

Assim, sengo, defende a Preservação do Parque do Povo como 

a expressão mais pura do futebol amador varzeano - tao im 

portante para amemoria de uma cidade onde tudo leva para 

uma total aminesia: "Este esporte somente podera sobreviver 

enquanto espaços geograficos como esse continuarem a exlis- 
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tir... com uma ordenação espontanea dos proprios participan 
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tes dos encontros futebolisticos" (Jose S. Witter). 
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1.3 - A Anãliseé do presente Conselheiro sobre a Legiti- 
  

midade do tombamento do Parque do Povo pelo 

CONDEPHAAT 

  

  

! 1.3.1 - Reitera o Parecer emitido pela antiga Con- 

Es : selheira Stella G. Carvalhaes e técnicos do STCR , 
ê aprovado pelo Conselho deste OÓrgao quando, ,da aber- 

tura dos Estudos de Tombamento do Parque em ques - 

tao ,em 17/10/88,onde,a referida Conselheira justi- 

fica da seguinte forma: 

a) Com a regularização do Rio Pinheiros, os clubes 

de Varzeas tenderam a desaparecer, extinguindo-. se 

uma importante forma de organização e lazer popu - 

lar. Portanto, os que sobreviveram, devem ser pre- 

servados para garantir a continuidade daquela for- 

ma de lazer popular. 

b) Preservação de Área Verde. O acelerado processo 

de adensamento das edificaçoes e pavimentação urba 

él j na vem acarretando serios problemas ambientais pa- 

ra a cidade: "Ilhas de Calor", redução dos reserva 

torios de agua, alteração dos regimes dos Rios (a- 

centuando as enchentes) com a impermeabilizaçao do 

solo. 

c) Necessidade de garantia dos Lindices de propor - 

ção entre areas verdes e numero de habitantes pro- 

pugnados internacionalHwHeúte,.S$aão Paulo coloca-se dis 

tante destesindices. 
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1.3.2 - Elementos à serem acrescentados, ausentes 

no parecer da ilustre Conselheira Stella G. Carva 

lhaes. 

a) À existencia do Teatro Vento Forte e o Circo Es 

cola,revelam ter consolidado um importante pa - 

pel para a cultura e educação artistica da cidade, 

voltados às camadas menos favorecidas da cidade.5So 

mente não foi maior devido à falta de ajuda por par 

te do Estado, Mesmo assim, pelo trabalho desenvol- 

vido conseguiram se expressar internacionalmente - 

(Veja-se na parte L,item 2 e 3 deste parecer). 

b) O Parque do Povo, atraves dos clubes de Varzea 

ali instalados: Circo Escola Picadeiro e Teatro 

Vento Forte, moblilizam centenas e milhares de pes 

soas nos finais de semana, transformando-se num 

ponto de integração socio espacial, no interior de 

uma area metropolitana onde tudo leva à fragmenta 

çao da vida urbana. Alem de que, as relaçoes das 

pessoas procedentes de varias partes da cidade as 

sociadas aos clubes existentes, indicam um convi- 

vio com o lugar de longo tempo (veja-se tabela do 

item 1 da I Parte deste parecer). Vale lembrar que 

este convivio cria laços de identidade entre as 

pessoas e os lugares. Fato este ignorado cada vez 

mais pela politica de Renovação Urbana que Sao Pau 

lo presenciou nas ultimas decadas. Somente não foi 

maior, graças à inteligente intervenção dos Órgãos 

de Preservaçao do Patrimonio Historico e Cultural, 

entre eles deve-se destacar,o CONDEPHAAT, . contra 

mentalidades como à daquele Assessor da Secretaria 

de Planejamento Municipal que afirmou que "Sao Pau     
lo nao precisa de uma area verde tao grande", 

fFolha de Informação se 
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do se referiu ao estudo de tombamento do Parque do 

Povo. 

1.4 - Entre a Legitimidade e a legalidade do Tombamento 
  

do Parque do Povo e o parecer do presente Conse - 
  

= lheiro 

Varias foram as incursoes feitas pelos proprietarios 

do terreno ocupado pelo Parque do Povo, a Caixa Eco-r 

nomica Federal e o IAPAS, junto ao CONDEPHAAT e ao 

Ministerio Publico Federal, alegando a incompeten - 

cia deste Orgao para tombar um bem de propriedade do 

poder da Uniao, cabendo ao SPHAN tal competência. 

E inegavel que, em um Estado de Direito a Lei esteja 

acima dos homens e do proprio Estado. Porem e valido 

questionarmos se e justo aquelas duas Instituiçoes , 

em nome de uma transação mobiliaria que as benefici- 

em economicamente colocar em risco, interesses coleti - 

vos mais amplos e as areas verdes da cidade. 

] Quanto a alegação de ilegalidade do CONDEPHAAT, Or - 

: gao Estadual tombar um bem da União, assim se colo - 

dõoú o DE. Evaristo Silveira JE... Llustre jurista e 

Conselheiro deste Órgao, apos uma cuidadosa analise 

sobre o direito entre a Uniao e os Estados, conforme 

documento apenso a este processo nas paginas 338-339, 

item 16: " Sobressai, contudo, no meu pensamento, oO 

fato de um bem federal poder, sem duvida, interessar 

apenas à memoria regional ou local, sem à expressao 

correspondente no ambito mais geral da Nação, maximo 
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das dimensoes geograficas do Brasil, donde a proce - 

dencia de seu tombamento nesses niveis. É isso nao 
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fosse a competencia concorrente das tres esferas na 

S consecução do objetivo comum de preservaçao cultural, 

que fez a Historia, inclusive com sua repercussao "Ur 

be et orbe", a exemplo dos tombamentos que vem sendo 

procedidos pela UNESCO para a preservação do patrimo- 

| nio da humanidade sem ferir a soberancia nacional. O 

! mesmo me parece ocorrer internamente, pelas razoes que 

; expus, sem que o tombamento dos bens da Uniao pelos Es 

; tados-membros interfira na competencia privativa da U- 

niaão dado que à competencia para legislar sobre tomba- 

mento e concorrente como reza o artigo 23, da Consti - 

tuição vigente, que deixa clara relaçao solidaria en - 

tre os poderes publicos visando tais fins (V.Tb.art 24)"y- 

Assim sendo, à partir do exposto ate aqui e: 

-Considerando que, a preservaçao de area verde que hoje 

caracteriza este Parque e importante para a iqualidade 

ambiental da cidade, assim,como as formas de uso para 

lazer e recreação, para uma cidade tão carente deste ta 

po de espaço; 

: -Considerando que, pode-se perceber a Legitimaçaão do mo- 

vimento em defesa do Parque, tanto por parte da Socieda 

de civil, como dos poderes publicos constituidos; 

-Considerando, que,a possibilidade de negociaçoes entre 

os atuais proprietarios - Caixa Economica Federal e TAPAS 

e Cias. Imobiliarias, pode significar uma ameaça à pre - 

servaçao do verde da cidade e, admitindo-se que, respal- 
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dado na Constituição de 1988 e levando-se em considera - 

ção o parecer dp ilustre Conselheiro Dr. Evaristo Silvei 
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ra Junior, acima transcrito, sou de parecer favoravel ao 

tombamento daquele Quadrilatero situado entre a Av. 
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Do nu —— E se ese z Número ESSES Ano «Rubrica 

PROCESSO CONDEPHAAT [20.513 88 

—14-—- 

celino Kubistscheck, Marginal Pinheiros, Av. Cidade Jardim 

e Av.Brig. Haroldo Veloso, hoje denominado Parque do Povo. 

Sao Paulo, junho/1994. 

e | FRANCISCO CAPUANO SCARLATO 

Conselheiro 
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Folha de Informação 

Rubricada sob n 6 Lt 

  

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO : a 

! Do Número Ano Rubrica 

PROCESSO CONDEPHAAT 26.513 88 

INT.: CÂMARA DOS DEPUTADOS - DEP. FÁBIO FELDMANN 

ASS.: Estudo de tombamento do quadriláterio situado entre as Aveni 

das Juscelino Kubitschek, Marginal Pinheiros, Cidade Jardim 

e Brigadeiro Haroldo Veloso, hoje denominado Parque do Povo, 

nesta Capital 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO. 
  

SESSÃO ORDINÁRIA DE O4 DE JULHO DE 199! 
  

  

ATA Nº 1000 
  

O Egrégio Colegiado deliberou aprovar, por maioria de votos, os pa 

"receres do STCR e do Conselheiro-Relator, favoráveis ao tombamen- 

to do Quadrilátero situado entre a Av. Juscelino Kubistschek, Mar 

ginal Pinheiros e Av. Brigadeiro Haroldo Veloso, hoje denominado 

"Parque do Povo, situado nesta Capital. 

e : 1. Encaminhem-se os presentes autos a Drãê 

Judith Monari para as providências ca 

biveis. 

GP/Condephaat, 05 de julho de 1994. 

e unisos Jeca tel, 
JOSE CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 
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| PROCESSO CONDEPHAAT 1 26.573 88 

"Senhora Diretora do STCR, 

Em atenção ao despacho de Vossa Senhoria , 

apresentamos a seguir o perímetro de tombamento do Parque do Po- 

+ vo: 

: -localizado no perimetro compreendido entre 

as Avenidas Cidade Jardim, Marginal Pinheiros, Juscelino Kubitschek 

le Rua Brigadeiro Haroldo Veloso, nesta Capital. Estando inseridas 

neste perimetro as áreas atualmente ocupadas pelo Circo Escola Pi- 

" cadeiro, Teatro Ventoforte e pelos seguintes clubes de futebol de 

várzea: Marítimo Futebol Clube, União da Vila Olímpia, Gremio Ito- 

E soró, Mocidade Futebol Clube, Tintas Cirota, Flor do Itaim Bibi , 

Clube do Movimento Esportivo do Itaim e Canto do Rio. 

Ficando excluido do tombamento a área atual 

“mente impermeabilizada por cobertura asfáltica, utilizada para ins 

"talação de feiras livres, assim como a antiga área do Clube Mare - 

"ehal Floriano. 

STCR, 22 de Fedlio de 1994. 

EPA PAULO MARQUES A SS. 

Geógrafo 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

Proc.Cond. 26.513/88 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO - CONDEPHAAT. 

NOTIFILICAÇCAO 
  

Notificamos todos os proprietarios, her- 

deiros ou sucesssores e a todos quanto o presente edital virem 

ou dele conhecimento tiverem e interessar possa, que o Egre - 

gio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimonio Historico, Ar 

queologico, Artistico e Turistico do Estado - CONDEPHAAT, em 

sua sessao ordinaria de 04 de julho de 1994, Ata nQ 1000, deli- 

  

berou aprovar, por mailoria de votos, os pareceres do Serviço Tec 

nico de Conservação e Restauro - STCR e do Conselheiro Relator, 

favoráveis ao tombamento do PARQUE DO POVO, localizado no peri- 

metro compreendido entre as Avenidas Cidade Jardim, Marginal Pi 

nheiros, Juscelino Kubitscheck e Rua Brigadeiro Haroldo Veloso, 

nesta Capital, estando inseridas nesse perimetro as areas atual 

mente ocupadas pelo Circo Escola Picadeiro, Teatro Vento Forte e 

pelos seguintes Clubes de Futebol de Varzea: Maritimo Futebol 

Clube, Grêmio Recreativo Uniao da Vila Olimpia, Gremio Itororo, 

Mocidade Futebol Clube, Grêmio Esportivo Cirota, Associação A - 

tletica Flor do Itaim, Clube do Movimento Esportivo do Itaim (Clu 

1 be do Me) e Grêmio Esportivo Canto do Rio, ficando excluido des 

te tombamento a area atualmente impermeabilizada por cobertura 

asfaltica, utilizada para instalaçao de feiras livres, assim co 

mo a antiga area do Marechal Floriano Futebol Clube, pelo que , 

ó de 

16/03/79, e facultada aos interessados a interposição de recur- 

de acordo com o artigo 143 do Decreto Estadual nº 13.426 

so contestatorio ao Secretario de Estado da Cultura, dentro de 

12.00.00.3.0.0071 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A, — IMESF  
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

od 

15 (quinze) dias, contados da presente publicação. 

CONDEPHAAT, 25 de julho de 1994. 

JOSE CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

JM/krgs.- 

12.00.00.3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP  
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PUBLICADO 
DOE 26/07 1.948. e —s =... 

seção 1 PÃG.40.       

  

(26) 

CULTURA 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, 

iV ARQUEOLÓGICO, ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO 
Notificação 
Notificamos todos os proprietários, herdeiros ou sucessores e 

possa, que o Egrégio Colegiado 
Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 
Turístico do Estado, em sua sessão ordinária de 47-94, Ata 1000, 
deliberou aprovar, por maioria de votos, os pareceres do Serviço 
Técnico de Conservação e Restauro — STCR e do Conselheiro 
Relator, favoráveis ao tombamento do Parque do Povo, localizado 
no perímetro compreendido entre as Avenidas Cidade Jardim, 
Marginal Pinheiros, Juscelino Kubitschek e Rua Brigadeiro Haroldo 
Veloso, nesta Capital, estando inseridas nesse perímetro as áreas 
atualmente ocupados pelo Circo Escola Picadeiro, Teatro Vento 
Forte e pelos seguintes Clubes de Futebol de Várzea: Marítimo 
Futebol Clube, Grêmio Recreativo União da Vila Olímpia, Grêmio 
Itororó, Mocidade Futebol Clube, Grêmio Esportivo Cirota, 
Associação Atlética Flor do Itaim, Clube do Movimento Esportivo 
do Itaim (Clube do Mé) e Grêmio Esportivo Canto do Rio, ficando 
excluído deste tombamento a área atualmente impermeabilizada 
por cobertura asfáltica, utilizada para instalação de feiras livres, 
assim como a antiga área do Marechal Floriano Futebol Clube, 
pelo que, de acordo com o artigo 143 do Decreto Estadual 13.426, 
de 16-3-79, é facultada aos interessados a interposição de recurso 
contestatório ao Secretário de Estado da Cultura, dentro de 15 
dias, contados da presente publicação. 

| (26,27,28)         

  

MGCS. 
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1 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA - CONDEPHAAT 

Tm Ofício GP-1272/94 

a 

Sao Paulo, 29 de julho de 1994. 

Estamos encaminhando, em anexo, para co 

nhecimento de Vossa Senhoria, copia xerográfica do Edital de Noti 

ficação publicado no Diário Oficial do Estado do dia 26 do corrente, 

relativo à decisão do Egrégio Colegiado deste CONDEPHAAT, em sessão 

ordinária de O4.7.94, Ata no 1.000, favorável ao tombamento da 

area conhecida pela denominação de "Parque do Povo", que compreen 

de o terreno situado entre as Avenidas Cidade Jardim, Marginal Pi 

nheiros, Juscelino Kubitschek e Rua Brigadeiro Haroldo Veloso,nes 

ta Capital, de propriedade conjunta dessa Caixa Economica Federal- 

CEF e do Instituto de Administração Financeira da Previdência e 

Assistencia Social-IAPAS, a cujos termos nos reportamos, em espe 

cifico o artigo 143, do Decreto Estadual no 13.426,de 16.3.79,que 

faculta aos proprietários a interposição de recurso contestatoório 

ao Secretário de Estado da Cultura. 

Nesta oportunidade, apresentamos a Vos 

sa Senhoria nossos protestos de alta estima e elevado apreço. 

JOSE CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

Senhor 

DR SILVIO TRAVAGLI 

M.D.Advogado Chefe do Departamento Jurídico da 

Caixa Econômica Federal- Filial São Paulo 

Av.Paulista no 1.912 -130 andar s/ 1.301 

CAPITAL-SP 
  

01310-200 

M/Ldl    
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA - CONDEPHAAT    
Ofício GP-1274/94 

Proc .Cond.26.4513/88 

São Paulo, 29 de julho de 1994. 

Senhor Prefeito, 

Comunicamos a Vossa Excelência que oO 

Egrégio Colegiado,em sessão ordinária do dia O4.7.94, Ata nº 

1.000, deliberou aprovar, por maioria de votos, os pareceres do 

Serviço Técnico de Conservação e Restauro - STCR e do Conselhei 

ro Relator, favoráveis ao tombamento da área conhecida pela de 

nominação de "Parque do Povo", que compreende o terreno situado 

entre as Avenidas Cidade Jardim, Marginal Pinheiros, Juscelino 

Kubitschek e Rua Brigadeiro Haroldo Veloso, nesta Capital, de 

propriedade conjunta da Caixa Economica Federal-CEF e do Insti 

tuto de Administração Financeira da Previdência e Assistência So 

cial-IAPAS. Ficam inseridas nesse tombamento as 

areas atualmente ocupadas pelo Circo Escola Picadeiro, Teatro 

Vento Forte e pelos seguintes Clubes de Futebol de Várzea: Mari 

timo Futebol Clube, Grêmio Recreativo União da Vila Olimpia,Grê 

mio Itororó, Mocidade Futebol Clube, Grêmio Esportivo Cirota,As 

sociação Atlética Flor do Itaim,Clube do Movimento Esportivo do 

Itaim (Clube do Mê) e Grêmio Esportivo Canto do Rio e excluida 

a área atualmente impermeabilizada por cobertura asfáltica, uti 

lizada para instalação de feiras livres, assim como a antiga área 

do Marechal Floriano Futebol Clube. 

No ensejo, apresentamos a Vossa Excelen 

cia protestos de alta estima e elevada consideração. 

FLS Tu fue anta. 
JOSE CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

Ao Exmo Senhor 

Dr . PAULO SALIM MALUF 

D.D.Prefeito do Município de S.Paulo 

Parque D.Pedro II 

03007-900 - CAPITAL=-SP =  
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

  

Ofício GP 1313/94 

Processo ne 26.513/88 

São Paulo, 02 de agosto de 1994 

Senhor Superintendente Estadual: 

Estamos encaminhando, em anexo, para co- 

nhecimento de Vossa Senhoria, cópia xerográfica do Edital de No 

tificação publicado no Diário Oficial do dia 26 do corrente, re- 

lativo à decisão do Egrégio Colegiado deste CONDEPHAAT, em ses- 
são ordinária de 04/07/94, Ata nº 1000, favorável ao tombamento 

da área conhecida pela denominaçao de "Parque do Povo", que com- 

preende o terreno situado entre as Avenidas Cidade Jardim, Margi 

nal Pinheiros, Juscelino Kubistchek e Rua Brigadeiro Haroldo Ve- 

loso, nesta Capital, de propriedade conjunta desse Instituto Na- 

cional de Seguro Social - INSS (antigo IAPAS) e da Caixa Econômi 

ca Federal- CEF, a cujos termos nos reportamos, em específico O 

artigo 143, do Decreto Estadual ne 13.426 de 16/03/79, que facul 

ta aos proprietários a interposição de recurso contestatório ao 

Secretário de Estado da Cultura. 

Nesta oportunidade, apresentamos à Vossa 

Excelência nossos protestos de alta estima e elevado apreço. 

JOSE CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

Senhor: 

Dr. Sérgio Bueno 

M.D. Superintendente Estadual do Instituto de 

Seguro Social - INSS 

Viaduto Santa Efigêniáa-— No 266 

CAPITAL/SP 

() CEP 01033-050  
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA = 

CONDEPHAAT 
  

  

Ofício GP-1273/94 

Processo n9 26.513/88 

São Paulo, 02 de agosto de 1994 

Senhor Procurador Estadual: 

Estamos encaminhando, em anexo, para conhe 

cimento de Vossa Senhoria, copia xerografica do Edital de Notifica 

ção publicado no Diario Oficial do Estado do dia 26 do corrente,re 

lativo à decisão do Egregio Colegiado deste CONDEPHAAT em Sessao 

ordinaria de 04.07.94, Ata nO 1000, favoravel ao tombamento da à - 

rea conhecida pela denominação de "Parque do Povo", que compreen- 

de o terreno situado entre as Avenidas Cidade Jardim, Marginal Pi- 

nheiros, Juscelino Kubitschek e Rua Brigadeiro Haroldo Veloso, nes 

ta Capital, de propriedade conjunta desse Instituto Nacional de 

Serviço Social - INSS (antigo IAPAS) e da Caixa Economica Federal- 

CEF, a cujos termos nos reportamos, em especifico o artigo 143, do 

Decreto Estadual nº 13.426, de 16.03.79, que faculta aos proprieta 

rios a interposição de recurso contestatorio ao Secretario de Esta 

do da Cultura, 

Nessa oportunidade, apresentamos a Vossa 

Senhoria nossos protestos de alta estima e elevado apreço. 

(VE Las debe, 

JOSE CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

Senhor: 

Dr. MIGUEL RICARDO CALMOM NOGUEIRA DA GAMA 
M.D. Procurador Estadual do Instituto Nacional de Seguro Social - 
INSS, em São Paulo 

Rua Cel. Xavier de Toledo nº 280 - 39 andar 
OAPITAL/SP 

cep 01048-905 
JM/krgs.- 

  

  12.00.80.3.0.801
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 
  

  

Oficio GP 1307/94 

Sao Paulo, Ol de agosto de 1994 

Prezado Senhor: 

Vimos pelo presente agradecer imensamen- 

te sua inestimavel colaboração junto aos estudos de tombamento do 

  

Parque do Povo, neste Conselho. 

Gostariamos de destacar tanto a elabora- 

ção do texto: "O Lazer na Cidade" quanto as funçoes de consultor 

de toda a pesquisa envolvendo organização e coordenação: da pes - 

quisa de campo,da analise dos dados e da redação final do estudo 

de tombamento. 

Sem mais, subscrevemo-nos 

Atenciosamente 

JOSE CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

  

Senhor: 

Antropologo JOSE GUILHERME CANTOR MAGNANI 

Em mãos 

/kKrgS:.- 

12.00.00.3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP  
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAA T 

  

Ofício GP 1306/94 

Sao Paulo, Ol de agosto de 1994 

Prezada Senhora: 

Vimos pelo presente agradecer a valio- 

sa colaboração prestada por Vossa Senhoria atraves da elabora- 

ção do texto: "Entre o público e o privado: o direito à cida - 

de", importante subsidio para o estudo do processo de tombamen 

to do Parque do Povo, neste Conselho. 

Sem mais para o momento,subscrevemo-nos 

Atenciosamente 

JOSE CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

Senhora: 

Sociologa MARIA LUCIA MONTES 

Em mãos 

/krgs.- 

  12.00.00.3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 
  

  

Oficio GP 1305/94 

São Paulo, 02 de agosto de 1994 

Prezado Senhor: 

Vimos pelo presente agradecer a valio- 

sa colaboração prestada por Vossa Senhoria atraves da elabora- 

ção do texto "Futebol, Varzea e Cidade de Sao Paulo", importan 

te subsidio para o estudo do processo de tombamento do Parque 

do Povo, neste Conselho. 

Sem mais, subscrevemo-nos 

Atenciosamente" 

.— JOSE CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

senhor: 

HISTORIADOR JOSE SEBASTIÃO WITTER 

Em mãos 
  

/krgs.- 

  12.00.00.3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 
  

  

Oficio GP 1308/94 

Sao Paulo, Ol de agosto de 1994 

Prezada Senhora: 

Vimos pelo presente agradecer imensamen- 

te a inestimavel colaboração do Professor Jose Guilherme Cantor 

Magnani junto aos estudos de tombamento do Parque do Povo nes - 

te Conselho. 

Gostariamos de destacar tanto a elabora- 

"O Lazer na Cidade" quanto as funçoes de consul- ção do texto: 

tor de toda a pesquisa envolvendo organização e coordenação: da 

pesquisa de campo, da analise dos dados e da redação final do 

estudo de tombamento. 

Nesse sentido gostariamos tambem de res- 

saltar a importancia da parceria entre a Universidade e este Con 

selho permitindo a soma e a troca do saber acadêmico e tecnico. 

Sem mais, subscrevemo-nos 

Atenciosamente 

JOSE CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

Senhora: 

Professora PAULA MONTEIRO 

Chefe do Deptº de Antropologia - USP 

Em mãos 

/krgs.- 

12.00.00.3.0.007 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP  
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AO 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO ARTÍSTICO 
E TURÍSTICO DO ESTADO — CONDEPHAAT 

  

senhor Presidente 

A Cry ElonpomnntEAhA FEDEPAU COR Son ADICE 
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CARTÓRIO DO 2º OFÍCIO DE NOTAS E PROTESTO DE BRASÍLIA - DISTRITO FEDERAL 

   
   

PROC. LE 
P , | : fia FETO T id AA “ EL PROCURAÇÃO Oubelisaals Borges Ostras SuJvre ATE Fe E 

LIVRO € MEM Dr. Goiânio Borges Teixeira - travbeiião e Oficial « AUTR 
; E é AR IONDO 2º OFICIO: 

FLS. 1.538 Dr. Ramilo Simões Corrêa - substituto ASÍLIA, 

e? Ed. Pioneiras Sociais Lojas 4/7 - Fone: (061) 225-2760 - Fax: (061) 225-7 

  

  

      

PROCURAÇÃO bastante que faz (em) a CAIXA ECONOKICA FEDERAL - CEF, na 

forma abaixo: 

i SAIBANH quantos este publico instrumento de procuração vírem que, no ano de mil novecentos e noventa e 
tres (1793) ao(s) 07 (SETE) diaís) do mes de DEZEMBRO (12), nesta Cidade de Brasilia, Capital da República, perante mia, 

Tabelião Substituto, compareceuleram) como outorgante(es): CAIXA ECONOMICA FEDERAL - CEF, Instituição Financeira sob a 
forma de Empresa Publica dotada de personalidade Juridica de Direito Privado, criada pelo Decreto-lei n. 759, de 12.08.69, 

alterado pelo Decreto-lei n. 1259, de 19.02.73, e constituida pelo Decreto n. 66.303, de 06.03.70, regendo-se pelo 

Estatuto aprovado pelo Decreton. 99.531, de 17.99.90, publicado no DOU de 19.09.90, arquivado na Junta Comercial do 

Distrito Federal, com sede no SES, Quadra 04, Lote 34, Brasilia-DF ., CGC/HF n. 00.360.305/0001-04, neste ato, representada 

pelo seu Presidente, DANILO DE CASTRO, brasileiro, casado, economiaário, portador da cedula de identidade n. 978.729-85P- 

H5., edo CICn. 044.447 4164-53, residente e domiciliado nesta Capital, nomeado por Decreto de 19.19.92, publicado no DOU 

de 20,10. 92; reconhecido(a)(s) e identificado(a)(s) como ola)(s) proprio(a)(s) do que dou fe. E por ele(a)(s) me foi dito 

que, por este instrumento público nomeiaím) e constituíilem), com reserva de poderes, seuíual(s) bastante 

procurador (a)(es)(as) HÁRIO DA CUNHA HAAG, brasileiro, divorciado, economiario, CPF/MF n. 151.367.790-04, residente e 
domiciliado na cidade de SÃO PAULO, ao qual confere, na qualidade de Superintendente Regional da CEF/SÃO PAULO, poderes 

para -o fim especial de, na Jurisdição da SUREG - SÃO PAULO: 1º) - representar à outorgante em juizo ou fora dele, podendo 
para tal fim, praticar todos os atos de sua administração, inclusive, nas operações de natureza bancaria, financeira, 

comercial, credenciar empregado para representar a outorgante perante à Justiça do Trabalho, receber citação, transigir, 

desistir, receber, dar quitação, firmar compromisso, adjudicar e/ou arrematar nas Execuções Judiciais ou Extrajudiciais; 

dº) - assinar contrato de qualquer natureza, por instrumentos públicos ou particulares, nos quais a Dutoroante compareça 
como Contratante ou Contratada, podendo para tal fim receber, dar quitação, firmar compromisso, estipular prazo, taxa de 

juros, comissões, comprar, recomprar e vender titulos, a preços fixos próprios e de terceiros, bem como, estipular 

cláusulas e demais condições próprias do negócio realizado, inclusive, anuir à cessão e transferência de direitos, 
representando a Dutoraante em Cartórios de Registro de Imóveis, de Titulos e Documentos, de Notas, Repartições e órgãos 

Públicos, Empresas e Entidades Públicas e Privadas; 3º) - outoroar Escrituras Públicas definitivas de Venda e Compra de 

imóveis de propriedade da Outorgante, sejam residenciais não destinados à uso das atividades da Outorgante, imóveis de uso 

ou imóveis não residenciais, bes como dos imoveis adjudicados e/ou arrematados e os recebidos em dação de pagamento, 

observadas, no caso de venda dos imóveis de uso a autorização do Conselho Fiscal da Outorgante, e, ainda, outorgar 

Escrituras de Cessão de Direitos ou Promessa de Compra e Venda referente à esses imóveis, podendo, descrevê-los com suas 

medidas e confrontações, estipular preço, receber, dar quitação, transmitir posse, dominio, direito e ação, responder pela 

evicção de direitos na forma da lei, praticando, enfim, todos os atos necessarios perante quaisquer orgãos, Entidades, 
Empresas, Instituições Públicas e Privadas, e tudo omais necessário ao cumprimento dos poderes ora outorgados; 4º) - 

movimentar as contas bancárias de nº 104-X juntoao Banco do Brasil S/A ea de nº 6.1i5-9 junto ao Banco Central do 

Brasil, na forma e de acordocom os poderes conferidos em instrumento especifico; 5º) - autorizar saques nas contas 

vinculadas e/ou nas contas individuais integrantes do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço; 64º) conceder fiança e/ou aval 

quando autorizado pela Diretoria da Qutorgante, na forma e de acordo com as condições que forem aprovadas obedecidas à 

legislação em vigor, respeitadas as restrições da Resolução n. 551, de ef de junho de 1979, do Banco Central do Brasil; 

7º) representar a CEF nos contratos e operações celebradas no âmbito do Sistema Financeiro de Habitação e do Sistema 

Hipotecário, e operações correlatas da QOutorgante previstas no Capitulo II, Artigo 5º, do Decreto nº 99.531, de 17 de 
setembro de 1998, podendo assinar escrituras e contratos, públicos e particulares, receber, dar quitação, firmar 
comprosisso, assinar carta de arrematação ou de adjudicação, expedidas em processos de execução judicial ou extrajudicial, 

representá-la em Cartório de Registro de Imóveis, de Notas, de Titulos e Documentos, Instituíções Públicas e Privadas, 

Enpresas, orgãos Fúblicos, enfim, podendo praticar todo e qualquer ato necessario ao fiel cumprimento dos poderes 

expressos neste 1tem; 8º) os poderes constantes deste instrumento poderão ser substabelecidos, com reservas, ao Substituto 
do Outorgado, assim designado em Portaria do Presidente da CEF, que os exercera nos impedimentos do Titular, bem como à 

outros empresados da Dutoraante, ocupantes de Função de Confiança compativel com o exercicio dos poderes que lhes serão 

substabelecidos. O presente mandato terà vigência a partir de 1º de Janeiro de 1.994 e extinguir-se-à de pleno direito e 
automaticamente no dia 31 de Dezembro do mesmo ano (1.994). (LAVRADA SOB HINUTA APRESENTADA). DISPENSADAS AS TESTEMUNHAS 

ONTADE DAS FPARTES (Eml Cr$9644,00) BM———tEnoaues Alves Gouveia) auxiliar judiciário, àa  datiloorafei 
— — — . ... 

      

   

— = == — — — —. —- 

vo, dou fé e assino. (aa) DANILO DE CASTRO.- RAMILO SIHGEPRIGARAEA CARDORSIAÓEINORAS DESRO RMKAO 
onferi, subscrevi, dou fé e assino em publico e raso. 

RAKILO SIMOES CORREA), Tabelião Substituto, mandei lavrar, conferiç-encerra--a-presente--ate-colhenda-as- 

  
t  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

  

O7AS - Aldo Neves Godinho Fo. - Tabelião 
ENTICAÇÃO*" 

14/03/94 

liveira - Ruv D. À. Balisk EC Godin 

UFESP'S"" 39910157 a   
 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  
S14SP1782 

JU
RÍ
DI
CO
 

RE
GI
ON
AL
 

Fil
ial

 
de 

SP 

—
 
a 

CA
R 

“Ri
xà 

EC
ON
ÔM
IC
A 

FED
ERA

L 

SIL
VIO

 T
RA
VÁ
GL
I 

||| 
ôd

vo
ga

do
 

- 
Ch
ef
e 

:P 
SK 

ISO
 

+ 

' PRIMEIRO CARTORIO DE NOTAS DE 
ALDO NEVES GODINHO FILHO -/ABELIRO 

R. 

RECONHECO POR SERELARN 
LADO DE: MARIO/DA E 

1 
q 

1 

t 

U 

1 

4 

[ 
' 

: NELHA AF.PRADO-DI) 

' FIRHA CR$ : 

SELOS RECOL ! 

U 

d 
A! 

- 
CP
F 

78
2 

54
0.

54
8 

6B
 

é RE 

   
  

' Eesti = SE : E e. 
ai Rc ESS hino O PF. Ç E Ao agóiao poSEssbra 1a Eis . TRA 

AREA EEE 1 canoa aco guia UU a RAL SA é E Er au de sis ab 

O PROCURAÇÃO 

Outorgante: A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, instituição financeira sob a forma de Empresa Pública dotada de personalidade jurídica 
de Direto. Privado, criada pelo Decreto-lei nº 759, de 12 AGO 69, alterado pelo Decreto-lei nº 1.259, de 19 FEV 73, e constituída pelo 
Decreto nº 66.303, de 06 MAR 70, regendo-se pelo Estatuto aprovado pelo Decreto nº 99.531, de 17 SET 90, publicado no "Diário Oficial 
da União", de 18 SET 90. arquivado na Junta Comercial do Distrito Federal, onde está sediada, no SBS, Quadra 04, Lote 34, Brasília, DF, 
devidamente inscrita no CGC/MF sob o nº 00.360.305/0001-04, neste ato representada pelo seu Superintendente Regional em São Paulo, 
MÁRIO DA CUNHA HAAG, brasileiro, divorciado, economiário, titular do CPF/MF nº 151.367.790-04, com escritório nesta Capital à 

Avenida Paulista, nº 1842. 13º andar, conforme poderes que lhe foram conferidos através de pública procuração lavrada às fls. 092, do 
livro 1.538, em 07 de Dezembro de 1993, no Cartório do 2º Ofício de Notas de Brasília, DF: 
Outorgados: Drs. SÍLVIO TRAVAGLI (OAB/SP 58.780), CRISTINA GONZALEZ FERREIRA PINHEIRO (OAB/SP 87.127-B), 

ELISABETE PARISOTTO PINHEIRO VICTÔR (OAB/SP 76.153), ÉZIO FREZZA FILHO (OAB/SP 90.764), IVONE DE 

SOUZA TONIOLO DO PRADO (OAB/SP 76.787), JOSÉ PAULO NEVES (OAB'SP 99.950), JOSÉ OSWALDO FERNANDES 
CALDAS MORONE (OAB/SP 64.911), MARCOS UMBERTO SERUFO (OAB/SP 73.809) - brasileiros, residentes e domiciliados em 

São Paulo, Capital, sendo o primeiro solteiro, o quarto e o último divorciados, e os demais casados, bem como os Drs. AÍDA DE 
OLIVEIRA MARTINS DOMINGUES (casada, OAB/SP 47.270), ANA CLÁUDIA SCHMIDT (solteira, OAB/SP 95.234), ANTONIO 

CARLOS FERREIRA (casado, OAB/SP 69.878), ANITA THOMAZINI SOARES (separada judicialmente, OAB'SP 58.836), 

AUSTIN NOSCHESE ROBERTS (separado judicialmente, OAB/SP 22.452), CAMILO DE LELLIS CAVALCANTI (casado, 

OAB/SP 94.066), CARLOS ALBERTO MINAYA SEVERINO (casado, OAB/SP 79.340), CARLOS ALBERTO TOLESANO 

(solteiro, OAB/SP 29.741), CLÁUDIO BOCCATO (casado, OAB/SP 9.493), CLEUCIMAR VALENTE FIRMIANO (solteiro, 
OAB/SP 115.747), CLEUSA MARIA DE JESUS ARADO VENÂNCIO (casada, OAB/SP 94.666), CRISTINA HELENA STÁFICO 

(solteira, OAB/SP 76.810), DALVA MARIA DOS SANTOS FERREIRA (casada, OAB/SP 63.811), DARWIN JARUSSI (solteiro, 

OAB/SP 11.416), DAVID ROCHA LIMA DE MAGALHÃES E SILVA (casado, OAB/SP 86.547), ELIZABETH CLINI DIANA 

(casada, OAB/SP 84.854), GILBERTO AUGUSTO DE FARIAS (casado, OAB'SP 87.903), GILBERTO PERES RODRIGUES 

(casado, OAB/SP 28.740), HERMES DONIZETI MARINELLI (casado, OAB/SP 66.472), ILSANDRA DOS SANTOS LIMA 

(solteira, OAB/SP 117.065), IVONE COAN (solteira, OAB/SP 77.580), JANETE ORTOLANI (solteira, OAB/SP 72.682), JOÃO 

AUGUSTO FAVERY DE ANDRADE RIBEIRO (casado, OAB/SP 105.836), JOÃO BATISTA VIEIRA (solteiro, OAB/SP 95. 3563), 

JOSÉ ADÃO FERNANDES LEITE (solteiro, OAB/SP 85.526), JOSÉ CARLOS DE CASTRO (solteiro, OAB/SP 92.284), JÚLIA 
LOPES PEREIRA (casada, OAB/SP 116.795), LÍDIA MARIA DOS SANTOS EXMAN (casada, OAB/SP 69.444), LOURDES 
RODRIGUES RUBINO (solteira, OAB/SP 78.173), LUIZ AUGUSTO DE FARIAS (casado, OAB/SP 94.039), LUIZ CARLOS 

FERREIRA DE MELO (casado, OAB/SP 32.686), MANOEL TRAJANO SILVA (casado, OAB/SP 66.147), MARCELO 
FERREIRA ABDALLA (solteiro, OAB/SP 116.442), MARGARETH ROSE RIBEIRO DE ABREU E MOURA (casada, OAB/SP 
56.646), MARIA AUXILIADORA FRANÇA SENNE (solteira, OAB/SP 96.186), MARIA EDNA GOUVEA PRADO (solteira, 
OAB/SP 8.105), MARIA GISELA SOARES ARANHA (divorciada, OAB/SP 68.985), MARIA INÊS SALZANI MACHADO 
PAGIANOTTO (casada, OAB/SP 77.742), MARIA DE LOURDES FACHADA SEGALLA (casada, OAB 15.013), MARIA LÚCIA 

BUGNI CARRERO (solteira, OAB/SP 72.208), MARIA LUIZA DIAS DE MOURA (solteira, OAB/SP 31.539), MARIA SATIKO 

FUGI (solteira, OAB/SP 108.551), MARIA TEREZA SANTOS DA CUNHA (solteira, OAB/SP 84.994), MARILENE DUARTE 

(solteira, OAB/SP 68.549), MARISA MIGUEIS (solteira, OAB/SP 86.851), NILTON CÍCERO DE VASCONCELOS (casado, 
OAB/SP 90.980), ORLANDO PEREIRA DOS SANTOS JÚNIOR (separado judicialmente, OAB/SP 28.445), RICARDO 
VALENTIN NASSA (solteiro, OAB/SP 105.407), ROBERTO MODESTO JEUKEN (casado, OAB/SP 73.369), ROSALVO 
PEREIRA DE SOUZA (casado, OAB/SP 69.746), RUI GUIMARÃES VIANNA (solteiro, OAB/SP 87.469), SANDRA REGINA 
FRANCISCO VALVERDE PEREIRA (casada, OAB/SP 116.238), SANDRA ROSA BUSTELLI JESION (casada, OAB/SP 96.090), 
SÉRGIO SOARES BARBOSA (casado, OAB/SP 79.345), SHEILA PERRICONE (solteira, OAB/SP 95.834), SÔNIA MARIA DE 
MATTOS (solteira, OAB/SP 39.277), SUELI FERREIRA DA SILVA (solteira, OAB/SP 64.158), TADAMITSU NUKUI (casado, 
OAB/SP 96.298), TÂNIA FAVORETTO (solteira, OAB/SP 73.529), TERESA DESTRO (solteira, OAB/SP 95.418), TOMÁS 
FRANCISCO DE MADUREIRA PARÁ NETO (casado, OAB/SP 26.276), YARA MARIA DE OLIVEIRA SANTOS REUTER 
TORRO (casada, OAB/SP 87.563); bem como os Drs. CÉLIA MIEKO ONO BADARÓ (casada, OAB/SP 97.807), MARIA ALICE 
FERREIRA BERTOLDI (separada judicialmente, OAB/SP 57.005) e NELSON PIETROSKI (casado, OAB/SP 119.738-B), todos 
brasileiros, advogados, empregados da CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CEF, lotados na Regional de São Paulo, regularmente inscritos 
na OAB - Secção de São Paulo, consoante inscrições respectivas mencionadas acima, sendo que os três últimos ora se encontram cumprindo 
a terceira etapa do processo seletivo para o cargo de profissional com atribuições de advogado. 
Poderes : Aqueles da cláusula ad judicia et extra, para, conjuntamente, ou em separado, e independentemente da ordem de nomeação, 
representá-la em juízo e fora dele, e perante qualquer instância ou tribunal, nas ações em que ela for autora, ré, assistente ou opoente, 
podendo argúir incompetência de juizes, transigir, receber, desistir, dar quitação, firmar compromissos e substabelecer a outros advogados do 
quadro de carreira da CEF, praticando, enfim, tudo o mais que se tornar necessário ao interesse e à defesa da outorgánte e ao bom e fiel 
cumprimento deste mandato, independentemente da menção de outros poderes, por mais especiais que sejam. Aos oito primeiros 
advogados nomeados no presente instrumento, exclusivamente, a outorgante, além dos poderes acima referidos, confere aqueles 
especiais para, em conjunto, entre si, ou mesmo individualmente, e independentemente da ordem de nomeação, toh bis: 
CITAÇÃO em nome da CEF A? 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
- CONDEPHAAT - 

a
 

  

Oficio GP-1.323/94 

Proc. Cond. 26.513/94 

São Paulo, 03 de agosto de 1994, 

Senhor Delegado 

Comunicamos a Vossa Senhoria que, nosso 

Egrégio Colegiado em sessão do dia 04/7/94, Ata nº 1000, delibe- 

rou aprovar o tombamento da área conhecida pela denominação de 

  

Parque do Povo", que compreende o terreno situado entre as Ave 

nidas Cidade Jardim, Marginal Pinheiros, Juscelino Kubitschek e 

rua Brigadeiro Haroldo Veloso, nesta Capital, de propriedade con 

junta da Caixa Economica Federal - CEF e do Instituto Nacional de 

Seguro Social - INSS (antigo IAPAS). 

Ficam inseridas nesse tombamento as áre- 

as atualmente ocupadas pelo Circo Escola Picadeiro, Teatro Vento 

Forte e pelos seguintes Clubes de Futebol de Várzea: Maritimo Fu 

tebol Clube, Grêmio Recreativo União da Vila Olimpia, Grêmio Ito 

roro, Mocidade Futebol Clube, Grêmio Esportivo Cirota,Associação 

Atlética Flor do Itaim, Clube do Movimento Esportivo do Itaim 

(Clube do Mê) e Grêmio Esportivo Canto do Rio, tendo sido esclui 

da a área atualmente impermeabilizada por cobertura asfáltica , 

  

utilizada para instalação de feiras livres, assim como a antiga 

area do Marechal Floriano Futebol Clube. 

Assim, na conformidade dos artigos 142, 

S unico, e 146 do Decreto Estadual no 13.426 de 16/03/79, qual 

quer intervenção nessa área, inclusive qualquer obra, deverâá ser 

precedida da prévia apreciação e eventual aprovação do E.Colegia 

do do CONDEPHAAT, sob pena de se sujeitar, Oo responsável, às san 

ções previstas no artigo 147 do mesmo diploma legal, que prevê , 

além da aplicação de pena pecuniária, a apuração da responsabili 

dade civil e criminal. 

-segue-   12.00.00 3 0.001 
IAN CAIO A AEIFIAlL no ceoeranAa Oo às
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
—- CONDEPHAAT - 

  

Cont... oficio GP-1.323/94 

Proc. 26.513/94 

Juntamos ao presente, cópia xerox da No 

tificação publicada no DOE. de 26/7/94 a respeito. 

Ao ensejo, apresentamos a Vossa Senho- 

ria protestos de alta estima e elevado apreço. 

JOSE CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

senhor 

Dr. NAIEF SAAD NETO 

MD. Delegado da Titular da Polícia Civil - 150 - DP 

Rua Dr. Renato Paes de Barros, 340 

CapbLtal-SP 

Cep. 04350-000 

  

  

M/vsm. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 286 
- CONDEPHAAT - | h    

Oficio GP-1.324/94 

Proc. Cond. 26.513/94 

São Paulo, 04 de agosto de 1994. 

Senhor Administrador, 

Comunicamos à Vossa Senhoria que nosso Egregio 

Colegiado em sessao do dia 04/7/94, Ata nº 1000, deliberou aprovaro tombamento 

da àrea conhecida pela denominação de "Parque do Povo", que compreende o terre 

no situado entre as Avenidas Cidade Jardim, Marginal Pinheiros, Juscelino Kubi 

  

tschek e rua Brigadeiro Haroldo Veloso, nesta Capital, de propriedade conjunta 

da Caixa Economica Federal - CEF e do Instituto Nacional de Seguro Social-INSS 

(antigo IAPAS). 

Ficam inseridas nesse tombamento as areas atu- 

a lImente ocupadas pelo Circo Escola Picadeiro, Teatro Vento Forte e pelos  se- 

guintes Clubes de Futebol de Varzea: Maritimo Futebol Clube, Gremio Recreativo 

União da Vila Olimpia, Gremio Itororo, Mocidade Futebol Clube, Gremio Esporti- 

vo Cirota, Associação Atletica Flor do Itaim, Clube do Movimento Esportivo do 

Itaim (Clube do Me) e Gremio Esportivo Canto do Rio, tendo sido excluida a 

area atualmente impermeabilizada por cobertura asfaltica, utilizada para insta 

lação de feiras livres, assim como à antiga àrea do marechal Floriano Futebo] 

Clube. 

Assim, na conformidade dos artigos 142,8 unico, 

  

e 146 do Decreto Estadual nº 13.426 de 16/3/79, qualquer intervenção nessa àrea, 

inclusive qualquer obra, devera ser precedida da previa apreciação e eventual 

aprovação do E.Colegiado doCONDEPHAAT, sob pena de se sujeitar, o responsavel,as 

sanções previstas no artigo 147 do mesmo diploma legal, que preve, alem da apli 

cação de pena pecuniária , à apuração da responsabilidade civil e criminal. 

- segue - 

12.00.00 3.0 007 

IMPRENSA OFICIAL DC ESTADO S A IMESE  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

    

   
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA DO 

- CONDEPHAAT - 

  

   

NE 

W 

  

F
<
 

eo 

£. É SS h 

Amas 
[é S D) À 

t SET 

Cont...oficio GP-1.324/94 

Proc. 268.513/94 

Juntamos ao presente, copia xerox da Notificação 

publicada no DOE de 26/7/94 à respeito. 

Ão ensejo, apresentamos à Vossa Senhoria protes 

tos de alta estima e elevado apreço. 

alelos Jada Sn 
JOSE CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

Senhor 

DR. RONALD SHALDERS PEREIRA MENDES 

MD. Administrador Regional de Pinheiros - PMSP 

AV. Frederico Herman Junior nº 199 

  

Capital - SP 

CEP. 05459-010 

JM/vsm. 

NY 
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ds : SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA | 

à - CONDEPHAAT - h    
Oficio GP- 1325/94 

Proc. Cond. 26.513/94 

São Paulo, 04 de agosto de 1994. 

Senhor Presidente, 

Comunicamos a Vossa Senhoria que, nosso Egregio 

Colegiado em sessão do dia 04/7/94, Ata nº 1000, deliberou aprovar o tombamento 

da àrea conhecida pela denominação de " Parque do Povo", que compreende o terre 

no situado entre as Avenidas Cidade Jardim, Marginal Pinheiros, Juscelino Kubi- 

  

tschek e rua Brigadeiro Haroldo Veloso, nesta Capital, de propriedade conjunta da 

Caixa Economica Federal - CEF e do Instituto Nacional de Seguro Social - INSS 

(antigo IAPAS). 

Ficam inseridas nesse tombamento as areas atual 

mente ocupadas pelo Circo Escola Picadeiro, Teatro Vento Forte e pelos seguintes 

Clubes de Futebol de Várzea: Maritimo Futebol Clube, Gremio Recreativo União da 

Vila Olimpia, Gremio Itororo, Mocidade Futebol Clube,Gremio Esportivo Cirota 

Associação Atletica Flor do Itaim, Clube do Movimento Esportivo do Itaim (Clube 

do Me) e Gremio Esportivo Canto do Rio, tendo sido excluida a àrea — atualmente 

impermeabilizada por cobertura asfaltica, utilizada para instalação de feiras 

livres, assim como à antiga area do Marechal Floriano Futebol Clube. 

Assim, na conformidade dos artigos 142, & unico, 

e 146 do Decreto Estadual nº 13.426 de 16/3/79, qualquer intervenção nessa àrea, 

  

inclusive qualquer obra, devera ser precedida da previa apreciação e eventual 

aprovação do E. Colegiado do CONDEPHAAT, sob pena de se sujeitar, o responsavel, 

as sançoes previstas no artigo 147 do mesmo diploma legal, que preve, alem da 

aplicação de pena pecuniaria, à apuração da responsabilidade civil e criminal. 

QE 

-segue-   12.00 00 3 0.007 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA A 

-— CONDEPHAAT - |    
Cont... Oficio GP-1.325/94 

Proc. 26.513/94 

Juntamos ao presente, copia xerox da Notificação 

publicada no DOE de 26/7/94, a respeito. 

Ão ensejo, apresentamos à Vossa Senhoria protes 

tos de alta estima e elevado apreço. 

JOSE CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

Senhor 

MAURO A.L. PINHEIRO 

DD. Presidente da Associação Amigos do Parque do Povo 

Rua Brigadeiro Haroldo Veloso nO 520 

CAPITAL - SP 

CEP- 04533-080 

  

JM/vsm. 
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ÁS) SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA À 

- CONDEPHAAT -    
Oficio GP-1326/94 

Proc. Cond. 26.513/88 

Sao Paulo, 4 de agosto de 1994. 

Douto Promotor de Justiça, 

Comunicamos a Vossa Excelência que, nosso Egrêgi 

Colegiado em sessão do dia 04/7/94, Ata nº 1000, deliberou aprovar o —tombament 

da area conhecida pela denominação de"Parque do Povo", que compreende o  terrern 

situado entre as Avenidas Cidade Jardim, Marginal Pinheiros, Juscelino Kubitsche 

e rua Brigadeiro Haroldo Veloso, nesta Capital, de propriedade conjunta da Caix 

Economica Federal - CEF e do Instituto Nacional de Seguro Social - INSS  (antig 

IAPAS). 

Ficam inseridas nesse tombamento as areas — atua 

mente ocupadas pelo Circo Escola Picadeiro, Teatro Vento Forte e pelos seguinte 

Clubes de Futebol de Várzea: Maritimo Futebol Clube, Gremio Recreativo União  d 

Vila Olimpia, Gremio Itororo, Mocidade Futebol Clube, Gremio Esportivo Cirota, A 

sociaçaão Atletica Flor do Itaim, Clube do Movimento Esportivo do Itaim (Clube d 

Me) e Gremio Esportivo Canto do Rio, tendo sido excluída à àrea atualmente imper 

meabilizada por cobertura asfaltica, utilizada para instalação de feiras livres 

assim como à antiga area do Marechal Floriano Futebol Clube. 

Juntamos ao presente copia xerox da Notificação| 

blicada no DOE de 26/7/94 à respeito. 

Ao ensejo, apresentamos a Vossa Excelênciaprotest: 

de alta estima e elevado apreço. 

JOSE CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

A Sua Excelencia o Doutor 

TIAGO CINTRA ZARIF 

DD. Promotor de Justiça 

Forum Joao Mendes Junior 160 andar s/1.617 e 1.619 

Praça Joao Mendes s/nº 

CAPITAL - SP - CEP. 01501-000 

JM/vsm. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

- CONDEPHAAT - 

Oficio GP-1.337/94 

Proc. Cond. 26.513/94 

São Paulo, 04 de agosto de 1994. 

Douta Procuradora, 

Comunicamos a Vossa Senhoria que, nosso 

Egrégio Colegiado em sessão do dia 04/7/94, Ata nº 1000, deliberou 

aprovar o tombamento da área conhecida pela denominação de "Parque 

do Povo", que compreende o terreno situado entre as Avenidas Cida 

de Jardim, Marginal Pinheiros, Juscelino Kubitschek e rua Brigadei 

ro Haroldo Veloso, nesta Capital, de propriedade conjunta da Caixa 

Econômica Federal - CEF e do Instituto Nacional de Seguro Social 

INSS (antigo IAPAS). 

Ficam inseridas nesse tombamento as 

areas atualmente ocupadas pelo Circo Escola Picadeiro, Teatro Ven- 

to Forte e pelos seguintes Clubes de Futebol de Várzea: Maritimo 

Futebol Clube, Grêmio Recreativo União da Vila Olimpia, Grêmio Ito 

roró, Mocidade Futebol Clube, Grêmio Esportivo Cirota, Associação 

Atlética Flor do Itaim, Clube do Movimento Esportivo do Itaim(Clube 

do Mê)e Grêmio Esportivo Canto do Rio, tendo sido excluída a área 

atualmente impermeabilizada por cobertura asfáltica, utilizada pa 

ra instalação de feiras livres, assim como à antiga área do Mare 

chal Floriano Futebol Clube 

Assim, na conformidade dos artigos 142, 

S único, e 146 do Decreto Estadual no 13.426 de 16/3/79, qualquer 

intervenção nessa área, inclusive qualquer obra, deverá ser prece- 

dida da prévia apreciação e eventual aprovação do E.Colegiado do 

CONDEPHAAT, sob pena de se sujeitar, Oo responsável, às sanções pre 

vistas no artigo 147 do mesmo diploma legal, que prevê, além da 

aplicação de pena pecuniária, a apuração da responsabilidade civil 

GS 
e criminal. 

) -segue-   ACICIAIL NANA COTARA O à
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Cont... Oficio GP-1.337/94 

Proc. Cond. 26.513/94 

Ao ensejo, apresentamos a .Vóssa Senhoria 

protestos de alta estima e elevado apreço. 

JOSE CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

  

senhora 

Dra. CLEIDE PREVITALLI CAIS 

DD. Procuradora da Republica do Ministério Público Federal 

Rua Peixoto Gomide nº 768 

CAPITAL -SP 

CEP-1409-904 

JM/vsm. 
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pa Inform, esto E 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO : Ye * 

  

Do FEB SEA: ss ! =. Número se seem Ano memes Rubrica se 

PP, CONDEPHAAT 26518 68 
| INT:-CÂMARA DOS DEPUTADOS - FÁBIO FELDEMANN 
— ASS:-Estudo de tombamento do quadrilatero situado entre as Av.Jus- 

celino Kubitschek, Marginal Pinheiros, Cidade Jardim e Briga- 

deiro Haroldo Veloso, hoje denominado PARQUE DO POVO - CAPITAL 

À EQUIPE; responsavel pela instrução dos estudos de tombamen- 

“to do PARQUE DO POVO, em atenção do geografo Luis Paulo M. Ferraz, 

"para atender ao despacho de flsg92-verso. 

SICR, 11 de Agosto de 1.994. 

  

SUEL! FERREIRA DE [BEN 

Diretora Técnica de BTCR 

CREA n.o 55,1983-D-RJ 

SFB/srap. 
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Ofício GP-1.337/94 

Proc. Cond. 26.513/94 

São Paulo, 04 de agosto de 1994. 

Douta Procuradora, 

Comunicamos a Vossa Senhoria que, nosso 

Egrégio Colegiado em sessão do dia 04/7/94, Ata nº 1000, deliberou 

aprovar o tombamento da área conhecida pela denominação de "Parque 

+ do Povo", que compreende o terreno situado entre as Avenidas Cida 

de Jardim, Marginal Pinheiros, Juscelino Kubitschek e rua Brigadei 

ro Haroldo Veloso, nesta Capital, de propriedade conjunta da Caixa 

Econômica Federal - CEF e do Instituto Nacional de Seguro Social 

INSS (antigo IAPAS). 

Ficam inseridas nesse tombamento as 

areas atualmente ocupadas pelo Circo Escola Picadeiro, Teatro Ven- 

to Forte e pelos seguintes Clubes de Futebol de Várzea: Maritimo 

Futebol Clube, Grémio Recreativo União da Vila Olímpia, Grêmio Ito 

roró, Mocidade Futebol Clube, Grêmio Esportivo Cirota, Associação 

Atlética Flor do Itaim, Clube do Movimento Esportivo do Itaim (Clube 

do Mêé)e Grêmio EsportivoCanto do Rio, tendo sido excluída a área 

tb atualmente impermeabilizada por cobertura asfáltica, utilizada pa 

ra instalação de feiras livres, assim como à antiga área do Mare 

chal Floriano Futebol Clube 

Assim, na conformidade dos artigos 1427, 

S unico, e 146 do Decreto Estadual nº 13.426 de 16/3/79, qualquer 

intervenção nessa área, inclusive qualquer obra, deverá ser prece- 

dida da prévia apreciação e eventual aprovação do E.Colegiado do 

CONDEPHAAT, sob pena de se sujeitar, O responsável, às sanções pre 

vistas no artigo 147 do mesmo diploma legal, que prevê, além da 

aplicação de pena pecuniária, a apuração da responsabilidade civil 

e criminal. E 

) -seque- :  
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

- CONDEPHAAT -     Contseia Oficio GP=1.337/94 

Proc. Cond. 26.513/94 

Ao ensejo, apresentamos a . Vossa Senhoria 

protestos de alta estima e elevado apreço. 

(kk | POSTA ISRC ea o 

JOSE CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

  

senhora 

Dra. CLEIDE PREVITALLI CAIS 

DD. Procuradora da República do Ministério Público Federal 

Rua Peixoto Gomide nº 768 

CAPITAL -SP 

CEP-1409-904 

JM/vsm. 
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MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL 

São Paulo, 24 de agosto de 1994. 

Ofício no 245/94 

Sr. Presidente, 

Tendo recebido seu ofício GP-1.337/94 (Proc. Cond. 

26.513/94 de 04 de agosto de 1994), participando a aprovação do 

tombamento da área conhecida pela denominação de "Parque do Po- 

e vo", que compreende o terreno situado entre as Avenidas Cidade 

Jardim, Marginal Pinheiros, Juscelino Kubitschek e Rua Brigadei- 

ro Haroldo Veloso, nesta Capital, venho participar que enviei O 

ofício ao Dr. João Francisco da Rocha Silva, Procurador da Repuúu- 

blica que oficia perante o Juizo da 4à Vara Federal, por onde 

tramita a ação civil pública proposta pelo Ministério Publico Fe 

deral em defesa da área (Proc. nº 89.000732-7). 

Assim agi considerando que fui promovida ao cargo 

de Procuradora Regional da República, estando na forma dos arts. 

68 e 69 da Lei Complementar nº 75/93, designada para oficiar pe- 

rante ao Tribunal Regional Federal da 3a Região. 

Diante da importância da matéria, sugiro a V.Sº. 

seja enviado ofício sobre o assunto ao MMº Juizo Federal da 4a 

E Vara, acompanhado de copia do Decreto Estadual ne 13.426 de 

16/03/79. 

  
  

  

Procuradora Regionàãl da República 

Excelentissimo Senhor 

Doutor Jose Carlos Ribeiro de Almeida 

DD Presidente do 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do 

Patrimonio Historico, Arqueologico, Artistico e 

Turístico do Estado de São Paulo 

Av. Paulista 2.644, 2º andar 

Capital 

Ç/ fix xod fovide JO PY NO sir 
n ulNDãaA NAN 
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=Folha de Informação = 

A 1ibricada sob n. 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO | 
À 

i Se 

  

DO ss : a. Número eus : ss Ano: some: sRubrica ee to OE a 

INT.: MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL 

ASS.: Referente ao Processo nº 26.513/94, que trata do tombamen 

to do "Parque do Povo". 

S
E
R
E
S
 

A
O
 

E
 

o 

l. À SA para juntar ao respectivo 

E
R
R
A
 
R
A
C
E
 

processo. 

  

à 2. À Dra. Judith Monari para atender 

a solicitação. 

GP/CONDEPHAAT, 26 de agosto de 1994 

JOSE CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO : 

Pr 
Rubrica ES RREO O — 

    

Do HESSE ETTA ENE gm Número A 
* 
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P. CONDEPHAAT 26513 | 88 || 
DESA A AACS SA A ASAS CA sao 

F
R
A
N
S
 

CÂMARA DOS DEPUTADOS - FÁBIO FELDMANN 

ASS.: Estudo de Tombamento do quadrilátero situado entre as Avs. 
Juscelino Kubitscheck, Marginal Pinheiros, Cidade Jardim e | 
Brigadeiro Haroldo Veloso, hoje denominado PARQUE DO POVO | 
CAPITAL | 

INT. 

C
A
S
 

  A S.Ãoº: 

l. para organizar a sequência de folhas numeradas incorre 

tamente a partir da nº 782, 

2. com base na informaçao do geografo Luis Paulo M. Ferraz, 

às fls. l0l-verso, solicito desentranhar as de nº 99 à 

l0l-verso, jJuntando-as ao processo nº 31527/94, retor- | 

nando ambos ao STCR. | 

= 

STCR, 06 de Setembro de 1994, 

   
7 : 

guELI FERREIRA DE BEN 
e do STUR 

Diretora Técnica 
CREA n.º 55,198-D-RJ 
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SFolha de Informação BEZA TSE 

“Rubricada sob n.º 

- PP 
GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO ! SO 

  

4 DO tas CANA SEEN SADC x Numero EEE | Ano = i gRubr Ca sem 
É = 

sã 

e = o Fr. e é TE EE ã eo 
SERENO st AESA RE À =. ERES E * 

EE
TE
AS
 

E
c
a
 

l. À S.A., 

E
S
S
A
S
 

para juntar ao processo de estudos de tomba- 

mento do PARQUE DO POVO. 

2. À "EQUIPE DO PARQUE DO POVO", 

em atenção do geografo Luis Paulo Marques Fer 

S
E
 
P
R
O
 

raz. 

-Fomos informados (via Telefone; sem identifica-. 

ção) sobre Obras em desenvolvimento no interior da área tombada do 

PARQUE DO POVO, relativas a um galpão em estrutura metálica. | 

» | Seria oportuno uma vistoria à área para verifi| 

; cação da denúnécia,.de modo a podermos prosseguir com o assunto in 

ternamente. 

STCR, 05 de Setembro de 1994, 

SUEL| FERREIRA BEM 
Diretora Técnica do STCR 
CREA n.o 55.198-D-RJ É 
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